
Ent;)reza industrial do Melhoramentos

Roa General Cantara n. 120.ULI
REPUBLICA FEDERAL

ANNO" LIX — 32° DA REPUBLICA — N

ESTADOS UNIDOS D

22	 CAPITAL FEDERAL

-~dator:Ar

DE1„1 E rkzocRusso
.1.11.1n111.nnn•n•••nler.~,a~ma	

SEXTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 1920

Lii

—	 suIP IARio- - •ACTOS DO PEDES LgGISLATIVO!
Decreto n. 4.135, que autorisa o Governo a abrir o credito necessario

para pagar, no carreute mudei°, os vencimentos do car go de
capitão auxiliar do Departamento de. 2 linha.
ACTOS DO Poma EXECUTIVO:

ilten,ingens.

SECRETARIAS DE ESTADO:
AliDistouía da Justiça o Negocies Interiores — Expediente das Directo.:

rias do justiça e laterior o Saudo
Ministerio das Relações Exteriores --- Portarias — Expediente.
Ministerio da Fazeuda — Portarias --- ExpeAiento das Directorias do

Ca,..inete do Thcsouro Nacional, da Receita o Despeza Publica,
da Contabilidade, Pat..inionio Nacional, da,Procuraduria Geral da
Fazenda Publica, da Recebedoria do Districto Federal e da Im-
prensa Nacional e Diario 0/ficial.

MiniSterio da Marinha. — Portarias -- ExpoJiente.
Ministerio da , Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Oar..s Pubi l eas — Portaria;	 Expedienta, das

Directorias	 da Contabilidade, Expo beide, Correias, da
Estrada do Per.a) Central do DrasJ o oeste do atinas.

Ministerio da Agrictilwra, Intustria e Cornmereio — Expelem° da
Directoria Gcrat de Contabilidade. -

Tribunal do Contas -Termos de contracto; — Nur iciario — Parte com.
marcial -- Itçn las publicas — Marcas registrada; — Editaes o
raásos -- Sociedade; ationymas Swiedades Civis — Patentes
de lu vanção — Avounclos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
1)ECIIE1.0 N. 4.135 --- DEl DE SETEMBP.0 »E 1920

Autoriza o Governo a abrir o credito neceSsario para pagar, no
corrente exercir lo os vencimentos cio cargo de capitão
auxiliar do Departamento de 2" Linha.

O Presidente da Republiaa dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber quii o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo ninei). Fita o Presidente da Republica autorizado

a abrir o credito necessario para pagar. no corrente exorcicio,
os vencimentos do cargo de capitão auxiliar do Departamento
( ia 2" Linha do Exercito, a que se refere a lei ri. 4.028. de 40
de janeiro do 19:20; revogadas as disposiçites em contrario.:

Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1920, 99 6 da Indepea-
dencia e 32' da Republica..

parlamento de 2' Linha ., a que se refere a lei n. "4.028, ele 10
de janeiro , de 1920, restituo -vos dons dos aulographos
mesma resolução, os quaes acompanharam a yoa mensagem
de 13 do corrente.,

Rio de Janeiro, 18 Uó Setembro do 1020, 9 9° da IndeP4-1
&nela e 32* da Republica.;

Ministerio da Guerra	 N.33	 Rio de Janeiro, l g dai
:setembro de 1920.	

. .

Sr. 1° secretario dà ('amara dos Deputados De ordem
do Sr. Presidente da República, tranamitto-vos a inclusa
mensagam que elle dirige ao Sr. Presidente da ('amara dirs
DeputadoS„ ra s tit unido dons dos autographos da resolnção do
Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir o credito
necessario para pagar, no corrente exereicio, os venainten(os
do cargo cli capitão auxiliar do Departamento de 2* Linha, a
que se refere a lei n. 4.028, de 10 de janeiro dc 1920, auto-
grapito,i que acompanharam a de 13 deste moa e foram envia-
dos a este ministerio com o vosso officio u.. 315, da mesma
data.

Sande e fraternidade. Culogeras,

1•, ,Yidatite da ('amara dog Deputado§ Travei-idj
sanccionado a resolução legislal5a que autoriza a abertura do
credito aspecial de 17 :842$839, para re,gularizar`a despeza;
com o pagam 'DD doa vencizora.tos do a extinalos fieis da ar-

•• s	 e da ou !:18	 teatio a honi a do NoS losti

'f ir d

e, Al ,an.1aga (10 itio Janairo relativos a dezembr)

uu dotts dc's . aspectist., , a.ciograplio ,; . que ricompanharattl
vossa mensag . ?m :Je r	 ) cor, ante,

llio de .1: neiro, 15 de se'..embro do 1920, 90" da indepen..4
dencia e 32' . da Repuh'ica.

	

EurrarJo P s	 -

la	
•

•
Ministerio da Fazenda	 N. 70 — Rio do Janeiro, 23 *(10

setembro de 1920.
Sr. 1' secretario da Camara dopuiíado— Tenha 5.

honra de transmitia' a V. Ex., para os 'devidos fins, a men-,
sagem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica (tavola-1a
á ('amara dos Deputados dona dos autographos da resolução.

, por 8. Ex, sancciunada, que autoriza a abertura,
do credito especial de. 17:842$839, para regularizar a .ditspeza;
corri o pagamento dos vencimentos dos extinctos fieis de ar-,
mazem da Alfandega do Rio de janeiro, relativos a dezeni-,
bro de 1016 e dá outras providencias, resolução essa a que sei
refere o officio de V. Ex., sob n. 314, de 13 do corrente,.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
'distincta consideração..,- Hunter() Duptisla.;	 .

Ministerio da Viaçá6 'g Obras Publidas;Emacio

juao Pandiri CalogeraS,

EMACIO PESS0.ç1

liNOINNE1~111".11111.11~111.•=.
	 	41ffi _

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEN3

Sr. Presidiado da Cantara dos Deputados -- .Te de
sanecionado a resolução do Congrcsmi aaaaional que autoria o
(;overno a abrir o credito necessario para pagar, no correnie

.v.xereicio, os venchneuloa do cargo de capitão auxiliar de Peai,

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Dra.sil
Resolve coneader a Pottro Maciel ['acento, carteiro tia agencia tio

Correio de Sentia Madureira, no Territorio do Acre, um auno do
bcença em .prorogação c a contar do 21 do fevereiro ultimo, para.
tratamento de salada, Sendo seis mezes cota nte.tade do ordenado e o
resta.nto coou um quarto, de accôrdo com as lettras c e (1 do art. 11.
da lei ri. 4.051, de 16 de janeiro deste anuo.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 192,0, 99 6 da Independencia
32° da

EMACIO PESSCA,

1.. Pires do Ria.;
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O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brasil :
Resolve, nos termos do paragrapho unico do art. 132 da lei

3,089, de 8 da janeiro do 1916, aposentar João Baptista Ferreira
de Carvalho, no cargo de ajudante ‘ Ia agencia do Cortejo de NEguel.
Gulmon, na Capital do Estado da Bahia, de acoima° com a letiva a

, do art. 121, da lei n. 2.921, do 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 1.7 de setembro do 1920, 99 da Indemnloncia
cia Republica.,

EPITACIO PES$11..

Pires do- Rio.
- • -"Nd,'

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

• eolvc cenceder a Simplicio Josd de Araujo a aposentadoria
que pediu no cego de carteiro da agencia do Correio do Santos, no

Estado de 5. Paulo, de accórdo Coal a lettra a do art. 121 da lei
n. 2.921, de 5 do janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1920, 0)' da Irdemndencia
C 32° da Republica.:

EPITACIO PESSóli.

J. Pires do Rio.-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolvo, do accórdo com o art. 132, paragra,pho unico da

n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, aposentar o engenheiro civil Jo,
Carlos Torres Cotrim no lagar de chefe da Fiscalização do Porto d
!ladre. nos termos do art. 121, lettra a, afines ia, da .lei n. 2.921
de 5 Ge janeiro do 1013.

Rio de Janeiro, 17 do setembro. de 1020, 99° da ludependencie
Tioneblica.

&meto PEssii.t.

J. Pirei do Rio

e 323 da

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria do Interior

lieotterim.ento despachadó •

Dia 20 de setembro do 1920
José Francisco de Fontes Silva. — Junte

folhas corridas das justiças federal e local.

Dia 21

Manoel Vidal Regmeiro, oedin io lima certi-
dão. — Mantenho o despacho anterior.

Directoria de Contabilidade

• Expediente de 17 de setembro de 1920

Transmittiu-se ao Ministerio. da Fazenda,
para es fins convenientes, o processo de di-
%ida de exercidos findos, da The Leopoldina
Railway Company United, na importancia
de 2265915, do transportes concedidos em
abril. julho e outubro de 1919, ao juizo seccio-
nal em Minas Geraos (aviso 11. 4.270).

Transmittin-se, para os fins convenientes,
ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas, cópia do decreto n. 11.366, dessa
data, relativo á abertura. do credito extraor-
dinario de 1.289:2.135088. para assegurar a
despeza sanitaria dos portos da Republica
(aviso n. 4.271).

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda, a dis-
tribuição, á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estadia de Minas Genes. do credito
de 75:0005, para, com quantia já recolhida
pelo governo do Estado, °ocorrer a dospezas
com a prophylaxia rural (aviso n. 1.272).

Solicitai am-se ao mesmo ininisterio, os se-
guintcs pagamentos:

De 865380, ao sorvento da Secretaria de
Estado deste ministerio. Mario José de Souza,
por ter substituido, do 25 de julho a 31 de
agosto unimos, o continuo da mesma Secre-
taria de Estado, Achilles de Paula Ribeiro
(aviso n. 4-289);

De 25:2845800, de diarias, de agosto nl-
imp, do pessoal que trabalhou na insiallacao
doã serviços de medicamentos offic,iaes (aviso
n. 4.293);

De 8:4975, a J. Poley, por trabalhos ex-
ecutados, em julho ultimo, na construcçlo de
-uma galeria na Casa de Detenção (aviso nu-
mero 4491);

De • 435500, a GOMOS Pereira,. de forneci-
mentos feitos, em agosto ultimo, ao Tribunal
do Jou da Justiça local do District° Federal
(aviso 11. 4.293);

De g:11, ao thesoureiro do ' Corpo de Bom-
beiros do District° Federal, capitão Armindo
}tocha, para pagameuto, durante o cor:ente

anno, do soldo do cabo graduado. reformado,
daquela corporação, José de Mello Junior
(aviso n. 4.29 n );

De i;35. a Fontes Garcia & Com., de forne-
cimentos feitos, em agosto ultimo, á Secre-
taria do Estado deste ministerio (av:so nu-
mero 4.297);

De 4. 955, a Oliveira Souza & CMnp., do for-
necimentos feitos, em agosto ultimo, ao edifi-
cio do Fornm (aviso n. 4.298);

De 127:6325130, a diversos, de fornecimen-
tos feitos, em julho ultimo, á Colonia de Alie-
nados no Engenho de Dentro (aviso n.

Dia 18
Transmittin-so ao Ministerio da Fazenda,

cópia do telogramma do juiz criminal no Ria
Grande do Sul, relativo ao credito de 4155
para despeza daquela juiso (aviso il. 4.282).

Transmittin-se ao mesmo ministerio, cópia
do officio n. 2.776, de 1.5 do setembro cor-
rente, do director geral da Saude Publica
(aviso n. 4.284).

Transinittin-se ao mesmo milVsterio, para
fins 'convenientes, cópia do requerimento em
que a Cormnissão Executiva de Monumento a
José Bonifacio pede pagamento de 100:000$
(aviso n. 4.286).

Transmittiu-se ao mesmo ministerio, cópia
do telegramma da D elegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Minas Geraes,
relativo a entrega do credito do 100:000$ ao
actual director da Faculdade do Medicina de
Belo Horizonte, Dr. Eduardo Borges da Costa
(aviso n. 4.287).

Transmittiloso ao mesmo ministerio, pára
o's fins convenientes, o processo de divida de
exereicios findos, de Francisco de Albuquer-
que, na importancia de 0335333, de ordenados
que deixou do receber, no poriocio de 11 de
abril a 31 de agosto ultimo, como escrivão do
26° districto policial desta Capital (aviso nu-
mero 4.285).

Solicitaram-se ao mesmo ministerio', os se-
guintes paramentos:

De 30:4395218, a diversos, de fornecimen-
tos feitos em julho ultimo, á Repartição Cen-
tral da Policia do Districto Federal (aviso nu-
mero 4.300);

De 20)S. como adiantamento, ao escrivão
cio Juizo Federal da l a Vara, na secção desta
desta Capital, Alfredo Prisco Barbosa., para
°ocorrer ao pagamento de passagens da «The
Rio de 'Janeiro Tramsvay Liebt a.nd Power
Company. Limited» (aviso n. 4.301)

De 578600, a Gomes Pereira, de forneci-
mentos feitos em março ultimo, ao Instituto
Nacional de Mmica (aviso n. 4.302):

De 8215, a Souza Baptista & Comp., de for-
necimentos feitos em julho ultimo, para. a Po-;
licia do District° Federal (aviso n. 4.303);

Do 2:8e75980; de salarios, de janeiro a ju-
nho deste anuo, dos penitenciados da Casa do
Correcção desta Capital (aviso n. 4.312).

—
alioi ,trrio da Justiça e Negocios Interiores

-e- Director de Contabilidade — N. 4.e78

secção—tu 	 , 18 de setembro de
1920.

Exmo. Sr. minis'ro da ' gazenda—Em refe-
rencia ao aviso n. 74, de 3 do corrente. tenho
a honra de declarar a V. Ex. que a situação
do professor ternporario da Escola Nacional.
de Belas Artes é identica á do professor ca-
thedratico. menos quanto á vitaliciedade,
gratificaeões addicionaes o jubiiação. E por-
que a expressão «futicciona,rio civil» do artigo
2° do decreto n. 3.993, do 2 de janeiro desta
anno, devo ser tomada em sua mais ampla
accopçao, para a concessão da gratificaeão
extraordinaria tanto mais quanto o mesmo
ardgo a concede aos oporarios, jornaleiros,
mensalistas, diaristas, etc., uenhtnua duvida
ha em que não seria justo negar essa majo-
ração de vencimentos aos professares tempo
rarios da referi ia Escola, porque então ficas
riam em condições inferiores aos cathedra-
ticos aos quaes estão equiparada:s em relação
aos crus e deverds dos respectivos cargos que
tambem conquistam mediante concur :o untei-
mente ilentico ao que é exigi ia para os que
são vitaliciamente nomeados.

Reitero a V: Ex. os protestos de minha es-'
titila e alta consideração.— 4/eeedo Pinto.

Ao directo' da Escola Nacional de Ralas Ar.
tes transmittiu-se o teor do aviso supra (axiso
n. 1.270

Minislerio da Justiça e Negocios Interiores
..—Directoria do Contabilidade — N. 4.281 —

sermão—Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 192):

Tendo presente o vosso oficio n. 367, de
8 do corrente, em que prestastes infor-
mações sobre as condições de admissÃo,
manencia nos serviços e remunerações 'dos
operarias que trabalham nessa corporação,
declaro-vos, para os devidos fins, que aos
mesmos rito cabe direito á gratificação ex-
traordinaria errada pelo decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro deste atino, porque foi, resol-
vido pelo Governo que tal gratificação só
deve ser concedida aos funccionarios, opera-
rios, jornaleiros, mensalistas, etc., que tive-
rem fixidez nos cargos que exercem e venci-
mentos. ou salarios certos o determinados,
não suscentiveis do thictuações que não estão
esOthelecidas por lei.

os operarios dessa brigada, cuja situacão
pecuniaria e de permanencia nos serviejss.
compete exchisivamente a esse commando
de accórdo com as condições do momento
de meio, não estão precisamente compre-
bendidos no critorio adoptado pelo Governo,
pelo que indeferi Os requerimentos dos ope-
rarioa e funecionarios civis dessa brigada,
que pediramn a ccncessão da gratificação ex-
traordi nada .

Sande e fraternidade. — Alfredo Pinta--;
Sr. conunandante da brigada Policial.

l a

Ministerio da Justiça e Negooios Interiores
.'Directoria de Contabilidade—N. 4.283—
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secçã.o—Rio da Janeiro, 18 de setembro
de 1920—Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

Em referencia-ao aviso n. 76, de 10 de
setembro corrente, em que V. Ex. solicita
que seja indicada a verba pela qual deverá
correr a despeza com a expedição do tele-
gramma relativo ao saque de 20:0005 desti-

- nado á •rasladação dos restos rnortaes do
conselheiro Gaspar da Silveira Martins, curn-
pre-me informar a V. Ex. que tendo sido
empregado todo o credito destinado á traslada-
alo e não cabendo a este rninisterio qualquer
acção directa para realisar movimento de
dinhoiro, não dispõe o orçamento respectivo
de verba pela qual possa correr a despeza

t de que se trata.
Reitero a Y. Ex. os protestos de elevada

estima e consideração.—Alfredo Pinto.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de 21 de setenibro de 1920 7.

Pelas delegacias do Saude, forám impostas,
por infracção do regulamento sanitario vi-
gente, as seguintes multas:

1° delegacia de Sande:
José Teixeira da Bosa, art. 153, lettra B,

a'005000;
Nicoláo Ramos, art. 153, lettra A, 1003000.

5° delegacia de Sande:
D. Anatolia Menezes, art. 110, 5

200000-
9a delegacia de Saude:	 -

Seraphim Barbosa da Fonseca, art. 141,
2755000.

— Aceusou-se o recebimento:
Ao inspector do Sande dos Portos do Estado

de Pernambuco, do officio n. 221, de 9 do
corrente rim (2.87i);

Ao inspector do Sande dos Portos do Estado
• da Parahyba, do officio datado de 3 do cor-

rente mez (2.875).
— Officiou-se ao Sr. ministro, communi-

eando que as despezas de julho e agosto das
Commissões Sanitarias Federacs nos Esiados
do Pernambuco e Bahia, importam, fes t acti-
vamente, em 45:0005 e 77:5001; (2.868); testi-
auindo o requerimento dos serventes cia Com-
rnissào Sanitaria Federal no Estado do Rio de
Janeiro, pedindo os favores da lei n. 3.990,
de.2 de janeiro cio corrente anuo (2.867) e
restituindo a prestação de contas do delegado
de Saude do 40 districto saltitado (2.866).

Cornmunicou-se:
Ao procurador geral da Fazenda Pablica,

que Sera° submettido á 2 6 inspecção -do
a.aude, para os effeitos de aposentadoria, nesta
Directoria Geral, no dia 29 do corrente mos,
As 12 horas, os Srs. José Ribeixo da Bocha,
Arthur Augusto Fernandes, Pedro Garcia de
Azeredo Coutinho, Carlos Torres Rangel Ju-
nior e Luiz Felippo Pinto da Sá (2.872);

Ao provedor da Santa Casa de alisericordia
do Rio de Janeiro, que foi deferido o requeri-
mento de Francisco Antonio Latare, solici-
tando permissão para trasladar os restos mor-
taes de Salvador Conceição Latare, da sepul-
tura raia n. 77.854, do cemiterio de S. Fran-
cisco Xavier, para o carneiro u. 3.786, no
mesmo matado (2.870).

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, no sen-
tido do ser fornecida a esta directoria, urna
caderneta de passes de 1° classe, entre as ase
taçõe.a Central o D. Clara, para uso do esta-
feta da Socção Demographica, Isolino das
Chagas Pereira (2.869), o de comparecerem
nesta Directoria Geral, no dia 29 do corrente_
rima, ás 12 horas, os funccionarios daquella
estrada. José Ribeiro da Bocha, Ardam Au-
gusto Fernandes, Pedro Garcia de Azereo
Coutinho, Carlos Torres Rangel Junior e LUIZ
k". elippo Pinto de Sá, para serem snbmettidos
A 28 inspecção de sande (2.871).
• Ilernetteram-se:

Ao director .geral de Contabilidade deste
nituisterio, a folha na importancia de 741k

para pagamento do pessoal subalterno exima
ordinario adrnittido como medida de defesa
sanitaria da Capital da Republica no Hoapi-
tal S. Sebastião, relativa ao moa de agosto
ultimo (2.846); a folha na impiartancia de
a.b765700, para pagamento de 69 ser-
ventes da inspectoria de serviços de pra-
phylaxia, destacados na defesa saidtaria db
porto do Rio de Janeiro, relativa ao inez
de agosto ultimo (2.847); a folha na impor-
tancia de 11:9873018, para pagamento dos
serventes extranumerarios da inspederia dos
serviços de prophylaxia, relativa ao moa de
agosto ultimo (2.818); a folha na importancia
de 15:370027, para pagamento do pessoal do
serviço de prophylaxia contra a variola, rela-
tiva ao mu de agosto ultimo (2.849); as com.
tas na importancia de 1715151, de forneci-
mentos feitos á *inspectotia dós serviços de
prophylaxia em fevereiro do corrente armo
(2.850); a folha na importancia de 1:5643485,
para pagamento de diarias ao pessoal contra-
atado para servir no Hospital D. Pedro II, mia
Santa Cruz, relativa ao mez de julho ultinao
(2.851); a folha na importancia de 1:0875a58,
para pagamento de diarias ao pessoal coa-
tractado para servir co Hospital D. Pe-
dro 11, em Santa Cruz, relativo ao mez de
agosto ultimo (2.852); a folha na importaif-
eia de 6655500, para pagamento de diarias
por serviaos extraordinOrios prestados fara
das horas regimentaes pelo pessoal da Inspe-
araria dos Serviços de Prophylaxia, no Hospi-
tal D. Pedro II, om Santa Cruz, relativa ao
mez de agosto ultimo (2.853); a folha, para
pagamento de diarias por sorsiços extraordi-
narios prestados fóra das horas reginientaes
pelo asessoal da Inspectoria dos Serviços da
Prophylaxia, no Hospital D. Pedro 11, em
Santa Cruz, relativa ao mez de julho ultimo
(2.854): as contas, na importancia do 1511477,
de fornecimentos feitos á Inspeetoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, em janeiro do corrente
anuo (2.853); a folha, na importando do
279$, para pagamento do pessoal subalterno
extraordinario do Lazareto da Ilha Grande,
relativa ao mez de julho ultimo (2.856); a fo-
lha, na iwportancia de 2505, para pagamento
da gratificação concedida ao Dr. Benjamiti
Ilenriques de Mattos, relativa ao mez de
agosto ultimo (2.857); a folha, na importân-
cia de 1:0005, para pagamento de gratifica-
ções concedidas as medicas auxiliares dos
kospitaes de isolamento desta Directoria Gerai,
relativa ao inez de agosto ultimo (2.858).;
a conta de Gomes Pereira, na importan-
cia de 4$500, do fornecimento de mate-
rial de expediente foito ao Laboratorio Da-
eteriologico, durante o mez de mez de agosto
ultimo (2.859)

A folha na importancia de 1:860$, para
pagamento de gratificações concedidas - aos
medicos destacados no Lazareto da Ilha
Grande, relativa ao moa de agosto ultimo
(2.860);

A folha na imporrancia 3:300, para
pagamento de gratificações concedidas aos
academicos de medicina contractaclos para
auxiliarem o serviço 'do policia saultaria do
porto do Rio de Janeiro, relativa ao rnez de
agosto ultimo ':1.861);

A folha na linportancia de 3565500, para
pagamento de , gratificações concedidas ao.
pessoal extraerdinario contractado pelo Hos-
pital , Paula Candido, relativa ao mesmo de
agosto ultimo (2.862);

A folha na importancia da 2795, para pa-
gamento do pessoal subalterno extraordina-
rio do Lazareto da Ilha Grande, relativa ao
iam de agosto ultimo (2.863);

As contas na importancia de 1:3238395, de
fornecimentos feitos ao Laboratorio Racterio-
logico, em agosto tfitinso (2,804)

As contas na importancia de 6:583$a80,
fornecimentos feitos ao Hospital S. Sebastião,
em agosto ultimo (2.80a);

As contas na importau ssia da 33:339aa38,

lo forneoimentas feitos á Inspectorja dos Spaj
viços de Prophylaxiii, em aanMg

Ao director da Estrada de Farro Central de);
Braail, os laudas do insaecaao de slaúde dr
Manoel Joaquith Mapo, kilo Antonio da'
Cosia e Manahom Tàaálles da Costa Miranda:

	

Requerimentos despucliacip	 •
*	 Dia 20 de setembro de 1920

60 distrieto:
Alberto S. Trindade (3.607).— Certifi-

asue-se.
Expediente:

. Antonio B. Barbosa (3.64v).— Recietara
ebservando as disposições do art, d o do rega-.
lamento vigente.

Dia 2f
1° distrietca

!ore Japur (3.630).— Certifiqueasea
J. Escorei (3.628).— Certifiqife-se.

2° distrioto:
Laura M. M. Lha° (3.60a).—Será attetidida

nos termos da informação.
Caniillo Dubuisson (3.60I).— Certifica:e-sei
Manoel .1. de Faria (3.597).—Serão ecilleP-1`

didos 60 dias.
Pedro fl. Neves (3.512).—Serão concedidO4

00 dias:
5° districto:

Antonio M. Gomes (3.014).— Deferido.
Henrique cia C. B. iSe Irmãos (3.017), O&

ferido.
h" districto:

,Dr. Antonio N. B. do Prado (3.517).—Serad
conoedidos 90 dias.

8° districto:
Brigicia O. de C. Guimarães (3.517).—Serab

concedidos 90 dias.
9° distrieto:

Luiz de M. Macedo (3.600.— Certifique-s'..
Julio Alves aloura° (3.625).— Serão callee-i

ciclos 30 dias.
José G. Pereira Loho (3.61I).— Cerdfi. .

que-Se.
Expediente:

Francisco A. Latare (3.65l).a-Daferido,
Oscar de Souza Guimarães (3.620)..a- Dere-,

rido.
Oscar de Souza Guimaraes (3.02 ). Caiai

fique-se.
--

SERVIÇO DE 11101,131LAXIA RURAL RO pigmeu
VEDER

Requerimentos &machados
Dia 11 de setembro de 4920

Posto de Madureira
Leonidia de Lima.—Concedo 30 dias.
Violeta de Souza CM:atirara. — Fica sei.

effeito a intimação.
José atacara° da Fonseca. — Conceda 45

dias.
Salustiano Alves Miranda. — Conceda 30

dias.
João Lapo aze . —Concedo 30 dias.

. Leopo/dina. Gençalves Machado. —.1)e.ferido.
Marques Coelho. —Concedo 30 dias.
Theroza da Silva Trouillot.	 Con .xcin 41'

dias.
Antonio de Lima Guerra . -Concedo 30 dias.

improregaveis.
Ricardo Joaquim Antonio. — Conc,:do fio

dias.
Gia.ticlinionor Antonio de Jesns.—Concedo

dias.
Antonio Luiz Vagiu, !es.---Concedo 30 dia3,2
Maria Penha do .102,113.--1e-rnido.
José Francisco Marins.--Coneedo 30 dias.
João Garcia Lobo.—Concedo 30 dia.
Antonio Pereira de Almeida.—Concedo 31

dias.
Saila Maria de Oliveira. —Concedo 30 dias,

unpror3gaveis.
Bernardina da Silva.—Concedo 30 dias.



Isilinisterio das Relnild
Exteriores

Po .: portaria de 10 do corrente foi couce
dida. moa, licença de seis mezes para trata-
mento de s.autle ao consul de I a classe addido
ao Consulado geral de Nova York Eduardo

' Ozorio Porto Bordini.
• —Por outra de 20 de setembro foi concedida

igual licença ao auxiliar da Consulado geral
em Amsterdam José de Moura Vianna.

—Per outra de 16 cle sstembro foi concedido
ama: licença de seis metes DO3 termos do
art. 17 do decreto n. 1-1.157 de 5 de maio
ultimo ao director da secção Gregorio Po-
regueiro do Amaral.

—Por outra de 20 de setembro foram couce-
idas as ferias extraordioarias ao consul de
ia classe em Villa Della José Maria Pedreira
Junior.

Por mitra de 2 de setembro, foi exo-
nerado a pedido do cargo de auxiliar de Cone
sitiado Ubirajara Nogueira Reys.

— Por outra de 15 do corrente foi conca.
doia uma licença de tres mezes para trata-
Amoito de saude em prorogação ao auxiliar do
Consulado Geral em Montevideo Mauricio
Wanderley de" Araujo Pinho.

— Por outra de 15 de setembro foi dea
siguado para servir no Consulado em Glasgow
Broa de Andrade.

— Por outra de 13 de setembro foi de3i---
guaclo para servir no Consulado Geral em
em Norfolk o auxiliar Fernando Murtinbo
Braga.

— Por outra de 15 de setembro foi remo.
sido do Consulado Geral no Porto para o Cola-i
sulado em Cadiz o auxiliar Alfredo Roturnba:
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Joao Baptista Lopes de Oliveira.—Concedo
30 dias, improrogaveia.

Joaquim Duarte.—Concodo 30 dias.
15ranciazo .Coelho.	 Concedo 15 dias, inlá

prorogavois.
João Pereira dos Santo3.—Concedo 00 dias.
José Antonio Nunes.—Concedo 45 dias.

•Antonio Rodrigues dos Santos Filho..—Colla
.cedo •5 dias.

Francisco relia de Carvalho.—Deferido.
Posto de Campo Grande

Antonio Mendes.—Deferido. 	 -
Posto de Jacarepaguá. :

Domingos Genevez.— Concedo 30 dias.
Innocencia Consul. — Concedo 30 dias. -
)(enrique Teixeira Fernandes.— Deferid0.:
&Ilidia Marques Lopes.— Deferido.
Luiz Vital Junior.— Concedo 30 dias.
Luiz Vital.— Concedo 30 dias. -
Lydia Eugenia.— Concedo 30 dias.
Adilio Pinto Moreira.— Deferido.
Maria Rodrigues Abrautes,,— C011eetiO ne

dias.
Posto de S. João do Merity

José Teixeira Coelho.— Concedo 30 dias.
João Francisco da Silva.— Fica dispensado.

do cumprimento da inthnação emquanto o
.laredio estiver desoccupado.

Posto da Penha
Augusto Alves.— Concedo 40 dias.	 .
Julio Andrade Cunha. — Concedo 15 dias:

Posto de Ja,carépagul
Feliz José Pereiroo-.-. Concedo GO dias impro•

rogaveis.
José Gonçalves.— Concedo 30 dias.

•José Lobrenco.— Concedo 30 dias.
Amelia de 'Oliveira Braga.— Concedo 3.1.

dias.
Augusto Colombo.— Deferido. •
Abonda Chaves— Concedo 30 dias.

•Posto de Campo Grande
Paschoal Ferreira Barbosa.— Deferido.

Por outra de 15 de setembro foi removido
do Consurado em Cadiz para o Consulado Ge-
ral em Hamburgo o auxiliar Paulo Coelho Roo-
drigues.

—Por outra de.i de setembro foi designado
para servir junto á Embaixada em Washin-
gton o addido comMercial Sebastião Sam-
paio.

—Por outra de 1G de setembro foi designado
para servir na Secção da Contabilidade o di-
rector • do, secção Manoel Coelho Rodri-
gues.

—Por decreto de 6 de setembro foi exonerado
R. pedido, do cargo de cousa' honorario em
Port au Prinee, na Republica de Haiti o
Sr. Alfredo de Matteia.

—Por outro de 6 de setembro foi 'nomeado
cometi honorario em Port au Prince na Re-
publica do Ilaiti o Sr. Justin Nevs.

Ministerio da Fazenda: -
Por titulos do 17 do corrente, foram nomeae;

dos :
Mario Mattos, para o legar de despachante

aduaneiro da Mesa de Rendas Federaea de
Laguna, Estado de Santa Catharina;

Elpidio Soares Gomes Hygino José Cardoso
e Ceci/iano da -Silva

 Gomes, 
para identicoa

logares na Alfandega de Paranaguá, Estado
do Paraná;

Antonio Villarinho e Arnaldo Passos Fran-
co, para identico togar na A Ifandega de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul:

Pedro A. Ruffini, para identieo legar na
Mesa de Rendas de Itaquy, no mesinta Es-
tado;	 .

Homero Cavalcanti, para identico legar na
Allandego. de Manáos, Estado do Amazonas.

—Por outros da mesma data,foram declara-
das sem effeito as nomeações de Francisco
l'heotonio da Silva,Antoolo Conto de Oliveira,
Alfredo Benedicto de Oliveira e (iodos Ferrei-
ra,para os logares de despachantes aduaneiros
da Alfandega de Porto Alegre, no Rio Grande
do Sul.

—Por outros do 21 do corrente, foi exonera-
do,a, pedido, Antonio Tolentino Diste.fatio do lo-
gar de collector das rendas federaes em São-
João do Triumpho, Estado do Paraná, e no-
meado José de Oliveira Loyolla para o legar da
2° officiol aduaneiro da Alfaudega de _Maceió,
Estado de Alagoas.

— Por portarias de 21 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude, na fórnia da lei

De 30 dias, ao escrivão da Collectoria de
Rendas Fedemos em Caetité, Estado da
Bahia, Mario Celso da Silva Domingues

De 60 dias, ao operario da Casa da Moeda
Benevenuto tdossini.

—Por apostilla de 16, foi declarado que o des-
pachante ad:uaneiro da Alfândega de S. Fran-.
cisco, Estado de Santa Catharina, nomeado a
3 de março ultime, chama-se José Wanderley
Navarro LiDS, e não como foi publicado.

,meene,

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional'

ExPEDIENTR DO sn.
Dia ,.613 de setembro de 1920

Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 116—P(016am:ido a V. Ex. os inclusos

papeis, relatiVos ao requerimento, de • 21 de
agosto proximo passado, em que Julio do
Souza pede aforamento de um accrescido de
marinhas no municipio de S. Gonçalo-, no Es-a
tado do Rio de Janeiro, tenho a honra de
solicitar o parecer do V. Ex. a respeito do
assum pto.

Reitero a V. Ex. em meus protestos de
elevada estima e niui distinèta consideração:,

—Sr. ministro presidente do "tribunal de
Contas

N. 180—Tenho a, honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins,tópia do decreto
ri. 14.367, de . 18 do corrente, que abre a
este ministerio o credito_ especial de reá
4:9848854, para pagamento de differenças de
quotas devidas aos funccionarioa do Labora-
brio Nacional de Analyses, extinctos, Julio
de Abreu Gomes o José llonorio Mancha.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
estima o consideração..

N. 181 — Tenho a honra do transmittir a
V. Ex., para 03 devidos fins, cópia do decreto
n. 14.359, de 15 do corrente, que abre a
este ministerio, o credito especial de reis
17:842S839,para regularizar a despeza cont
o pagamento dos vencimentos dos extin-
otos fieis de armazem da Alfandega do Rio de
Janeiro, relativos a dezembro 1916.

Reitero a V.- Er. os protestos do minha es-
tima e consideração.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 192.0

Sr. inspector da Alfandega do Rio da Ja-
neiro:

N. 550—Em relação ao processo encami-
nhado com o vosso officio. á Directoria da Re-
ceita Publica n. 601, do 2 de agosto do anno
passado e recursmintorposto pela Companhia
Progresso Industrial do Brasil do acto dessa
alfandega condemnando-a não só ao paga-
mento da importancia do 37:5375046, sendo
em ouro 18:0165540, e em papel 19:5208920,
correspondente á clitTerença de direitos ad-
valorem, calculados estes sobre menor valor
das mercadorias, á vista de falsas declarações
em documentos basicos de despachos, como
tombem á multa do triplo do v-alor oinittido,
fundada na ultima parte do art. 15 das Pre-
liminares da Tarifa, multa esta (pie se mandou
adjudicar metade repartida em partes iguaes

, ao denunciante e aos empregados incumbidos
de diligencias apuradoras da denuncia, o Sr.
ministro da Fazenda, á vista das novas alie-
ga.Vres da recorrente em seu requerimento,
pedindo rever a dtacisão de 12 de junho de
corrente anuo, e at tendendo a que:

a) em favor da recorrente militam prece.
dentes, por isso que, nos eaF03 graves do
fraudes lesivas da ren la aduanúra, lema
essa alfandega O este ministerio julgado tua
lesões como descaminho para intlicção de
pena de direitos em dobro, embora sa hou-
vessem verificado ardis o artificios para enco-
brir a fraude;

b) a multa, cuja applicação se recorre, se
transformaria, por naaattingir aos culpados,
em uma pena injusta, podendo ainda, pelo
Seu vulto, ser -ruinosa á recorrente, cora
prejuizo de outras que nenhuma participação
ou responsabilidade tiveram na fraude com-
mottida, resolveu, cru despacho de 15 do cor-
rente mez e por equidade, reconsiderar o de
12 de junho, reformando aqucIla deliberação,
apenas para mandar imo& a multa de direi-
tos em dobro, cobrada na conformidade da
legislação em vigor o ficando, porém, ma ntidas
todas as demais soluções constantes do pri-
meiro despacho. Isto é, retirando a compar-
ti -doação da multa ao denunciante por ser
connivento no crime e aos empregados por
não terem concorrido para a descoberta da
fraude, prohibindo a entrada nas alfandegaa
e demais repartições fiscaes aos directores de
então e ao guarda-livros connivente, aos re-
spectivos despachantes e remettendo ao juizo
competente cópias authenticas das peças do
processo necessarias para a acção criminal.'

—Sr. director de Recebedoria do Districto
Federal:

N. 174—Communice-vos. para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da • Re-
ceita Publica com O vosso oficio. D. 373,4-



.e3extf-1eira
	

n`Al1.10 OFFICIAL	 ....—Sehembro- de' •1!)2.0	 • 1 efeefe

18 de - outubro de 1919, de que • trata . ó de
n. 317, de 23 da jO11110 ultimo, relativo Co
reetirso interposto por Marcilio Telles, estão:-

• belecido á rua Primeiro de Março n. 24, nata
Capital, do acto dessa Recebedoria que lhe
impoz a multa de 2')0S, por infracçáo dos
arts. G e 13, lettra c, do regulathento anncxo

• ao decreto n. -11.951, de 16 de fevereiro do
le1G, o o obrigou a recolher igual quantia,
correspondente aos emolumentos devidos pelo

r i• registro do seu estabelecimento, resolveu,
por despacho de 10 do setembro corrente,

sie , proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de acedrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso. •

N. 175—Cornmucico-vos, para os fins con-
venientes, que o sr. ministro, por despacho
do 13 deste mez, resolveu attender o pedido,
que lho fez o chefe da 24. eircurnscripção do
recrutamento, para que compareça todas .•as
terças e sextas feiras á Junta do Revisão e Sor-
teia do Estado do Rio de Janeiro o coroael da
2ft . linha do Esercito Nacional Oscar Trapagas
que exerce as funcções de fiscal dos imposto,
do consumo.
, As sessaes da referida . junta deviam come-

çar a 15 deste mez c terminar a 15 do no-
vembro

•Sr. delegado fiscal no Amazonas.
N. 131-11ernetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 11 do corrente
moa, concedendo um anuo de Reouça ao ad-
ministrador da Mesa de !lendas do Alto Pores,
Romaria Miranda de Moraes Bittencurt, a
quem se refere o vosso officio 103, de 6 de
Junho ultimo. •

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 147 — lionietto-vos, para os fins conve-,

'alentes, a inclusa .portaria de 11 do corrente •
mez, concedendo uni anuo de licença ao re-s
voador da alfandega desse Estado Dyonisio
Poreira das Virgens, a quem se refere o vosso
oficio ne • de 28 de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal niiCeará:
N. 43 -- Retnotto-vcs, para os fins cónvo-

nicntos, a inclusa portaria de 11. do corrente
moa, concedendo seis mons de licença ao tra-
balhador das Capatazias da Alfandega de For-
taleza, nesse Estado, • Fortunato Alves do
Souza, a quem se refere o vosso officio n. 39, dg
28 de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 33— Re/nato-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 31 'de apito ul-
timo, nomeando Antonio Moreira Soares
para o togar de 20 oficial aduaneiro (ta al-
fandega desse Estado.

•— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
'N. 171 — Iternotto-vos, para 03 fin .; conve-

nientes, os inclusos Mime; de 31 de agosto úl-
timo, nomeando Nelsoa Ildefonso Eineranciatio
e alado Augusto Guerra Jucá para os logares
de officiaes aduaneiros da aVandega desse Es-
tado.

Directoria da Receita Publica
ExPEDIENTE DO ' ER. MINISTRO DA FAZENDA

Requerimentos despachados -
Dia 20 de setembro cle 1920

Companhia Swift do Brasil, do 9 do outubro
de 1918, sobre confirmaçãh do reducçlo ele
taxas pára material despachaJo mediante
termo de responsabilidade, restituido com.e
oficio II . 75, do 22 de março de 19,9, da De-
legacia Fiscal do Rio Grande do Sul.---lndique
a requerente em que data apresentou, para
approvação deste ministerie, as plantas the
inetallaeões.

Machado ei Monteiro, do 11 de junho de
19.20, pedindo licença para vender estampi-

rxetnieNTe DG SR.. DIRECTOIr
Dia 28 de SeteMbro .de 1020

Sr. delegado fiscalno Pará:
N. 48 — Para os fins convenientes, vos de-

claro que o Sr. ministro da Fazenda, 'tendo
em vista o que, na petição de 13 de julho ul-
timo, requereu a The Amuou uivei' Steam
Navigation Company (1911) Limited, resolveu,
em data do 4 do correate, autorisar, de ac-
côrdo com o dispositivo do decreto ti. • 10.087,
de 19 do fevereiro de 1913, o despacho livre
de direitos, mediante assignatura de termo de
responsabilidade, com o prazo de 60 dias para

, serem preenchidas as formalidades regula-
mentares, do material constante da inclusa
relação, por cópia, destinados aos serviços , de
navegação; custeio dos vapores, ao uso dos
passageiros e do pessoal de bordo, excluindo-
se, porém, os artigos assignatados na referida
relação com a palavra «não», a carimbo, fi-
cando assim confirmado o meu telegramma.
n. 552, de hoje datado.

N. 40 — Em confirmação ab meu telegram-
ma n. 531, de nojo datado, vos declaro, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que requereu a The
Amazon Bisar Steaul Navigatiou Company
(1911) Limited, resolveu,, em data de 4 do
corrente, autorizar, de accerdo com o pre-
visto no decreto ti, 10.087, de 10 de fevereiro
de 1913, o despacho livre do direitos, me-
diante assignatara cio termo de responsabi-
idade com o prazo : de seaaenta (60) dias, para
o preenchimento das formalidades reeulainen-
tares,. do material constante da inel7isa rela-
ção, por cópia, e destinado aos serviços de
navegação, custeio dos vapores, ao uso dos
passageiros e do pessoal de bordo, fazendo-se,
porém, exclusão das brochas para pintar e
dos cabos para machados, assignalados com
a palavra 'Não», a carimbo, na alludida re-
lação.

Sr. delegado fiscal no Estado do mo
Grande do Sul

N. 188 — Em confirmação ao meu tolo-
gramma ne. 555, desta data, vos declaro, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro da -
Fazenda, ai tendendo ao que, nas petkees do
11 e ie de agosto proximo MIJO, requereu a
Compagnie 'Ausiliaire de Chernins do Fe: a.0
ltrésil, resolveu, em data de 26 do mesmo
moa de agosto, autorizar na Alfaedsga. do
Rio Granate de conformidade com o que es-
tabelece a clausula XXIII do decreto q. 5.5,18,
de 5 de junho do 19ae, o despacho livre do
direitos, mediante assignatura de termo de
responsabi lidade com o prazo da segsenta (60)
dias, para o preznchimento das formalidades
regulamentares, do material constante da
relação aunexa, par cópia,- • destinado ao
custeio das linhas ferreas, jã transferidas ao
Governo desse Estado, a quem igualmente
deverá ser entregue dito material, que vem
'consignado á requerente. 	 ,

A Directoria da Receita Publica do The-
som Nacional, de acaime:10 com o que dispõe
a nota stuica, /atra a, art. 80, do regula-
incuto aeprovado pelo decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro cie 1916, publica a seguinte
tabella de marcas e preços enviada pcia Gol-
lectoria Federal de São João-Marcos, Estado
do Rio de Janeiro:
• Ifirn. Sr. Collector Federal de São João
Marcos e Mang,aratiba.

O abaixo assignado propricIario e (abri-
-cante dos preparados pliartnaceutico, deno-
minado «Peito!» c «Cardo Santo Composto»
expõe a tabella de preço dos respectivos pre-
parados de aecerdo com a lei do imposto do
consumo: .

«Peitai», (luzia de vidros, 	  303000
«Card) Santo Conmosto» (luzia de

Directoria da Despem& Publica
• Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1020
Pelo Sr. diractor do Gabinete:
Maria Francellina de Soem, pedindo rever-

são de pensão para as menores Zilda e Jureina.
— Satisfaça a exigencia do parecer. 	 .

Dia 14

Eludo Cbartier, pedindo para continuai a
contribuir para o montepio. — Satise-e a a ca.
igericia do parecer.

Dia a de setembró do 1920
Pelo Sr. director da Deepeza:
Dr. José Fortnnato de reale°, .pedindo cerda

dão. — Fica sem effeito o despacho anterior:1
Dirija-se ao Tribunal, de Contas, qt-terendoe
Archive-se:

Dia 10

ter. Alfredo Leal de Sá Pereira, pedindo cera
tidão. — Dirija-se ao Tribunal de Contas. Fia
ca sem effeito o despacho supra.

Dr. Fernando Soledade, pedindo certiclaoe
Dirija-so ao Tribunal de Contas. Fica sem
feito o despacho supra.

Maria Lura de Rezende Chagas, pedindo
certidão. — Dirija-se ao Tribunal de Contas.
Fica sem efeito o despacho supra.

Reazilianische Elektricitties Gesellschaft, pe-
dindo pagamento do assignaturas de varem ap-
parelhos telephonicos. — Dirija-se as rapar-
tieões competentes. Entreguem-se os doeueitni-
tos med iante recibo.

Djanira Teiaeh•a Campos, .pedindo certidão
do seu titulo de pousio. —, Dirija se, querelt.
do, ao Ministra io da Viação.

Dr. ;Alvaro Graça. podindo ecortidão. — Di-
rija-se ' ao Tribunal de Contas. Fica sem enliça
o despacho supra.	 •

Emilia Jansen de Magalhães; pedindo certi-
dão de titulo. — Dirija-se, querendo, ao Mi-
nisterio da Viação. •

Maria Barbosa Ferreira da
certidão.	 Dirijaese ao Tribunal da Coutas.
Fica sem effeito o despacho supra.

Dia i4
Angelina tibaldi da Rocha, pedindo alterae

ção de nome. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

João Francisco da Moita, pedindo para • con-
tinuar como contribuinke do montepio. — Di-
rija-se ao Ministerio da Viação. Entregue -se o
documento "ad iante recibo.

,

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

'Dia 21 de setenáro de 1920-

Sr. superiatendente da Fazenda Naciens1
de Santa Crua::

Nocessitand ) esta dinctoria do processo de
Manuel Roduiraies de Souza que kl remettido
a essa superiiiten lenda com a oadent desta
directoria ti.21, de 25 de fevereiro talim°, •
reefonntiendo-voa que seja o mesmo restituido
com paseivel brevidade, e com as luformaçõm: •
necassarias.

- — Sr. inspector federal de Portos, Rios o
Casrla.. 3:320:7

— Communiao-vos para os fins con. •
venientas que no dia 4, do corrente foi la-
vrada em notas do tabalfião do 21 'officio desta
Capital a escritura de venda , feita pela Fa-
zenda Nacional ao Sr. Antonio Masso Pinto

•.J1111 .101' dos lotes de terrenos ns. 291 e 202 do
quarteirão ti. 13 da Explanada do Morro do

• Senado pela quantia de i9:910100.
—Sr. zelador do Palacio Guanabara
N. 2.18 e-- Incluso vos reuietto para que

sejam conferidas as contas de fornecimento
•de gaz e luz electrica a esse palacio ref.lhas do salto adhesivo.—A' vista da 'durma- 	 gaeraras 	 .	  305'000

ção da Recebedoria do District° Federal, ia- 	 Mangara tiba, 13" de agosto de MO. —
deferido.	 - Altio Sarmento,. rente ao raez de julhot pro4inao ãu.do.
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• — Sr. administrador da Vila Marechal
Ilerines :

N. 209 — Incluso vos remetto para quo
sejam c,oaferides as contas de luz electrica.

- a essa villa, nos meus de maio, junho.
julho ultimo.

• Directoria Geral de -Contabilidade
Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 21 de setembro da 1920

Pasaaaeão Pinto de Souza, advogado, resi-
de,nteere, vila Julio de Castiltios, Estado dá
Rio Grande do Sul, pedindo providencias sobre

- a entrega de capital depositado no Cofre de
Orphãos.— Prove Pantaleão Pinto de Souza
Que é procurador de Coriolano Teixeira da Sil-
va e outros, por quem requer.

trocuradoria Geral da Fazenda PubHc4
ENADIEnz DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 2,5' de setembro da 1920

. mini;;tro presidente do Tribunal do
Çontas;

N. 1.5:32 a-- Tenho a honra de rensetter a
.Ex. , para 03 devidos fins, o incluso processo

atelativo á fiança de Castão Fonseca, guarda
geral da financiem:ia da Estrada de Ferro Cen-
aral do Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da-mais
alta' catima o :3111n•Ja consateração.

—Sr. Dr. 3" procurador da Republica:
N. 1.553-Bogo providencieis no sentido de

atrelo canaella,das as certidões de divida, nua
meros 917, serie E.E. 2.488, serie E. 213, se-
rie E. 1. e 4.987, serie E. 1.. as duas primei-
ras do exercido de 1011 e 192, e as duas ul-
tima:: de 1913 e 1914, respectivamente, na int-
porta lida total de 14;55600, todas referentes a
taxa da paina dagua, emittidas em nome de
D. Francisca Carolina M. Sieze, paio Irradio
n. 10, antigo, da rua Santeenna Faria, visto
não existir o referia° inunovel, e conforme so-
aieitoa-mo a Recebedoria do District° Federal,
em saa oficio n. 1.022, da 31 de julho pas-
eassdo.

P.ecebedoria do District° Fanara?,
EXPEDIENTE,' DO , SIS. DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1.920

Officios expoclidos:
N. 42e — A' Directoria da .Reeita, rea

meneado o processo annexo visto, esta dire-
ctoria ter rasam lido á consulta co;istante dos
itens formulados por Carlos Angusto Ferreira.

N. 683 — A' Delegacia do The,souro em
S. Paulo, restituindo o processo de infracção,
lavrado ein Callania. contra Santiago So-
brinho e ein que fui multada a firma Theodoro
Martas da Rocha, desta praça.

N. 323 —The Leopoldina Railway, pedindo
seja -fornecida ao agente fiscal do imposto de
consumo, João Carvalhal França, uma ca-
derneta de passes de 1 0 classe entre as esta

ões da Praia Formosa e Merity.

Requerimentos clespachadog
•as Francisco Simeão Corrêa da Silva.— Odiei

ele-se no sentido proposto.
Octaviano da Costa Moraes.— Faça-se a

anonlinzio proposta,. otficiando-se a respeito
ea Procuradoria da Fazenda.

Adolpho Duarte da Silva.— Faça-se a trans-
Serencia• ec-officio. Imponho a multa de 50$ á

inxtincta firma; pela qual jentan;ente com o
l debito existente fica vesponsavel o leiloeiro
A. -Ferreira DOC ter levado a atreito o le11,6

'som previa eaigencia da quitaçâo como impõe
o art. ibl do decreto ri. 10.902, de 20 de
'maio de 1914, reproduzindo o art. 161 do de
ri. 9,9n, do 24 sie dezembro do 1912.

João Sylvio de Miranda.—Eae,amiehe-se.
Joao Sylvio de Miranda.—Idem.
Azexandre Mdra 'da Silva.-0filcie-ao

Proearadoria Geaal da Fazenda Publica, nos
termos propostos.

J. Liberal.—Officie-se á Procuradoria sobre
O cancelamento da certidão de divida do is
Semestre no anuo corrente:

L. Jolo	 Sobrinho.—De • accardo E9/11 o
parecer, indeferido.

EXPEDIENTE DO ÃJIIDANTE DO SR. DIRECT011

Requerirtentos despackados

Dia 23 de setembro de 1920
•

ualberto Gomes.— Transfira-se.
Regina G. t
Antonio de Medeiros Passar° Junior..7e2

Idem. •„
-Luiz Pereira da Costa.—Idera. 	 • .-
•Dr. José de Olivéiaa Bonança— Idem, ã

vista do parecer.
•Dr. Rumando de Castro alayera—Trans-

fi ra-se.
Manoel Pio Borges de Castro.—Transfira-se.
Lopes Oliveira & Irmão.— Idem, nos termos

do parecer.
Manoel Gonçalves Minho e outro.—Transa

fira-se.
Companhia Cervejaria Brahma.—Idem.
Amelia da -Rosa Pinho. —Idem.
Themistocles Paes de Souza Brasil.— Idem:
Jesuina Caminha de Moura.—/dem. Im-

ponho a multa de 205, minimo, na fórma

Companhia Brasileira de Seguros.—Averbe
se a mudança.
• Manoel Lopes de Moura.—Pague o imposto
em cobrança o faça prova que os sig,natarios
do documento do lis. 3. são os sacias compd-
nentes da firma Peres & Raymundo.

D. Pariria Rodrigues. — Mediante recibo
.entregue-se o documento de lis. 5 (licença
municipal).

Joaquim Soares de Oliveira.—Selle o do-
cumetito de tis. 7 A e pague a differença do
taxa,,fixa, - nós termos do parecer.

Antonio José de Alineida.—MostrC:se habi.!
Doido a requerer pelo interessado.

José Fernandes Cii . — Tra Ilsfira-se.

Santos Carvalho & Comp.—Deferido, DO3
termos do parecer.

emposto de consumo

Requerimento despachado

Costa Martins & Cornp,.—Euncedo oito dia,
de prorogação.

Representações:,
representação n. 299, de 23 do assesto de
• 1920, cOntra Bernardino Marques de

.Souza.

Tornando em consideração a representação
do agente fiscal Lambi° Ley e tendo em vista
o parecer da 3°. Sub-directoria, imponho a
Bernardino Marques de Souza, estabelecido á
vua Jolo Ricardo -n. loa, desta cidade do Rio
de Janeiro, coar o commercio a varejo de
conservas, sal, vinagre, velas, café, manteiga
o assuear, sujeitos a tributação de consumo,
a multa de 35$ (trinta e cinco mil réis), por
infracção dós arts. O n 13, lettra c, do rega-,
lamento annexo ao decreto n. 11.051, de 1G
de fevereiro de 1916, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente com
hnportancia igual relativa ao emolumento
devido pelo registro de seu estabelecimento,
de accardo com o art. 60 da lei n. 3.977, de
31 de dezembro de 1919. Fica avisado de
que não será acceita qualquer reclamação
que exceda o prazo de , oito dias, sem o depo-
sito prévio, da mencionada importam:ia.,
Intime-se. —,Recebedoria do District+) Federa/,

2,3 de setembro de 1920.—Seueriono dá 214
Cavalcanti, aja Ualite dó Utreeter.

Representaçá'o n. 308, de 3 de setembro a
1920, contra Edmundo Macedo & Comp..

Ideai idem, na irnportaneia.de 60000.

fiaeresetadeb a. 307, de 3 setembro dó
1920, contra Arthur Costa.

Idem idem, na importancia de 100$000.

DESPACHOS da 21 STIB-DIRECTORI:e

'Dia 23 de -setembro de 1920
Manoel Cruz. — Junte o contractoNia tina

Moreira & Marfim). 	 .
Raroiro & Almeida.-0 documento de fis. 2

e 3, não está sujeito a selo. Satisfaça as déed
mais exigencias.

Augusto Pereira de Carvalho,— Complete o.
sello de fls. 2 o 3.

José Gonçalves Ferreira da Costa. — Reco
nheça as firmas dos signatarios e do doa
aumento de fls. 3 a 7 v.

Dr. João Pedro dos Santos. — Pague o
bit,o.	 •	 4

Edmundo Navarro de Audrade.—Idein.
José Evangelista.—Idoin.
Miguel Antonio Soares. — Satisfaça as esji

-geridas.
Virgilio Vieira Lima.—Idem.,
Henrique Gonçalves da Costa.—Iden1a
Jayme Pereira.—Ide ITI .

Antonio Dias Campos.—Idem.
Silva & Carvalho.—Idem.	 -
F. Almeida & Comp.—Ialern.
Pereira & Cunha.—leraveni o allegadtg
José &chegues Bibeiro.—Idem.
Anthero do Souza Lemos.—Idem.
Dias & Durão. —Idem.
Francisco & Antonio.—Idem.
Margarida Gomes da Costa Villar e °Ureia

aaldern.
Carlos de Suck.ow Joppert.--/dena.
Estevão José Ferraz de C.arvalEo e outroao

José :Iloreira de Barros.— Idem.
Umbelina Pereira

. Rosa Victorino da Silva.—Idem.
Antonio Macedo de Abreu.—Idema
'Antonio Ribeiro Seabra.--Idem.
José Britto de Queiroz.—Idern.
José Nogueira do'Amaral.-a-Idem;
-Joaquim Moreira Mesquita.—Idem.
José Joaquim Alves da Costa.—Idem;
Aloysio da Oliveira Maia.—Idem.
Artbui. Maya.—Idern.
Maria Laisak.	 Idem.
Arthur Fernandes Gonzaga.— Mama.
Manoel Alves Corréa.—Idem.
Maria Fernandes.--Idem.
Pedro Martill3 da Silva .—Ideme
Vicente Spenae—Idem.
Zulmira Ramos. .deiu
'Eugenio Augusto de Oliveira Borges Figgig

Representação R: 306, de 3 de setembro 60 I
1920,..contra Affonso4 Comp.

Idem idem, na importancia, de 1205000.

Representação n. 310. de 14 de setembro adi
1920, contra Almeida Rabello.

Idear idem, lia importaacia de 1555000.

Representação n. 309, de 13 de sstembro
1930, contra Dias & Comp.

Idem idem, na importaacia de 3305000.

Representado n. 304, de 3 de setembro dt.
1920, contra a Companhia • cervejaria Brai
harna

Idem idem.

.10
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Requerimentos nesimc nano§

' Clemente G. Braveza. -Encaminhe-se.
- Oscar R. do Valia Azevedo.-Sim.

e José dos Santos Bequito.-Certifique-se.
Maria da F. Campos o Joaquim da Costa

,Sobriolio.-Sim, em termos.
Daodoro França de Barros. - Sim, como

• pplente extraordinario.

Ministerio da .Marinha:'-
Por portarias do 23 de satembro corrente:

- Foi exonerado o capitáo do corveta com-
missario Arlindo Lopes do Castro do cargo de
adjanto da Inspecloria de Fazenda o Fiscali-
zação.

Foi nomeado o 1° tenente Benjamin de Al-
meida Sodré para exercer o cargo de adjunto

lopectoriade Portos o Contas.
Foram fransferidos: 	 •
Os 30 !Maroteiras Manoel Theotonio Fran-

-ciaco do Assis, do pharol cie Queimada Gran-
de, no Estado de S. Paulo; para o da Ilha
Bua. no Estado do Rio de Janeiro:

A bem da disciplina, Nono Itratra. do pha-
rol da Ilha Basa, no Estado do Rio de Janeiro,
para o de Queimada Grande, no Estaea de
S. Paulo.

-- Foi transmittida ao Supremo Tribunal
Militar; para os fina convenientes, cópia do
.decreto de 18 do cerniste; reformando o ca.-
•pitão-tenente Olavo de Araujo.

Directoria do Expediente .
EXPEDIENTE DO SR. MINIS1à0

Additctmento ao do dia 20 de setembro d 1920

Sr. inspector do Portos o Costas:
N. 3.20-Conformando-me tom o eaeecer

-do Conselho do Almiratitada, critittido em coe-
:solta sob 'n. do 14 do corrente; de-
•claro-vos, para os firs convenientes, Otto Ora
-resolvo mandar contar pelo dobro, ao ca-
pitão-tenente patrão-mór Ma.rcellino Milita()
Braga, para os effeitos de sua futura re-
forma, os periodos decorridos de 21 a 31
do dezembro de 1893, do 12 de janeiro a
17 do dezembro de 180í e de 11 a 31 do

,outubro de 1594 ua total Cai um atino o

eine° dias, durante Q qual ..es'teve embarcado
na esquadra legal, percebe9do vencimentos
de campanha.

Expediente do dia 25 de. setembro de 1920

. Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.29-Em resposta ao voeso aviso n. la0
ja seccão, de 24 de abril ultimo, tenho a

honra de informar-Vos que o 1° tenente da
Armada 'Arthur Fontes Ferreira, quando fal-

• leceu já tinha satisfeito o pagamento do sello
devido pelo accesso acme% posto: nada con-
tando, porém, sobro o desconto do solto rela-

tivo á promoção ao posto de capito-teactite,
visto haver sido o mesmo official considerado
promovido dous annos depois de seu falleci-

•inento.
N. 3.260-Tenho a honra de passar ás

'essas nu 'los para os fins conveniontes, 'cópia
'do decreto de 18 do earrente, aposentando
Lucas Commoda no cargo de reinador de
1 4 (lasse da Patromoria do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, acompanhada do
equerimento inicial; dos termos de invalidez

e d. troa documentos referentesno asserupto,
,Solicitando os seguintes pagamentos:
De 2:0008, .onta da verba 222-0Fretes,

passagens, etc.a-Material-Para factos, etc.,
do orçamento em vigor, de que é credora a
Cempaultia de Navegação São João da Barra
e Campos (aviso u. 2.261).

-De 7:7408, á conta da verba 18e--..Muni-
(sues navaes», do orçamento em vigor, dc mio
são credores Fonseca, Almeida (S.: Comp. (aviso
n. 1 2G2).

De 15:507eaR2, á conta da, verba abaixo,
do orça.inento em vigor, de que é credora a
Imprensa Naval:
• Verba 13°-- «Ensino naval a—Material para
a Escola Naval, Expediente, etc.; 1:3518300;
para a Escola Naval de Guerra: acquisiçao de
livros, etc., 115$500 ; para as Escolas de
AprOnclizes Marinheiros, Expediente, etc.,
9:238510a.
Verea it RIU i o th eca , Museus, etc.a-

Material-linpressão 'da Revista Maritima,
-3:3338332; Imprensa Naval, 1:169p100 (aviso
n. 3.263).

-Sr. ministro da Justiça e Negoeios inte-
riores:

N. 3.2,04- Transmittindo o requerimento
'em que o foguista extranumerario de-2° classe
Joaquim Antonio Gomes, portugpez, pede ser
naturalizado brazileiro.

,- Srs. chefes das Repartições da Marinha
N. 3.267 - eliecenionendo-atós Providoncias

afim de que iteoluon exemplar do Codigo
de S -gnaes para a Armada soja - retirado de
bordo dos navios ou dos corpos e estabeleci-
mantos navaes,e bem agrei' para que os
chefes do servtvi Mie, pela: natureia de suas
funcçtles, necessitaram i guardar em seu Po ler,
em casa, algum exemplar do refogado Codigo,
ou quaesquer papeis de lutardesc escltisivo da
Marinha, ou portencentos a qualquer do seta

chivos, os restituam ás campetehtes repar-
tições. assim que deixarem o exercicio ale soas
co ru to i ssões

-Sr. inspector de Marinha:
N. 3.268 -Attenden.lo á sOlicitação

em vosso officio n.. 007, 2° secção, de ia clo
corrente, autoeizo-vos a providenciar no sena
tido de ser deeliealo da Escola de Apeondizes
Marinhairoeete Ê5ta3e do Rio Grande do Noto
o- altenno ii. 32 . Francisco Geraldo Caval-
cante, julgado insorrieivel pelo Conselho do
Paciplina a Mio foi submettido.
' N. 3.209 - Em • solução a vosso officio nu-

li tro 283, 14 scejelo, de lide agosto ultimo
e de accoedo com o parecer do A Imirateálo,
emittado oin multa n. 168, de 31 do mesmo
mez; declaro-vos, para os fim,i convenientes,
que, nesta data, resolvo mandar contar ao
capitão do Mar e amura José (saias de nau-
oba. coaforme pediu. como tempo de aaraieo
tuil para; a reforma, o em que cursou com

'aproveitamento o extIncto ceie() proparatorio
annexo á Escola Naval, desde 11 de março do
1887 á 10 de dezembro do te.81, ou dons ane
nos, oito nines e 29 (tiú.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
' N. 3.270 - Declaro-vos, para os detidoe

effeitos, que, cooidrinando-mó com o earecer
'do leamsellio do Almirantado, émittido em con-
sulta sob n. 171, de 10 deste iriez, resolvo
conceder ao operario de I° claso, addido
otticitia de Constritéção Naval do Arsenal do
Marinha desse Estado, Martins Vieira, a gra-
tificação acidiciónal de 20 oa Sobre seus ven-
cimentos. de accôrdo com a•2" observaçao da
tabeila n 3 atinoxa ao decreto n, 240, de 13
de dezembro do 1891 e tabella 13 do regula-
mento dos Arsenaes de . Marinha da Republica;
visto contar mais de 20 annos de effectieo_
serviço.
• Sr. capitão de corveta ednunissario Are
lindo Lopes do Castro:

Declaro-Vos, para Os fins conven:entes, 'qtie
ora resolvo designar-vos para servir como au-
xiliar do gabinete do director do Deposito Na-.
vai do Rio de Janeiro.

Requerimentos ilésVáchadõã l-
Capitão de coi'vela In-morado Dr.- Mario do

Albuquerque Lima, pedindo uma eerticitio.:-
Certificjite-se unicamente quanto aos venci-
mentos que lhe foram abonados (roq. do 21 do
setembro).	 .

Antonio Esteves Barcellos, pedindo abono
érn dinheiro rias rações'que recebe em gene•
ros.-Indeferido, á vista da informação da
lospectoria d o Arsenal do Marinha (199-
Ars. Rio).	 •

António Raymundo da Fonseca, pedindo
abono em ditiboiro das rações que recebe ein
geueros ..-a•lielKeritto, á . vista da informação
da lospectoria do Arsenal de Maribea
Ate. filo).	 .

Munsterio da Guerra
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' int 17 de setembro de 19j0
-

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando a distribuiçio dos creditos de

1.2:r008 e 15:4108, respectivamente, ás dele -
goteias fiecaes do TheqOure Narional em São
Paulo e Paraná-, por conta da verba 15', nu-
mero 21, do orçamento actual . (aviso nu
mero 1.108).

Submettendo á sua COnAirieração o processo
relativo, á transferencia que o corneteiro vo-•
'untado da patrià João Alves. de Macedo pediu
do patramtnto de seus vencimentos da cone_
ctoria.-de Cm-ampla para a Directoria Geral
de Contabileisde da Guerra, afim ee que se
digne providenciar a re.spelto da parte refe-
rente a pensão de reforma (aviso o. 1.109).

a- Ao S. ministro ds Visoirs e Obras Pu-
blicae, communicand3 que nost . data é no-
meada contineo do Arsen s t de Guerra do
Perta Atear:a com o vaneimanto animal
3:0008. o cantinuo ael'ealá da Estrada de Ferro
Central do - 	 Mt,vor Coimbra, ficando
sem elfeeo  parlaria da 31 cie -julho ultimo
que nom.:asa para o moono Maar o continuo
tal-0mm aldeio daqutslizt e- qcada. Ponho°
Gomes de I" citas.

- Ao Sr. chefe do Esta•In-Maior do Exore
cito,- deataranlo que é apor •-va ki o projecto
do . aDirectiva: para reparto:aio de graduados
nos corpo t de tropa, eoperealmento com vistas

respectiva reserva organizado peia repor-
ticati a sei, cargo e modificadas de tu:cerdo
com as indicaçõcs do che:e da MisSãO
Franceza.

f'Jinisu!ri da Gnarra - Rio de Janeiro, 47
de sotembn de i tia°, •	 ,

Sr. esaams et ate da G" rex ão -menor
O caoitão de 21" batalhão de Caçadores Raul

Eugenia Ponce G I ardi.- Idem.
Paulo Torres de Carvalho.-Iden1;

t Samuel de Oliveira.-Idetn.
José Schmidt Sobrinho e outros.-Idem,.
E'telifina Rezende.-Idein. •
Maria José Paes Leme.- Muni
Florim Alves Idarinho.--,Idem.

' Francisco Guilherme de Souza.-IcleitiA
Adelaide da Motta e Pinto.-Idein.
Alvaro Ilibeiro Graça.-Idem.
JoaOtiim Moreira Mesquita.-Ideine
José Joao de Araujo.-Idem.
Joaquim Gomes de Andrade.-IdeMe • -
Mathias Sylverio do Jesus.-Idenu.

- Francisco Alves Sueiro.-Prove com certidád
das Obras Publicas.

Erne'sto leito de Castro.-Legalize, apenas,
assignatura da petição.

'

•I ymprensa Nacional e eDiat:oOfficiali

EXPEDIENTE DO SEI. DIRECTOR GERA

Dia 23 de setembro de 1920

1, Foram expedidos os seguintes efliciosf
N. 1.119 - Ao Sr. director da Contabili-

dade Publica do Thosouro Nacional, prestando
informações.

Ao Sr. director do Gabinete do Thesouro
Nacional, encaminhando a licença do opera-
rio Cle»ionto Gadelha Brox asa.

_ N. 1.121 - Ao Sr. delegado fiscal em Mi-
nas Geraes; prestando informações sobre o
Diario
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t'edreira, tendo em vista o disposto no artigo
1.56 do regulamento para instrucção e ser,
viço3 geraes nos corpos de tropa, consulta si é
obrigatorio aos capitães montarem sempre

• que tiverem de commamlar companhias ou
-mus as formaturas.

Ém solução a essa consulta, declaro-vos que
as capitães .de infantaria devem montar para
formaturas e exercicios nas mesmas condições
em que montam os officiaes das outras "Tuas.

Saude e fraternidade. — Calogeras.

Dia 18

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando prCS
'Macias para que:

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
do 36$000 ao sargento amanuense Florimo

- Alves Faltosa (aviso n. 1.113).
• Sejam distribuidos á Directoria Geral do
Contabilidade da Guerra 03 credites de M330,
705204 e 2005311, para o pagamento a Jovino
d'Avila Pellejar, João Evangelista do Oliveira
Junqueira o Geraldo Parada (avisos ns. 1.112,
1.114 o 1.115).

Ao Sr. prefeito do Districto Federal,
'communicando que são cedidos a Prefeitura
do Distrieto Fediral, desde que sejam para
logradouro publico, os terrenos a cargo do
'Illinisterio da Guerra, necessarios aos traba-
lhos de ligação das praias do Flamengo e Bo-
tafogo (fizeram-soas devidas communicações).

Dia 18

o Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
'clã Guerra, communicandooque o Sr. ministro
fesolveu:

Aprovar a proposta que fez o director do
hospital Central do Exercito, do major me-
dico Dr. Alberto Guimarães o 1° tenente me-
dico umbáto marthis de Mello para ser-
yirom, o primeiro como Chefe de clinica me-
dIea êo segundo como clinico do mesmo hos-
pital;

Exonerar o gpitão Arthur Jovino Marques
a o 1° tenente Mano Travassos, conforme pe-
diram, dos logatt fie assistente e ajudante
de ordens do commandante da 23 brigada da
infantaria, respectivamente,

'Departamento da 2' Unha do Exercito

Expediente do dia 6 de setembro de 4920

• Tra.nsmittiram-se ás delegacias do Departa-
mento de 2° Linha do Exercito e ás da Com-
missão de Organização das Forças de 20 Linha
nos Estados abaixo mencionados, as patentes
dos seguintes officiaes da Guarda Nacional:

Segunda Delegacia, Rio de Janeiro, as pa-
tentes dos tenentes Agenor Terra Lopes, Bel-
miro da Costa Nery e Olyinpio Martins de

. Araujo.
Terceira Delegacia, Espirito Santo, a pa-

tente do tenente Sizenando Fernando Mar-
tins.

Dia 16

Transmittiram-se ás Delegacias do Departa-
mento da 23 Linha do Exercito, DO3 Estados
abaixo- mencionados, as patentes dos seguin-
tes officiaes da Guarda Nacional:

Segunda Delegacia,. Rio do Janeiro, a pa-
tente do tenente Mario da Bocha Vianna.

Quarta Delegacia, S. Paulo, a patente do
tenente Manoel Naziazono do Barros.

o

Ministerio da Viação -e

Obras Publicas
'Directoria Geral de Contabilidade

Segunda seecão

Expediente de 23 de setembro 1920

Aviso expedido ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas:
• N. 43 — Tenho a honra de rametter.vos,
para os fins convenientes, a inclusa cópia do
tardo de accôrdo, celebrado a 13 o publicado
á fls. 15.621, no Diario Offieial de 16 do cor-
rente, concedendo, sob condição, a Alberto
'Alvará de Azevedo de Castro,. prorogação de
prazos para apresentar os'estatutos definitivos
da estrada do ferro do que é concessionario,
de conformidade com o decreto n. 14.334, do
28 de agosto do corrente armo.

—Officios expedidos:
N. 504--Ao Sr. director geral dos Correios,

solicitando a remessa de uma certidão nacos-
Sairia ao processo de montepio pretendido pe-
los herdeiros de José Pires do Camargo Rocha,
thesoureiro da agencia do Correio de Bota-
catil, S. Paulo.

N. 505 — Ao Sr. director, da Despem Pu-
blica do Thesouro Nacional, respondendo o
officio n. , sobro processo do montepio de
D. Rachel Tineco Martins e outros.

—Foram mandadas averbar as declarações
de familia dos segiflistes *funccionarios: Jorge
Frederico Carlos Esch, carteiro da agencia do
Correio de Potropolis; Pedro Arnoldi Bosisio,
administrador de floresta da Repartição de
Aguas e Obras Publicas ; Arthur Augusto
Falcão da Frota, 2 0 escriptuaario, addido, da
Inspectoria de Portos Rios e Canaes :, Antonio
Secioáo de Sá, amanuense da Estrada do Ferro
"entra] do Brasil, e Clauderuiro Julio de An-
sk..sde. Figueira, 1.°,escripturario da Inspecto-
ria de Obras centra as seccas.

RequeriNentos despachados
D. Carlota Chagas do Carvalhal e outros,

viuva e filhos de Alfredo José do Carvalhal,
2° escripturario da Estrada de Forro Central
do Brasil, solicitando os favores do montepio.
-L-Deferido.

D. Maria da Luz Dias e outros, viuva o fi-
lhos de José Mendes dos Santos, solicitando os

favores do - art. SI -do regulamento da Estrada.
de Ferro Central do Brasil.— Deferldo.

D. Rosalina Moreira Canado e outros, viuva
o filhos de 0/ynapio Francisco Canado, fazendo
ideutico 'pedido. — Deferido.

Directoria Geral do Expediente
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 23 de setembro de 19',.?.0

Foram . concedidas as seguintes licenças:
Artigo ia,:
Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De seis mezes ao telegraphista de 3a classe;

Guilherme Leite da Luz;
Do seis meses ao guarda fio de 1' classe,'

addido. Arnaldo Eugenio Cardoso;
De seis meus ao telegraphista do 4a classe,

Juvenal da Silva Guimarães;
De um anno ao telographista de ia classe,

Carlos Augusto de Lima o Cirno.
Na Directoria Geral dos Correios: o .
De se% mezes ao • 10 oficial da directoria

geral, Alfredo de Souza Barros;
De um armo ao . carteiro do 2 1 classe; José

Gonçalves dos Santos;
. De um anno ao carteiro de 2 1 classe, Antoa
nio da Silva Moreira;

De um anuo ao carteiro de 2 1 classe, Ma-
noel dos Passos Cruz; .

Do um anuo ao carteiro de 2° classe, Anto-
tonio Pedro Celestino Vianna;

• Do um ama ao carteiro de 2 1 classe, Anto-
nio Joaquim Ribeiro;

De seis mezes ao carteiro de 2a classe, Ra-
phael Menezes Drumond.

Para tratamento de interesses parti,
colares: .

Do seis mezes ao escrevente de 1 classe da
Thesouraria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Alvaro Bastos.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 18
de setembro do • 1920 — Circular ás reparti-.:
eões e estabelecimentos militares
4

Sr.... — Declaro•vos que fica sem effeito
P. circular de 7 de agosto findo, mandando
considerar a Companhia Commercial e Mari-

4a *Lima não idonea para transigir com os corpos
e estabelecimentos militares, por se ter re-
cusado a assignar o termo de contracto para
o fornecimento, no corrente semestre, de
diverso's artigos á Estação do Assistencia e
Praphylaxia Militar, apezar de haver tomado
parte na respectiva concurrencia.

Outrosim vos declaro que essa providencia
é tomada attendendo-se ás põnderaçõos da
-mesma companhia, -entre as quaes sobresaho
a relativa ao facto de não constar do respe-
ctivo edital a perda de idoneidade no caso do
recusa da assignatura do contracfb.

Saudo o fraternidade. —Calogeras.
i•nne. —á

EXPEDIENTE DO SS. DMECTon

Dia 17 de setembro de 1920

, Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
"da Guerra, communicando que o Sr. Minis-
tro resolveu

Conceder licença ao 30 sargento -João Ilen-
tiques Bezerra Cavalcante pare se matricular
na Escola de Vetorinarios do Exercito, de-
atendo apresentar os documentos exigidos pelo-
regulamento!	 -
• Mandar incluir no Asylo de Invalides da

Patria o anspeçada voluntario da patria Ray-
mundo Jose Barbosa e o ex-alunano da Escola
Militar José Maria de França.

Nomear secretario daat'enta de alistamento
militar do municipio de'Catolo do Rocha o
2° tenente reformado Manoel Quintino dos
santos, em substituição do capitão Manoel
Pedro da Silva.

Para tratamento de sande:
Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De um mez, com ordenado,-em prcrogação,

ao telegraphista de l a classe, Antonio Mendes
Tavares;

De 1 um mez, em prorogação, com dous
terços da diaria, ao telegraphista de ba classe,
Ulpino Vilhena Brandão.

De seis meses, sendo quatro e 14 dias com
um terço da diaria e o resto com um sexto ao-,
telegraphista de 5° classe Adão Itoth;

De Ires mezes com dous terços da diaria
auxiliar de --estações Ramos do Oliveira
Mourão;	 -

De tres mezes com dous terços da diaria acr
telographista de 5a classe Domingos da Silva
Coelho;
• De dons inezes com dons terços da diaria ao.
auxiliar do estações Reynaldo de Oliveira Po-
lar;
' De dous meses com dous terços da diaria ao
telegraphista do 58 classe Conegundes !Ribeiro.
Carriço;

De seis mezes com ordenado ao telegraphista
de 4° classe Carlos Duarte Silva

De tres meus com dons terços da diaria ao.
telographista de 5° classe Sancho Laert
Costa;,

 tres mezes com dons terçã da daria ao-_
telegraphista do 5° classe Joaquim José do Oli-
veira Filho;

Do tres meses -com ordenado ao telogra,-
phista de 4° classe João Paulo dos Santos;-

De tres mezes com ordenado ao guarda fio
de 2° classe João Pereira do Couto;

_ De tres mezes sendo deus com dons terços
da diaria e um com um terço da mesma, ao
trabalhador Luiz de Mello Bastos;

De quatro mezes com dons terços da diaria
ao telegra,phista do 5° classe Phylonillo Pe-
reira;

De tres mezes com dons terços da diaria ao
telegraphista do Sa tikSCI Tolenfiiie dó Séitiza
e Castro;



WARIO . MIME

Requerimento despachadori

Reitor de Andrade Lima, pedindo rogistro
de titules de engenheiro civil. — Compareça
na 2a seeção desta directoria geral. 	 -

-4,

praticante do P classe da Directoria Geral,.
nandolpho Borges Ferraz;

De doia mne.S COM OS vencimentos in tmaes
á ajudante da agencia de Dcodoro, Olga Vian-
na do Mattos;

De Ires mezea com ordenado, ao carteiro
do 28 classe, da Administração do Espirito
Santo, Francklin Washington do Rosario:

De seis mezes, sendo cinco com dois terços
dos vencimentos e um com metade dos mes-
mos, á agente de Guaramiranga, no Ceará,'
Daymundit Laurinda Ribeiro;

Do tros mezes em Péorogação, com ordena
do, ao amanuense da Administração do Pará;
Daymando Eerico Pandeiro;

De cinco meses em prorogação, com orde:
nado, ao praticante de l a classe, Manoel Ara:
thur de Albuquerque Maranhao;

De dois meios, com dois terços da diária;
ao estafeta da Administração do Rio Grosado
do Sul, Ernesto Alvos de Oliveira;

Do dois luzes, com ordenado, ao praticaria
te de 1° classe da Directoria Geral, Luiz Ar.-!'
mando Klier;

De trai meses, em prorogação, cora orda;
nado, ao praticante do 1a classe da.Directoria
Geral, Enéas de Oliveira;

Do troa meses com um terço da gratifica::
ção, ao agente de Alcobaça. (Pará), Claudio de
Pinho Leão;	 _ •

'De dous mezea, com trai quartos do orde-
nado, ao agente do Rio Clara, São Paulo,
Annibal Porupea;

De tres meses, com tres quartos do ordenas;
do; ao praticante da Administração de São
Paulo Manoel José Ferreira Penna Pilho;

De dons meses, em prorogação, cem dons
terços da diaria, ao estafeta da Administra-
ção do Estado do Rio de Janeiro Eduardo Mi-
randa;

De troa meses, em prorogacão, com tres
quartos do ordenado, á agente do Correio da
Praça Sete de Março Golderniva, Moreira doa
Anjos;

De tre3 mezos. com ordenado ao pratirante
da agencia de Cinco Contas, Pernambuco, An-
tonio Pires Ferreira;

De dous mezes, com ordenado ao pratican-
te de 1 1 classe da Administração dos Correios
de Sergipe Arioivaldo Bcmvindo Marques;

De tres meses, sendo um moi e 13 dias com
o ordenado O os restantes com tres quartos do
mesmo, ao administrador doa Correios do Pará
Virgilio Cardoso de Oliveira.

Terceira secçãoA -

.EXPEDIENTE DO SR.: 31INIãT110
'	 Dia 23 de setembro de 1920

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
Satisfazendo o pedido contido em vosso

oficio n. 112, do 29 de junho . proximo pas-
sado, tenho a honrada passar ás vossas mãos

o- parecer da Inspectoria Federarde Navega-
ção, com o qual me conformo, sobre o pro-
jecto que autoriza a abertura de concurrencia
publica para o estabelecimento de uma linha
de viação =Mima entre o Rio de, Janeiro a
Nitheroy (aviso n. 23).

— Sr. inspector Federal de Navegação:
De ordem do Sr. ministro transmitto-vos,

para conhecimento .dessa inspeetoria, a in-
clusa cópia da proclamação do Presidente dos
Estados Unidos da,America do Norte, 12
de julho proximo passado, declarando aberto
o Canal de Panamá para o commercio (oficio
n. 63). -	 •

• — Sr. ministro da Marinha:.
Tenho a honra de declarar-vos que este mi-

• historio não piado 'providenciar para a con-
Strueção coa $antos o Corumbá, peles ooilO44..i

Sexta-feira

De tres mezes sendo um mez e 15 diaa com
órdenado o o rostante ceia dons terços

• toemo	 telegraphista de • 2" classe Emitio•
- dos Santos Pereira;

De Ires luzes com dons terços da dia ria ao
telegraphista de ba classe Antonio Teixeira

. Dias;
De tres mezes c

telographista do 5•
oas dons terços da diaria ao
° classe Balbino soares do'

'!:,outo;
De Ires mezes c

telegraphista de
 Santos.

om dons terços da diaria aci
o	 5° classe Nicandro Ernesto
dos

	 de Ferro Central do Brasil:
De dous mezes com deus terços da (liaria. a&

;continuo addido Pudim) Gomes de Freitas;
De um mez em prorogação com • dons terços

da diaria ao trabalhador Eleuterio da Silva;
De um mez com dons terços da diaria

graxeiro Sebastiã
De um mez em

o Condido atilitão;
prorogação com ordenado

• no agente de 3a classe Aureo Teixeira Santos;
De um moi com ordenado ao contbrente do
classe Francisco de Assis Simões; 	 .	 -

• De dous mezea com deus terços da . diaria ao-
ornejai operatio•d

• antos;
o 2a classe Luiz Borges dos

-S
• • De tros MOZO3 em prorogação com donster-
izos diaria ao guarda do 2a classe Hilda-
brando Coolho Ferreira Jabillo.

Tres :nozes com ordenado. em ‘prorogação •
to desenhista do 3° classe João Pereira da

• :Silva;
Um mez com dois terços da diaria, ao pra-

ticante de tolegra
Dois meses com

phista Hugo EsteveS;
chis terços da (liaria, ao aus

tiliar de desenho Heitor Esperança Arnoso;
. Tres 'nozes era prorogação com ordonado;

• to agente do 4a classe José Rodrigues Freire;
Tres mezes com dois terços da diaria, ao

Isuarda caneella
do Oliveira

de 13 classe Antonio Gomes.
;

Um inez com clois terços da diaria, ao off-
'Ciai do 4a classe A

Um moi com
lvaro,Martins Ribeiro:
dois -terços da diarta, 'ao

guarda conceda de la classe Adelino Nunes;
Tres meses com dois terços diaria ao

;praticante do conductor Antonio de Oliveira
ilodrigues Junior;

Dois meies sendo um, com ordenado e outro
'tom tres quartos do mesmo, ao impressor Or.

• ¡ando Brasil de Almeidao
• Quinze dias com dois terços da diaria, ao
saciai de 4° classe Aleitai() da Silva Bastos;

Quatro mezes em proragação, com dois
terços da diaria ao oficial operurio do I a classe

.Francisco Ribeiro Jonior;
• 'fres mezes coas ordenado, oo cabineiro de

classe José Esteves Cardoso;
Tres miszes, sendo um, com dois terços da

'diodo o dois com metade da mesma, ao pra-
Meante de telegraphista Romeu de Lima Leal;

Dois mezes em prorogaçao, com dois terços
+da diaria, ao praticante dc conferente JosO
Eallicles Ribeiro;

Tres meses com dois terços da diaria, ao
foguista do 2a classe trinou Fernandes;

Oito meies, sendo dois, com dois terços da
'aliaria e seis, com metade da mesma, ao feitor
'de 2° classe Francisco Mangualde;

Um mez com dois terços da diaria, ao
knarda chaves do 3 4 classe trineis Baptista;

Do tres meses em prorogarão, com dois
terços da diaria ao praticante dde conferente
Isolas Minervino dos Santos;

Seis meses com metade da diaria, ao apren-
diz de 1° classe Antonio Gomes Pinheiro;,

Na Directoria Geral dos Correios:
Do cinco meies o 23 dias a contar de is dai

Dezembro do anuo passado, sendo uni moa
tom ordenado, oito dias com metade o ó res-
tante com tres quartos, ao amanuense da Ad-
aninistração de Mano Grosso, Amorico Gomes
do Mattos;
' Do cinco meios, sendo dois o 12 dias com
ordenado, e o restante com tres quartos, ao

Aeirrilbrii go  4020 4......"047 •

•sionarioa das obras de melhoramentos dessas, -
portos, de edificios destinados ás Capitanias

•dos Portos de S. Paulo e Matto Grosso, coa-.
forrne-solicitastes em aviso ii. 2.563, de 28 do
julho proximo passado, porquanto a Compa-
nhia Docas de Santos não está obrigada, pelos.
contractos celebrados com o Governo federal,
a construir o allndido edificio no primeiro dos
citados portos, nem o Estado do Matto Grosso,
concessionario da constriicção, uso e goso do
porto de Corumbá, nos termos do decreto
a. 14.106, do 22(10 março do corrente annoo
se obrigou a construir identico odificio na'
quollo porto fluvial (aviso 292).

— Sr. director geral dos Correios:.
Da ordem do Sr. ministro, commatico-Vciã

que S. Ex. indeferiu o requerimento que vont
acompanhado do oficie n. i.012, • de 14 do
corrente mez, do praticante de ia classe desta.?
directoria, JacqueS Raymundo Pereira da
Silva, recorrendo do acto que o multou em lirs
como incurso no ri. 1, do art. 483, do rego:
lamefito postal em vigor (oficio n. 359),

• ÉXPEDIENTE DO SR. DIfittfoil cE-))
- Sr. inspector Federal das Estradas:

Para os devidos fins, voa devolvo, em dual
vias por mini rubricadas, o projecto o orça-
mento de nova casa de turma da tia residencia.
do ramal federal de Tibagy, da Estrada de
FCITO Sorocabana, os. quaes foram enviados
com vos.so oficio ti. '713/S, de 1 do correntoo,
e approvados pelo decreto n. 1.4.352 de 11,.
publicado no Diario OftieÁl de 21. (oficio na-
moro 300).

—Sr. inspector federal do Portos, Rios ct
,Canaes:
' Com referencia ao vost) oficio n. 09, de
lb do fevereiro ultimo, junto vos, remetto,
por cópia, o aviso que um foi expedido pelo

- "Ministerio da Fazenda com relação aos dados
que vós são necossarins para as ostatisticas

• sobre taxa; de barra do movimento de impor-'
Loção e éxportação (aviso n. 559).

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 17 do correote, foi nomeado'

José Cardoso da Silva, para exercer, interi-
na mente, o legar de servente da agencia do!
Correio de Campo Grande, no Districtorederalj.
durante o impedimento do effecúvo, José An-.
touio de Vasconcellos, que requereu licença,:.
para tratamento de saude. 	 •

— Por outra de 20 do corrente, foi nojl -
moado • para exercer, em commissão, o cargo,

•do agente do Correio de Jacarehy, no Estado+
de S. Paulo, o praticante de Ia classe chutai
directoria geral, José Augusto Corréa.

— Por: portaria de 21 do corrente, foi nces
meado carteiro de 3° classe desta Directoria.;
o estafeta interno desta repartição Islanooti
Sampaio Caloiro.	 -

-a Por outra da mesma data, foi demittido
Jorge Menezes Werneck do cargo do pra-1
ticante do 2a classe desta Directoria Geral

Jor 'abandono do emprego, como incurso no
n. 8 do art. 485 do Regulamento, combit oda;

• cora o disposto no § 2" do art. 14- do decreto.
• n. 14.157, de O de maio ultimo.

• Orlando de Carvalho, agonie do Correio dol
Campinas, Estado de S. Paulo, penedo 101

• dias de dilação de psazo para tomar - vista do,
• processo que o suspendeu preventivamente,i

do oxercicio do seu cargo.-- Concedo.. 	 f,
• • D. Izabel Maria do Valle, agente do Correia;

de 3° classe da cidade do R:tocara, Estado do.
sollio de Janeiro, ;sediado elevação de venci-]
- mentos,. Já tendo sido elevado, no corrente

• anuo, a gra,tificaisão da rommoseastoo-a indepo
‘ido..,	 '	 .

ReqUerimentos *desiiadiadá,

Dia 23 de setembro do 10:20
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-Pedro Antonio Botelho, pedindo transferen-
cia.— Indeferido.

Olympia Siqueira de Oliveira.-- Certifi-
que-se.

Otavio Luiz Cavaca, pedindo readinissão.—
Indefinido.	 •	 .

M. Catnacho.---In leferidd, Por nlo ter
sido observada a exigencia do art. 5° da lei.
n. 2.68i, cio -dezembro tio 192.

liallaia de Oliveira.— indeferido.
Leopolditia da Rocha.— Junto certidão de

casa mento.
Joaquim Martins 'Pinheiro, pedindo abono

corno léria.— Sim.
João Norberto de Oliveira.—"Idem, idem.
João Pedro da Silva, ident.— . Idem. •	 "
João Ferreira 20 , pedindo transferencia.--

Indeferldo.
João da Cruz Ferreira, pedindo promoção;

'f—Archive-se.
J. A. Gençalves, propondo engates.— Com-

pareça á secretaria.
Henrique Lopes de Lima, pedindo transfe-

Tencia.-- Não ha vaga.
Florisbella Maria do Espirito Santo.— Defe-

rido:
Firmino Ferreira Lemos, pedindo sua re-

din is.stio .-- Indeferido.
Fr.d.cisco de Assis Azevedo. —Certifique-ser
Pngenio Nunes Pires.—Certifique-se.
Compaehia Nacional de •Electricidade. —

Reg it na - se.
Castro & Fontes. -- Em face do que dispõe

O art. 728 do Codigo Commercial, indeferido.
Antonio Constancio de Souza.— Indeferido;
Adelina Ribeiro de Araujo. — Certifique-se. •
.t,rnaido José Ferreira.--Certifique-se.
Alice Soares da Nlotta.—Certifique-se.
Alice Soares da Motta.—Come requer.
Avelino de Azevedo, pedindo transferencia.:.

'Alvaro Barroso & Comp. -- Indeferido, por
não ter sido cumprido o art. 5° da lei nu- -
mero 2.681 de 7 de-dezernbro de 1912.

Alexandrina Gonçalves Salgado .c
Indeferido...

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Expediente do dia 20 de setembro de 1920

,0 Sr. Dr. director officiou:
Ao Sr. delegado fiscaldo servee do recen-

.dametito em Minas Ge:aes, informando ter
proeidenciado convenientemente e em tempo
ceportuno, a abertura do franquia telegra-
Finca, em proveito do mesmo serviço ;.

Ao Sr. chefe de seeção'provisoria,, da' Estra-
da de Ferro Central do Brasil, concedendo
permissão para proceder a excavações • neces-
sacias nas plataformas da estação desta Es-
trada. nesta Capital para construcção de uma
nova passagem inferior e drenagem da já
existente ;	 .	 .

Aos Srs. Amaro da Silveira & Comp., com.:
num:ca./ido • acceitar, autorizad) pelo aviso
n. 455 do Sr. ministro da Viação, a proposta
para o fornecimento de ,I ..058 toneladas de
trilhos e accessorios ;	 1
• Ao Sr.. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes, devolvendo contas dos
Srs. Viegas, Falleiro & Comp.;

Ao mesmo, develvendo conta do Sr. Maneei
Nicolati Junior;

Ao Si'. director da Viação. da Secretaria da
Agricultura de Minas Gemes, informando não
ter sido possivol determinar o paradeiro do
volume entregue, por esta Estrada, em data
de 19 de novembro de 1919, á ex-Companhia
Goyaz;

Ao Sr. AnnaniaS Ferreira, informand) que'
a a anexação do carro só Ode ser concedida
na bitola de 0'°,76, em virtude da largura da
mesma e natureza do transporte, não o po -
dendo sor no bitola de 1%00 por contrariar
ao diszesto no regulamento de transporta;

Ao Sr. presidente da Companhia de Electri-
cidade 0.Vinlo Urbana de Minas Gerae,

•

1

4,6948	 Sexta-feira: 24
4.elte1	 • 	 • .	 •	 .•

Sylvio Baptista Pinto de Almeida, estafeta
alterno desta directoria geral, pedindo ozone-

' ração do cargo.— Deferido.
Clemente Ritz Teixeira do Freitas, menu-

- ense da Adminisn ação do Paraná, pedindo
sua remoção para :suai cargo nesta directoria
ou na Achninistraeid dos • Correios do Estado,
do Rio de Januiro. — Aguarde opportunidade.
" Reynaldo Manoel da Fonseca, praticante de
2° classe desta directoria, recorrendo do acto
pelo qual foi suspenso.— Indeferido.

Sebastião Ferreira Nunes, auxiliar de ser-
' vente desta directoria, pedindo 30 diasrle.

licença:— Indeferido.	 . •
João Zacharias Rosa, servente desta dire-4,

etoria, pedindo certidão.— Certifique-te.
Juvenal Augusto Vianna Vouzella, prati-.

cante de 2° classe desta directoria, pedindo
, eancellamento de • penalidade.— IncieTereclo.

" Rodolphe. Ne,iva, 3° torneia( desta directeria,
pedindo licença,— Submetta-se a inspecção
do saude.

Henrique Fernandes 'da Silva, pedindo resti-
tuição de documentos.— Sim, mediante re-
cibo.

Antonio de Alvarenga Cintra, carteiro de
31 classe desta directoria, pedindo o goso de
ferias.— Indeferido. .

Rogerio. Gonçalves da Motta, praecanto de
la classe, Paraná, re orreedo de acto pelo

• qual foi multado. — A vis:a do eue consta.
do processo, mantsaeo o -.cto reoerride.

• Arlindo Alvaro letreira Pinto. auxil i sr de
praticante, Directorta, e iheledes Barbeza do..
Barros, praticante de 1* classe, Directoria,

• pedindo, permuta de sub eirectorias. -- De-
ferido.

Antonio Vieira, rraticantcs 'de l a classe.
Maranhão, recorrendo de acto pelo qual foi.
multado. —.Tendo em vista o que consta do

• presente processo, dou previmento ao recurso,
para fim de to:Inverter etc advertencia a
pena de mula Impaste an recorreete.

• O carteiro de à'	 promovilp, por me-
. rocimento, á `;.• classe, por portaria de 20 do.

corrente, chama se loao Macliado Dutra e
não como sahiu publicado.

r

Estrala de Ferro Centrtl do BrAsil •
' •	 Requerimentos lesttehados

• Dia 23 de setemero do 4.920	 -

Light and Posver Compativ Limited.—Defez
-tido mediante termo assign ido na secretaria

• de • accórdo com a mindta inclusa.
•oPedro Dias Machado, pedindo abono de 23

• dias.—Como requer de accôrdo com a infore
moção do trafego.

Luiz Pereira, do Souza, pedindo passe.-r:
oncedo com 75 % de abatimento.
Lascam) & Comp., Limitada.—Selle a pe- •

tição.
José Cândido de Almeida. — Selle os doe

- ementes.	 •
.

	

	 Eugenio Rocea, — Deferido, na fórma já
estabelecida, entre João Ayres e Buarque do
Macedo. Lavre-se o termo.	 •
• Christian° F. T. Guitnarles.—Deferido.

Benjamin-1'C. Villanova, propondo forneci-
mento de lenha.	 •

André Faria Pereira .--0 requerimento so-
im° o qual versa a prev:nte petição , foi extra- .
*siado na antiga secção de construcção em
4915 não sendo, assim. lossivel altender. 	 -

Agostinho Dias.—Rest aliam-se mediante re-
cibo o conhecimea'a e factura.

A. Paula & Filhos.—Como Pedem, medi-
ante o pagamento das despezas de que estiver
onerado o volume.

-Alfredo Nunes de Seuza, pedindo ferias.--

Bonorio Portella da Rosa Lima, idem. —4
Concedo. •
_. Semi° Neves 64 Irnaos. — Completem o se,11o.

IleSa da Silva.— Deferido.

Setembro de 4920

licitan io installação do luz, na nova estaeão
de da estrada, no ta Capital;

Aos ' SN. Mayr.nk. Veiga & Comp. irfora
mando não - aceditar a substituição dos isola-
do..es a- ferne:er, por outros, conforme
amostra, que enviaram:

Ao Sr. ores:dente da Companhia de Madri?
cidade e Viação Urbana de Minas Geraes,
cuco lendo permissão para collwar deus si-

. gnaes luminosos, na rua do ramal desta Ca-
pital, á margem da linha desta estrada, afina
de se prevenirem acidentes:-	 •

Ao Sr. chefe do 15° districto da Ilepartiçãá
Geral dos Telegraphcs, informando que se •
fará a ligação do apparelho telegraphico desta
estrada, na estação de Patrocinio, com o da-
quella repartição, logo fiquem terminadas as
modificações nos fios, procedidas por pessoa/
do mesmo departamento;

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal ein Minas Geraes, pedindo attencler á.
requisição do officio n. 219 D., de 27 de julho
transacto, por estar terminado o fornecimen-
to coa-tanto do mesmo;	 •

Ao mesmo, pedindo annullação de empenha,.
de despeza;

Ao Sr. ministro da Viação; rernettendo
querimento do lrabalhador das officinas da
3° divisão desta estrada, Benedicto de Oliveira
no qual pede 30 dias de licença, em proroga-
ção, 'para tratar de saude; 	 •

Ao mesmo, remettend) requerimento do
ciliciai de 4° classe da 3a divisão desta estrada;
João Evangelista, no qual ,ede 60 dias de li-
cença, para tratar do saude;
• Ao mesmo,' remettendo requerimento dd
eelegraphista da 2' divisão desta estrada, hei-
tom de Almeida, •no' qual pede 30 dias de li-
cença, para tratar de sande;

Ao mesmo, • remettendo requerimento do
u,iudante de agente da 2' • divisão desta es-
trada, José Padrocinio Cardoso', devidamente
informado; -

Ao mesmo, remettendo requerimento :do
machinista de 4° classe da -3° divisão desta es-
trada, João Evangelista, no qual pede 30 dias
do licença, para tratar de saude;

Ao mesmo, remettendco relação do licenças
- concedidas -pela directoria desta estrada, do

10-a 31 de agosto transacto e de auerdo com,
a lei n. 4.061, de 16 do janeiro de 1020;

Ao mesmo, remettondo requerimento do
ferreiro de 4.a classe da 3° divisão desta es-
veda, Fernando Mendes Ferreira, no qual
pede 30 dias de licença, para tratar de
saude;	 •

Ao mesmo, remettendo requerimento do
ajudante de I classe da 3' Divisão desta
estrada, Argemiro José Rodrignes, no qual
pede 30-dias de licença, em prorogação, para
tratar de sande;

Ao mesmo, remettendo requerimento dá
feitor da 2" turma da 9° Secção da 3' Resi-
dencia da 4° Divisão desta estrada, Aristide::
Ferreira, no qual pode 90 dias de licença, em
prorogação, para tratar do sande;

Ao mesmo, remettendo requerimento dei
ajustador da 3° Divisão desta estrada, Mario
Noronha da Silva, no qual pede 30 dias de-
licença, para tratar de saut.k..,;

Ao mesmo, solicitando providencias para
que a Rede - Sul Mineira restitua os carros
serie 11, que lhe foram emprestados por • esta
Esti‘roadma;esmo,

remettendo requerimento do
pedreiro da l a Secção da 4a Divisão desta
estrada, José Leite, 'no qual pede uni mez do
licença, para traiam de saude;
• Ao mesmo,, pedindo ficar sem afeito o pe,1
dido constante do oficio u. 158 D/M, de 2 de

•jitehe de '1020;
Ao•mesine, pedindo autorização para adoui-,

rir terrenos e bemfeitoria,s, em Ribeirão Ver:1
uecessarios a esta. estrada;

• Ao mesmo, pedindo motorização para a.drpoi-
rir pala o orpto 'constante de ..art:'170.da
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lei n. 3.451, de 1018, 9.000 pés de pinho
branco;

Ao mesmo, remettendo requerimento do
diarista da Contabilidade, desta estrada, Cicero
Rios, no qual pede um mez de licença para
tratar de sande;	 -

Ao mesmo, solicitando designação do erige.;
cheiro Flavio Riboiro de Castro, para fiscali-
zar, em Nova York, a entrega do material
encommendado á firma Norton, Meg= &
C.° Ltd.;

Ao mesmo, remettendo cópia do officio nu-
mero 180 D/31, de 23 de junho de 1920;

• Ao mesmo, remettendo relação de liem
as concedidas pela directoria desta estra-

da, de 1° a 15 do corrente mez e do accôrdo
com a lei n. 4.061, de lb de janeiro de
3.920;

Ao mesmo, retneftendo deus requerimentos
do official do 4° classe, da 5' divisão desta es-
trada, José Pereira Mendes, nos quaes pede,
no primeiro, um mez de licença para tratar
de saude e no segundo tres umes de licença,
cm uorogaçeo, para o mesmo fim;

A' Delegeeia Fiscal do Thesouro Nacional
'era Minas Geraes, foram requisitados os se,
guines pagamentos: •	 _ •

1)fficio n. 299—L. Serva ife Comp. 1:7005000
Oficio n. 299—Borlido Mala &
• Cámp 	  1:6005000
pflicio n. 299—Soqueira Veiga . &	 •

Comp 	 	 4205000

Officio n. 308•—Vines Mas 4.5: Comp.,
•505000.

Officio n. 30S—Bline & Comp., 1:8003000.
Oficio n. 308—Os mesmos, 1:6055000.
Oficio ii. 308-0s mesmos, 1:4583000."

• Oficio n. 310-0s mesmos, 543000.
Oficio u. 310 — Dias Garcia & Comp.;

80$ 000. -
Oficio n. 313 M. Almeida & Comp.

'4:26.1$000.
Oficio n.	 M. Rocha & Comp.

1:000$000.
• Oficio n. 310-11ime oei Comp., 6003000.

*

de.Paiva. e Theodomiro de Magalhães Ludolf, '
respectivamente aju Jante do fiscal das obras,
vigia e auxiliares extranumerarios do Novo
Obse.rvatorio no morro de S. Januario, na im-
portando' de 992$ (aviso n. 3.887).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis providenciar afim da

que, de, accórdo com o art. 32 da lei n. 3.091,
de 5 de janeiro de 1920, seja feito de urna só
vez o adeantamento do 2:0003 ao escriptura-
rio do Serviço de Expurgo c Beneficiamento
do Cereaes Brenno Arruda, para attender no
corrente anno a despezas de corretos de ma-
terial, de que prestara centos opportunamento
(aviso u. 3.864)..

Rogo vos digneis providenciar afim da
que, por conta do credito de 31.787:983$679,

•aberto pelo decreto n. 14.097, de 15 de março
do corrente anuo, seja distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Ser-
gipe o credito de 12:000$, para anemia ao

• pagamento das gratificações extraordinarias
dos funccionarios da Escola de Aprendizes Ar-
tifices, da Inspectoria AgrIcola e de um fon-
ocionario addido, no 'corrente anuo, de ac-
cerdo com' as inclinas demonstrações (aviso
n, 3.863).

•-e- Sr. director de Meteorologia e Astrono-
mia:
• Communico-vos, para os devidos fins, que
foi empenhada e deduzida na escripturação
desta directoria na verba 10° —Material—
«Para attender, etce., da vigente lei orça-
mentaria, a despeza na importapcia do
93$670, proveniente de taxas na Coillpanhia
do Caos do Porto, do serviços era proveito
dessa repartição (oficie n. 3.803).
• — Sr. director do Serviço de Povoa-
mento':

Era referencia ao vosso oficio n. 4.833; de
28 de junho ultimo

'
 communico-vos que o:

-Sr. ministro fixou em 103 a diaria a ser abo-
nada ao inspector interino desse serviço no
Estado de Santa Catharina, Edgard da Cunha
Carneiro, quando em serviço fera da séde de
sua repartição (oficio n. 3.865).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio ri. 2.228, de

) 29' do julho proximo passado; comruunico-vos
que o Sr. ministro arbitrou em 203 a diaria
ao eseripturario pagador da commissão en-
carregada da fundarão de unia colonia de na-
cionaes na zona do Oyapock, no Estado do
Pará, Adindo da Costa Bastos, quando em
serviço leira da séde • da 'commissao para re-.'
ceber os adeamlamentos na Delegacia Fiscal

Thesouro Nacional na capital do alludido
Estado (oficio •n. 3.867).

— Sr. director da Despem Publica:
m aviso n. 303, de 3 de fevereiro deste anuo,

solicitou este ao do %custem da Fazenda que
fosse distribuido á Delegacia Fiscal do The--
souro Nacional no Estado da Balda, credito
na importando do 18:000S, pari °Ate nder, 110'
corrente armo, ao pagamento de tres vete-
rinarios da inspectoria do' 4° districto, com
sede em S. Salvador. Posteriormente, pelo
aviso it. 2.601, de 24 de junho ultimo, foi eo-
licitado que o mencionado credito fosse aanul-
leda e transferido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Paraná a impor-
tando de 6:0003, destinada ao pagamento do
1° veterinario. Havendo a Delegacia Fiscal
na Bebia, conforme communiea o Serviço de
Industrio Pastoril, . se negado a effectuar o
pagamento dos veterinarios no mez de julho'
ultimo, allegando ordem . telegraphica dessa
directoria, que mandava annullar o restante
do credito distribnido, poço-vos esclarechnon•
tos a respeito (oficio n. 3.868).

Sr. director geral do Estatistica:
• Remettendo-voso requerimento em que
Alberto de Almeida' & Comp. pedem o'paga •
emento da conta, na importando. do 323$,
proveniente do fornecimentos fetos, em agosto
do IIIMO findo, a, cssa repartição, poço-voa

infoornels o que °ocorre a roapeito d aliudid
conta (oficio n. 3370).

' — Sr. 'Dr. Watirnar Slitullert rua AM
sumpção n. 40:

_ Em solução ao vosso requernnontkde 4 de
' janeiro • do anno findo, deelsrovos q40 0.$

ermos adquiridos por este mielateeet •aa Repu-
. blica Argentina podem ser cedidos poios preços

seguintes: ovelhas Ilampíhire, bom wey Marele,
Rambonillet e Oxford Down, a 2483781 ; ar-
neiros Ilampshire, a 310J9,7 • idem
Down, a6$'108; idem Ropuncy Marali,

; 3408977 • Rambouillet taideem a 310$977
, (oficio n. 3.871).

— Sr. director do Posto Zootechnico
dera] em Pinheiro:

Reitero o pedido de informações qge yes foi
dirigido polo oficio n. 3.599, de 27 de doentr.
bro de 1915, a respeito do requerimento
que o ex . eosinheiro desse posto José Fr'-,
mudes solicita pagamento de vencintenW
que deixou de receber em outubro do bário.
citado.(oCticio n. 3.872).	 •

— Sr. director da itepartiçh Creta! daR
.Telegraphos:

Em referencia ao vosso oficio a- 1.801, ie
17 de julho ultimo, peço-vos informeis qual
importando, total da despeza leda com O-%
telogramulas officiaes expedidos pelos reprae
sentantes da Com missão Executiva da Terceii,,a
Exposição dee Gado, atina de poder esta dit'o-
ctoria fazer o empenho • respectivo (officio,
0.3.873). •

Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

' Em resposta ao vosso oficio n. 492, de G do -
'torrente tnez, declaro-vos que os auxiliares a
que alludiu o citado officionão tema diroito á
gratificação creada pelo decreto n. 3.990, de
2 de janeiro deste anuo, visto serem os mes-
mos .admittidoe para servirem em caracter
tempeirario, vencendo diarias arbitradas pelo
Sr. ministro segundo as conveniencias do mo-
mento, não podendo, por esse motivo, sor
equiparados, para os efeitos do mencionado
docreto, ro pessoal dos quadro; permanentes •
e de vencimentos fixados em lei (oficio nu-

, mero 3.874).,
— Sr. inspoctor veterinario do I° die-

tricto, Belém (Pará). -
Confirmo o telegramma que vos dirigi a 26

do corrente, nos seguintes termos:
eDe ordem do Sr. ministro ficaes autori-

zado vender basta publica ou mediante con-
currencia animes extincta Fazenda CriaçÀo
Marajó informando esta directoria importou-
cio despoza a pagar até agora e a que ainda
seja necessario fazer com a guarda dos bons
desteministerio alli exis.entes. -Producte
venda animans deverá ser recolhido DeleZ'aria
Fiscal.» (oficio n. 3.873).-

— Sr. director do Serviço de Industrio íeis-
t	 •

Em referencia ao vosso oficio Il. 1.227, de
17 i de junho ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu conceder o reforço de
500$ á sub-consignaçáo «Artigos de • expe-
diente, etc.», destinado á hispectoria Vote-
rinaria do 7° District° (oficio ta 3876).
'E, tureferencia ao oficio • dessa directoria

S--ob ta 828, de 22 do abril ultimo, afirmando
que não ha diversillkde de pessoas entre a
denominação Viuva Dr. Lriiiro Sá Darnellas

Filhos c a firma Viuva Dr. Lauro Daniel-
las (5,: Comp., do municiplo' de Alegrote, no -
Estada do Rio Grande do Sul, convem que a
Inspectoria vcterinaria do mesmo Estado
verifique e informo si os dois banneircç con-
struidos por essa firma no antro passado.
estão tambern localizados' na fazenda nelIe
vista do referido municipio de Alni'CLO
em outra propriedade dessa &ma, vindo a
proposit ,,i por .lerar que_ caril licado9 le
exame. de banheiros devem inenoiona,r sempre

dénominaçã.O da fa.zt ,iida oit e-tancia
foram construid°3 (officio n.

Ministerio da Agrioultura-

Industria e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção •

Expediente de 8 de setembro de 1920

. Ao Sr. ministro da Fazenda : 	 .
, Solicitando providencias atim de que sejam
pagas :

A folha de diarias a que fizeram jes o assisÁ
tente de 2° classe emanei. de Macedo Soares,
o auxiliar de P cinge Attianagildo Coutinho
de Vilhena o o observador Eutychio de An-

'drade. Campos, da Directoria do Meteorologia
' e Astronomia, por serviços prestados féra da
:sede de sua repartição no mez de julho ul-
timo, na importancia de 382$ (aviso n. 3.884);

A folha de differença de vencimentos a que
.1`ez jos, no inez de julho ultimo,. o 1°
'da Directoria Geral de Estatistica Antonio Ca-
valcanti Albuquerque de Gusmão, por ter sub-
stituidGeo chefe de secçeo da referida dire-
ctoria, Dr. Affonso Celso Parreiras Horta, que
.ee acha á disposiçao - da Suporintendencia, do

'Abastecimento, na importando de 300$ (avi-
so n. 3.886);

A folha de diaria,s a que fez jes, no mez
[ Maio ultimo, o jardineiro•chefe do Jardim Bo-_
único, Amazonas de Almeida Torres, por ser-
viços prestados Wire, da sede da respectiva re-

, partição, na iniporta.ucia 4c 1423203 (aviso
3.833);	 •

. A folha de diarias, relativa ao moa de julho
proximo pasSado, que competem a Francisco
/Inzeiero. Aor'elo Meiretles, Lauro Gonçalves
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Setembro de 1920

Em referencia ao vosso officio n. 1.032, de
2a de maio ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu coueeder á Inspectoria
Veterinaria do 70 District°, transferida de
Campos para Nitheroy, o credito de 5:000
para attender na sua nova installa,ção ás des-
vazas de mobiliario, adaptação das estufas e
forno, por conta da verba Vka, titulo mame,-
tarjai», conagnac,ão «I. Directoria, etc.», sub-
.coneignação «Custeio de bioterio, etc.», re-
forço concedido pela cons'aP nação «VIII. Para o
desenvolvimento, etc.», art. 27 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro de 1020, e bem
assim rceo'aren autcrizar a conctuTencia limi-
tada quer para reparações quer para a
acqu'siaão de peças que se tornarem necessa-
rias ao bom andamento dos serviços da allu-
tilda inspectoria (officio D. 3.878).

—Sr. engenheiro do ministerio:
Transmitto-vos a conta de Caetano Bazité,

na huportaucia de 9665800, proveniente de
abras feitas no pa.vilhão destinado ao inse-
etario da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Véterinaria, eça Nitheroy, afim de
que sdja feita na mesma a nacessaria decla-
ração relativa á execução das ditas obras
(officio n. 3.879).

—Sr. director do Serviço Geologia° e Mine-
ralogico:

Em referencia ao vosso °Moio a. 2.073, do
2a de julho de 1910, restituo-vos a conta .da
Companhia Nacional do Navegação Costeira,
afim de que seja rectificada a. classificação da
mesma, por pertencer ao exercido de 1018
(oficiou. 3.80).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso officio n. 2.421„ de

11 do corrente, declaro-vos que o Sr. Mi-
nistro vos autoriza a. adquirir á firma S. A.
Pacheco Moreira. pelo preço da 140$ a tone-
lada, até 50 toneladas de carvão Cardiff para
uso das lanchas a cargo dessa directoria (of-
tieM n. 3.832).

—Sr. director da Escola Polytechniea do
Rio de Janeiro:

Communico-vos, para 03 fias convenientes,
que o Sr. ministro solicitou do da Fazenda,
pelo aviso n. 3.825, de a do corrente mez,
providencias no sentido de ser effectuado no
Tbesouro Nacional o pagamento da impor-
tapeia. de 10:000$, relativo á primeira pre-
stação da subvenção de que trata a clausula
VI do accôrdo celebrado entre esto ministerio
e essa escola para fundação" de um curso de
abanica, industrial nesse estabelecimento (of-
ficio n. 3.883).

--Sr. inspector geral de [iluminação:
Em referencia ao vosso oficio n. 151, de 30

do julho ultimo, reitero o pedido de provi-
dencias no sentido de ser effectuada pela So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio Janeiro a liga-
va° de luz electrica Do pavilhão reconstruido
ao lado do edifica° desta Secretaria de Estado,
visto já estarem corrigidos os dm'eltos a mio
Vos referis no citado oficio (officio n. 3.838).

--Sr. director da hespeza Publica:
.Communico-vos a para os fins conveniontcs,

eue o director addido da Estaçao Experi-
mental de Canna de Assacar em Campos,
Francisco Thotnaz Pinheiro, em commissão
deste ministerio no Estado do Rio Grau le
Sul, fez jús aos vencimentos do seu cargo no
inez de aaosto mann° passado (oficio ill11
mero 3.889).	 ase

— Sr. director da Despoza Publica:
Coinrnanico-vos para os fins convenientes;

que o director, ai:Idido, do extincto Campo do
Dainoustraçã*o de Itaocara, Bernardo 'Dias
Ferreira, esteve á disposição do gabinete do
Sr. ministro - durante todo o mez do agosto
proximo findo, fazendo jús aos vencimentos
integraes do seu cargo (oficio n. 3.800).

Em referencia ao meu oficio na 3.393, de 2
de agosto ultimo, declaro-vos que os descon-
tos a que estavam sujeitos os vencimentos do
ajudante, addido, das installaaões olectricas,
llermidio de Souza Ribeiro, relativos aos meses

de abril, maio e Itin'eo, na impertancia do
388383 mensaes a favor da Caixa de Empres-
timo do Montepio dos Servidores do Estado, de
468930 em favor da Associação dos Fanado-
nonos P111311003 Civis e de 4$444 em favor do
Montepio • dos Funceranarios Publicoe, foram
contemplados nas folhas que acompanharam
os avisos ris. 2.33ea 9.44 e 2.988, respectiva-
mente do 28 do maio, 10 de junho e 9 do
julho ultimo, á vista dos quaes foram pagas as
gratificações ao referido funecionario per ser-
viços extraordinarios prestados na Directoria
Geral de Estatistica (oficio n. 3.801)e

Dia .10

tr. ministeo da Fazenaa:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A inclusa folha de auxilio para aluguel de

casa, a que fez iás, no mez de julho ultimo, o
porteiro da Directoria Geral de Estatistica.
João de :Varado Ribeiro, na importancia de e0a
(aviso n. 3.9 i 5).

A inclusa folha de gratificação para farda-
niento do porteiro e guardas do Jardim Bota-
nico, relativa ao 20 semestre do corrente anuo,
na importancia, do 600$ (aviso n. 3.916).

A inclusa folha de auxilio a que fez jus, do
corrente anuo, o criador José Menezes da Faro
Freire, por ter construido um banheiro carra-
paticida em sua fazenda situada no municiai°
dc Pindamonhangaba, no Estado de Sd Paulo,
na importando. de 500$ (aviso n. 3.920).

A inclusa conta de J. L. Costa & Comp., na
importancia de 208$200, -proveniente) de for-
nocimentoe feitos no corrente. anuo, em pro-
veito da Directoria Geral do Contabilidade
desta Secretaria de Estado o para os quaes
houva a urgoncia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.451, de a de janeiro de 1918, (aviso
n. 3.925).

A conta da Compagnie Auxilialra de Che-
mins do For au Brésil, na importancia, de
9$020, proveniente de transportes etfectuados
no corrente anuo, em proveito do Serviço da
Agricultura Pratica (aviso n. 3.926);

A conta de Arthur Henrique Portela prove-
niente da acquis"alo de cinco touros Aber-
deen Angus para o Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro, no corrente anuo, para a
qual houve a ur n.

e'
encia de que trata a art. 179

da lei n. 3,454, de 6 de janeiro de 191 8, na
inmortancia de 30:000$ (aviso n. 3.937.

Mediante distribuição do credito á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Mi-
nas Genes, na mesma delegacia, a folha de
auxilio a que fez jas, no corrente anuo, o
criador Remendo Augusto Nogueira, por ter
construido um banheiro carrapaticida em sua
fazenda situada no municiai° de Eloy Mendes.,
na importancia de 500$ (avisa n. 3.917).

Mediante distribuição de credito á Delegacia
Fiscal do Thesottro Nacional tio Estado do
Minas Goraes, na Collectoria Federal do mu.
nicipio de Santa Ilibado Sapucahy, a folha do
auxilio a que fez .jús, no corrente anuo, o
criador Adalberto Mendes de Vasconcellos, por
ter construido uni banheiro carrapaticida em
sia% fazenda situada no mesmo municipio,
importando. de 5008 (aviso n. 3.918).

Mediante distribuição de crodiio a Deaegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, namesma delegacia, a folha de au-
xilios a que fez jús, no corrente armo, o
criador Julio Prestes por ter construido em
banheiro carrapaticiàa em sua fazenda situada
no municipio de Tatnhy, na importancia de
5003000 (aviso n. 3.910).

Mediante distribuição de credito á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul, na mesma delegacia, a
folha do auxilio a que fez jús, no corrente
anuo, a criadora D. Honorina Rodrigues Ca-
minha por ter construido uru banheiro corra-
paticida em sua fazenda situada no nmnicipio
(10 Lavras, na importancia de 1.00e003 (aviso

3.921).

Mediante distribuição da credito á Delega
eia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado dá
Rio Grande do Sul, na Collectoria Federal do
alnniciplo de D. Pedrito, a folha de auxilio a
que fez jús, no corrente anuo, o criador Pau-
lino Giorgis, por ter construido um banheiro
earrapaticida em sua fazenda situada no
mesmo miinicipio, na importancia de 500300
(aviso n. 3.012).

Mediante distribuição de credito á Delegacia
Fiscal do Thesonro Nacional no Estado (13
Minas Geraes, ria Col l ectoria Federal do Mu-
niciai° do Carmo do FIM Claro, a folha de ae-
alhos a que . fez iús s no corrente atino, o cria-
dor Joaquim Braz de Carvalho alada, ror tuf
construido um banhei:o carrapaticida em sua
fazenda situada. no mesmo municiai°, na
Impo landa de 5008000 (aviso n. 3.013).

Mediante distribuição de credito á Dela
peia Fiscal do Tbesouro Nac'o tal no E t ido
do Rio Grande do Sal. na Coilectoi ia. Federal
do muniripio de D. Pedrito, a folha de auxilio te
que fez jús, no corren t e atiro, o crialor assa
Antenor Jacintho Pereira, por ter construido
uni banheiro carrapata:ida em sua fazenda
situada na mesmo municiai°, na impo:landa,
Ce 500$000 (aviso n. 3.024).

—Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim dà

que por conta el verba lea sub-consignaaão
«Para desa proa r ia ção de pred los. etc.. a. coa-
signação «I—Material» titulc—sObservatorio
Nacional» seja feito no Thesouro Nacional. de
uma só vez, ao director de Meteorologia e As-
tronomia, Dr. Henrique Morize, o aduma-
mento da quantia do 23:000$, do qual o ppor-
tu:lamento prestará contas, para aceuisiçãa
do moveis c despesas de, transporte do ma-
terial e outras que se realizarem com a mu-
dança do Observatorio, no corrente anuo
(aviso n. 3.927).

O decreto n. 14.91a; de 1 de julho do core
rente armo, collocou sob a ,jurisdicção desta
Secretaria do Estado as Estações Geraes do
Experimentação do Escada, no Estado de Per-
nambuco, da Bahia. no Estado da Bahia,
de Campos. no Estado do Rio de Janeiro, a
Estação de Poma:altura de Deodoro, na Dis-
trict° Federal c os Campos de Demonstração.
nos municipios do Es pirito Santo, na Estado
da Parahyba, Rezende, no referido Estado d4
Ria de Janeiro e de Itaiahy, no Estado do
Santa Catharina, que faziam parte do Ser-
viço'de e 	 Pratica.

vistavis disso, rogo vos digneis do provi:
&miar no sentido de ser destacado da
verba lia, da lei n. 3.991, mie 5 de janeiro
de 1920, o credito, na imoortancia total do
472:7503, mantidas as distribuições feitas ona
virtude do aviso n. 305, de 3 de fevereiro do
corrente apuo, per conta da mesma verba. do
accardo com a demonstração, quanto ao
el'esseala e eMatrrial», ás Delegecias Fiscaes
do Thesouro Nacional, nos Estados de Per-
nambuco, Bahia. Parahyba e Santa Caiba-
rifla: ao Thesooro Nacional. quanto AO pessoal
da Estação Geral do Experimentai:10 da
Campos, da Estai:rio de Pomieultura do
Deo eoro o do Campo de Demonstração do
Rezende, devendo ficar cmiu ser, para atam-
der ás ciespezas da consignação selateriala
destes ires ultinn a estabelecimentos, os ema
ditos tombem indicados na referiea demon-
stração e a quota de e0:0003 destinada a
sapprir a deficiencia de qualquer das sub-
consignações dos estabelecimentos de que se
trata (aviso n. 3.938).

—Sr. prefeito do District° Federal:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.2e1,

21 de julho proxinao passado, peço-vos a de-
volução a esto ministerio da folha dos salarioa
que acompanhou o aviso n. 2.191, de 11 de
junho ultimo (aviso n. 3.02e).

—Sr. consta geral mio Brasil em Paris :
Communico-vos, para os devidos fins, que,

pelo vapor Altnanw pa, segue para a cidade
de Municie, via Cherbourg-Paris, o ex-alu-
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Jorre) concedilo pela consigna;ão VIII— Para
o desenvolvimento, etc., seja distribuido (e
Delegacia Fiscal do Titesouro Nacional no
Estado do Santa Catharina o credito de
3:6005 para attender ao pagamento DO pe-
rioJo de 1 de janeiro a 30 de junho tilemos,
de quatro 'trabalhadores do serviço das po-
cilgas mantidos em S. José, no mesmo Es-
tado, pela lospectoria Veterinaria alli exis-
tente, vencendo caia um &Hes o aalario
metsal do 1505)00 (aviso te 3.911)

• Em additamento ao aviso ri. 2.279, de ' 22
de maio ultimo, rogo vos digneis providenciar
afim de que o adiantamento de 4,000e, mana
dado fazer ao assistente de 1' classe da Dire-
ctoria de afeteoroloda e Astronomia Ilerminio
Dianteiros •FerJandee Silva, seja destinado a
attender não sé a despezas com a pintura e
reparos da estações ineteorologicas como tom-
bem a pap arias despesas com transpolte de
instrumentos e fiscalização de esfarpes dentre
do Districto Fe leral e montagem das estações
de Santa Cruz e Entre ílios (aviso n. 3.939).-

Rogo Vos digacis providenciaeatim de. que,
do cLUito de 7:2e05, distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, em virtude do aviso te 305. do
3 de fevet oiro ultimo, por conta da verba 5,
titulo «Pessoal»,•consignação 11 «&t.zç,ões ge -
raes, etc», sub-consignação «um chefe do
seco) de ehinl:ea», art. 27 da vigente lei ora
çamentaria, seja annullala e transferida ao
Thesouro Nacional a importando da 3a300$
para atender ao pageatnento do chefe -eo
secção de clemica da Estação Geral de Expo-
rimentaçao de Esca, ia Henriquu aloto, que
está servindo nesta Capital, na Directoria do
Sortiçu de Industrio Pastoril, no periolo
julho a dezembro da 1e20, á razão de 6005
measaes (avise n.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em resposta ao vosso oficio n. 2.008, de 4
do corrente mez, colurnunico-vos que o pra-
ticante + do Muco Nacional Dario Mendes es-
teve no perlai° de I de janeiro a 5 de feve-
reiro -do corrente arme, em eacursão a bardo
do cruzador aux:liar José Vonifacto corno en-
carregado de colleccionar material scieatifico
para o referido estabelecimento.
• Ootrosige ecourannico-vos que a despeza
coai o pagamento d Is diarias do referido
funceimiario, lia importaocia de 1.8.N, deaerá
correr por conta da verba 18 a, aEveuttnéso,
e não cotim foi indicada no meu aviso nu-
mero 2.816, de .30 do junho ultimo , (aviso

. 3:916).	 -	 •
— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-

pital:	 -
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

natessarlas providencias no sentido de ser
despachado lero de direitos aduanoires e de-
mais taxas de eapediente, um volu lie vindo
como em:mim-ida da Allemanea, consignado
a esto ministerio, pelo vapor Dessaao e ante
(lesará ser entregue ao encarregado de des-
pachos Sr. Joaquim Silverio tia Costa (officio
a, 3.940).

— Sr. Joaquim Silverio da Costa:
Autorizo-vos a despachar na Alfandega

desta Capital 69 bovinos e 20 ovinos, vindos
da Europa no vapor Oucssant, consignados a
esto mieisterio (oficio n. 3.942).

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
adiro:

Solicito-vos as noceasarias providencias no
sentido de serem despachados nesta alfande-
gas livres do direitos aduaneiros e demais
taxas de expediente, 69 bovinos e 20 ovinos,
'iodos no vapor Ouessant, consignados a este
ministorio, e, bem assim, a forragem destinada
á alimentação desses anicnaes, que deverão
ser entregues ao encarregado do despachos
deste ministorio, Sr. Joaquim Silvem da.
(osta (otEcio n. 3.)1).

anno Dr. Israel Pinheiro da Silva, subvencio-
. 'nado por este ministerio, para aperfelooar

sons conhecimento technicos, de arcardo com
. 'et decreto ti. 13.028, de 18 de maio do'1918.

e . Ao alludido ex-alumno podeis indemnizar
Limportando que despender com o seu
,atisporte da cidade de Cherbourg á de Pa-
tis e dahi até Munich; para o que ficaes au-
torizado a sacar a respectiva importando da_
°alegado do Thesouro em Londres, que está
habilitada a acceitar o saque que fizerdes
¡aviso te 3.933).

' e —Sr. consul geral do Brasil em Hamburgo:
• Communico-vos, para os devidos fins, que;

- no vapor Almanzora, segam para Cherbourg,
roto destino á cidade do Munida nesse paiz. o
Ex-alumno Dr. Israel Pinheiro da Silva, sub-
Iencionado por esto minis'erio Fara aperrai-
coar seus conhecimentos: technicoso de_ac•-
cerdo com o decrete, ti. 13.028, de 18 de
maio de 1918. •
' Ao mesmo ex-alutono podeis 'pagar mensal-.
mente a quantia de vinte.e cinco libras estar-

• tinas, no prriodo de 11 do outubro a 31 da
dezembro do corrente armo (por mez
rido), sacando á importando precisa da Date-
gacia d3Thesouro em Londres, que está auto-
rizada a acceitar o respectivo saque.

Peço toio o auxilio em prol dessa patriota,
que vae apcsrfeiçoar seus estudos por conta
do Covertlo FeJeral, de modo a nada lhe' til-
tar 	 ahi permanecer (aviso numero.
11.O34).	 •

— S. delegalo do Thesonro em Loa-Iras:
— Autorizo-vos a acceitar os saques que forni

feitos pelos nossos consulados em Paris e em
Hamburgo, para attenier ás de,spezas de trans-
portes o pagamento das mensalidades que com-
pelem ao ex-alumno Dr. Israel Pinheiro da

subvenclooado par este nenisteria para
aperfeiçoar seus conhecimentos techiticos na
Allensaolta,-.do accórco com o decreto teimem
13.028, do 18 de maio de 1918. te atludido
tx-alumno segue erma destino a Mmdcii. via
ellerboorg-Paris-alunieb, mo vapor Altnart-
yora.

A dospeza deverá correr por conta do orle-
' Ilto de 201:0005, ouro, dist ribuido a essa de-

lOgacia, cm virttale do aviso 11. 13e, de 17 de.
lancira da 1920 (aviso Is. 3.935),

— Sr. director da Directoria de Meteoro--
ogia e Astronomia:

Cousintinico-ros para- os fins convenientes,
ele o Ss. ministro, altendendo ao que ex-

- suzostea tia officio te M3, dca 3 eo carmine..
oasolveu autorizar-vos a adoptar as me lidas
4ne In 'ficastes, e solicitar do Ministeri ' da Vá-
coda que vos fosse coace.lido o a lemitantetu.o. •
'p 23:o0OS como igualmonte pedistes. para.
.equisiçáo d3 mobilia rio e despem -de trans-
sorte de material e outras que se realiza-em
'OLD a mudança: do Observatorio (officio mi-
nero 3.9.18).

Dia 4.0
Si'. mitestro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que S'aiatn

lagas :
Cotoos de Borlido ãiaia & Conip., Macedo

t Ir °ião, Fonseca & Almeida, Firinino Fontes -
A. Pinto& Comp., na importando total de

4:3995100, provenientes de fornecimentos
'cites, no corrente armo, em proveito do Ser-
rio de Industrio Pastoril e para 03 quaes
sonve a tapada de que trata o art. 170 da
ei n. 3.451, de G de janeiro de 1918 (aviso
4. 3.915) ;

As folhas de gratificações e diarias a eue
;az jes, no 1DCZ do agosto ultimo, o pessoal
incumbido dos trabalhos extraordinarios do -
Recenseamento, na importando total de reis
e2:991$665 (aviso 3.952)

R000 vos digneis de providenciar afluí do
que por contado art. 27 da lei n. 3.901, de
ti do janeiro tio 1920, verba 14' titulo 1—Dire-
ctoria., etc., consignação—Material—sob-can-
eignação—Diarias, ajudas de custo, ete.

Sr.-director do Serviço de Industria l'ast04
ril:

Cotnnumico-vos, para os fins c,onvenienteee
•que, de accôtdo com o despacho do Sr. mi-
•nistro Ibi restituida aos Srs. Fundeai & Comp.
. a quantia de 7:738$187, por conta do" deposi-
' to de 14:0875, que OS mesmos fizeram nesta
directoria geral, na forma do edital de 14 da
,junho do 1919, dessa directora. para • a im-
. port ! e'n de animaes reproeuctoreee visto F6
iterem sido adquiridos dons touros, duas tiovi-
lisas e doua porcos, cujo custo e frete, conformo
rtelegraintua,en cópia junto, foi de e 7761-15-8.
• Transmitto-vos, portanto, com as photogra-
pidas, pedigrees e attcstado de tuberculieisa-
çao (em duplicata) dos animaes adquiridas.
2' via do recibo eleva directoria, e uma cópia

• das ((Observações» sobre o modo de ser utili-
zado o livro do lançamento da depositos do
quantias para a compra do animou reprodua
etoreso afina de serem por esaa, directoria fei-
tas as competentes doclaraçõas na 1' via do
recibo quando fôr apresentado a cssa repor-
tiçao (oficio n.

—Sr. gerente da Soaiété Anoneme da Gaz
de Rio de Janeiro:

•Peco-vos providencieis no sentido de ser ele
factuada, com 'traz:nela, a ligadio da luz ele-

, ctrici, no pavilhão reconstruid.) ao lado do
* oddi in (c..sta secretaria de Estado, indicando

previamente o custo desse sarviço, pata o cf-
fejt° do empenho da despeza (officio nume-
ro 3.918).

director do Serviço da Inspecçáo e
Fonionto A ;ricotas:

Transmitto-vo.s o incluso requerimento de
• Primo Dutra da Rocha, nomeado para-cace-
eer o. cargo de escrevente da Inspectoria
.Agrirolo. rto 11" districto, atim do que ¡dor-
10013 sobre dprocedeneia do pedido formulado •
ao mesmo (oficio n. 3.949). .

—S:o director do Serviço de Informaçõos:
Havendo vi Sr. ministro res Avido por das-.

padazh . do 20 da junho proximo passa ; 0 , que
• Cor esse por conta do verba desse Serviço a

despesa. na importanda de 7535, coto a dis-
• tribnican erattlita feito pala Sacio !a rte Nacio-
• nal de Aericultm a do. 300 exemplares do

folheto uDatetitores de fagulhas», enra io item-
vos, a respectiva canta para que a mesma
pos a ser processada por exercidos findos
(officio n . 3.950).

—Si'.e 	director do Serviço de halustria Pas-
toril

Eni rerorencia ao vosso oficio o. 1.5a0, de
10 de agew-o proximo findo, declaro-vos que
para providenciar sobro o par..ammito das
conutsilo .1. I- Costa & Comp., na impor-
tando total de 1:4a0Ifeo0 to-na-se neoessa

• que informois si iouve para a acquisu:ão d-
inaerial constante das mesmas, pedalosalo
pree,ns a outras firmas o si foi campei-1i O
disortator na ultima porte do art. 73 dalei uni-

- mero :1.991, de 5 de janeiro do 1920 (oficio
n. .9ál).

• Wa -13

minisLro da Fazendwi
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A couta da l Companhia de Nave.gação Sãeo

Joào da Barra .e Campos, na importando de'
42:0044700 prorenieutes de transportes con-
cedidos no corrente anuo, CW proveito do

, Serviço _da Agricultura Pratica (aviso , nu-
mero 3.955).

A folha de auxilio de aluguel de casa a que
fez As o porteiro do Jardim Botanico,Franklin
Alves, relat vi ao mez cio junho ultimo, na
itnportancia de '705 (aviso n. 3.957).
a As contas de Araujo & Barros e Firinino
Fontes Irmãos . na importancia total de
3305600 provenientes de fornecimentos feitos

. no corrente anuo, cm proveito do Posto %vote.
chuico Federal de Pinheiro e para os quae.s
bouve'dtirSilOf de. que traU R 3,„11.
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lei ri. 3.45 ,1, de 6 do ;anele° de 1918 (aviso
n:

A conta de Souza & Pacheco, na impor-
tando de 70•25205 proveniente de forneci-
mentos feitos no corrente armo, em proveito
do Museu Nacional e para Os qua.es houve a
rasem:ia do que trata o art. 170 da lei
n. 3. $ ;4, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
o. 3.959).

A conta do Firmino Fontes -& Irmãos, na
importando do 5705 provenionte de forne-
cimentos feitos no corrente anuo, em pro-
veito do Serviço de Agricultura PI atida e para
os quaes houve a urgencia de que trata
art. 1.70 da lei n. 3.151d 6 do janeiro .de
1-918 (aviso n. 3.060).

A folha de auxilio do aluguel de casa, a
que fez jus no ince de julho ultimo, o portei-
ro-continuo do Serviço de informa :es, Ricar-
do Sampaio de Brito (aviso n. 3.951).

As contas de Fernando •Moreh-a dr Comp. e
Lavrador & Comp. na importando tate] de
4:124$200 proventeo toe de fornecimentos fei-
tos no corrente anuo, em proveito do Curso
Complementar annexo ao Posto Zootechnico
Federa! em Pinheiro e para os quaes houve
a urgencia de que trata o art. 170 da lei
u. 3.45k do G de janeiro de 1918 ( aviso
u. 3.952 ).

A folha de dia.rias a que fez jus. no mez de
julho ultimo, ó auxiliar, addido, de expedição
de emigrantes Manoel Lopes de Oliveira, por
serviços prestados fóra da sede da .respectiva
repartição (aviso ir. 3.963).

A folha de auxilio para fardamento, ame
fez jus o servente da Junta dos Corretores,
Marciano Cardoso, correspondente á segunda
prestação no corrente anilo (aviso n. 3.961).

A conta Luiz Macedo, na importando de
ar3$ proveniente de fornecimentos' feitos no
corrente anuo, em proveito da Directoria Ge-
ral de Agricultura desta Secretaria de Estado

para os quaes houve a urgencia de que tra-
ta o artigo 170 da lei ii.3.454 de 6 %e ja-
4eiro de 1918 (aviso n. 3.965).

A conta de Arnaldo Braga & Cia., na im-
portando de 575000 koveniente de forneci-
mentos feitos no corrente anuo, em proveito
do Instituto de Chindca apara os quaes houvo
a urgencia de que trata o artigo 1.70 da lei
o. 3.454 de 6 do janeiro de 1918 (aviso nu,
mero 3.966)-

As contas de Pinto, Bastos & Cia., na im-
portando total de 6:2885 provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anuo, em
proveito da serviço de agricultura pratica e
para os quaes houve a urgencia de que trata
o art. 170dr, leia. 3.451 de 6 de janeiro de
1018 (aviso na 3.9e7).

A folha de gratificação a que fizeram .jús no
:nez de junho ulti ro, os assistentes 'de ia.
casse da Errectoria de Meteorologia e Astro-
nomia, Alia Corra Lemos o Domingos Fer-
nandes da Costa, por terem substituido os che-
fes do secção da referida directoria. que se
acham licenciados na forma do art. 19 do de-
creto n. 4.061, ou 16 de janeiro do 1920, na
importando. de 4003 (aviso n. 3.968).

As contas de Soares, Lavrador & Comp. 0
José Rodrigues 'Gomes da Silva Junior, na
importando total de 6:5985100, provenientes
do fornecimentos feitos, no corrente anuo,
em proveito do curso complementar annexo
ao Post Zootechnico em Pinheiro e para os
t.waes houve a urgenciOao que trata o art. 170
da lei n. 3.4n, do 6 do janeiro de 1.018
(avisou. 3.069).	 -

A folha de auxilio de aluguel de casa a que
foz jús, no mez de julho ultimo, o porteiro da
Directoria do Servieo de Povoamento, José
Pedro Sampaio, na importando de 705000
¡aviso n. 3.971);
• A folha de auxilio para fardamento, a que
fizeram jús, no segundo semestre do corrente
anilo, o continuo Thornaz da Silva Paranhos e
os servente. Boldnino de Oliveira e Francisco
Gomes de Carvalho, da Directoria do Servie0
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de Povoamento, na importando. de 3505000
• '

A quantia de 4255800, em quanto importam
as inclusas folhas de gratificações a qne fize-
ram jús no mez de julho ultimo o 10
João de Mesquita Barros, o interprete-auxi-
liar Domingos Marques Ferreira eu 1°•official
Carlos Vieira Zamith, por terem substituido:
respectivamente, o intendente de inimigra-
ção, o interprete e o chefe da 3 4 secção do
Servieo de Povoamento_(aviso n. 3.973)

A folha de diferença de gratificação a que
fizeram jús os assistentes de 1 4 classe da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia Drs. Alia
Corroa Lemos e Domingos Peru andes da Costa,
no mez de julho ultimo, por terem substituido,
respectivamente, os che fes das secções de
Meteorologia e Physica do Globo e de Astro-
noin.a e Geodesia, na importando. de 4005
(aviso il.

A folha de (liarias a que fizeram jús, no
moa de julho ultimo, os inspectores de esta-
ções ineteordogicas da Directoria de Astro-
nomia e Meteorologia, Julio Corra de Castro
e Claudio Chaves Imbuzeiro, por serviços pres-
tados fóra da sede da respectiva repartição,
na importando de 4965000 (aviso n. 3.975).

A folha de diferença de vencimentos a que
fez jús o professor substituto da secção de bo-
taarica do Museu Nacional, Julio Gear Diogo,
relativa ao inez de maio ultimo, por ter
substituido o chefe da referida secção, que
achava em excursão no Estado do Rio de
Janeiro, na importancia - de . 1035225 (aviso
n. 3.969).-

—Sr. ministro da Fazenda:
Tendo deixado de aconitianhar o vosso aviso

n. 91, de 16 do corrente, os dados que
constam da folha de pagamento de Paulino
de Araujo Góes, a que vos referis no mencio-
nado aviso, peço-vos a remessa dos mesmos
afim de ser o processo devidamente estudado
(aviso n.

ministro presidente' do Tribunal de
COntas:

Tendo esse Instituto recusado novamente
registro, em sessão de 7 de junho ultimo, á
despeza de 3:9375201, proveniente do inde-
mnização, a quedem direito Manoel Paulino
Cavalcante, por não estar comprovada a parte
da mesma referente á. pareella do 57$600 da
da relação de fls. 41 do processo-que ora vos
devolvo, tenho ta declarar-vos que a citada
parcella está devidamente comprovada pelo
documento do fls. 43, no qual está apposto, 5.
esquerda, um carimbo das «Docas de Santos»,
authenticado com a -assignatura do thesou-
reiro daquella companhia, possuindo toda a
validade legal, pelo que vos peço submettaes
novamente o assumpto 5. deliberação desse
tribunal afins de ser reconsiderada a sua de-
cisão (aviso n. 3.953).	 -

—Sr. Joaquim &bulo da Costa, encarre-
gado dos despachos deste Ministerio:

Transmitto-vos a conta, da Inspeetoria Fe-
deral do Portos, Rios e Canaes, afim de que
informeis em proveito de que repartição foi
feito o despacho a que a mesma se refere (of-
ficio n. 3.970).

—Sr. director do Serviço cio Industrio Pas-
toril :

Cornmunico-vos que pelo aviso n. 3.679, de
27 do corrente, foi solicitada a distribuição ao
Thesouro Nacional do credito de 5:8065150
para attender ao pagamento da gratificação
do auxiliar technico contractado, desse Ser-
viço, Albert Volet, no período de 7 do julho a
31 de dezembro do corrente armo, á razão de
•:0005 mensaes, por conta da verba 114 , ti-
tulo «Material», consignação' «I—Directoria,
etc.» sub-consignação «Diarias, etc.» reforço
concedido pela consignação VIII «Para o des-
envolvimento, etc.», art. 27 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro do 1920, devendo esse Serviço
requisitar menSahneute o pagamento do refe-

Seteehro ilo 1921/
e

rido contraetado, eitairdo nos °Meios de rca
mossa das folhas o numero do aviso aeinut

•

TRIBUNAL DE CONTAS
• SEGUNDA CÂMARA

3W sessão ordinaria,. em 21 da setembrai
de 1920

PRESIDENCIA. DO 511. MinsTRO PEDRO SOARES 1,74
• 'REPRESENTANTE DO MNISTEMO PUBLICO, Dit.1

OCTAYI0 TARQUIN10 — SECRETARM, DR. VIÇOSq
JARDIM

Presentes os Srs. ministros Leonel Pillo d
Barros Lima e auditores A. Oliveira o Thome:
pson Flores, servindo de ministros, foi aberta

Sr. auditores Eduard4a Cseoepa'areceram os'
Lopes, Luiz Rennó e Alfredo Movienier.

Deixou de comparecer o auditor Bueno;
Brandão Filho, sem causa participada.

Relatados pelo Sr. ministro Lern.el
Processos de prestação de fiança:
Do collector federal em Buquira, Estado de

S. Paulo, Manoel Osorio Moreira, do soos ezre
uma caderneta da Caixa Economir.a, como

ref(rts°;Do erivão da Colleetoria Federal em São
Miguel, Estado da Balda, Altino Silva, de
5005, em igual titulo.

O Tribunal julgou idoneas e sufficiente3 a4
fianças de que se trata.

-Relatados pelo Sr. ministro Farras Lima
Processos do prestação de fiança:
Do collector federal em Miritiba, Estado dõ

Maranhão, Cosmo Borges da Silva, do 1. :100$
em uma caderneta da Caixa Economica, como
reforço. — Deixou o Tribuna/ de approvar
o reforço da fiança por não constar do respe-
ctivo termo, a 'ia& da nomeação do respon-
sovei, e, da certidão da Caixa Economica
declaração do que a importancia dada em
forço se acha livre de qualquor anus: 	 -

Da agente do Correio em Volta Redonda;
no Estado do Rio de janeiro, D. Ernesto. Pe-
reira. do Nascimento.' de 480$, em uma ca4
derneta da Cain Economica, como reforço.]
—Foi approvado o reforço da franca.	 •

— Relatado pelo Sr. auditor A. Oliveira:
•

Processo de prestação do fiança do agent,ci
do Correio em Villa do Pombal, no Estado da
Bahia, João Gualberto Negreiros, de HM em
uma caderneta da Caixa Economica. ,-- Man-
dou-se devolver o processo, par não constar
da cópia do termo do fiança o pagamento do
sello devido.

Relatado pelo Sr. auditor ThOme•Seti

FiôrreoSCYAN do prestação de fiança do agenta
do Correio em Sebastião Lacerda, no Estado
do Rio de Janeiro, Fileto Corra de Mattosa
de 3605, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica. — Julgou-se idonea e sufficieute à

.-fiança.
— Relatados pelo Sr. auditor , Eduardo:

Loppres:
Processos de tomada de contas:
N. 11.308, de D. Aula Schotes de O1iveir4

ex-agente do Correio de Ponte dos Leites, Es-
tado do 'Rio do Janeiro, no periodo do 9 da
maio de 1909 a 16 de novembro do 1910.—
Foi julgado o debito para com a Fazenda Na*
cional pela quantia de 195800.

N. 11.955, de Laudelina Francisca Alves;
ex-agente do Correio de José Mariano, Estada
do Rio de Janeiro, no periodo de 13 de maio
de 1918 a 28 de fevereiro de 1919.—Julgou-se
quite a responsavel e em consequencia
denou-se a baixa na fiança.

N. 11.992, de Antonio Fernandes de Olia
díeira, 10 tenente commissario em serviço ttà

(ai

(aviso n. 3.972):
citado (officio n. 3.977).
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InsPectoria do Fazenda o Fiscalização, no pe-
rio- t o de 27 de janeiro a 28 de julho de 017.
—Foi julgado, quite.
'Recurso interposto por Manoel Mariano de

Almeida Baptista, escrivão da collectoria te-
(lera' em Magé, Estado do Rio de Janeiro,
para revisão do processo 8.9132,--relativo as
suas contas do . penedo de 6 de maio de 191e
a 15 de março de 1915, cm que serviu como
collector. Deu-se provimento ao recurso
para o fim de julgar-se o responsavel em cre-
dito para com a Fazenda Nacional pela quan-
tia do 3:2305791.
• -- Relatados pelo Sr. auditor Luiz Remei
Processos de tomada de contas

• '' N. 10.639, de Sergio de Gliveiro.Cavalcanti,
collector das rendas federaes, em Limoeiro e

Gloria do Goytá, Estado do Pernambuco,
interino, no perioclo de 18 de julho a 1 de
outubro de 1917, o effectivo, de 2 de outubro
a 1 de ma. : o de 1918, bem assim do escrivão
sAntonio Tavares de Andrade Lima, quanto ao
ultirno.1 e ..iorlo;	 .	 ••

N. 10.964, de D. Anna, Barreto Ayres, ex-
igente do Correio de Granja no Estado do
Ceará., no periodo de 12 de julho de 1905 a 30
do junho de 1914.
•• — O Tribunal julgou quites os responsaveis,
-O ordenou a baixa na fiança prestada peio
ultimo.
a N. 11.190. do D. Anua Generosa de Som-s•pato, ex-agente do Correio de ftaberá, Estado

de S. Paulo, pede lo de 1 de julho de 1908 a
18 de junho do 1920. — Foi julgado em debito

'péla quantia de 625800.
Recurso interposto por Arthur Furtado de

Albuquerque Cavalcanti, ex-thesoureiro da
Alfandega, do Santos, no penedo de 12 do
novembro de 1917 a 27 do abril de 1918, pe-

•dindo revisn do processo de-tomada do suas
contas. — Foi admittido o recurso, para que
se proceda recisao do processo.
• -- Relatsdos pelo Sr. auditor Alfredo Movie,-

ier
Processos rIe tomada dc contas

• N. 10.579, de Joaquim llonorio Pereira de
Castro o 1.afayette de Oliveira Borges, collo-

:dor e escrivão das rendas federaes em Re-
Redempção, Estado de S. Paulo, no periodo
.de 17 de setembro de 1910 a 13 de abril
do 19i3, quanto ao primeiro, o de 2 a 13 do
abril de 1913, quanto ao segundo

N. 11.133, de Agenor Corréa, zeiedor do
Inicie° -colonial do Visconde -de ãlau, polo

(adeantamento . recebido em virtude do aviso
• à e :738, de 20 de maio de 1918. •

— O Tribunal julgou quites os responsaveis
e ordenou a baixa na fiança do primeiro.

N.10.707; de Ilercules Vieira de Campos,
ex-rs Doutor e escrivão das rendas federaes
em Santo Amaro. no Es'arlo de Sergipe, de
7 do maio de 1908 a 10 do maio de 1011.—
O Tribunal julgou quito o. escrivão e, em de-
bito, pela quantia de •50$025, o eollector.

Finalmente, foi a pprovada a redacção dos
accórdãos lavrados tios processos jillgacios
SOSSõe3 de 31 de agosto uliimo e 14 do cor-
rente, relativos ás contas de Antonio da Silva
Borges, Arthur Palacio, Ildefonso de Moura e

.Silva, José Merino° Coutinho, Maria Torta-
liana do Avaliar Vieira o Raul Ileimold de
Souza Soares, mandando expedir-lhes quita-
•ção '• • Anna Rosa de Camargo, João de No-
ranha Gouvéa, José Rogerio de Saltes Guerra,
considerando-se em credito, mandando ex-
pedir-lhes • a competente provisão e. or-

•denando-lhes a baixa na fiança pt•estasla
pelo ultimo ; de Urbano Dionento Piaubylino
o Antonio do Santa Cecilia, condeirmando-os,
bem assim os funccionarios da Delegacia Fis-
cal em ãlitias Gemes Luiz Lana, José Mano
Larcellos e Arthur Sardinha, ao pagamento
dos alcances apurados e marcando-lhes o
prazo do 30 dias para o recolbilnento aos .

• cofres publicos das importancias devi ias : de
• Francisco Lourenço de Freitas, ordenando o
trancamento das contas e que se expeça qui-

fação ao responsarei; do Manoel Mariann de
Almeida Baptista„ dando o pt•ovinsento ao re-
curso, para o fim de considerar o responsavel
em credito pela qúa.ntia de 1285168 e man-
dando que se lhes expeça quitação.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou o
dia 28 do costrefite para a seguinte sessão
ordinaria. •

rk• •

EXPEDIENTE DO fl. -MINISTRO PRESIDENTE
DO, TRIBUNAL:

Dia 23 de setembro de 192&

Officios:
Sr. ministro da Fazendaf
N. 2.520—Cabe-me communicar a V. Ex.;

para os fins convenienteg, que este tribunal,
tendo presente o biela° -processo, relativo á

e de direitos pretendida pelo Jockey-
Clubde Santas, pára 14 animaes de raça ca.
voltar aptos para reproduceão, importados da
Inglaterra, pelo vapor mglez .Rembrant, foi
de parecer, em sessão de 17 do corrente, que
é legal a iseneão solidado,.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 2.53O—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fios convenientes, que este - tribunal,
tendo presente o incluso processo do paga-
mento, por exercidos-findos, da quantia de
7475500, de que é credor Feancisco Marcos
Alartins, por serviços prestados á I nspeztoria,
Agricola do 40° District°, resolveu, em sessão
de 17 do corrente, reeesar registro á despeza
de que se trata, vis to Nerificar-se que os doe
'comentos de comprovaçao de fls. 2 e 8 se re-
ferem a serviços prestados sm 31 de dezembro
de 1914, desde que-estão datados de 3 de ja-
neiro de 1115, não podendo, portanto, ser a
reepectiva despeza attribuidae aet exercicio de

Reitero a Ni . Ex. os protestos do minha ele-
veda estima e inui.distincta consideração.

N. 2.532 . • Cabe-me communicar a V. Ex.;
para os fins core enientes. que este tribunal,
tendo presente o incluso processo de coneessão
de nentepio civil á D. Maria Nlinervina de
Castro Lima Vasconcellos e outros, viuve e
filhos do fiel de pagador, addido, da Inspectoria
de 1,1bras contra as Seccas, Antonio Firmino
de Vascencellos, s-solveu, em sessão de Ca-
searas Peuttidas, do 17 'do corrente, julgar
legal a eferida concessão, e em sessão do
Primeira Canp ra, do mesmo dia, recusar
registro á despeza. do 1455160, por ter sido
ordenada em importancia maior do que a

vida, que é sie 725160.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-

vada estima e mui distincta consideração,
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.b33 — Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 386, de 11 deste
[noz, com as cópias dos contractos celebrados
entre a Itepartição Geral dos Telegraphos e
DD. Maria Eliza de Souza e Josepha Mendes de
Araujo, para o arrendamento dos pred:os des-
tinados ás estaçaes telegraphicas de Rio Bo-
nito, no Estado _do Rio de -Janeiro, e de
Conceição de Itanhaern, no Estado de S. Paulo,
resolveu, em sessão de 20 do corrente, or-
denar o registro do segundo contracto e
recusar registro ao primeiro, por haver sido
publicado fóra do prazo legal. 	 --

N 2.534—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presetes o vosso aviso n, 40, do 13 deste nica,
com eópia do termo de aceôrdo approvando a
planta o, orçamento provisorio, na impor-
tancia de 597:0285018, de does tanqoes para
oleo, que a Companhia Docas de Santos está
construindo no Vallongo, resolveu, em sessão
do 20 do corrente, ordenar o registro do re-
ferido termo de oce,osde.

N. 2.535—Cebe-me communicar-vos, para
03 fins convenientes, que esta	 tendo

preso I t.° o vosso aviso it. 38s, de 3 deste
met, com a cópia do contrasto celebrado en-
tre a Estrada de Ferro Central do Brasil e
Fonseca, Almeida & Comp. e-outros, para o'
fornecimento de pregos de zinco e canos do
ferro galvanizado, á li e Divisão daquilo os-
traia, durante o atum vigente, resolveu, em
sessão de 20 do corrente, ordenar o registro
do alludido contracto.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:
. N. 2.536—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministet •io nume-
ro 4.112, de 4 deste mez, com a cópia ao-de-
creto n. 14.341, do dia anterior, que abre o
credito especial de 12:7735, para a acquisição
da mobiliario preciso para as p retorias do
District° Federal, resolveu, ern sessão de 26
do corrente, ordenar o registro do referid"
credito,
• Reitero a V. Ex. os protestos de minhet

elevada estima o miti dis q uete consideração
Sr. ministro da Marinha:

. N. 2.537—Cabe-me counnunicar-vos, para,
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 3.018, de 6 deste
mez, relativo ao pagamento da importando
total de 4:691$892-, de fornecimentos feitos a
esse tuinisterio pela Th 3 Rio de Janeiro Trans-
svay Light & Power Company, United o So-
ciété Anooyme du Gaz de Rio de Janeiro, se-
gundo as inclusas contas, resolveu, em sessão
de 17 do corrente, recusar registro 4 alianda
despeza, por insufficiencle de saldo do parto
da mesma sub-consig.nação «Luzes», do mate-
eial da verba f4ft «Ilospitaese.

DIARIO DOS TRIBUNAES
• Une de AppellacM

Sessão das Ca.maras Reunidas, em 23
setembro de 1920

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTE .
NEC. RO , SECRETARIADO PEIA OFFICIAL, Dr.
CICERO AR PINO CALDEIRA ERANT

• Compareceram os Srs. desembargadores
Affonso de Miranda, Atatilpho de Paiva, Celso
Guimare'es, neer° Soabra, Torquato de Fi-
gueiredo,' Saraiva Junior, Nabuco do Abreu.
Emoliu° Guimarães, Carvalho e-Mello, Sá
Pereira, Edmundo Rego, Angra de Oliveira
o Màçhado Guimarães.
, Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal..

• SOLGABIENTOS •

Aggravo de rcticao

N. 3.64.1—Relator,' o Sr, desembargador
Nabuco de Abreu; aggravante, Dr. Bernielo
José dos Santos Ferraz. aggravado Odorico
Teixeira Neves. —Mantido o despacho.
• Não tomaram parte no julgamento os Su's'
desembargadores Francelino Guimarães. Se-.
raiva Junior, CiC01 .0 Soabra o Atattlpho da
Paiva .-

N. 5.077—Relator, o Sr. desembargador.
Celso Guimarães; a.ggravantes, E..Askisson
Comp.; aggrava,do, Rita Issenel Ferreira da'.
Costa.—Mantido o despacho.

Não tomaram parte no julgamento os Srs:.
desembargadores Cieero Seabra, etjedishe
de Paiva, Erancelino Guimarães e Saraiva.
Junior.	 • •

N. 6.003—Relator, • o Sr. desembute-atice'
Sá Pereira ; aggravante, Domingos Teiseit'a:
Cardoso ; agera.vado, Dotnitteos do Azeveriii
Souza.—Mantido o despacho.

•Não tomareun parte no jubet 'mi t . ) os
. desembat•gadores France:Buo Guettarães,
raiva Junior, Cicero Seabra e Alaulpho de
Paiva.

•
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reina. Machado), nos autos da appellação eive! -
n. 2.30.1, 'em que contende com Manoel
Joaqiiim Domingos Souto o Francisco Ferreira
da Silva, pede a Vossa Excellencia a citação
de Francisco Ferreira . da Silva, que já não •
tem advogado constituido nos autos, por
editaes pelo prazo legal, uma vez que não
é encontrado e ninguem sabe informar o Seu
paradeiro, conforme consta da certidão
lavrada pelo ornejai de justiça para ver
renovar a instancia na dita appellaçao. Em
taes termos, podo a V. Ex. a affixação e pu-
blicação dos referidos edi t aes. P. deferi-
mento. — E. R. J. Rio de Janeiro, 12 de
agosto de 1020. — O advogado. Carlos de
Macedo. (Estava sellada), Despacho. — Sim.
Rio, doze — oito — novecentos e vinte. —
T. Figueiredo. E para que conste e chegue ao
conhoeimento de todosnnawlei passar o pre-
sente que será affixad no legar do costume, á.'
entrada do Tribunal, sendo extra iaidas cópias
para a publicação In Diario Official e im-
prensa de maior circulaçao, ficait,Oa o respe-
ctivo traslado d )s-autos para cmstar. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Un'dos do Brasil, Carto..io do Primeiro Oficio
da Côrte do Appellação, aos dezenove'. da
agosto de mil novecen:os e vinte. Eu, Joa-
quim Elysio Moreira, escrevente juramentado,
o escrevi, e no impedimento occasienal do
escrivão, o subscrevi. — Torquato Baptista de` •n
Figueiredo. (Estava devidamente seliado).

(5.008)

N. 6.033—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; aggravante, Antonio Gimeno
Vasco, aggravado, Manoel Lopes do is Santos.
—alantVo e despacho.

Não tornaram parte no julcmento os Srs.
desembargadores Francelino buimarães, Sa-
raiva Junior, Cicero - Soabra e Ataulpho de
Paiva.

-	 inb ar g o s de deearaçao

N. 2.877—Relator, Sr. desembargador Celso
Guimarães; embargantes, B. ilorge (O Comp.;
embargado, Domingos NVeneeslau Moreira.—
Julgados improredentes.

N. 5.14—lielator, Sr. desembargador Sá
Pereira; ernbargante, Gustavo Gonçalves de
Senna e Silva.; embarga,da, Veneravel Ordem
Terceira de S. Francisco da Penitencia.—Jul-
gados improcedentes.

N. 5.894—Relator, Sr. desembargador Na-
buco do Abreu; embargantes, Jeronymo Tei/xei-
ra Beta. Vista e a Irmandade. Ordem Terceira do
S. Francisco, de Guitnarães; embargados, Se-
rafim Alves de Carvalho e outro. —Julgados
improcedentes.

N. 5.913—Relator, Sr. desembargador Celso
Guimarães: embarg,ante, Casar da Silva San-
tos; embargada, 'Sociedade Anonyina Brasil
Mercantil .—Julgados improcedentes. Não to-
maram parte no jidgarnento os Srs. desem-
bargadores Francelino Guimarães e Saraiva
Junior.

•

gessão da Primeira Camara, em 23 de
satembro , de 1920

ánlESIDENCIA Di SR. DEsEuBARGADOR CELSO GUIMA-
RÃES, sEcNETAMADOI , ELO AMANUENSE JOÃO LUIZ
.PINIJEIRO DA SILVA

'Cornpareceram os Srs. desembargadores
eitero Soabra. Torquato de Figueiredo e Sa-
rals, a Jun iori

IDLGAMENTOS

Appellações eiveis

3.819 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Júnior; • appellante, a Companhia de
Rica° o Tecidos ; appellado, José Joaquim
Junior. — Deu-se provimento em parte para
mandar pagar ao autor metade do salario
durante o tempo do impedimento para o tra-
balho, unanimemente.

N. 3.885— Relator, o Sr, desembargador
Torquato Moreira ; appeltante, Rosondo
Barroso Pinheiro da Costa-; 2" appellantes,
Nascimento •Sz Mattos ; appellados, os inewtos.
—Negou-ao provimento a ambas as appella.-
ções, unanimemente.

PASsACEM DE AUTOS

Appellações eiveis .

N.. 2.842—No Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo.

N. 3.841 — Ao Sr. desembargador Saraiva
Junior.

1lEsA

Appellações eiveis

Na. 3.824, 3.847, 3.780, 3.893, 3.872,
8.832 e 3.926.

Embargos

Ns. 2013. 	 e3.681.

coM DIA

1S. 3.608, 3.034, 3.770, 927, 3.831i
0 3.801.

Accordãos publicados
-

Ns. 1.421, 3.378, 3.618, 3.169 e3.813.

EDITAES
Õrte de AppellaçãO

De citação com o prazo de 30 lias para Poma-
cisco Ferreira da Silva ver renovar-se a in-
stancia e constituir advogado nos autos de
appellação citei n. 2.301. em que d 1° ap-
pellante. Manoel Joaquim Domingos Souto;

appellante, Franct geo Ferreira da Silva,
e appellado, Guithemne Augusto Machado Pe-
reira (Visconde de Pereira Machado), na
forma abaixo;

O Dezembar,(.;ador Torquato Baptista de Fi-
gueiredo. Juiz da Primeira Camara da arte
de Aupellação do Districto Federal da Repu-
blica' dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de trinta dias virem ou
dello noticia tiverem que por este Tribunal,
Côrte de Appellação, cartorio do 10
corre seus termos, em appellação, a acção or-
clinaria, vin , ia da I° Pratoria:; em- que são
partes as pessoas mencionadas ao principio
deste. Arrazoada a appellação pelo 10 appel-
lante, indo os autos com vista para razões
por parte do 20 appellante, Francisco Ferreira
da S:lva, ora citado, vievam os seus advogados
com uma cota-requerimento desistindo do pa-
trocinie da cansa e pedindo a sua citação para
stitnir novos advogados. Deferido esse re-
querimento, requerida p3l0 advogado do ap-
pellado a citação das appeliantes para reno-
vação da instancia e a de Francisco Ferreira
da Silva lambem para constituir advogado,
foi citado sómente o primeiro appellante, Ma-
noel Joaquim Domingos Souto, deixando de
etrectuar-se a citação possoal do Francisco
Ferreira da Silva, o segundo appellante, por
não ser encontrado. conforme a certidão do
official de Justiça. Pelo que me foi dirigido o
requer:men to do teor seguinte: — Eximo,
Sr. Desembargador Reator da Appellação
Civil numero deis mil tresentos e um.— Gui-;
lherme Augusto Machado, (Visconde de Pe-

Côrte de Appellação
Faço publiro que, pelo Exmo. Sr. desama.

bargador presidente da arte de Appella-
ção foi convondo o Conselho Supremo para
reunir-se no dia 27 do ,corrente, ás 11
horas.
' Secretaria da Ode do Appellação, 23 do
setembro de 1920. — No impedimento °oca-
sional do secretario, o official, Cícero Ar-
pino Caldeira Brant.

arte de Appellaçãci
Faço publico, que os julgamentos das appe/-

lações eiveis n. 027, appellante, Sociedade
Beneficente Auxiliadora das Artes Mechanicas
o Liberaes; appellado:, Miguel Bruno e Ja-
eintho Padula ; n. 3.608, 1° appellante, Ale-
xandre dos Santos Cai- ioso; 20 appellantes,
Valle Castor!: 'appellao. commendador
Franseisco Joaquim Pereira Soares; n. 3.770,
appellante, Dr. Pedro Maria- Passos; appel-
lado, Dr. Ovidió Alves Manaya; n. 3.5101,
appellante, Empreza Brasilei -a da Construo-,
ções Navacs; appeliado, Manoel. Pereira Pe-
droza, represyntado pelo Dr. 2^ promotor pu-
blico adjunto; ti. 3.834, appellante. Manoel
Carcaz; appellada, D. Julia Campos de Oli-
veira Ramos: n. 3.934, appellante, o Juizo;
appenados, Hermes da Silva e sua mulher
D. Jocelina da Bocha Oliveira, terão logar na
proxima sessão da Primeira Camara, no dia
27 do corrente mez, ás li /horas da manhã,.
ou nas seguintes.

Secretária da arte de Appellação, em 2:
do Setembro de 1920.

No impedimento °ocasional do 2° secretario,
o amanuense, João Luiz Pinheiro tia Silva.

Juizo de Direito da , Segunda Vara'
Civel

De citação, com o praw de dez dias, na Orme
abaixo •

O Dr. Antonio Pattlino da Silva, juiz de di•
reit° -da 23 Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram,
corno par parte de Alexandre Barbosa da Fon-
seca, ex-liluidatario da fallencia de Cegar

, e.z Duarte, foi requerida a sua prestação de

Einbar os
N. 4.887—Rolam% Sr. desembargador, Cel-

so Guimarães; 1° ernbato,•ante, João Leite; 2°
ernbarganto, Companhia de Seguros Cruzeiro
do Sul; embargados, os mesmos. — Foram
desprezados, contra 03 votos do relator a dos
Srs. desembargadores Edmundo Rego e Tor-
quato do Figueiredo. Foi designado, para
lavrar o accórdão, o Sr. desembargador Sá
Pereira-,

N. 2.083—Relator, o Sr. dezombargador
,Nabuco de Abreu; embargante, Dr. Gabriel
Philadelpho Ferreira Lima; embargados, Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto o
outros.-;--Foram desprezados. Não tomaram.
parto no , julgamento os Srs. desembarga4
dores Franeelino Guimarães, Saraiva Junior,-
Cicero Soabra e Ataulpho de Paiva.

N. 2.316—Relator, o Sr. desembargador
Adi:tias° de Miranda; embargante, a Fazenda,
Municipal; embargada. D. Maria Guimarães
Dias e seus.filhos.—Desprezados.

N. 2.800—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargante, Vicente dos
Santos Caneco: embargado, José Carvalho.—
Foram desprezados, contra o voto do Sr. do-.
sembargador Torquato de Figueiredo.

N. 3.020--Relator, o Sr. desembargador
Anoso de Miranda; embargante i 1° tenente
João Carlos dos Reis Junior; embargada, D.
Emala Augusta Gomes dos Reis. Despre-
zados.

N. 3.100—Relator, o Sr. desembargador

111, Na.buco de Abreu: embargante, Antonio lsidro
Fernandes; embargada, Estephania. da Rocha
Ferazndes.—Foram desprezados.

"af. 3.358—Relator, o Sr. desembargador
Atroais° de Miranda; embargante, Eugenio
Collin; embargados, A. Teixeira ISe Irmão.—
Ilecebidos em parte.
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centas, com a citação com o prazo de dez dias,
aos intáeesados para dentro daquelle prazo
apresentarem as impugnações que entenderem
sobre as contas apresentadas, de conformidade
com O art. 71 da lei n. 2.024, de 1908. E
vara constar, passaram-se este e outros do
igual teor, que serão publicados pela imprensa
e afixados tia fórma 'Ia lei. Dado e passado
nesta Caplal Federal, aos vinte dias do mu
de setembro de. 1920. Eu, José Candido do
Barros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
sino da Silva. Confere. -; Jose Candido de
Barros.	 .	 (ti .017)

duizo de 'Direito da begund Vara
Civel

Penuda de F. J.-Pinto & Çoinp.

AVISO AOS CREMES
De publicação de sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes F. J. Pinto &
Comp., á rua José Ricardo n. 71, na fôrma
abaixo:
O Dr. Antonio PaNno da Silva, juiz de

direito da Segunda Vara Cive/ desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de A .de Oliveira, devida-
mente instruido, o depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes F.J. Pinto a, Comp.,
estabelecUos á rua José Ricardo ti. 71, por
:entona deste juizo do IS do setembro do
1920. ás 16 horas, fixando o seu termo para
os effelios legaes do 49 dias anteriores á data
do protes£O.

Foi nomeado synlic) o crelor -A. de Oli-
veira. ficarujo os credores da dita firma fel-
lida notificados pelo presente para, dentro do
srazo de 20 dias, apresentarem ao , synclico a
:Mereça° de seus crela03, acompanhada dos
respectivos titules; e outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assemblea 4a presente fallencia que será rea-
lizada no dia in de outubro de 1020,ás 14 horas,
na sala das audiencias, no oFortne» desta
cidade, á rua dos iivialidos il. 152, tudo nos
termos do art. 17, 18. 80 e 82 e seus para-
boraphos da lei n. 2.024, de 1'7 do dezembro
do 1908. Dado e passado nesta cidade - o Rio
de Janeiro, aos 20 do setembro de 1920. Eu,
José Candido de Barros. escrivão, o subscre-
vi.— Antonio Paulino da Silva. Conferi, José
Candido de Barros, escrivão.

(5.000

Juizo de Direito da Quarta Vara
• Civel

Panoneia de veientim Jourdan

AVISO AOS CREDOREs
O escrivão Silva Pereira- communica aos

credores da falleneia de ! 'Valentia) 'Jourdan
que a assembléa foi adiada para o dia 24 do
corrente me; ás 13 1/2 horas, e terá legar
na saladas audiencias do Forum, á rua dos
Invalides n. 152.

Rio de Janeiro. 14 de setembro do 1020.—
Pelo escrivão, Antonio de Souza Coelho, escre-
vente juramentado.	 (4.938)

Juizo de Direito o Quarta Vara
Civel

Fanando. de José Joaquim Martins
De publicação de sentença que declarou aberta

a fallencia do negociante José Joaquim Mar-
tins, estabelecido á rua S. Francisco Xavier
n. -140 e rua do Engenho Novo n. 28, na
fôrma abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de

Direito da 43 Vara Civel, desta Capital Federal,
etc. •

Faz saber aos que o presente edital virem,

•
que a requerimento de Cunha, Soares & Comp.,
devidamente instruido, o depois de preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada aberta

fallencia do negociante José Joaquim Mar-
tins, estabelecido com o regocio de seccos o
molhados á rua -do S. Franc-sco Xavier nu-
mero 140 e Engenho Novo n. 28 por sentença
deste Juizo de hoje datado, ás 14 horas, fi-
xando o seu termo para os °trenos legaes de
26 de julho do corrente anno.

Foram nomeados syndicos os credores. Fer-
nandos Moreira & Comp., residentes á rua
do Mercado n. 34, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 2,1 dias, .apresentarem ao
eyndico a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos eespectivos titules; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia que
será realizada no dia 19 de outubro de 1920,
ás 131/2 horas, lia sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos invalidos nu-
mero 152, tudo nos termos do art. 17, 18,
80 e 82 e seus .parazrapbos da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 16 de setembro_
de 1920. Eu, Antonio de Souza Coelho, escre-
vente juramentado, subscrevo no impedimento
occasional do escrivão. José Antonio de
Sousa Gomes.

i•-•••;•••-•,•1

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De 11 praça,. com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do predio e respectivo

- terreno á rua João Tt. ixeira Ribeiro, sem nu-
mero, na Penha, freguezia de Inhaúma, pe.
nhorados no executivo hypotheca rio que o
Dr. João de Abreu inove a Vicente Joaquim
Alve4,1 e sua mulher, na fôrma abaixo.

O Dr. José Antonio do Souza Gomes, juiz
de direito da 44 Vara Civel do District° Fe-.
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, so processam os
autos de executivo hepothecario que o Dr. João
de Abreu move a Vicente Joaquim Alves e
sua mulher D. Maria Rita Alves, dos quaes
consta a petição seeninte: Ex.mo. Sr. Dr. Juiz
da 4' Vara Civel. Diz o Dr. João de Abreu, na
acção executiva hypothecaria que move contra-
Vicente Joaquim Alves o sua mulher, D. Maria
Rita Alves, que tendo chegado ao seu conheci-
mento que havia uma duv'da quanto á largu-
ra da faixa o o terreno que se refere o trasla-
do de edital a folhas, que é a reproducção de
outros documentos inclusos nos autos, para
não prejudicar direitos de terceiros, mandou
suspender a publicação do segundo edital, que
veio publicado a O do corrente, 'espera do
dia destinado á arrematado dos bens
hypotbecados. Entretanto, o supplicante, me-
lhor orientado tela collocacão da supra-citada
faixa, diga a V. Excia. se digne mandar ao
Exmo. Sr. escrivão. sejam passados novos edi-
taes esclarecendo nos mesmos que a dita

. faixa mede a largura determinada no tras-
lado de editaes acima referidos no. limite da
linha de frente de terreno em que está cons-
truida a casa e que desta linha á cerca da
Estrada de Ferro Leopoldina Railway, confor-
me a declaração da oscriptura de rectificação

ifs. 12 até a mencionada cerca, a faixa
tem a extensão que for encontrada nestes
termos. E. EL M. Rio do Janeiro, 21 de setem-
bro de 1920. Antonio Ribeiro da Fonseca. (es=
tava leealmente seIlada). Despacho: Nos
autos a concluso. Rio, 21 de setembro de
• .920.—Souza Gomes. Despacho: 'Deferida a
petição de lis. 59. Rio, 21 de setembro de
1920.— Souza Gomes. Em virtude _do que se
passeu o presente edital, pelo teor do qual,
o porteiro dos auditofios trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior • lance offereeer sobre a re-

spectiva avaliação, em praça deste juizo,
.no Forum á rua dos Invalidos n. 152, no
dia 15 do outubro proxiino ás 13 hora,
logo 'após a audiencia desse dia, o rés.-
ferido irnmovel penhorado, constante da aya--
ilação seguinte: Preclio assobradado 'sito á
rua João Teixeira Ribeiro, prolongamento,
sem numero, no togar denominado «Portinho»,
estação da Ponha, freguezia. rir, !rajá. Edifi-
cado em centro de terreno, tendo na fachada
dous mezzaninos gradeados; na parte cor-
respondente ao porão que é habitarei e na
assobradada em cada uma das extremidade:
que firmam clous torreões cobertos com te-
lhas de cimento, uma janella do peitoril o na
parte em recuo dos torreões uma porta e uma
pedia tarimbem de peitoril, na frente das
quaes existe varanda ladrilhada e escada do
cantaria com balaustres, paitibanda e coberta
com telhas francezas, achando-se todo divi-
dido em connnodos pira familia, forrados er
assoalhados e mais cierirdencias hairita bis,
tule do autuei° com as postfiraQ em vigor. O
predio mede de frente inclueive o terrele
13m ,70x16 1 ,60 de fundos. O terreno portou.
conte. ao prodio mede, segundo a oseriptu a
que se acha junta aos autos f13°,70X50") do
fundos, com toda sua extensão e que a hypo-
theca cemprohenile timbu) (MO consta da
escriptura originaria uma faixa de terreno
existente entre a frente do tem sai do dito pre.
dio o o leito da Estrada de Ferro Leopoldina
tarnbem com 113 3'

'
 70 com a extençan que for

encontrada até a Estr. , ds de Ferro Leopnl-
dista. A est ., terreno e predio deram r de
18:000$. por quanto vIn a orna. E- quem os
mesmos quizer arrematar deverão compare.
cor no dia. hora e logar acima itolivadoi
em que so realizará a praça.. scien'es do que
a mesma será mediante pagame,it á r ista ou
com fiador idomo por tres dias. E para con-
star SP, passavam o presente e 'i'al e mais dons
igua:es que sem° publieados e afrptadoz na
fórina da lei. p ie° e °assai° nesta ci
do Rio de Janeiro, Ca pite l Federal da Repu-
blica dos Estados UtieloS de Brasil, aos 23 do
setembro de 1920. Eu. Antonio do Souzr
Coe! o, escrevente juraineetarin sebserevi no
impedimento occa-ional do escrivão.—lose Au-
tonio de Souza Gomes..	 .

(4.495 e 5.016.)

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De segunda praça, com o prazo de oito dias e,

abwimento de dez por cento (10 .%), para
venda e arrematação dos bens • penhorados
veta Caixa de Previdencia &falua do Centro
Alagoano, nos anos de executivo que por
este Juizo inove o -dito Cen!ro contra João
Henrique Cezar e outros, na fôrma abaixo:

O De..Saul de Gusmão, jnis 2 0 sunplenté
- em exercicio da Primeira ['tutoria Civel do
Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem, ou
dello' conhecimento tiverem que, por este
Juizo e car torro do CSCriVãO que este subscreve,
se proses.sans nus autos de executivo por nota
promissoria entre partes, como exequante a
Caixa de Providencia NIntaia do Centro Ala-
goano contra João Henrique Cozer o outros, o
por parto da exequente, por seu respectivo
procurador, lhe foi dirigida a petição do
te& seguinte: Excellentissimo Senhor Doutor
juiz da Ia Preteria Civ31. Diz a Caixa de Fre-
videncia Mutua do 'Centro Alaisoano, nos au-
tos de execução contra João Ilenrique Cozer
o outros, que não tendo havido licitantes na
primeira praça, requer a V. Ex. que seja
passado edital de segunda praça, pelo que
pede deferimento. Rio, 21 de setembro de.
1920.- 'lenificar Nelson. Machado, solicitador.
(Estava legalmente ceifado). Despacho: Sin
em termos, 21 de setembro de 1910.—Gusmão
Laudo de avaliação: Nós abaixo assionados,
avaliadores privativos das preterias do Distri-
ct° Federal, declaramos que, em cumprimen,
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ia do •mandado do Eamo. Sr. Dr. Safil ale
'ritmam juiz da l e Prataria Civel, 2" supplen •
to e a raquerimento da Caixa de Providencia
Mutua. do Centro • Alageano, -procedemos a
avaliação dos bens penhorados a Joao lie:tri-

ei3 Casar e outros, na acção executiva
por nota promissoria que lhes move a reque-
rente. Os referidos bens, dos quaes É depo.si-
latria Octacilio da Silva Broxa, constam da

!cinco setenta e mimo avos (5)75) dos predios
‘ do largo de_ S. Fransisco de Paula numeros
quarenta e quarenta e douS, sendo que o de
numero trinta e oito; os citados predios são
de moderna construcção, com Ires pavimentos

•e um torreão ao lacta esquerdo o estão divi-
didos da forma seguinte: o primeiro e segundo1, pavimento em salões corridos, °alo dizemoa
ate os fundos onde existe uma áraa, e o ter-
agir° pavimento, que vae sórnente até, o moio

,dos predios, em diversos compartimentos, tudo
ioccupado pelo estabelecimento sim Modas de.-
mominado «A Brasileira». Avaliamos os immo-
)veis descriptos na quantia de seiscentos contos
ide reis (600:000S), sendo portanto de mia-
irenta contos do réis (40:000a) o valor dos cin-
co setenta e cinco avos (5/75) penhorados. Ilio

Ide Janeiro, doze de agosto do mil novecentos
e vinte. João Ferreira Cavalcante, Dello Gua-

i

raná de Barros. (EstaVa legalmente saltado.
E' o•que se contéus • e declara na petição, des-
pacho e laudo de avaliação acima transcriptos.

, Em airtude dó qtreanandou o doutor juiz pas-
sar o presente edital de segunda praça com o

aprazo de oito dias e abatimento legal de dez
/por cento (10 %), cuja praça terá lugar no
eiia 2 de outubro proximo futuro logo apoz a
kludiancia publica que terá lugar neste dia ás

borasaAhi• pelo official de justiça que servir
.;aa porteiro dos auditorias será levado a pu-
°aia° prégão para venda e arrematação dos
-Len; aainia descriptos para serem vendidos
'.a riam mais dar e maior lanço offeracer acima

• :lia avaliaçao com o respectivo abatimento la-
rgai. E para os deidos. fins passaranaso o pres
ea. ente e mais dous de aguai_ toar, que serão pua
i'llicados e affixaclos na 'Vima da lei. Dado o
sasessado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-

tal Federal da República dos EstadoS Unidos,
;'da Brasil. aos 21 de satembro de 192). Eu,
antonio Placido Beja, escrevente juramentado,

' tecla-mi. E eu, Francisco Caranta de Souza, es-
crivão interino, o subscrevi.--Sati/ de Gusmão.

	

.	 (4.900),	 .a.... ..

• Juizo 'da Terceira Pretória Civel
,De 33 praça com o prazo de oito dias e aba-

timento de 20 Vê na fórma abaixo
• . O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque
sEstrada Junior, juiz da 3S Prataria. Civel etc.:

'Faz saber aos que o praente edital de toé-
ceira praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 es, virem que o carteia! do justiça

1.que estiver de semana neste juizo trará, a pii-
panca pregão 'de venda e arrematação. em
l praça no dia 2a do corrente nau, o terreno
l oanstante do laudo seguinte : «Nós, abaixo
'atssignalos, avaliadores privativos das prmtorias
: do District° Federal, declaramos que, em
sem cumprimento do mandado do Exma. Sr.
(Dr., Leopoldo Casar de Andrade Duque Es-
trada .Junior, juiz da 30 Prataria eivai. nos
sara:rimos à antiga Estrada Nova do Engenho
da Pedra, •hoíe Estrada do Norte, para ava-

aliarmos um terreno que foi penhorado à Fre-
derico Alves da Cruz Marques no executivo,

•por nota promis.soria. que lhe move o Dr. Eu-
genio do • Nascimento Silva. • de quem é

• hoje cessionarica Tbiago Guimarães, corno
r consta dos respectivos autos .do acçact me-
1 butir.a. Não tendo o citado terreno miam-
ração, procuramos no local o terreno mie
tinha sido occupado :por Cyrillo de - tal, como

amesa o mandado e par diversas pos swa nos
'foi indicado um terreno ao lado direito
'da raférida 'Estrada do Norte, antiga •Es-
trada Nova do Engenho da Pedra, proejam

.	 ,	 .•.
ao Parto do Engenho da Pedra, e que é co-
nheoido no iocal -cana o nome de «Sitio da'
Agostinhas». O terreno penhorado tem cena
metros de testada pela citada Estrada do Norte,
a contar do principio até um barranco onde
existiu unia olaria (que ..actualmente não
existe), com cento e oitenta metros mais •-on
metros de extensão, confinando nos fundos
com terrenos de marinha, no mangue, e nos.
outros lados com quem do direito. No referido
termo existem plantações de abacateiros,
mangueiras, laranjeiras e bananeiras, não
existindo mais a casa da sapé em que morava
Cyrillo de tal, conforme está no mandado.
Avaliamas, pois, o citato terreno no quan-
tia de ti:0005 (cinco contos de reis);
Rio de Janeiro, 21 de julho de 102. —
João Ferreira Cavalcanti. — Delio Guaraná

-7ele Barros». O terreno acima descripto e ava-
liado em 5:0005 que Com o abatimento da
20% fica reduzido a 4:000$, foi penhorado
pelo Dr. -Eugenio do Nascimento Silva de
quem élsoje cessionario Thiago Guimarães a
Frederico Alves da Cruz Marques, para solu-
ção de unia acção executiva por- nota pra-
misaaria cai que contendem. Quem no mesmo
quiser lançar compareça á 3L Protoria Girei á
Praça da Republica n. 21., no dia anima refe-
rido ás aa horas. Caso não haja licitante
nesta 3 o ultima praça pelo valor da arre-
matação, com os abatimentos lega," será o
dito terreno vendi ia em leilão deste Juizo a
quem mais der, na fórrna da lei. E para que
o noticia chegue ao conhecimento de todos
mandai passar esto edital e outros de igual
trabr ame serão publicados o affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade alo,alio de
Janeiro, aos 13 de setembro de 1920.—E eu,
/ardia Lima, escrevente juramentado, suba.
.crevo no impedimento occas i onal do escrivão.
—Leopoldo C. de A. Duque Estrada Mapior.

(4.888)
•

.! Juizo ,da Quinta Pretória Cavei,

: De primeira praa, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação do terreno penho-
rado a José Luiz Lopes por Fernando liar--

. tina Arezes -
O Dr. A' clardo Buena de Carvalho, juiz da

54 Prataria Civel do District° Federal, etc.:
- Faço saber aos que o presente edital da pri-

meira praça, com o prazo de 20 dias, virem,
ou doile noticia tivet:em, que no dia ii de
outubro ¡iraxim°, apóz a audiencia do estalo,
que terá togar ás 12 horas, no prataria, á rua
Fonseca ri. 26, o official que estiver servinlo
de porteiro dos auditorias, toará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lance olerecer acima da avaliaçio
de dona contos e quinhentos mil rais s:50 ta),
o bem penhorado a José Luiz Lapas, acçao
executiva por promissoria, que nesse Atam e
cartoáo do escrivão que o rescrita subacreve,
lhe move Fernando Martins Arezes, e que
consi ;te no terreno sito á travessa Vasconcel-
los saiu numero, antes e junto ao numero 23,
medindo 25 meneia de frente por 50 metros
de filados. E quem o mesmo quizer arrema-
tar, vompareça no dia, togar e hora acima
inclivadosa sciente de que a praça será erro-
atuada mediante dinheiro á vista ou fiador
idonco por troe dias. E, para que cheguaao
conhesirnento de tolos, mandei passar este,
que sara affixado no lagar do costume e pu-
blicado pela imprensa, na fórma
de Janeiro, aos 23 de setembro de 1920. Eu,
José Carlos da Artutio. escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, José Carie° Castor.
03'N'iViO, o subscrevi.— Abelardo Bueno de
Ca, vatho

a	 (5.011)

Juizo da Quinta, Pretoriã Criminal
•Na audienaia da boje 'foi couderntado o in-

fractor José Fontis ao pagamento da multa

de 200 e respectivas custas. A multa é refe-
rente ao processo de infracção saltitaria rela-
tiva ao prOdio n. 57 da rua Gonçalves.

Silo, 22 da setembro de 1921. — O escrivão,
Pedro Brandt Paes Leme.

TERMOS  DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerrã

Escola de Aperfeiçoamento de (Inclue
Aos vinte e um dias d) m;-z de setembro do

'atino do mil novecentos e vinte, comparece-
ram nesta Escola de. Aperfeiçoamento de Offi-
ciares Os negociantes Luiz Macedo o J. L. Costa
& Comp. afim de assignarem o presente termo
de contracto para fornecimento dos artigos
abaixo 'mencionados: darante o segundo se-
mestre rio corrente atino, de accordo com as
propostas apresentadas á concurrencia publi-
ca realisada aortrinta dias do mez de agosto
'atroai:no findo pelo Conselho'de.sta Escola de
_Aperfeiçoamento da Officiaes e approvada
pelo Sr. ministro da Guerra em dezesete do
mas de setembro °arreate e lavrado em obe-
diencia ás ordens do senhor • tenente-coro-
nel João Baptista Machado Vieira, sob as se-
guintes clausulas:

.Primeira. — Com Luiz Macedo, o seguin-
te: borracha parasdeeenho, a mil e duzentos
reis cada uma: colchetes para papel, a oitocen-
tos reis cada caixa pequena; caneta de madeira
a cento e oitenta reis caia unia; cesta de vime
para papel (superior) a cinco mil e qua tr.-acentos
réis cada uma; envelloppes timbrados ' gran-
des (vinte e sete pcir dezoito) a cinco mil e
quatrocentos réis o cento; enveloppea tim-
brados grandes (quatorze e meio por nove o
maio) a t's es mil e oitocentos réis o cento: en-
veloppos timbra !Os de quinze anseio por doze
'e meio) a tres mil e quinheritá reis o canto;
giz branco, a deus mil e quatrocentos réis cada
caixa; giz do cana a quatro mil e oitocentos
réis cada caixa; lapis bicolor eFaber» a cinco
mil réis cada (luzia; livro pautado, canto e.
eincoonta folhas (cincoenta por trinta e ciriais)
a trinta e dons mil réis cada um; Faro pau-
tado, Unto o cincoenta folhas (quaren sa o
daus pdr vinte e oito) a vinte -mil 'ais cada
um; livro pautado duzentas e cinacanta fo-
Jbas (trinta e cinco por quarenta o aias) a qua-
repta o oito mil réis cada um; livro pautado
cem folhas (s inte e quatro por trinta o seis) a
sete mil réis cada um; novello (barbante
grosso) á setecentos [Mis cada.urn; pa pai 'pau-
tado superior, a oitocentos réis o bloco - es-
treito; papel almasso pautado superior (sete ki-
ios) a vinte 011111 mil réis a resma; papel almasso

-pautado regular, (cinco kilos) a dezeseis mil
e noVecentos réis a roem; papel allollanda»
(cincoonta por trimta e cinco) a mil e qaa tro-
centos réis o caderno; papel ltollanda (setenta

isor ciumenta) a mil o quatrocentos e chi-
- comuta réis o caderno; papel matta borrão a
;duzentos e cincoenta reis a 'folha: papel car-
bano -a onze mil réis a caixa; papel pardo
para embrulhos a setecentos réis o caderno;
papel quadriculado a mil e quatrocentos réis
metro; papel para desenho a sateeentos réis a
folha; papel cartão para desenho a dois mil o
quatrocentos réis a folha; papel para cópia do
machina de escrever, a cito mil reis a caixa;
papel de inachina de 'escrever (typo numero
treze), a nove mil réis a caixa; papel tini-

' brado para carta, a seis mil e quinhentos reis
a caixa: pernoites a 'treze mil e quinhentos
réis o milheiro; percevejos, a mil c seteceritos
réis a caixa; pincel chato de ires pollegadas

- a tres mil e &acentos reis cada uni ; tinta
•Sardinha a Ires mil trezentos e c!ncoenta réis
o litro ; tinta da China a dons nsit e treaentos
raia o vidro; tinta liquida para • desenho a
dons mil e trezentos reis o vidro; tinta Car-
min a oitocentos réis o vidro ; tinta para ca-
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rimbo a quinhentos réis o vijrn ii a ire a
aElans» em bisnagas do cinco pollegadas a
sete mil e novecentos réis a bisnaga ; vates
para rações a treze mil o quinhentos réis o

Com J. te Costa as Comp. o seguinte: cane-
tas de madeira a dons mil e seiscentos réis a
duzia; colchetes para papel a mil e quinhen-
tos réis a caixa grande; careece feemorandum
tymbrados a vinte e um mil réis o milheiro;
Êtas para machinas Royal o Underwood, qaao
tro mil reis cada uma; Guache a dous mil no-
vecentos o cincomsta réis vidro; lapis preto
numeres um, dons e troe Faber a mil nonve-
tos e cincoenta réis a duzia; lapis de borracha
((Falam.» a dez. mil e oitocentos reis a duna;
mappas semanaes a trinta e oito mil réis o
milheiro; papel liso superior (sete kilos) a doze-
seis mil réis aaresma; papel liso regular (sete
kilos) a doze mil réis a resma; papel timbrado
liso para eido a vinte mil .réis a resma;
papel para minalograpbo (quinhentas folhas) a
oito mil réis a, caixa; .tela do soda (de trinta e
cinco por vinte e oito), a.tres mil o novecentos
réis cada uma; vales de forragem a trinta o
ires mil e novecentos reis o milheiro e gonuna
arabica

'
 a quatro mil Mises kilo..

Segunda—Todos 03 artigos constantes do
presente contracto serão de superior quali-
dade. Se o artigo do fornecimento não fôr de
'superior qualidade ou na quantidade requisi-
tada, será notificado o fornecedor responsa-
va', estipulando-se-lho um praso razoavel
que não prejudique o serviço, quer para sub-

stituir o artigo, quer alara completar a falta
accusada. Os artigos serão embarcados pela
Estrada do Foram Central do Brasil, correndo
o transporte por conta do fornecedor até a
Estação da Villa Militar. 	 .

Terceira —O prazo para a entrega dos. ar-
tigos será do -quarenta e oito horas no ma-

imo, a contar da datados pedidos extrahidos
pela Intendencia da Escola, aos fornecedores,
não havendo prazo minium, podendo o alia-
elido prazo ser prorogado a juizo do senhor
tenente coronel commandante da Escola
dentro do somestre, desde quo os contra-
etantes justifiquem essa necessidade.

Quarta—Cada (orna das firmas commerciaes
de Luiz Macedo e J. L. Costa ee Comp., fica
obrigada a cxhibir no acto da assio,natura
deste termo, o recibo da canção de duzentos
e quarenta o uns mil quinhentos e dez réis e
cento c vinte e quatro mil e oitenta e tres
réis respectivamente, feita na Secretaria
desta escola, como garantia da fiel execução
deste termo do contracto ; cauções avaliadas
em dez por Cento sobro o valor provavel dos
forneeároentos que cada firma contractanto
terá do fazer durante o semestre, só podendo
assas cauçõos ser levantadas depois de termi-
nados os compromissos contractuaes. Em re-

s MOA ás cauções, feitas anteriormente á cona
enuncia, para garantir a assignatura (lesto
aterrno do contracto». Só poderão as mesmas
ser restituídas depois do assignado pelas fir-
mas contractantes e approvado pelo senhor
ministro.

Quinta— O presento, «termo do contracto»
só produzirá todos 03 seus effeitos depois de
approvado pelo senhor min:stro e registrado
pelo Tribunal do Contas.

Sexta —Para cumprimento do artigo cento
e trinta . o um da lei numero deus mil nove-
centos o vinte e quatro, de cinco do janeiro
do mil novecentos o quinze, declaro-vos que
este termo do contracto é: feito do aceõrclo
com a autorização contida no artigo cento o
oitenta e seis da lei numero tres mil quatro-
centos o cincoenta o quatro de seis do ia-
miro de mil novecentos o dezoito.

Setima — As despezas com acquisição dos
artigos constantes deste contracto, correrão
por conta da verba declina quinta, consi-
gnação «Diversas despesas», sub-consignaçao
numero vinte e dois do orçamento vigente do
blinieterio da Guerra. .

33IAp10 p1I,F1(11.

Oitava — Os pagem 'las Saigeo effectua.des
á vista dos cola:rata recibos em quatro
vias, sanada a primeira Oiti acap:pecionalmenté
pelos fornecedora) do &et:trela dom as leis vi-
gentes e realizae-seabão na sccretaeia desta
escola.

Nona — 03 noa-veiar:1es' eigeatarioe deste
«termo de contra ..etoe que n.o entrarem com
qualquer artigo dentro do praso cetiputado na
clausula terceira, incorrerão na multa de dez
por cento sobre o valor total dos abjectos não
entregues e «neste caso far-se-ha adminis-
trativamente e suprimento dos artigos pedi-
dos, sendo comprados no comme.rdo por
conta do fornecedor pelo preço por que fo-
rem encontrados. Ao fornecedor á facultado
pagar directamente 'ao vendedor a impor-
tanda dos abjectos entregues; si, porém, o
excesso de prazo para satisfação de pedidos
for maior de quinze dias, deverão vagar mais
a multa de vinte par cento e ao Conselho é
facultado, nas mesmas condições, fazer a.
acqUisiçao do pedido não satisfeito. Fica en-
tendido que em qualquer destes casos a 1mu.-
ta será imposta sem recurso algum, salvo
caso de força maior provado perante o mi-
nistro. Se ainda não tiverem entrado com
o artigo quinze dias depois de expirado este
ultimo prazo, além do pagamento de vinte
por cento, acima alluddo terão o seu con-
tracto rescindido.

Declina — São considerados casos da força
maior, para os efeitos da clausula anterior,
faliencias, incendios, naufragios, greves, revo-
luções, epidemias, guerras ou outras calami-
dades publicas, não se podendo absolutamente
comprehender em taes casos o retardamento
do entregas por efeito de rejeição de artigos
nem outra circumstancia fóra deites.

Undecima — Os fornecedores serão obri-
gados a apresentar os documentos comprobs-
torios dá allegaaão de força maior afim de saa
resolvido o raso pelo Governo, entrando pra
viamento com a respectiva malta.

Duoaccima — Os contaactantes serão obri-
gados o fornecer pelos mesmos preços, a qual-
quer funccionario civil e militar deste minis-
terio e desta localidade, os artigos constantes
deste contracto, desde que o pagamento saia
feito a dinheiro á vista e directamente pelo
funccionario.

E para clareza e constar mandou o senhor
tenente-coronel João Baptista Machado Vieira,
comandante da Escola, lavrar o presente
termo que assigna com os respectivos contra-
etantes. E ou, Geobort de Queiroz, primeiro
tenente secretario, o escrevi. Capital Federal,
21 do setembro de 19o. — Tenente-coronel
João Baptista Machado Vieira. —Por procura-
ção, Gastito Mendes da Costa. — Por pro-
curação do J. L. Costa es Comp., Raul Gui-
marães Almeida. Foram fixados saltos na im-
porta:Ida de tres mil e oitocentos réis, que
se inutilizaram com a data e a assignatura do
senhor tenente-coronel João Baptista Machado

commandante da Escola. Os nego-
ciantes signatarios deste «termo de contracto»;
fizeram as cauções a que se refere a clausula
quarta. Confere. Eu, Geobert do Queiroz,
primeiro tenente, secretario, o subscrevi.

INSTITUTO HISTORIO
Faculdade do Philosophici

lactras
Realizam-se hoje, na Escala Deadoro, á

roa da Gloria, as aulas da Faculdade de Phi-
losophia e Letras, regidas pelos seguintes pro-
fessores:

João Cabral, Direito Commerciale ás je ho-
ras e Direito Internacional Priv/ do, ás 5.
horas;

Azevedo Amaral, Historia- da diplomacia
brasileira, ás .4 horas ;

St:Last-1hp,,	 '11`.2.0.	 147357

ae-e"-- —aDlanor de ,	 111:0-cisso—ó notai:1—acío-A
as a horas;

Antonio Olyntbo, hitroducção aos estude
geagraphicoe. ás 5 horas;

Lamzlba Ortigã.o, Economia Politica, ás g
lio Ta. 

as aulas da Faculdade são franquoa4
das ao. mitifico.
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, RENDAS _PUBLICAS
• Recebedoria do Districto redera) 1,

Renda arrecadada de 1 a 21
de seoenbro de 1920 	  th576:3453$570

Renda arrecadada em 23 de
setembro da 1920 	

	
399:1870n

1.975:53154
Em igual poriodo de i919::: 4.326:2W55176
Diferença para mais em 192.0
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211fandega do Rio "(1‘, JAnefra .
ISEZ DC suma°

Renda arrecadada cm 23:
Em ouro 	
Em papel-	 tftèlke

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 23

do corrente 	
Em igual penedo de 1gi9...

Ditterença a maior em 1920

NOTICIÁRIO
01.51"-r

Siasi Majestades d Rei	 '
e II Rainha irá Beigic-

No edifielo da Legação da Belgica, na praia;
de Botafogo, realizou-se Isentem pela manha
a recepção dos Soberanos Belgas aos MenM
bros da, colonia domiciliados nesta Capital.

Sua Magestade o Bei Alberto I o a Rainha:
Elisabeth achavam-se acompanhados do re-4
spectivo enviado extraordinario e ministres
plenipotenciario Sr. Robyns do Schneidanee
e senhora, do pessoal da Legação, bem coma
dos dentais membros da comitiva real e dei
officates do Estado Maior de Sua Magestadoa

Após as apresentações da pragmatica, fallou;
saudando Suas Magestades, o Sr. Ilenri
Ihermo, o mais antigo dos membros da IlleSDlai
C010111a, respondendo o Soberano.

• `i
A'e primeiras horas da tarde o Sr. Presi•R

dente da IlePublica, acompanhado do Sé. ca..4
pitão de mar e guerra Raphael Brusque;
sahiu do Palacio do Cattete, para, em coinea-?
nhia de Sua Magestado o Rei Alberto I e ()atroe
membros da sua comitiva, visitar o Collegiq
:Militar do Rio de Janeiro.

Tomou assento no automovel do EstadO
o Sr. Presidente da Republica, tendo á 311.2i

direita o soberano belga e ens Crente os Srs.1
coronel Th	

'
eens do estado maior de Sua

gestale, o capitão de mar e guerra Raphael
Brusque, sub-chefe do Estado maior do Sr .j
'Presidente da Republica.

Em varies automoveis seguiram os &Melarei,
niembroe da comitiva.

A visita aquilo estabelecimento do ensiteo
militar foi demorada, sendo prestadas aos via
sitantes todas as homenagens e honras doai

De volta dessa vieira e após o dumas° na:.
ceesario, Suas Magestades o Rei . Alberto 1 e a:,
Rainha Elisabeth eahirdra do Parado Guanalt
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kiara, em companhia do Sr2iMialéTfra-alre.
publica e sua Exma. esposa, e de todos os
membros da comitiva para uma visita á Urea
e ao Caminho Aereo do Pão de Aasucar, onde
foi offerecido um chá pelo Sr. ministro das
Itc/ações Exteriores.

A' noite realizou-se no salão nobre do Club
dos Diarios a sessão solenme das associaçaes
cientificas e litterarias, em homenagem a Suas

Magestades. A essa solei/nadada, além dos so-
beranos belgas c do Chefe do Estado e sua
Exma. esposa, compareceram os Srs. ministros
de Estado, os membros da comitiva real,
membros do corpo dialornatico, senadores,
deputados, membros do corpo judiciaria, pro-
fessores, representantes do alto funccionalismo
publico, autoridades civis e militares e muitas
outras pessoas de representação.

Tomaram assento á mesa o Sr. barão de
Plamiz Calva() e os Srs. directores da Escola
Polytechnica , da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. do Collegio Pedro II, da Fa-
culdade de Philosophia e Lettras e os presi-
dentes do Instituto Ilistorico e Geograpaico
Brasileiro e da Academia Brasileira de Lett as.

Par occasião da chegada dos soberanos
belgas, a orei-lastra executou a. aBrabançaintea
o na chegada do Sr. Presidente da. Republica
e sua Exma. esposa o byruno nacional.

Após a abertura da sessão e da orchestra
ter executado a protopbonia do aGuaranys,
falou o Sr. barão de Raiada Gaivão, saudando
os reaes hospsdes.

Depois desse discurso, o Sr. coada de
Manso Celso usou da palavra, entregando a
Sua ala aestade, o diploma de presidente he-
norariot'do Instituto Irisa:ideei c Geographico
Drasileiro.

Encerrada a sessão foi servida uma taça de
champagne aos soberanos, que logo após se re-
tiraram, bem como o Sr. Presidente da
Republica e soa Exma. esposa, sendo vi-
vatnente acclamados pela multidão que es-
tacionava nas immediações.

-O Sr. Presidente da Republica recebeu
as seguintes telegrammas

«Aracaja, 21-0 Governo de Sergipe associa-
se a todas as homenagens preatadas pelo
arasil aos Soberanos Belgas e felicita V. Ex,
pelo significativo acontecimento da visita ao
Brasil dos mesmos soberanos. Saudações
Attenciosas.- Pereira Lobo, presidente de

rgi pe.. n.

«Natal, 21-Por mim e meus jurisiiecio-
nados, associo-me de coração ao acolhimento
affectnoso do Brasil, na pessoa de V. Ex., aos
heraicos soberanos da flelgica, exemplo bis-
tor:co, edificante de patriotismo, abnegaaão e
maravilhosa coragem na defesa da Patria
invadida e da causa sagrada do direito e da
justiça, que é tambem a causa da humanidade,
Saudações resaeitosas.-akara e Sa, juiz fe-
deral.»

aParabsba„ 2I-Sociedade Technicos Li-
beraes, em nome do operariado paratis bano,
felicita respeitosamente V. Ex. pela visita
honrosa do Rei Alberto á patria eatremeeida.
a-ai directoria.»

Sopariutetitlencia do Abastecimento - Nos
'quadros eatatisticos publicados huntein de-
em ser feitas as seguintes corruções:

Na calma-um. dos «Estados de pro-
Cadencia», em saa de Alagóas, leia-se Ama-
ganas.

áts - Procedentes do Paraná: para Sao
Pitt:lu, 20.928 ',dos e não 15.428; para 0 Pa

-raná. O c não 2.a00, fazendo-sa as reapoctivas
7 ae-a itie s ca sa noa totsea.

siaaozáta - Procedentes do Pará: para o
iakere. 8.b11 (avisas e não 2.2a1; para o tatua.
O uau (-WS; para o Maranhão, 5.700 e
nu, 7.050; para o Piauby, 2.050 e nao 5.700,
fa:a talo-se as respectivas rectificações nos to-
lata_

sl4dUc ifet - Os 30 kilos que figuram como

r-
odentes de Sugai e destinados ao mesmo

'stado, devem ser transportados para a co-
lumna do District° Federal, fazendo-se as rei-
Nativas rectificações nos totaes.

Ministerio da Agricultura , Industria e Com-
ara i o-Jun ta s Munieipa es
O Sr. director do Servia° da Povoamento

reachett o seguinte officio:
Estado do Amazonas - Junta Munici pal do

Serviço de Povoamento - Em 2 cle agosto
de 1920.

Communicamos a V. Ex. que nesta data
tomamos posso e entramos no exercicio do
cargo, respectivamente, de presidente, vice-
presidente e secaetario da Junta Municipal do
Serviço de Poveamento desle munia:pio, para
o qual fomos nomeados pela resolução de
V. Exa, de 2i de maio do corroia: armo.

Com a presença das autoridades Inanes ins-
ta/lamas os serviços da junta no predio onde
funccioua o Paço Municipal. gentilmente ce-
dido pelo Sr. superintendente municipal Co.
cone! Manoel Antonio Garcia, lavrando o
Sr. secretario a competente acta.

Em tempo apresentaremos a V. Ex. 'o rela-
taria minucioso e ciremstanciado desses ser-
viços, abrangendo uma exposição judiciosa
dar condaaks e necessidades em que se en-
contra a população local sob a juriadicça.o
desta junta, de que promette se encarregar o
Sr. presidente.

Saude e fraternidade. - Antonio Duarte
eelti iio, presidente. -- Francisco Ferreii a de
Castro, vice-presidente. -- Persevei ando da
Trindade Garci4t, secretario.

Na manhã do dia 20 do corrente, existiam,
nos moinhos e trapiches desta Capital, 7.795
toneladas de trigo em grão o 154.178 sacos
de ratinha. de trigo sendo 41.056 nos moinhos
e 43.122 tios trapiches.

Na mesma data, havia. nos depasites de in-
flamareis, 72.870 caixas de kerozene e 11.808
caixas de gazolina.

iraniwá%

No periodo de 13 a 19 do corrente, a Dirae-
atonia do Serviço de Povoamento, por inter-
meado da Inteadencia de °imigração do por-
te do Rio de Janeiro, visitou 16 vapores pro-
cedentes do exterior, que transportaram
1.393 (imigrantes (passageiros de 2a e aa
classes).

Nessa sentaria. o Eseriptorio Official de In-
formações e Collocação de Tml alhadores,
situado no Cães Pirar:sua 3, encaminhou rara
o interior do paiz, 281 passaas, que obtiveram
collocaçasea noa segnintes Estados: S. Paulo
230; Minas Geraes 27; Parahyba 10; Rio de
Janeiro 5; Pernambuco 5; Goyaz 2; Espirito
Santo 1; Alagoas 1; Sergipe 1; Ceará 1 e
Pará 1.

'a-da 614 loteria do plano 369, 141'
extracção do atino de 1920, realizada em 23
de setembro de 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionados no art. 31, a 12, latira 3
e art. 35 da lei ti. 2.321, de 30 de dezembro
da 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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45.816
412 233
67.86a 	
68.a
2.079 	
5.513 	

6 a .439 	 . •
63.610 	
50.845 	
51.668 	
46.007 	
48.267 	

11.6."aa 	
70.913 	
41.911 	
41.129.. a 	
65. soa 	
27.048 	
26.aa9 	
68.679 	
37.5a5 	
92 267 	
;0.123 	
98.a12 	

110.:;03 	
50.483
27.785
14. Ars

31. a48

112 mai
56.a1a
4.708

.42 a21

82 -.10
G0.101
62 716
45.809 	

40.87,; 	
12.676 	
82.054. 	
77.7.1 	

104 GQG	
3.9:31 	

41.839 	
29.10! 	

125.0 O 	
51.597 	
17505 	
5".633 	
8: 23 	 •57.111 	
57 476 	
49.447 	
a0.912. 	

Approximações
115.039 e 415.01.1 	
.56.231 e 56.233 	
82.718 e 82.720 	

Dezenas
U5.011 a 115.010 	 	 405000
56.231 a 56.20 	 	 30501'0
82.711 a 82.720 	 	 20SOCO

Centenas
115.001 a 115.100 	 	 105000
56.201 a 56.3a0.. 	 	 6$a00
82.701 a 82.800 	 	 55a00
Todos os numeros terminados em O toem

15000.
O fiscal das lotarias do Governo da União,

Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente,
Antonio ()lantim dos Santos Pires, vice-pre-
aidente,- O escrivão, Firmino de Cautuariae

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelas seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Formosa, para Rio da Prata, rece-

bendo impressos até ás 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.

Pelo Pará, para Victoria e mais portos do
norte recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior ata ás 6 1/2 e d,tas com
porte duplo até ás 7. •

Pelo Atina, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Florianopolia e Laguna, recebendo im-
pressos até ás O horas, cartas para o interior
até ás G 1/2 e ditas com porte duplo até ás sa

Pelo Stephen, para Vietoria, Bahia, Pmaife,
Ceará, Pará, Barbados e Nova York, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exte-ior , até ás 9.

Pelo Ilijhland Loca, para Londres, rece-
bendo impressos até ás 9 horas c cartas para
o exterior até ás 10.

-
Companhia de Loterias Namonaes do brasil

n••• Loterias da Capital Federal - Lista geral

. •
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Observa,Aes do dia
Melwrinn

Observaçõe.s da vespera.

Vento
o

C

'0o Estado do
mar

Estado
do tempo o
phenomenbs

di versos

Tempera.tora
do ar E

-E-

E.•:1

Estado do tein0
O phenometios

giversoaDirecção
es
:

•

Temperatura
do ar

›-
c) ce
u2

5.•

É; E ,/,

Ntarõei- •.

oS. L. doMaranho (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X).
Ouixer a mobun (X).
Natal (X) 	
Parahyba (X). 	
Recife 	 760.8 28.0 -1.0 ri •8 Chã6.`. 30.0 2:;.0
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú 	 61.7 -24.8 3 •	 '5 Vagas. B. 27.7 21.0

00.4 SW 3 .0 Peqs. Vagas. Ln t . (b.ns.o. tu.) 28.0	 21.0
Caelité. 	
Januaria 	

58.8
56.6

21.0
27.0

-1.0
8.0

'	 SE
E

o
8 O. manhã.

27.0'	 20.0
21.5

Dello	 Horizonte 	
Theophilo Ottani 	
Uberaba 	
Caxanibú 	

57.5
59.7
57.5
59.4

18.0
21.0
23.0
17.0

-2.0
-
-4.0
--

Calma
,N

Calma

0
1
3
O

16
O

10
10

1.11111•11 M. c .t. (c. t. rn )
Ns. (n. t. m.)
1. (c. t .mantu,).
1. (c. manhã).

2,3.0	 15.0
23.0	 17.5
31.0'	 19.0
26.0	 0.0

-
.	 1.0

Goyaz (X)	
Santa Luzia (X) 	
'Cuyabá ((X) 	
Corumbá-(X) 	
Victoria 	
Capital Federal 	

59.1
30.1

22.0
20.3

0.0
0.3

NP.
NW -

1 O
10

Tranquillo.
Tranquillo.

-
Chs.

•	 28.5
20.7

19.5
17.8

Campos 	
Friburgo. 	
Pctropolis 	
Rezende. 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
S. Paulo.. 	

60.1
58.0
57.8
57.7
56.1
57.8
55.6

22.0
21.0
18.0
17.0
23.0
18.0
19.0

0.0
7.0
1.0
0.0
2.0
1.5
3.5

,NNE
Calma

SW
NE
•	 N
NW

o
o
2
1

3

10
10
10
10

7
10

8

Peqs. vagas.
-
-

13. (o. manhã)
1.
I.	 (o. manhã).
C. t. (eis. m.)

1.	
- .

(i.	 manhã).
C. t. manhã..

2 LO
20.0
22.5
27,0
25.0
21.0
21.5

13.0
8.0

13.0
13.0
izt.o
7.5

11.0

w.;:-.•
-.-
7.7

Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Florianopolis 	

54.5
52.5
54.0
54'.7

21.0
19.0
19.0
19.0

2.0
2.0
9.0
0.0

Calma
NW

o
o
o
1

o
10

.10

Tranco-tino.
Tranquillo.

Peqs. vagas.

I. (c. t. V. In.)
1. (c. manhã).
I. (e. t. mau.)
I. (ci. manhã).

33.0
18.0
18.0
.19.4

17.0
12,0
8.0

11.0

A.6
--

=.1.9
31.0

Lages'.(X) 	 .
Porto	 Alegre 	
Urogovana 	

53.5
56.0

"10.0
17.0

-1.0
,1 .0

Calma
SE

O
2

10
4 raNew

I. (i. manhã). 23.0
20.0

13,0
14.0

0.7
• 16.2

Montúidéo (X) 	
1Buenos Ayres (X) 	

0. I. Va:,1

T. Pnit!

I. am. pm.
C, t. r, pra

13.;

V. rilf:
E. ara. pin..!
Chs. pm.
I. ama. pnl.;
C:. t. pun.
C. t. am.
C. t.prn .i.am .ptu)

Chs. .am.
Chs. am. c. pm);

I,
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• •	 •••-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secçâo de Meteorologia e Phy3ici'do Globo- Boletim do tempo - Synopse do tempo Mu tOd0
Brasil ao meio-dia de Creenwich (9 lis, no Rio do Janeira) no dia 23 de setembro de 1920.

Zona norte - Não é feita a synopse desta zona, por deficiencia de telegraminas. Zona centro - incerto e mão, com chuvas KIX
manhã, e a temperatura em ascensão. Houve liontem bastante insolação e choveu nos Estados de Minas e Rio de Janeiro, Do afta° proso
o Goyaz não recebemos os nossos despachos telegra pbicos. Zona sul - Tempo incerto, com chuvas e trovoadas pela manha e a temperaturk
em sensivel ascensão. A insolação houtem foi ouasi nulla, e choveu durante o dia ein toda esta região do paiz. A maior temperatura do,
hontem, 33.5, em Januario; a menor, 8.0, em Passa Quatro. previsão do tempo para o District° Federal o Nitheroy: Tempo continuar
perturbado, sujeito a chuvas e trovoadas (2). Temperatura esta.vel ou ligeiro declinio (2). Venteis variaveis e frescos (2). 1) muito provavel_a

provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico: nacional replar; . argentioo, bom; uroguayo, pessimo.
Observações meteorolOgiCas drectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 23 de sotembro de 1920A

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do tempo: b, bom; i, ineegtO
nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva;
.O numeres indicativos da força do
a Cr'C., ao uivei do mar e a gravidado

foi medida no dia 23 ás 1 horas e aa

Estado do céo em dechnos do céo encoberto - 0, totalmente limpo; -10, totalmente encobúto. •
zn, mão. Phcoomenes diversos - o, chuva ; no, nevo ; ns, nevoa soeu ; n, nevoeiro denso
ç.r,o, geada; tr, trovoada Com relampagos; t, trovões; ir, .relampagos ; o, orvalho ; y, ventania
vento referem-se á Escala de I3eaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
normal.	 •

Observações meteorologicas realizadas cru alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 horas.

-Temperaturas iz.i.y.. •Temperaturas
Chuvas em extremas' cd O E5..o extrems

Postos 24 horas
in/in

Powtosi. -----,
-= Ga Rca

E'
C)

Mn:ima I	 Minina Maxiina	 1 Miniona .,-.1...C. N.	 •

Pedregulho 	 0.0 23.0 15.2
Engenho, de Dentro 	 0.0 20.1 14.9 Cascadura (II. N. S. das Dõres)..-. 0.0 28.0 11.0
Penha 	 0.0 01.7 10.2 nuca. (Collegio Baptista) 	 0.0 26:b
S. Januario 	  0.0 22.0 17.3 Nitheroy 	 0.0 2\.4 154 .

_ ...,
Nota - (X) Nao veio telegrauama,
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e. 11.002 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em pavimentos de ci-

. mento armado» para que pretendi; privilegio
. de invenção Horatio Leonard Barraclough,

estabelecido em LOndre,s, Inglaterra.

' Esta invenção, que se refere á construcção
pavimentos de cimento armado, tem por

fim evitar a necessidade de se apoiar o pavi-
mento. ••

De acciirdo com esta invenção, o pavimento
é construido de uma série de vigas de cimento,
armado, em fôrma de T, inyertido, guarne-
cias, na direcção do seu centro, de pequenas
ebas nas partes superiores das suas almas e
que se alargam na direcção do centro. Estas
vigas são collocadas na contiguidade umas das
outras, com um enchimento de concreto entro
às vigas e com ou sem moldes, fôrmas ou
outros dispositivos de formar rotulas, entre
cilas.

As vigas são feitas com 'reforços, durante a
• construcção, vendo as partes siiperiores das
;uas almas feitas, na direcção do centro, com
abas de largura crescente no sentido do cen-
tro, afim de receberem a compressão addicio-
ral do centro do pavimento. As vigas podem
todas ser collocadas na .sua posição e os inci-
des ou outros dispositivos de formar as rotu-
las, quando forem empregados, podem-se des-
lisar a partir das extremidades do pavimento,
entre as vigas, por baixo das partes supereis-
res que se alargam gradualmente, ou as vigas
e os moldes ou outros dispositivos de formar as
rotulas, podem ser colloeados alternadamente..
Quando todos estiverem nas suas posições. os
espaços entre as vigas o os moldes ou outros
iiispositivos de formar as rotulas e os espaços
acima destes ultienos, são enchidos com con-
ereto in sito. Si for nocessario, o pavimelato
pôde ser reforçado longitudinalmente, entro as
vigas e os moldes ou outros dispositivos . de
formar as rotulas.	 . .

Nos desenhos annexoS:
As figa.' 1 e 2 são cortes' longitudinal a

transversal, tomados respectivamente pelas
linhas 1-e e 2-2 da fig. 3; e a fig. 3 é uma
planta de um pavimento construido de accôr-
flo com esta ineeimeo, - A fig. 4 mostra uma
modificação da viga.

As vigas A são feitas durante a coestrucção
com As-varões de reforço A l que coreem atra-
vés das suas almas A4, sondo - os referides va-
rões ligados pelos estribos A es, no medo ret-lat.

Na conefrucção do pavimento, as vigas A
são collocaea.s umas do encontro ás outras,
lado a lado, sobre -os supportes B. Moldes ou
outros dispositivos D para formar as retidas,
(si forem irsadae), são cepois °retoca ias eqni-
distantemente entre as vigas, sobre as juntas
na linha de ¡micção das bases As das vigas,
evitando assim que a argamassa corra pára
ferra, e evitando o disperdicio. Depois, encho-
se com concreto o espaço entre as vigas, ou
ceespaço entre as vigas e os moldes e o espaço
acinia dos moldes e, si for noceesario, tam-
bem o espaço em 'cima das vigas, afim de
formar o pavimento E. Como já se &esc pre-
yiamente, podem-se collocar, si for necos,e rio,
reforços longittidala.e.s entre os moldes e as
vigas, e de preferencia. nas bases moprosimo
ás bases das vigas.

Como se indica nas fis. 2 e 3, as partes su-
periores A6 das almas A' das vigas são feitas..
na direcção do centro. com ,pequenas abas 15,7

que a egmentana em largura na direcção
tieMro do pavimento, afile de receber a core-
pressão.

eRm vez de usar moldes ou dispositivos como
os que se indicam a D, nas fig,s. de 1 a 3, eu
1505,So formar ou construir as vigas A em fôr-

- Ma de l', empregadas na construção do pa-
• eeMonto, com sallencias correspondentes Al.

como se. indica na fig. .4, em cada lado da
ahria A4 entre a hese A.6 da viga e a parte su-
perior Ao e por todo o comprimento, de extre-
midade a extrendeade da viga.

1.s , as saliencias serem como supportes para
recebei-em as extremidades de chapas metalli.
cai, da emento armado e de outros typos,
afim de -formarem as chapas de base ou do
fundação para o concreto, que é collocado
sito.

Quando as vigas forem colloeadas ha sua
posição, para 'ornarem o pavimento, as cha-
pas são collecalas sobre as saliencias A 3 e o
concreto é collocedo na Parte superior, sendo
os espaços que estão em baixo das chapas dei.
Xadoe vasios.

Em resumo, reivindicamos como. pontos o
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte :	 •	 •	 -

/ 1, um pavimento de cimento armado, com-
prebendendo uma serie de vigas, em fôrma
de T invertido, de cimento armado, con-
struidas previseneote, tendo as partes supe-
riores das suas almas guarnecidas, na di-
recção do centro, do pequenas abas que
augmentam em largura na direcção do centro,
sendo as referidas vigas dispostas nos' seus
supportes umas de encontro ás outras, e um
enchimento de concreto collocado fit sitia entre
ellas.

2, um pavimento de cimento armado, com-
prehendendo Mu serie de vigas, mei fôrma
de T invertido, de cimento armado, dou.
struidas previamente, tendo as • partes supe-
riores das suas almas duarnecidas, na di-
recção. do centro, do pequenas abas que
augmentam em largura na direcção do centro,
uma saliencia em uma posição correspondente
de cada lado da alma de cada viga e esteia-
dendo-se por todo• o 'comprimento, de extre-
midade a extremidade da viga, sendo todas as
vigas collocadas em grande proximidade limas
de encontro ás outras, em supportes, e um
enchimento de concreto collocado in sito entre•
cilas.
- Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1019.--s
Pedro Arnerico '51 7crneck.	 -

N. 1 f .064—Mernápia4 descriptivo da invenção
de «um novo processo para o fanceioaa-
mento de um motor de combustão interna »
'para que pretende p"rivile2io de invenção
El. S. industrial Alcoltol Co. estabelecido"
em Nova York, Estado de Nova York, Estados
Unidos de America, cessionoria de William
Florence Coda' rane, estabclecido na mesma
cidade

A minha invenção refere-se a um processo
de operação de macbinas de combustão in-
terna, de qualq uer typo, sendo porém eepe-_
dalmente applicavel na operação de machinas
de et:romanos.
- O fim cia minha invenção é fornecer um
processo peio qual as machilias de combustão
interne, especialmente as inachinas de acro-
planos. possam ser operadas com maior
efficarIa.

E' taratem um fim • da minha invenção
fornecer um processo pelo qual as mesmas
macheias porem ser operadas eficazmente,
empregando combustiveis que eonteem alceei,
como sejam. por exemplo, cornbustiveis con-
tendo aluol ethylico, hyclrocarbureto, um
agente dissolvente ou reagentes.

Outros fins da minha invenção são forne-
cer um processe que apresenta as seguintes
var itgens:

A do utilizar-se uni combustivel com uma
alta temperatura, cites produzirá o acendi-
mento exponfaneo do combuetivel por com-
pressão, originando assim uma mais alta com-
pressão do combustível e angracintando deste
modo a efficiencia thermal da machlna.

A de haver uma diminuição da pressão ma-
eiroa explosiva, deeenvoletcla io evitralre .da

machina, pela -inflammação do combustive/e
havendo, porém, um augmento na pressão
media efectiva, ao mesmo tempo que se pro-
duz Uma diminuição na temperatura-
da explosão que torna a energia capáz de- ser
empregada com • mais etlicacia e com mais
uniformidade do que o seria se a pressão' ex-
plosiva inicial e a temperatura inicial fossem
mais altas, como succecle nos combustiveis que
contém semente hydro-carbureto.

A de haver um auguiento na quantidade da
energia do combustivel, transformada em
energia inechanica, produzindo-se portanto
um augmento na efliciencia thernia.1 da ma-
china, devido á utilização efectiva do calor C
ao facto de não - haver perdas de calor nos
systemas de resfriamento, escapamentos, etc.

A de haver diminuição' na intensidade .cle
propagação,da chusma. •

A completa ausencia de choques, quer nas
'subida de ladeiras, quer quando haja carbono'
nos cyliudros „da machina, na operação das
meninas de combustão interna corri estes
conabustiveis, não se (lande tambem nem dee
tonaeõee, nem possibilidades de acendimento
exontaneo, causelas pelas pressões nas ma-
chinas a gaz usuaes, devido ás pressões ott
temperaturas presentes.

A de poder-se usar com cites uma .machina.
com cylindros do perfuração longa e de dia-
metro pequeno que opera com velocidades
mais pequenas, que é de construcção mais

-leve e é reais face de esfriar, que rúde- ter um
systema de resfriamento cor, que pede dis

-pensar -systernas de acendimento quando o
acendimento é obtido por compressão, que
tem -menos vibração o menos jogo entre os
embebes e as paredes 'do cylindreela macbina
devido á ausencia de qualquer deposito endu-
recido de carbono, que tem, por consequen-
eia, uma duraçâo maior, que gasta muito
menos oleo lubrificante, tendo por isso menos
effeitos de oscillaçãoprejudiciaes pata'o aero-
plano que o transporta, e que propulsionará
um aeroplano com mais etlicacia e em uru
maior numero de milhas por 100.000 13.T.Ue
(25.200 calorias grandes) no combustivel, de
que no caso de outros typos de machinas em-
pregando outros typos de conibustivel.

A de ter um desempenho mais eficaz dos -
mesmos . : resultados acima referidos, devido
á . presença, no alcool do combustivel, de
quantidades definidas .cle porcentagem de
agua.

Outros fins da minha invenção apparecerã.o
na sua respectiva descrimiio detalhada que
posteriormente se contém. „

Embora a minha invenção 'se possa elfee;
ctuar de muitas fôrmas. diferentes,' descre.e
verei apenas urna Muna do meu processo,
,a titulo de esclarecimento; e, embora ella'
possa applicar-se- a muitos typos differentes
de ¡melenas, eu mostrei sómente um typo de
menina para ser empregada em correlação -
cone o meu processo, DOS desenhos juntos, em
que:

A figura é a representação schematica
uma machina usada do aceôrdo com a minha
invenção.

Nos desenhos mostrei uma macieira ci .
combustão interna de pequena velocidadd
que pôde, si se quiser, ser empregada par-
propulsionar uni aeroplano, podendo ser de
typo das de systeina de resfriamento a are 1
mas que nos desenhos apresentei na ferina.
de machina de systerna de resfriamento a '
metia. Esta machina, além 'disso; pôde ser
do typo de dons ou quatro cyclos, corno se
deseje. Como se ve nos desenhos, a maciriteN
é composta de uma seele de cylindros de pemee
furação longa e diametro . pequeno 1 a 4;
tendo uma caniarti" de agua 5 para res rriar I
manto, a qual cemprehende um tubo do 1
entrada C. que passa em volta de uni tubo dg.
admiesáo 7, supprido, de combestivel va-
porizado da Mesma Maneira por que o sãO,.
em geral, as,machieas de conebestão
tin3 ..enho 3 liga	 tulip ,,kcauaara.,,d9
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-friamente de cylindro 3. • A machina é mu-
nida de um tubo de sabida O, e- pade' ser
equipitea com qualquer systoma da aCedll

,3nento desejado e que contenaa. velaa 40, 11,
12 e 13, como se indica tesa dasmihos.

O combustivel empregado pede ser de qual-
quer typo que se deseje, comtanto que coe-
tenha uni alceei o uru hydra-carburetoade-
vendo 'de preferencia conter tambem um ou
mais dss diversos agentes dissolventes, corno
bydro-carburetos aromaticos taes como hen-
zol, toluol, etc., ether, etc., c podendo con-
ter ainda de um a quatro por cento,-por,
volume, de agua. Dou a seguir alguns
exemplos de. combustiveis que podem ser
.ernpregados de accórdo com a minha Invea-
ção

Para macbinas de aeroplanos
40 partes por volume de alceei
28 partes por volume de gazolina
17 partes por volume de benzei
7.5 a 10 partes por volume de ether

(ao qual se podem addieionar, querendo, oitii
partes por volume de toluol).

Para machinas de automoveis:
20 partes por volume do zeloso'
47,5 partes por volume de gazolina
17,5 partes por volume de kerozene
33 partos por volume do benzei

• 5 partes por volume de ether. • 	 .
• O benzol, na ultima composição, pôde ser
benzei puro ou benzo' commercial que con-
tenha uma porcentagem de toluol que Mó
ir ás vezes até 30 %. Além dos mencionados
agentes dissolventes podem-se empregar outros
311UitOS. Deve-se entender, em relação ás
composições descr;ptas acima, que, embora
eu tenha especificado o alcool othylico, se
pódem . empregar algum ou alguns dos outros
alcooes em Iogas daquele; e tambem que em
vez do hydro-carbureto dado Melas, se poderia
empregar um ou mais dos outros hydro-car-
buretos. Deve além disso ficar entendido que
será praticavel uma variação consicleravel na
ordem de porcentagens dos constituintes.
• Esta machina pôde fornecer uma com-
pressão mexiam, de 3.50 a 178 libras por pole
legada quadrada, (10, 6 o 12, 5 kgs. por cm.
que.) a qual será apenas justamente menos

-que suficiente para accender o combustivel.
Comprehenda-se, ontretaitto, que a pressão
da compressão emana pôde ser anginentada
até pelo Miá 200 libras por polegada qua-
drada, (alei kgs por cm. qua.) de maneira a
accender o combustivel .pela respectiva com-
pressão; neste caso seca desligado o systema
do accendimento, visto não ser mais necessario
para a operação da machina.

- A velocalade real da propagação da,clunima
depende, em qualquer caso, da temperatura
maxima desenvolvida pela combustão, da tem-
peratura uecessaria para o acendimento, da
temperatur; inicial da mistura, da . conducti-
%idade õ'a mistura para o calor, e do calor
especifico da mistura. Nas comparações que
ljz presume-se, portanto, que nos combustiveis
Comparados" as temperaturas iniciaes são as
mesmas.

Prasume-so tambem, em relação ás com .
parações citadas, que os combustiveis sejam
queimados quando misturados com as quan-
tidades do ar exigidas theoricaniente para
a sua combustão, ainda que se deva, enteei-
der que na pratica se podem empregar ou-
tras quantidades de ar, Quando eu me re-
firo a uma intensidade relativamente lenta
do propagação da chamma 'tle combustão,
li t lero referir-me a uma rapidez do propa-
gação que é menor que a da gazolina,
mas maior que a do elege' puro. Tambem
por um grau relativamente elevado de com-
pressão e por temperatura de compressão re-
lativamente alta, quero exprimir uma pres-
são mais- alta por polegada quadrada e uma
temperatura de compressão mais elevada do
que a que seria possivol obter-se com a ga-
:solina empregada como combu .stivel na ma,

embora mais balsa do que a 49_ aloM

puro. Além disso, pela expressão uma pressão
maxitme explosiva relativamente baixa, quero
referir-me a unia puessão maxitna que, na
machina, é mais baixa que a da gazolina em-
pregada como cola bustivel na mesma machi-
na, embora mais alta que a do alcool puro.

Ainda, por uma pressão effectiva o méei a,
relativamente alta, •se deve • comprehender
uma pressa() média, na encaliria, que é mais
elevada do que a da gasolina empregada
corno combustivel na meSma machiva, em-
bora não tão alta como no álcool puro.

Todas as, explicaaões prestadas acima, na
comparação dos cornbustiveis que emprego
com o outro combustivel, ,gazolina,, podem
sambem referir-se ao kerozone.

Embora eu tenha descripto acima a, minha
invenção detalhadamente. desejo todavia que
fique entendido que nela se podem fazer.
muitas mudanças, sem sabir do campo da in-
venção.

Por exemplo, deve ficar comprehendido
'que as pressões anteriormente referi Ias po-
dem variar até certo ponto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção

sp seguinte
Is , o processo que comprehende o furiccio-

namento de uma machina de combustão in-
terna com uma intensidade relativamente
lenta de propagação da chamma do combustão
em um combustível contido nella

2°, o processo que comprehende o f'unccio-
memento de uma machina do combustão in-
terna com um grão de compressão relativa-
mente elevado, em um combustivel contido
Dolla

.3S, o processo que comprehende o funccio-
namento de uma rnachina. de comaustão
terna, com unia temperatura de compressão
relativamente elevada, em um combustivel
contido nella ;	 .

4°
'
 o processo que comprehende o funccania--

mento de uma machina de combustão interna,
com unia pressão explosiva maxima relativa-.
mente baixa, em um combustivel contido,
nella;

5s, o processo que comprebende o funeciona-
mento de uma machina de combustão interna,
com uma pressão afectiva e media, relaelva-
mente alta, cria um combustivel contido nela;

6s, o processo que comprahende o funcciona-
mento de urna macbina de combustão intesna,
com uma intensidade relativamente lenta de
propagação da chamma de combustão, em um
combustivel contendo alceei ethylico;

7°, o processo que comprehende o funcciona--
mente de unia machina de combustão interna,
com um grau de compressão relativamente
alto, cru um combustivel contendo Moco!,
ethylico;

8", o processo que comprehendo o funecioua-
mento de uma machina de combustão interna,
com uma temperatura do compressão relati-
vamente elevada, em um combustível cone
tendo alcool ethylico;

es, o processo que comprehe tule o funcciona-
mento de uma machina do combustão interna,
com Uma pressão explosiva maxitna relativa-
mente baixa, em um combustivel contendo
alcool ethylico;
• 10, o processo que cornpeehende o funccioa
!leniente de urna maahina de combustão in-
acme, com unia pressão elfectiva e média re-
lativamente alta, em um colbbustivel centena
do alceei othylico;

II, o processo que comprehende o funccio-
Mainento de`uma maehina de combustão in-
terna, com uma intensidade relativamente
lenta de propagação da cha.m ma de combustão,
em um combustivel contendo alceei ethylico,
uni producto distillado do petroleo e uni agen-
te dissolvente;

12, o processo que comprehendo o alumio-
!lamento de unia machina de combustão in-
terna, com um grãode compressão reativa-
mato elevado,

V. 11.6C:;	 Nentorior, deserip:io
invençtio de .unia nova mistura com,-
basrivel, que não •q sôl'idifirá nos

• temperai UrCIS ol MOS ph erierld ,
Ser Usado como fonte de Imergia' frrk
7/2010)*CX dc combustão inb. , , , mr a»riu-
eipalmcntc em motores da ~optamo"'

• para -,ate pretende privilegia de
VC2100 • U. S. Industrial •lcohot
estabelecido em Nova l'oek, Estadf,
Nova Ydrk, Estados 1.7 +21d.os da taa-

- • rica, cessionaria de Welter Vhila
..*ltreitter, estabelecido! em IlaWino-,
re, Estado de Maryland, Estadms Uni,z

- dos da Ant.crico. •
h minha invenção refere-se isarti4

aularmente a combustiveis, destinados
st serem empregados_ em machipas
canil:fustão interna, - e applicaveie ceve-.
cialmente no uso dos motores , de assoe

• planos.
O objecto da minha invenção é pre-

parar nin condnistivel fel:enodo a ma-
dublas de eombuslão inferias de limites

differenles especies. e (pie
mente applicavel a , ser empreefule ,
poir.plaço "cms	 LipLor_Ls df,.1 saesadattae

alceei ethylico, um predileto distillado do pc-
ti‘oldó b tini agente dissolvente; .

13, o processo mie eomprehende o Ululo-
namento do uma machina de combustão in-
terna, com uma temperatura de compressaii
relativamente alta, em um combustivel crin-
ten lo alceei ethylico, um produto distalads.
do petroleo e um agente dissolvente;

14, o processo que comprehende o Ululo-
namonto de numa machina de e.ombusieto in-
terna, com uma presaao explosiva maxima,
relativamente baixa, CM um cornbustivel cofis
tendo alcesl ethylico, um producto distilado
do petroleo o uru agente dissolvente;
, 15, o processo que compeelustide o funecio-2
linimento de unia machina de combustão bife-
na, com uma pressão refectiva e média, rela-
tivamente ala, em um combuslivel 4 -•contundo
alceei ethylico, um produto distidado dá pei

-trole° e uni agente dissolvenie; .
16, o processo que comprolionde o lanceio.;

namento de, uma machina de combustão ir-
tem a, cem IIMA intensidade relativa Mente
lenta de propagação da chamma do combustão,

. com um grão de compressão . relativamente
elevado, com uma temperatura de c,omprossão
relativamente elevada, com uma temporaaura
de compressão maxima, relativamaree baixa
e COM unia pressão effe,ctiva e média, relati
vamente alta, em um combustivel contido
nela;

17, o processo que comprehendo o alumio -
lamento do uma -  combustão his
terna, com unia " intensidade relaaivamente
lenta de propagação da chamma de com-
bustã.o, com um grão de compressão relativa-
mente alto, com uma temperatura de com-
pressão relativamente alta, com uma tempe-
ratura do compreSsão =situe relativareento
baixa, e com unia pressão effectiva e media,
relativamente alta. em um. cembustivel cone
temi lo alcool ethylico;

18, O processo que comprehends o emecio•
'lamento de uma mecham de comi-instale in-
terna, com uma intensidade relativamente

•lenta de propagação da cea.mnia de com-
bustão, com um grão de comprevato relativa- •
mente 'alto, com uma temperatura de com-
preisão relativamente elevada, com tinia.
temperatura de compressão maxima, Mara.

• vamente baixa, e com uma pressão effestica
e media, relativamente alta, em um
bustivel contendo alcool ethylice, um pro-
duto distilado do petroteo e um agente dis-,

• solvente.
• Rio de Janeiro, 21 de setembro &-!
, Por proé- oração, PedPo Arneiro Werl(zels.,

.	 •
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h.os, tante mais que Sendo nCOMbuStivel
leito de accôrdo com a minha invenção
não se solidificará em nenhuma tem-.
peratura . atmospherica.
• O objectivo da minha invenção; é;
laortanto, fornecer um combustivel por
anelo do qual possam os aeroplanos ser

vados ás altitudes e longitudes dese-
'andas, do globo, sem perigo de que o

',..nombustivel se solidifique. o objectivo
Ia minha invenção .é, mais particular..
nente, fornecer um combustiv.el desta

alatureza contendo um alcool e um hy,
lro-carbureto leve, tal como um proa

dueto •distillado do petroleo.
Ainda cole a minha invenção Vossa

IiSer levada á pratica por muitas manei-
ras differentes, limitar-me-hei a des=
jcrever posteriormente apenas certas
Tomas da minha invenção, a titulo de

selarechnentos.
Assim, por exemplo, um dos com=

liustiveis feitos de accôrdo com a mia
nha invenção pôde coMprehencler oá

i
tsaguintes constituintes nas dadas pro-
porções:

40,partes por volume de alcool ethya!
Olico;

28 partes por volume de gazolina;
17 partes por volume de benzei; a
7.5 a 10 partes por volume de ether;
8 partes por volume de toluOl.
:Outro exemplo:
20 partes 'por yolume de alcool

(aico;
- 20 partes . povoliinie de, gazoline

• 45 partes por volume de lerozeoe;
35 partes por volume de acetona
ethyl-ethylico;

• 5 partes por voluma. de eller i
• Outro exemplo:	 1

45 partes por volume de benzei;
' ,V/O) partes por volume de alcool;

30 partes por volume de gazolina;
115 partes por volume de eller.,
¡

• 

Ainda outro exemplo:
• ;12 partes por volume de benzolf

30 partes por volume de gazolina;
'40 parles por volume de , alcool abso=

• Nas composições acima descriptas pó=
de-se empregar qualquer alceei que se
deseje, como por exemplo alceei methy.a
!ico, ou alcool ethylice, etc.; eu. porém,
prefiro empregar o alcool ethyiiro, po-4
dendo variar o seu respectivo numera.
de partes nas composições •descriptas
acima, em uma consideravel extensão.,
talérn disso, podem-se empregar outros
Ihydrocarburetes em legar da gazolina e
;variar-se as suas proporções, nas com-
aiosiçõeS anteriormente descriptas, em
!uma extensão consideravel. Pddem-se
;empregar diversos agentes dissolventes;
▪omtanto que sejam de natureza propria

aiara dissolver os constituintes meneio-,
pados sem produzir uma composição que
eja susceplivel de solidificar-se nas

temperaturas athrnosphericas.
; O toluol apresenta vantagens espe=
-Pim para evitar a solidificação desses
;composições, particularmente nos casos

que se empregue o benzei como um
gente dissolvente.

1 , As composições da natureza que Já
klescrevi não se solidificarão dentro da
a:sphera do temperaturas atmospheri-,
kas usuaes, corno por exemplo, tempe-
a'aluras baixas de menos de 50" la
1(15,6"C), e nem mesmo -abaixo da tem-a
iperatura, de menos de 60° F (17.8°C) e

Embora eu. tenha clescripto acima ã"
,ãnintia \ invenção em detalhe, desejo que

•g'ique entendido que se póclem fazer
muitas mudanças nella, sem se sahir do
tampo da invenção.

Por «temperaturas almosPliericaáa
°exprimo eu a ideia de temperaturas

	

agn.ixo do onninto d 	 E- stiCrixr.g....3,

'EM resumo, - reivindiearrios • come pon--
tos e caracteres constitutivos da presente
invenção o seguinte;

1°. um combustivel para machinas do
combustão iriterna que tem um ponto de
solidificação abaixo das temperaturas
-atmoaphericas, e comprehendencto um

• producto dislillado do petroleo, um ai,
cool e um agente dissolvente;

2", umn combustivel para maehinas
combustão interna que tem um ponto de

„aolidificação abaixo das temperaturas
atmosphericas, e comprehenclendo ga-
solina, um aleool e um agente dissol-*
yente;

3°, una combustível para maehinas de
Combustão interna, que tern um ponto
de solidificação abaixo das temperatu-1
ras atmosphericas, e comprehendendo
um predileto distillado de petroleo.
coo/ ethylico e um agente dissolvente;

4°, um combustivel para machinas clã
'combustão interna, que tem, um ponto de
'solidificação abaixo das temperaturas
atmosphericas, e conaprellendendo ga,
*zolina, alcool ethylico e um agente disa
solvente;

5", um combustivel.Dara machinas de
combustão interna, que tem, uru ponto
de solidificação abaixo das temperaturas
ahnosphericas, e comprehendendo um
producto distillado de petroleo, um alia,
cool, e benzol como agente dissolverite.,

6", um combustivel para machinas de
.combustão interna, que tem um ponte
'de solidificação abaixo das temperaturas
atmospherieas, e cornprehendendo gaze-
una, um alcool, e ,berraol, como agente
dissolvente;
• 7°, um combustivel para machinas db
combustão interna, que tem um ponto

:de solidificação abaixo das temperaturas
atmosphericas, e comprehendendo uri
producto distillado de petreleo,;alcool

..ethylico, e benzol como agente disso'-.
Vente;

8°. um combustivel para macbi gia.s de.
combustão' interna, que tem um ponto
'de solidificação abaixo das temperaturas
atmosphericas, e comprehendendo gazoa
una, alcool ethylice, e berne,/ cemo agen¥
te dissolvente;

9°, um combustível para machinas
'combustão interna, que 'tem um ponte
de solidificação abaixo do .minimo
'60°F (17.8°C), e compreliendendo um
predileto distillado de petrolco, um ai-
coei e um agente dissolvente;

10, um combustivel para .machinas de
combustão interna, que tem um pontci
de solidificação abaixo do minimo de
-60°F (17.8°C), e comprehendendo gazo-•
Orla, um alcool e um agente iissolvente;;

I1', um coinhustivel para machinas • dO
tombuslão interna, que tem um ponte
de solidificação abaixo do rninimo de
0°F (17.8°C). e comprehendendo um

producto distillado de petroleo, alcool
ethylico e um agente dissolvente;.

12, um combustivel para maehiaas
combustão iqterna, que tem um ponte
le solidificação abaixo do minimo de
60°F (17.8°C), e comprehendendo gazoa
Jina, alcool ethylico e um agente dissol-J
yente;'

13, uni conibustly el at machinas.dri
• tornbustão interna, qüe tem 'um ponto'
de solidificação abaixo 'do aninimo

.60°F (17.8°C), o eompreirendendo um
produeto distillkdo de petroleo, um ai-
cool, e benzei como agente dissolvente;

44, um combustivel para mobilias da
'éombustão interna, que -tem um ponto
de solidificação abaixo 'do ;minimo de
'fa°,E 111,131)4 g. epnwqhpudgOo_ gqz9..•%..

'loa:, um `alcoot e , benzol como agente dis4
,00lvente;

15, um combustível para machinas
combustão interna, que tem um ponte
de 'solidificação abaixo do !minimo de
60°F (17.8°C), e comprehendendo um
produeto distillado dc petroleo,,alcoM
ethylico, e benzol como agente dissoba
yente;

16, uru combustivel para machinas-de:
combustão interna, aque tem um ponto:
de solidificação abaixo do minimo
60°F (17.8°C), e comprehandendo
na, alcool ethylico, q benzo!, como agent0
dissolvente;

O, um combustível Para machinas
-combustão interna, que tem um ponta
de solidificação abaixo das temperaturas
atmosphericas, e compreliendendo
producto drstillado de petroleo, -um
e001.benzol e toluol;

18, um .,combustivel para maehinas de]
combustão interna, que tem . um ponte
de solidificação abaixo das temperatura
atmosphericas,,e comprehendendo gazoa
una, um arcoof, benzo! e toluol;

19, um combustivel para machinas dei
combustão interna, que tem um ponto
de scaidificação• abaixo do minimo do

•60"F (17.8G), e comprehendendo gazoli-
na, um alcool, um agente dissolvente
toluol;

:20, um combustivel para macbinas dei
cornbostão interna, .que tem um ponto
de solidificação abaixo do minimo do
60°F (17.8°C), e aomprehendendo um
predileto distillado de petfoleo,' alcoot
ethylico, um agente dissolvente e toluoll

21, um combustivel feito de accordo,
com qualquer dos exemplos anteriormen-:
ae estabelecidos.

Rio de Janeiro, , 23 de setembro dia
1919. --- Por procuração, Pedro Americq
M'crneck . ..	 .	 .(i.990)

N. 11.066	 Relotdi'id "da invencile
• (aperfeiçoamentos no fabrico de fie
, para tecidos»; para que pretende
• rvileoio Aubreg Eduerton liteuer, do-t
• wiicitiado 'em Nova York, Estados Uni..o

f

•

 ies da America do Norte
- Refere-se a Presente invenção ã_maCd•R
riaes textis e aos rnethodos de preparal-i
os, e visa especialmente a qualidade dei
lio usado em tecidos trançados. Por tea.
'eidos trançados entende-se aquelles erdi
une os fios do trama são entrelaçado('
-uns aos outros ou em que o unico fica
empregado fórma laçadas. A .invenção
visa tambem ,prover um methotio novo e
fficiente de fabricar b referido fio e de

fabricar com elle os tecidos do typo
mencionado.

A invenção no que concerne ao fica]
.bonsiste em substituir a maior parte
torção considerada necessaria atè agora:,
por una adhesivo apropriado, graças ao
qual o fio terá as fibras, naturaes ou ar=
tificiaes

'
 dispostas mais parallelamente

do que, de outro modo, seria possivel.
invenção não tem por fim provér MIK
lio mais resistente do que seria o fio
'torcido cOmmum, porque a applicação
um adhesivo corno a cêra, por exemplcia
com esse fim ou com o. fim de prote-
-ger o fio contra o gasto ou torna/-o
permeavel, é bem conhecida; mas provai
unia disposição menos inclinada .das
liras com varies fins e, para conseguir',
isso, o factor reforçador — torsão
nuasi inteiramente substituido pelo faaa
Olor identico — adhesiars-

A. diminuição da tersa° 'é vantajoa\al
Vira muitos usos a que o fio é applim
'tacto e entre M. vantagens odem gsaz
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mencionadas as seguintes: Olá ao 'ri*
Stlaior volume e, em muitos c asorp.
Maior brilho: o tecido feito com esse fio
sióde ser tornado impermeavel Mais fa-
cilmente e com mais facilidade e talvez

• com miá rigidez receberá qualquer re-
- veátimento, tal corno os empregadas na

manufactura de imitaç'ões de couro ou
oleados, etc.; finalmente, pôde ser tam-

- áeni, especialmente quando empregado
• em tecidos de malha, mais facilpente
penteado de modo a dar ao praoueto
uma apparencia lanuda ou parecida com
9 ,pello de animaes.

O fio fabricado segundo esta invençãci
pôde ser. ou não nnáis forte do que se-i
ria tendo maior torsão e não tendo ad-
liesivo e a invenção nada tem a salr com
a resiatenéia relativa dos dous, uma vez
que o fio fabricado de accôrdo com ela
tenha resistido bastante para ser ma-s
nuseado durante a sua propria manufa-i

.ctura e usado na . de tecidos trançados.

. E' bem de vêr, entretanto, que si ..se
fôr a 'fazer urna comparação entre os
dõirs cila deve ser feita entre fio dos
dous tyPos, fabricado de material iden-
tiéo, por exemplo, fio de algodão de fi-
brade 4.5 cens., com tosão e fio de - al-
godão de fibra de 4.5 cens. com adliesivo
segundo a invenção; ou entre fios de lã.

-em igualdade de condições e nunca entre
um fio de algodão com torsão de fibra
mais longa do que' a do fio fabricado
com adhesivo segundo a invenção ot14 en-
tre uni fio sommum de lã- e o fio de
algodão segundo a invenção.

E' facto que, quanto menor fôr a tor-
so' do fio, maior será o seu 'brilho e
tambem o seu diametro. Se um fio é
torcido á.razão de tantas voltas do cen.,
do comprimento, quando elle fôr des-
torcido 'parcialmente ver-se-ha que
cresceu de volume e esse augmentõ con-
'finito até que as fibras fiquem parallelas
entre si, de modo que, si se comparar
duas peças do panno„ urna feita com o
fio torcido usual e outra com o fio fa-
bricado segundo esta invenção, ver-se-ha
que a primeira mostra mais o fio, é
mais dura do que a segunda e tem in-
tersticios mais largos do mie esta, isto
é, falta-lhe homogeneidade; e enquanto
que a segunda é mais macia,' Mais es-
pesa e mais uniforme, isto é. tem me-
nos área de intersticios e, além disso,
tem mais o brilho, se a fibra usada fôr
dotada deite. -Este •ultimo carapteristieo
é importante tratando-se de tecidos de
seda e de'certos tecidos de lã, corno os
da chamada lã de cabra, etc.

Considerando que, quanto menor for a
torsão dada ao fio, maior será o, seu com-
primento para um dado peso de material
e maior a quantidade do, fio produzida
em uni determinado espaço de tempo, as
fiações se esforçam, excepto 'quando o
fio voe ser usado em tecidos de cordão-

ss eu porosas, por obtèl-o com a menor
ter são que for possivel empregar sem
que elle corra o rico de rebentar ao ser

aananuseado. As fibras longas, obviamen-
te, exigem menor torsão do que as cur-
eis, mas a variaçãe, conforme a prática
tem determinado, entre urnas e outras é
JTóiUP pequena. Esta invenção., porém;
tórna PoSsivel reduzir a tosão a unia
hisigniticancia, gualdas que seja a qua-
lidade de fibta, sem diminuir nesta a
x-esi'stencia neceásaria para poder ser
11,tabalh`àdá., •

Para obter esse resultado torna-se o fici
tiorcido fabricado' pela maneira usual e
origem-ia-se-o, passando-o, por exem-
plo entre rolos ctsberlos de uma camada
• gordna ou atrffvés de urna cuba con-
téndo o adhesivo, depois do que elle é
'ecovado o seccado. Depois de secco q

fio é destorcido parcial ou completamen-
te, podendo isso ser feito em uma ma-*
china apropriada.

O fio assim fabricado pôde ser usado
poça fazer tecidos trançados e, depois de
leito o tecido, o adhesivo pôde Ser dis-
solvido. Qualquer adliesivo pôde ser em-
pregado, como, por exemplo, gomma, ge-
latina, etc. O entrelaçamento dos fios
entre si, ou comsigo 'mesmo si um só
lio for usado, dá ao tecido a resi.stencia
necessaria depois que o adhesivo é dis-
solvido.

Deve-Se -observar que o fio fabricado
,segundo" esta invenção, com fibras lon-
gas,'tem a resistencia adequada, com-
quanto' as fibras estejam dispostas mais
parallelamente entre si do que tem-sido
possivel obter até agora e que, quando
for desejado, esse fio pôde ser feito,
quasi que sem torsão alguma, obtendo-
se assim o 'Inibis° brilho e volume do
fio. Por outro lado o fio, fabricado se-
gundo esta invenção, com fibras curtas
e inferiores, tem tombem a resisteneia
necessaria e as fibras dispostas mais pa-

' ralielamente entre si cio que tem sido
obter até agora e não- á isso. •Mas as
.fibras de qualidade inferior são ' mais
dispostas mais paraltelamente do que as
fibras longas do fio scommum, assim tor-
nando possivel obter, com uma qualidade
inferior de fio, leito de fibras curtas.'
um tecido mais lustroso e mais encor-
pado do que até agora tem sido obtido
com fio feito de fibras longas.

Para mostrar a necessidade da torsão
.1103 fios empregados até agora e a pe-
quena reducção que é possivel ,fazer
minimo della exigido pela pratica con-
sidere-se um ou deus casos. Antes, po-
rém, deve-se observar que na manufa-
ctura do tio usado para ?traidora prem-
ido para ser torcido, o maior esforço a
que elle tem de resistir é quando é des-
locado das bobinas depois de fiado, em-
quanto que o seu uso como tirdislara
fabricação do tecido exige menos esforço.
Entretanto, o uso do fio como trama na
tecelagem exige, pára certas especies de
fio, que elle seja encorpado para prote-
gel-o contra a fricção das lançadeiras; e
e fio, para resistir á operação cio encor-
par actualmente observada, precisa ser,
ma" forte -do que pa-rii. ser desenrolado
e assim o fio que tem de ser encerpado
para servir como trama exige maior tor-
do do que a necessaria para desenrolal-o
de uma bobina.

Com esta s•xplicação dos requisitos do
fio para poder soffrer as 'varias opera-
ções a que é submettido, si se considera
um fio de qualidade superior de 2011
fabricado com algodão aSea Islanda da
fibra de 4,5 ens. de comprimento, a.
pratica mostra que são necessarias 7 vol-
tas por pollegada (2,5 cms.) de exten-
são para que elle. possa ser usado como
urdidura na tecelagem, ao ser fabricado,
no carretel que vae ser usado na lança-
deira; si elle tiver, porém, de ser enro-
lado de novo em outra bobina as 7 vol.-,
tas não são sufficientes, e o mesmo fia,,
si tiver apenas 6 voltas, pôde ser enro-
lado no carretel asas não tem a resisten-;
eia necessaria para ser delle desenrolado
no tear, sem rebentar. Vê-se assim que à
redução de. urna volta em sete é bas-
tante para tornar o fio incapaz de servir
tio fim acima mencionada. Por outro
lado, para que, elle possa servir corno
trama na tecelagem passando pelas-ope-
rações de enrolamento, collocação no
tear, etc., é necessario que tenba de 14
a 15 yollas.3

Tratando-se de fio de uma outra es-
pede, por exemplo fio de algodão 20(1
feito de fibras de 3 111 nis. de compri-
mento, 9 voltassdOr pollegada (2,5 ems.)
são sufficient ge para que.elle possa ser
desenrolado das bobinas e usado como
,urdidura na tecelagem, enquanto que.
8 voltas são insufficientes. Assim, corno
essa qualidade de fibra, uma volta em
move é o sufficiente para tornar o ,fio

, incapaz de resistir ao esforço exigido
•deito.

Vê-se assim que, graças a esta inven-
ção, pode-se obter de uma dada quali-
dade de fio um tecido de Mais valor o
mais apropriado para muitos fins do.

_que o que poderia ser Obtido da mesma
çualidade de fio, sem cita.

Resumindo, reivindico como caracte-
risticos da invenção:
• 1. aperfeiçoamentos no fabrico . de fio
pata tecidos, consistiodo em revestir o
fio usado nos tecidos trançados com um
material adhesive que torna desnecessa-
ria a torsão do mesmo fio, cousa que .
:crn esse material adhesivo não poderia
-ser praticada sem 'tornar o fio impresta-
'vel para ser trabalhado;

2, aperfeiçoamentos, corno acima, con-
sistindo em revestir de urna camada de
material adliesivo o referido fio depois
de fabricado com a torsão commum e em
seguida destorcel-o;

3, •aperfeiçoamentos, corno acima, em
quo o fio assim fabricado-é empregado
total ou pareialmena em _tecidos tran-
çados que, pelo entrelaçamersae dos fios,
permitiam que o material adliesivo seja
pcsteriormente removido sem que com
isso soffra o tecido, visto que o proprio
entrelaçamento é sufficiente para dar-
ihe a necessaria resistencia, como foi

' descripto e essencialmente especificado.
,	 Rio de Janeiro. 30 de outubro dé 1918.

Por procuração, Oscar Costa.
(4.900)

n••n•n••••••

N. 41.067 — Memorial descriptivo da'
invenção de vim, processo para a pro-
ducção de uma descargo. de elcctrons
e uma volvida para desempenhar o
processo>, para que pretende privile-:
tua de invenção The Connecticut
lephone (C. Electric Company, Incorpo-
rated, estabelecido em Meridan,
do de Connecticut, Estados Unidos da
America, cessionaria de Ilarold Potter
Dente, est«belecidp na mesma cidade

• Os fins principaes desta invenção são
proporcionar uma valvula de plectro/is-
que seja mais sensitiva e efficiente do
que as que estão agora em uso. Ainda
outros fins da invenção são construir
uma valvula que não seja dependente,
para a sua operação, da manutenção de
e m certo vacuo dentro do tubo e o de
assegsa'ar uma construcção_simples e ri-.
gida 'que seja de fabricação facil e re-
lativamente pouco dispendiosa.

Pôde-se dizer que a invenção tem em -
3ista uma valvula de electrons compre- .
bendenclo uni corpo ou. receptaculo, ten-
do uma fonte de electrona dentro de si,
e um eletrodio externo, disposto na su-
pedido, citerior do receptaculo, em re-
lação de receber os electrons, relativa-.
mente á fonte dos electrons, atravez da •
Parede do tubo e formando o anodio da .
valvula.A invenção tem Lambem em vis-
ta um electredio de,governo, disposto no
exterior ou no interior do tubo e ada-
ptado a governar a descarga dos ele-
ctrons para 'o anodio externo.

.No desenho annexo, eu, illustrei a in-
venção constituicla em duas formas, po-
rôni, eu desejo que se entenda que se
Podem fazer modificações sem se afas-
tar do campo da invenção.
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A fig. 1 mostra uma fárma' simples de
va I vula, tendo um • eleetrodio de governo

• externo e ligada a um system receptor
radio-telegraphico

A fig. 2 ed urna vista semelhante de
uma valvula com ira eleetrodio de go,
yerno interno.

O receptaculo de Vacu° 1, - de um ma-
terial semelhante ao vidro é normal-
mente • não-conductor de electricidadea
-Eu descobri, comtuclo, que o vidro, quan-
do aquecido, torna-se conductor ou, pelo
menos. permitte urna corrente electrons
e a minha invenção • cornprehende a u ti-
itização desta propriedade de conducti-.
-vidade electronice possuida pelo vidro
-aquecido. A fonte dos electronss 2, 'neste
caso um filamento, serve á funtção com,_
binada de um cathedio e de um disposi-
tivo para aquecer o vidro e• tem os ter-
niinaes3' • 4

O anodio externo 5 está indicado co-
mo um revestimento de prata, ou metal
de caracteristicos semelhantes, applicado
directamente na superficie exterior do
tubo;

O é o electrodio de governo, que se in-
dica na fig. 1 corno um revestimento de
.prata • applicado directamente á superfi-
cie exterior do vidro, porém, que pôde
ser montado" no lado. interior do tubo,

•com a .ponta usual, -como na fig. 2.
Os dous electrodios externos moa,

rani-se separados por um espaço inter-,
,mediario 7 que pôde ser em forma de
zig-zage como a a, afim de augmentar

• as áreas dos dous elementos que se op-
'põem uma á outra.

O filamento aquecedor recebe eriergia
da bateria A. O anodio ou o alvo dos

"afectrons está ligado, em um circuito
' receptor, com o terminal positivo da ba-
teria B, 'atravez dos receptores telepho-

, nicos 9, e o electrodio de governo ou de-
; flector 6 dos electrons está ligado por
'meio de um pequeno condensador com a
antenna 10 e com a sel-indueção 11, es-
te-	 esta ultima á terra a 12 e tendo

ligação 13 com um lado do fila-
rtuie, sendo esta ultima ligação com--
muni tambern ao terminal negativo da
'bateria B..

'Quando o filamento recebe energia, o
-tubo, que é não-eonductor de electrici-
dade na temperatura normal, torna-se
aquecido e os eleetrons descarregados do

:filamento actuam apparentemente como..
'carregadores da energia da bateria 13.;
permittindo que a referida bateria for-
neça uma certa quantidade de -corrente
através da parede do globo e atravds de
espaço intermediarid para o' filamento.

'Quando uma carga é collocada sobre o
'eleetrodio de governo 6, corno por meio
' das oseillações rectificadas de radio-te-
legrapliia, a corrente dos electrons para
o anotlio será ajudada ou retardada. dea
pendendo da polaridade da carga, Sendo

'sufficiente uma pequena carga sobre o
elemento .de gov-erno 6 para affeCtar a
corrente que passa pelo outro ramo, in-
cluindo os receptores - por um gráo
comparativamente grande. Como a ope-
ração depende da corrente dos electrons
através do vidrd -aquecido, a efficiencia

„do apparellio não depende unicamente
"da manutenção de um certo vacuo dona.
tro do tubo.

A descarga electronica dentro do tuba'
pôde ser considerada, por causa . da. SIUÀ'
Conductividade unilateral, carne una
conductor polarizante ou agente pelaria
zante.. O . electrodio "no lado exterior dõ
teubo, que é• de prata ou de um material
que não pdlariza cru contacto com o vi-
dro aquecido; constitue, com effeito, um
conductoc não-polarizanto. O effeito de
governo do deflector mi' do electrodio de
governoe d o de modificar a Corrente.

, Neeala. ç1a deeeergq dos electrolisa 	 t

A operação do epparelho indicado 'na
fig. 2 é substancialmente o mesmo que
se descreveu acima, sendo a distinceão
principal qUe, neste. caso, õ electrodio de
governo está indicado como unia bobina
17, disposta dentro do tubo - e entre o fia

demento e o anodio externo, produzindo
tini governo mais efficiente.

• fu achei que a emissão electronica é
augmentada pela passagem da corrente
electronica através do vidro aquecido,

• tendo esta acção apparentemento o ef,
feito de augmentar a-Intensidade da
emissão da fonte dos electrons,
rialmente augmenf ando o alcance e
cffectividacle da valvula.

ran resumo, reivindicamos como
tos e caracteres constitutivos da, pre.:
sente invenção o 'seguinte:

1°, uma valvula de. electrons, compra.w
hendenclo um corpo ou feceptaculo de
um material tal como um vidro que é

• 'normalmente nãn cenduct6r, porém - nue
se torna condlictor á corrente dos - ele-

ectrons quando aquecido, um calhodio
'para emittir electrons e um anodio em
relação de receber os electrons, relatia
vamente ao referido eathodio, caracte-
rizado pelo facto de que os referidos
anodio e calhodio são separados pelo re-
ferido corpo ou receptaculo;

- 2°, uma vatvula de electrons, de
'accôrdo com a reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto de que o anodio é do
um material tal como,prate que não po-

•lariza quando em contacto com o vi-e
dro aquecido;

• .
E' grande a necessidade de um sySCe,

iria telephonico que transmilta clara e
•dikinctamente a conversação- de uni
observador para um piloto, ou vice-ver-
sa, em um aeroplano. Muitas tentativas
teem sido feitas para resolver este rire
blema, isolando-se o transmissor do
do de motor, abafando-se o ruido dc u1.4
timo, Usando-se accesserios de alta voz;
etc., todos . os quaes requerem meca-
nismos complicados, e falham na produz.'

.ccão dos effeitos desejados.
Na presente invenção nós-attingime

.:effectivamente, o 'fim desejado, expon-,
'.de-se o diaphragma do transmissor, do

ambos os lados, acs ruidos extranhos, dd
modo que e3 vibrações causadas pébrá
ruidos oppor-se-hão urnas ás outrase

.Então, fallando-se de uni lado sémente
do transmissor, as vibrações da' palavra
.serão traiam-intactas clara e fielmente.

Este transmissor tem uma larga Varie",-
"(lede de usos, sendo vantajoso nos Ioga-,
res emAue o ruido tende a interferir
com alransinissão da palavra, tal coma
em fabricas, estações de desvios, etc. •
- A fig. I é um alçado de frente, mo-
Irando a applicação da invenção. 'A!
fig. 2 é urna vista /aterei, parte em
te. A fig. 3 é uma vista plana da fig. 2:
'A fig. 4 é uma viste invertida da figura

- 2. A fig. 5 é um alçado lateral, mos-

•tranêo as 'almofadas da face na sua po, . rsiçao. A , fig. 6 é urna vistaem perspe-
ctiva da almofada da face. A fig. 7 ó
uma vista do 'transmissor com o armei
de separação que- se pôde regular.,

Si duas pressões iguaes * e oppostas SãO
exercidas sobre o rtiaphragma, a força
resultante será zero. Si urna- terceira

, força actua de um lado do diaphragrnra
juntamente com as duas forças em op-
posição, o circuito transmissor será sé-
mente affectado par esta terceira força.,
Em um aeroplanes, por exemplo, o .ruido
terrivel do motor o • das holices torna
impossivel a cornmunicação por meio,
dos transmissores communs. No .elemen-..
to transmisáor seb consideração, o ruidá
extranlio é permitticio bater sobre ara-.
bos os lados do diaphragma igualmente?
ernquanto que as vibrações da voz São
restricias stimente a uni lado. Deste
modo, as vibrações do ruide são contra-
balançadas contra o diaphragma c, con-
sequenternente, apenas as vibrações da
voz affectam o circuito transmissor.

O botão do transmissor que sustenta
os electredios e os- grãos- de carvão e ao
qual o diaphragma está ligado d
mente preso cai unia armação que deixa
ambos os lados do diaphragma expostos
As vibrações existentes do ruido. A. ar-
Inação é • usada como um supperte para
um transmissor regulavel. A 'sua frente
é guarnecida de uma abertura para um se
boecal, cem uma aba em volta da sua
margem de modo que,' regulando-se nat.
rafusos, uma parte maior ou menor doa,
diaphragma pôde ser exposta- ás vibra,
ções do ruido.	 • •	 ..

Na pratica, as aberturas sãb feitas tão! •
grandes quanto possivel, de- cada dado(
do diaphragma e são aproximadamente
iguaes; o lado deanteiro sendo unT pouca
mais- exposto do que •• o lado trazeircia
Deste modo, si se ouvir em mnareeteptore
os effeitos das vibrações do ruido exte-
rior sobre um transmissor, a; frente dict
transmissor pôde ser regulada gradual-
mente, até que se observe uma •perbur,i
baça,a minima no receptor.

O botão do transmissor 1 tem uma es,'¡
piga 2 que é sustentada, afim de se
der regular; em . uma ennitha 3 por un/

Aparafuso da fixeção . la, Este, annilha

3°,. uma valvula de electrons,
I
 de

' accôrdo com a reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto de que elle é guarne-

•cicia de um eleetrodio para modificar O:
- corrente de .electrons para o anodio;

4°, •uma valvula de electrons, de
'accórdo com • a reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto de que o anodio e a
,peça que governa a descarga dos ele-
ctrons estão dispostos exteriormente e

'teern margens em zig-zag que se appro-
ximam muito;

5", um processo 'para produHr unia
descarga de electrons, através de um
corpo solido que é normalmente não
conductor da corrente electrica, quei
comprehende o aquecimento do referido
corpo para torna'.-o conductor da cor-
rente de electrons, e em impor urna car-
ga de corrente em uni lado -do referido
corpo emquanto se submette urna outra

'parle do referido corpo aquecido a uma
descarga de electrons;
• 6°, um processo, de • aceôrdo com a
•reivindicação 5, • caracterizado pela pas-
sagem de urna corrente electronica atra-
vés da patCde cio llal reeelitaculo e entre
a fonte de elect,rons dentro do recepta-
culo e um electrodio na sua superficio
exterior.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do
1919. — Por procuração, Pedro Ame-
Tico Werneek.	 -

(4.990)

11.068 --a fileinoriql deseriplivo da
invem2Tio de VIM processo de COM.-
19111 niCaçõeS telephonicas para logarcs
de muito ruido, um sustenta telepho.
21iC0 e um transmissor. telephonico

..vara esse fim», para que pretende
imivilegio dc invenc(19 illognavor
Canipcom, estabelecido- CM SOU Fran-

: ,r.isco, Estado de California, Estauos
lia ides da :47nierica, eessionaria de

'N. Edwin Stewart Pridha7h e' Peter Lm&
rits Jensen, estabelecido na 77W827101 Ci-4
51ade. ••
T.,sta invenção refere-se a. systernifa

teleplionicos e mais especialmente taci-
eu elemento transmissor-
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lixa a uma travessa 5. Um .electrodio do
transmissor é ligado á travessa por meio
.do terminal 6, sendo o outro electrodio
Ligado por um .conductor 7, 'ao terminal

- isolado 7a. Os calças 8-8 estão fixos á tra -,
'Nessa 5 pelos parafusos :Se supportans um
armei 10 que tem rebaixo sobre que o
aliapbragnia se assenta. A regulação da
pressão do diaphragma 11 contra o ans
nel 10 .produzida pela regulação da pos
Siç,ão da espiga 2 dentro da annilha

As almofadas 12, para se apoiarem som
bre. a face, podem ser feitas p: ra se con-
formarem com as linhas do rosto da pes-
soa que usa o apparellio; todõ o appa-
relho é mantido no seu togar por uma
'fita ou cinta 13 que entra em contacto
eoni as almofadas e passa em volta dá

--cabeça . da pessoa, em pontos que subS
Stancialmente assegurãin a suspensão do
diaphragma na relação adequada com a
liocca, quer a cabeça da pessoa esteja,
spier não, em posição ierti•al ou incita
nada.

As almofadas podem ser reguladas
para se aproximarem ou afastarem do

-.annel 10, por meio das fendas 14 e 15
que •entram em contacto com as peças
26 que Se estendem para fúra do au-
nei 10.

As partes metallicas do apparelho dea
Vem ser• feitas de um, metal não res g

-nante e, por esta razão, as chapas 12 das
almofadas aão preferivelmente cobertas
com um material não conductor e não
resonante, tal como peno de animaes,
como se indica na fig. 1. E' obvio, coma
tudo, que qualquer metal que não con-
flua calor' pôde ser utilizado para esse
fim, especiahnente qualquer substancia
que não tende a deslisar-se em contacto
com a pelle.

O diaphragma 11 está exposto ás Via
brações do ruido em ambos os lados.,
alegulando-se a distancia das almofadas
:12 do diaphragnia 11 o effeito das vi-
ihrações -perturbadoras Ode ser reduzi-
do a uma quantidade despresivel e, por
essa regulação, pôde-se obter o contra-
balanço adequado das vibrações oppostas
do . ruido. Na experiencia real deste
transmissor, proxima a um aeroplano
muito poderoso, recebeu-se communica-
cães clara e articuladamente com um
'niinimo de effeito perturbador do ruido
terrivel.

A provisão de almofadas para as fuá
Separadas e dislinctas, deixa uma aber-
tura livre e desobstruida, para cima e
para baixo, em frente da bocca da pessoa
tjUe usa o apparelbo, ,aorn o resultado de
que a respiração pôde dar-se livremeiste,
resultando em menos difficuldade de
condensação e probabilidade da humida-
de entrar em contacto com as partes do
transmissor. De mais a mais, ella dá á
peSsoa que usa o instrumento uma op-,
portunidade de attingir os seus orgãos
vocaes e nasaes, e permitte tape as ondas
dos sons extranhos alcancem luto o lado
interior, como o lado exterior . do dia-
plsragniss, COM facilidade praticanSentja
igual.
- As chapas 12 das almofadas são pre-
ferivelmente formadas de metal que pds
de ser curvado e torcido no formato des
aejado, como, por exemplo, latão macios

Na fig. 7. o armei 17 está ligado lis
geiramente diatanciado da parte de fiam-.
t e do anpel que tem o rebaixo que sus...,
tanta o diaphragnia. Eiite annel 17 actua
"como uma guarda para os labios
'pessoa que usa o aparelho, impedinde
' aso.; and.. SC. 021-A qui . le,	 .

éii iSOnjuncção com os parafuSos do rem
.gulação 18 e as Contra-porcas 19, per-
mitte a distanéia adequada enfie a fee
a o diaphragina.

Em resumo, reivindicamos como poria
los e caracteres constitutivos da preseila
te invenção o seguinte:

1°, o processo de transmittir comnu2-.
nicações por meio do telephofie, em um
ambiente de sons extrantiós, que sonsis.
te em contrabalançar 'as vibrações do
ruido no systerna do transmissor, afim

-de manter a condição estatica d g cir-
cuito te/eplionico, cru condições nor-
maes, e em dirigir as vibrações da com-
niunicação para dentro áo transmissor
de modo a não tel-as em °Aposição.

2°, o processo -de transmittir comam.
nicaçães por meio do telephone, em um
ambiente de ruidos, que consiste em
neutralizar, no systema transmissor, os
effeitos das vibraçõ'es dos ruidos, ex-
pondo-se ambos os lados do diaphragma
do- referido transmissor ás vibrações do
ruido e dirigindo as vibrações da com-
municação de encontro a um lado .s(5-
mente do diaphragma do referido trans.
missor;-

3°, em uni system°. Lelershonico.
dispositivo para transmittir as vilrra.4'
ções das communicações, em um ambia
ente de ruidos, e incluindo um. disposis
tivo transmissor tendo elernéutos .01)-•
postos, expostos aos referidos ruidoa d
um dos referidos elementos adaptado a
receber as vibrações da communicaçãos

4°, em em systema telephoniee; para
•transmittir vibrações de comnfunicação;
em uni ambiente de ruidos, um disposas
tivo para eliminar os effeitos perturbas
dores do referido ruido, no systema tea
lephonico; o referido dispositivo inclue
elementos transmissores igualmente ex-
Poàtos ás referidas vibraçoes dos ruidos
e apenas .um dos reL. :dos e/ementas ex,
postos ás vibrações desejadas de coma
municaçÕes;

5°, em um syátema te/ephonieo, Ufa
dispositivo para eliminar o effeito per-
turbador dos ruidos estranhos nos e)e... •
mentos-receptores do referido system;
o referido dispositivo incluo elementos
transmissores igualmente expostos ás
referidas vibrações dos ruidos e des-
igualmente exAoritos ás vibrações dese-
jadas de communicaçãci;

6°, um transmissor telephonico, para
ser usado em legares ex,cessivamente
ruidosos, tendo um diaphragrna exposto,
em anãos os lados, ás vibrações de v i-
das aos referidos,ruidos, um dispositivo]
para 'augmentar ou diminuir o effeit0
dos referido ruidos em 'um lado do dia-
Abragnia, afim de obter a condição es-
tatica cio ,diaphragma, e um dispositivo
para dirigir as vibrações desejadas da
communicação de encontro a um lado
apenas do referido diapbragnia;

7°, em um systema telephonico, uni
dispositivo para eliminar os effeitos
perturbadores de -ruidos estranhos nos
elementos receptores do referido syste-
ma; o raferido dispositivo comprebende
elementos transmissores igualmente ex-
postos as referidas vibrações estranhas,
sendo esses elementos oppostos no rafe,
rido systema, afim de neutralizai , o ef-1
feito das referidas vibrações ruidosas;

8'
' 

em um transmissor telephonico, 11O.
qual o diaphragma esta exposto, nos Ias
dos °opostos, a ondas de sons não Vo.a
eaes, dispasitivos de supporta para cota
locar o transmissor com o seu diaphras
gma em posição para receber o choque
directo das onda,s de som, em uni lado
&imante, comprehendendo almofadas pas
ra se apoiarem na face, independentes
,entre si e distanciadas das margens
diaphragma e uma- da outra,- e disposta
tiVQS Rara suMntarem	 r•el:eridas

mofadas na Sua poáigão, do encontro
face da pessoa que usar tè apparélMi

, com o diaphragma em sfrente da Woca;
' • ••, em um transmissor telephonitcf,

unia armação circular tendo membros
que se estendem para fóra della, de uStf
ladol. una diaphragina montado na ar-,
maça) e livremente exposto, em ambos
os lados, ás vibrações do som, almofaa
das para se apoiarem nas faces. separas
das e montadas de modo à. poderem re-
gular-se, unia em cada membro, afim
da obter a sua collocação com maior ots
menor distancia do plano do diaphras
guia, um dispositivo para prender al
referidas almofadas na posição regula-

- da, e um dispositivo para sustentar al
almofadas de encontro á face da pessoa
que usarso apparellio, com o diariliaa-
gina em posição para receber os sons
vocaes, em uni lado sómente e ann una
espaço desobstruido na parte superior e
na parte inferior do diaphragnia.

Rio de Janeiro, 25 de. setembro da
1919. — Por procuração, Pedro America,
iWerneck.	 (4.990)1

Relatorio do. invenção do.
.aperfeiçoamento em, nucleos para bo..-
,binas de Pupin e outros) para av,a
pretende privilegio a Westera Elextrio
Company, Limited, estalecida ent Moa-a
;real, dominio do Canadá, cesstionará.
fie Custai W. naco, Jantes Bile/C/len
Speed e Jonit C. 1Voodruff, o primeiYo
!domiciliado cai Bogotá, Nova 1ersey, 4
os outros em Nova York, todos ?WS ES•4
,tados Unidos da America.

Ilefere-se a invenção a méchas para:
bobinas do typo Pupin e seme/hanteas -
usadas em circuitos telephonicos, e tens
por fim provar um material novo e me-

de fabricação acoimada, facilmente
adaptavel a qualquer fórnia desejada o
que possua no mais alto grão os cara-;
cearisticos mais desejaveis em mechas
para esse typo de bobinas e para outroã
dispositivos electricos.
• Até agora as mechas para esse typo do
bobinas que temi dado melhor resultado
eram feitas de chapas de ferro ou de ro-
los de fio de ferro com a fórum de una
jó1-o.

Essas médias teem, entre outras,
,desvantagem de não permittir seja diznf-
•nuida a perda causada pelas correntes
lonas além de um certo ponto, devido a
não poder ser a laminação do ferro le-
vada além de uni certo limite, a estabi-
lidade magnetica desejada si, pôde seis
obtida por meio de arlifieios especiaes o
caros, como, por exemplo, espaços de ar
no circuito magnetico; as tentativas para
ai:wmentar a permeabilidade .magnetica
além de uni certo ponto são 'frustrada/
pelo apparecimenlo do uma hysterese ex-
eassiva e de perdas devidas a correntes
/ocaes e pela diminuição da estabilidade
plagneliea.
• Esta invenção elimina erp grande parto
esses inconvenientes, fawendo uso do •
uma média composta de material ma-
gnetico finamente- dividido. camprimidg
em um molde a unia pressão elevadissia
ma, sendo as particulas do material iso-
ladas umas das outras por uma camada
Superficial de uma substancia adequada. •
. Corno adeante se explica as Pressões

'empregadas em formar as médias dea
vem ser bastante elevadas para defer-,
mar pelo- menos algumas das partieulaS
além do seu limite de elasticidade
para dar á mecha unia gravidad e, espesa.
eifiaa approximada da do, material mal
gnetieo empregado. O . resaltaSa, disso 4
'eduzir a permeabilidade "intrinseca dak

RaLtkultw g giiggientar A P2Dina_b_inds_dt,
s
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;volurnetrica da .mécha. devido ao -entre-
laçamento das partieulas.

No desenho junto, a fio'. 1 é uma
perspectiva de uma. secção ''de uma mé-

- cha feita segundo a invenção; a fig. 2, a
te varias secções reunidas formando

mécha completa.-
Fica entendido, entretanto, que a ina

yenção não é limitada a esta fôrma de
cação. mas pôde revestir quaes.quer ou-

'Lixas fórmas, algumas delias não podem
mesmo ser feitas de chapas ou fios de
ferro.
. O material magnetico empregado pôde

.aer a especie de ferro doce finamente di-
aidido conhecida technicamente como
leferro pelo hydrogeno».

Esse material é, entretanto, 'caro e dir.;
fficil de obter livre de oxydo magnelico
preto de ferro.

Obtem-se melhor material moendo-se
iferro electrolytico ou a liga ferro-sill-
On para obtel-os finamente divididos.
.g) ferro electrolytiro . para este fim arida
'ser obtido de qualquer modo conhecido,
por exemplo, de um banho 'de sulphato
de ammoniaCo ferroso..

A liga ferro-silicon pôde ser feita ad-
ilicionando-se ao ferro fundido de oito a
;trinta nor,cento de silicon e fazendo es-
griar rapidamente o liquido resultante.
',Ein ambos os casos o material, depois
ide reduzido a pequenos pedaços, é moi-

Io em um moinho de espheras.
- A experiencia mostra que, para se oba

:-Ier bons resultados, -as particulas usa-
ias nas médias não- devem ser muito

:maiores do que as que podam passar
,através urna peneira do oitenta malhas
.'por pollegada quadrada. De preferencia
devem ser usadas particula.s mais ou

sanenos de tamanho igual: por exemplo,
,aquellas que passem através a peneira de
;Oitenta malhas e não passem através a de
ceni malhas por pollegada quadrada. Essa

apreferencia é, provavelmente, devida ao
Iqacto de.ser a compressão mais unifor-
tine quando Se usam partia:11as de tamaa

iho igual, -resultando disso maior au-
mento na permeabilidade yolumetrica

kla mécha.
í Pata diminuir a dureza das parliculas
!Triaveis de ferro electrolytico ou de liga
slerro-silicon pôde-se aquecei-as em uni
¡forno apropriado, o que lambem serve
'para livral-as de qualquer gaz. como o
sliydrogeneo, nehas contido. A tempera-
dura deve ser, de preferencia, 1.400° F.
4(700° C.). No caso de se agglomeraram
as partieulas no -forno, cilas pastem sor
*de novo moidas de .modo a passarem
g.través a peneira de oitenta malhas.
a, Para illalar as partieulas entre si:pá..-
.de-se cObril-as de uma camada de oxido
'erniellio de ferro o qual é não-magno-
ico e uni bom isolante. Para isso addi.

ús particulas dez por cento do
t eu peso de agua e aquece-se a mistura
l'agitando-a até que alta fiqüe, socca ao
ar livre. n, paeferivel, porém, isolal-as

ftobrindo-as com unia camada .tenue de

aclas, deve ser evitada a sua oxidação,-
?

i
inata Para isso quando atlas são acme-

ia que se obtem colloeando-as em unia
?taixa da ferro coberta . por outra nivel.-
.Nácia, sendo o espaço entre as duas cheio
Z:7tle .oxido de ferro. Si a caixa-não for
pherta até que a sua temperatura tenha
Nbaixadn á do ambiente, as particulas

ão se oxidarão: As partículas são en-
ão misturadas com pedaços de zinco da
specie obtida, despejando-se zinco tir

a uefeitn na agua, o a mistura collocada
:n um tambor que é revolvido durante.
::longo tempo: Por exemplo, fa juta e seis

'

_
horas. Ao . ser removida do tambor a'
mistura é 'peneirada para separar as
particulas de ferro das paaticulas de
zinco que sobram. Em vez de zinco pô-
de-se usar chumbo ou aluniinio.para co7
brir as particulas.

'A' massa de Parkculas assim cobertas
addicionacla urna solução diluída de

urna substancia , isolante, corno shellac,
por exemplo, e a mistura agitada até que
a' superfície das particulas fique intei-
ramente coberta. A solução de sbellad
pôde -ser feita dissolvendo-se, mais ou
menos. duzentas e setenta e cinco grama
mas de shellac e eincoenta e dons centia
metros eubicos de alcool desnaturado e
aquecendo a solução a unia.temperatura
de 160° F.-.(71° C.) durante urna hora.
Cerca de cinco litros e meio de solução
dei shellac para cada quarenta e cinco ki-
les de particulas cobertas de zinco bas-
tam para cobril-as satisfactoriamente.
Para fazer evaporar o alcool da solução
pôde-se revolver a- massa em uni tambor
em que passe uma corrente de ar. Feito
isto acha-se a massa •rompta para ser-
comprimida em blÓcos de onde são fei-
tas as médias que tombem 'podem ser
feitas directamente.

O molde e a prensa empregados no
processo de compressão devem ser capa-
zes de siipportace exercer pressões ele-
vadissimas, ou sejam duzentas mil li-
bras por pollegada quadrada (1.400 ki-
los por centimetro quadrado). Com. esta
pressão a maior parte das partículas fica
permanentemente deformada, • entrela-
çando-se 'atlas de modo a formarem um
corpo solido. Para se obter o melhor
resultado no que respeita á densidade
da racha, a espessura de . qualquer das
secções assim feitas não devo exceder'
„seis millimetros na direcção em que a,
pressão é applicada.

Na pratica as médias de bobinas Pu-
pin são compostas de secções com espes-
sura de cinco •rnillimetros. tendo cada
média cinco secções separadas umas das
outras por folhas de papel. gornma lama,
ou shellac. No desenho as secções exte.-
:riores da méc'fa trem os bordos arre-
dondados para' que os enrolamentos se
conformem com a superficie da média..

As méchas• feitas de partieula• dc.
ferro doce como acima descripto teem
uma applichaão rellatilramen te restri-
ela. Usando-se ferro e•ectrolytico duro
finamente dividido ou ,a liga ferro.sili-
éon á qual -se addiciona de cinco a dez•
por cento ou mais de pailiculas
ferro doce obtidaspelos processos aqui
indicados, obtendo-se médias puja 'per-
da por llysterese é muito pequena e
cuja estabilidade magnetica é muito
grande.

As particulaa dura& devem ser •is-.
Luradas com as de ferro doce, de pre-
ferencia. ante de ser adicionado o
material isolante, pois a sua agitação
,subsed'uente assegura uma distribuição
uniforme das -sun especies -através •da
massa.
• A mistura das particulas de ferre
doce cobertas de zinco e abeilac é com-
primida, corno já foi mencionado, sob
alta pressão, o que dá em resultado se-
rem as particulas de ferro doce defor-
madas além do seu limite -de elastici-
dade, de modo que, devido ú sua defora
mação permanente, altas se entrelaçam
com as particulas duras e dão á massa
1)2 caracteristicos de -um corpo duro.
As particulas duras, provavelmente,
a_Mrein apuas unA leva madifiggaLo

na fórma, cOrnqu.anió seja . provavel qt1Ã
algumas deltas soffram -fracturas, sem,
entretanto serem desintegradas. En-
tretanto, nem isso nem- a perfuração da
camada isolante • terá logar tão exten-
samente que cause diminuição na re-
sistencia electriea da massa.

Fazendo variar a proporção das para
Limitas duras e das de ferro doce Me-
se obter médias com os caracteristicos
inecanicos e electro magneticos prefi-
xados entre os extremos limitados, de
um lado pelas méchas compostas de
particulas .duras e do outro pelas coma
postas de particulaa de ferro doce.

augmento na porcentagem das para
liculas de ferro doce simplifica e ba-
rateia -a manufactura das médias me-
canicamente resistentes, emquanto que
o augmento na porcentagem das parti-
cuias duras, em geral, melhora as qua-
lidades electro magnetieas da, Média,
visto que as perdas por hysterese são
climinuidas •e a estabilidade magnetiea
augmentada.	 •

As méchas 'assim manufacturadas sãõ
'corpos duros que conservam a sua fór-
tua. tendo uma gravidade 'especifica de
6, 5 a 7 ou maior ainda, isto é, appro-
limadamente a dos matariaes inagneti-
co.s empregados, a 'saber «Ferro pelo
liydrogenoa, ferro electrolytieo eu liga
ferro-silicon, mecanicamente fortes e
chimicamen te estaveis. Electricamente
urna inéeha deste typo tem uma alla
resistenc.ia---especifica, , urna baixa par-
da por hysterese,., excellenta estabilida-
de magnetiea e unia permeabilidade re-
lativamente elevada, apreciada do poli-
ao de vista dos requisitos da telephoa
Ma.

Resumindo, reivindico como caractea
•istieos da invenção:

1°, uma média para bobinas de Psfa
pin, e semelhantes, composta de mate-
rial magnetico finamente dividido,
mijas partieulas são separadas .umas
klaa our,atis 'por . urn Imaterial isolante.
caracterisada pelo facto de ter alta uma
gravidade especifica que se Opproxipla
da do material mas:mouco empregado;

2°, uma mecha, corno na reivindica-
çãe 1, cuja gravidade especifica és ali-
proximadamenta 7;

3°,- uma méclia, como na primeira
reivindicação, na qual algumas das par-
tículas do material- magnetieo são de-
formado: além do seu limite do elasti-
cidade;

.1°, uma méclia, como nas reivindica-
ções 1, 2 e 3, na qual as partieulaa de
Material magnifico são cobertas por um
metal corno o zinco;

5°, uma média, como na reivindica-
ção t, na qual as particulas de material
maanetic-o Icem gra,os diversos de du-
reza;

Ga unia média, corno na reivindica-
ção preeedenta, na dual as particula%
deformadas além do limite de. elastici-
dade são as particulas menos duras:

7°, urna média, corno na reivindica-
ção 5. na qual as partículas do mate-
rial ma,gnetieo são em parte de • ferro
electro-lytico duro e em parte de. ferro

d12.; lima inécha, como na primeira
weivindicação, na qual o material una-

, g,netico duro finamente dividido é- mis-
turado com material identico menos -
cluno em proporções .escolhidas para se
obterem certos caracteristicos magneti-
CGS prefixados. como foi deseripto e il-
lu-strado no desenho annexo.

Rio cie Janeiro, 31 deoutubro de
aaa -Par pr,nuração. 9Scor Golfa,
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s. 11.070 —Ilemorial deseripti»o da inuença
*de unm novo appareiho mticanizador para
concertar c reformar aros pneuniaticosn
para que pretendem privilegio de invenção
iferbert Kellogg Wheeloch, incentdr, Frank
Albert Weller, e Walter lland Fontaine, es-
tabelecidos em Chicago, Estado de illinois,
Estados-Unidos da America, sendo os dons
ultimos . cessionarios, respectivamente, de
um terço cada unt, dos direitos de Iferbert
Kellogg Wheelock.

Esta invenção proporciona um vulcanizadast
para concertar aros pumunaticos e que pôde
ver asado tanto para reformar as suas super-
ficies da contacta como para aidicionar novas
secções. Por meio dello • evita-se a formação
de marcas C pontos no pneumatieo.

O vulcanizador é guarnecido de meios para
moldarem a superficie de contacto de um
patamal:alicia nao-estriarlo o pôde-se fazer toda
a eapecie de serviços de concerto no mesmo
apparelho, evitando-se assim a duplicaçâo
material de trabalho.

'Nos desenhos:

A fig. 1 é unta vista eni . perspectiva da,
invenc,.ão.

A fig. 2 é um eórte pela linha x2-xada
fig. 1.

A fig. 3 é uma vista de unia peça de extre-
midade.

A- fig. 4 é una adido atravez de uma extra,-
anidade do um ferro vuleanizador.

Á 1g. 5 é uma vista de urna fôrma para
ser introduzida no molde.

A figa 6 é uni alçado lateral e um carie da
construcaao de um vulcanizador modificado.

A fig. 7 é urna vista da parte supe.dor e
um corte do vulcanizador indicado na lig. G,
com fôrmas differentes e pacas de extremi-
dade difibrentes.

As figs. 8, 9 e 10 são cartas mostrando
novas modificações.

'U supporta, formado porr urna estructura,
superior 4, é sustentado pelas pernas 2 e
pés 3.

Um molde vuleanizarlor. faco e arqueai° 3
tem uni tanque pendente e preso por. para-
fusos 7 o porcas 8 ao supporta.

Um aquecedor 9 está era -baixo do tana
que O.

Um tubo 40 esteade-se do molde e sustenta
una copo de encher 11, com uma valvnla

uma valvula de escapamento 12.
As abas liveraes 15 do molde 5 entram em

contacto com os dedos 18 dos grampos 17 em
féria do U, que por meia do -s parafusos 18
sustam o pneuniatico 20 ao seu lugar. .

O pnetunatico 20 é praparado no modo
usual e depois preso na sua posição no molda
por meio dos parafusos 18.

As abas longas é extensas 21 estendem-se
de ambos 03 lados do rego 19, e communicain
com o interior do molde, de modo que A (ES-
tribuiçã,o de calor é augmentada material-
mente e se podem empregar molduras de coa-
str ucções di Waren tes.

O vuleanizador paia ser empregado, afim
de introdazir urna nova secção no pricannatico
coniquanto elle seja adaptado para reformar
as superficies de contacto.

As abas 21 estendem-se sémento atrtvés do
uma parte parcial do vulcanizador. O appa-
relho pólo ser usado tanto para trabalhos de
concerto como do -reforma, evitando deste
modo a duplicação do material do trabalho.

Os blocos 22 da madeira ou de outro mate-
rial nião-concluctor do calor, 'são applicados
ás oxtremidados do molde, de modo a pode-
r= ser retirados, por parafusos adequa-
dos 23. Cada bloco tent uma face 13 com
tini rego quo se ajusta com o rego -10 do
ferro, e (figs. 3 e 4. ) e se estende para gira,
deste modo divergindo em todas as direcções
para fera co pneumatico, sem offerecer uma
margem abrupta para entrar em conta.ca,
com alie. Enos não se tornam sofficientement"

necfrlotratarem o pneuma. fica. e »ao
deixam uma marca sobre o pnetima tico na
extremidade do ferro vuleanizador. Uma fôr-
ma sectional 21 pôde ser adaptada ao re,go 19,
afim de correspond3r gra configuração a su-
perficie de con:a:ato do pneurnatico que está
sob reparo. .

.Na fig. 6, os blocos de extremidade 20 são
formados com as configurações aai a, corres-
pondentes ás configurações da par? 27 que se
advida na vulcanizador. As folhas de isola.
mento 28, da outro material isolador, podem
ser interpostas entro ds blocos 2 ,3 e o f.irro
vulcanizador, afim de retardarem a trans-
missão do calor do Tirada para os blocos..
Isto evita a formação de marcas do mo!da,-nos
pontos em que os blocos entram nu contacto
com o pneumatico. Estes blocos 26 e a peça 27
podem ser retiradas a trocadas. Na fig. 7 a
peça 27 Ia e OS blocos.20 b toem as soas faces
formalaa, afim de formarem saliencias no
pneumatico. .

Na fig. 8 o bloco de extremidalo 20 e é eco
a feito de -metal, isolado pela folha 28: a sua
formação faca torna-o não conductor de calor.
Na lig. 9, o bloco de madeira 29 está disposto
dontro de uma caixa de metal 26 d. Na fig.10
os blocos de extremidade ócos 23 e são feitos
com as aberturas 30 de modo que um agente
resfriador possa circular através do bloco.
Em todas as !armas da invenção, os blocos de
extremidade não se tornam sufilcientemente
aquecidos para tratarem o pnetimatico, e
evitam a formação de marcas do molle, sobre
o pneumatino.

'No ,uso da invenção, una pnenmatico é preso.
dentro do rego 10 do vuleanizador. Si o pneu.
matico tiver uma auperfacie alo estriada, uma
féria adequada é primeiramente introduzida
no rego .10. As abas Ocas 21 permittein que
se empreguem molduras, onde forem nacos--
sarjas, e Cs apparelho pôde ser regulado, afim
d3 desempenhar tolas as especies, de traba-
lhos do concerto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
-caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1, um apparelho vulcanizador, para con-
certar e reformar aros pneumaticos, incluindo
uni molde, tendo ne113 um rego para receber
o -pneumatico, e peças presas, de modo a po-
derem ser retiradas, ás extremidade; do
molde e adaptadas a retardarem a transmis-
são do calor do molde para o pueninatica.
Estas peças são tainbem adanta.das . a evitar
a formação de marcas de molda sobre o pneu-
suatico;

2, um apparelho vulcanizador, como se es-
tabeleceu na reivindicação 1, no qual os blo-
cos de extremidade sao feitos de material não
inata 'tico;

3, uni apparelha vialcanizador, como se es-
tabeleceu na reivindicação I, no qual as ta.
ces dos blocos de extromidade, adjacentes ao
pnerunatico, se estendem para frita, afim de
tio afastarem gra'hialmento d pneumatico;

4, una apparelho vulcanizadar. como ato es-
tabeleceu nas reivindicações 1 o 3, no qual as
peças de extremidade sio guarnaciias de uru
rego pa ra receber o pneumatico, formando
uma continuação do rego que recebo o pneu-
anatico no referido molde;

5, um apparelho vialcanizador, Como se es-
tabeleceu na reivinclicaçã.o 1, incluindo ma-
terial isolador, interposto entre as catre-
inidadas das peças o as extremidades dos
moldes.

6, um apparellio vulcanizador. como sé
-estabeleceu na reivindicação 1, incluindo uma
forma removivol dentro do rego do molde, o
adaptada a ser guarnecida-de couaguraçõa3
correspondentda com as do pueurnatico;

7, um appaklho vulcanizador, como se
estabeleceu nas reivindicações 1 e o, incluindo
nas peças de extremidades configurações cora
respondeates ás da ãrma;

8, um apparellio vuIcanizad,r, como se

talieleeeu na reivindicação 1, no qual os
blosos de extremidade sia construidas Maria
poças Cacas e são is-raladas do molde;

9. um apparelho vulcanizador, corno se
estabeleceu na reivindicação 1, incluindo alada
t503S, COM Os seus lados Ulteriores formando
continuação dos lados do Molde e estendendo.
se através cio uma parto do comprimento do
molde;

10, um apparelho vulcanizador, como se
estabeleceu nas reivintlieacilu -1 e 9, no qual
as abas de extensão são guarnecidas de regos,
afina de receberem as DijldUra3 para o pneu-
naatico

11, una apparolho vulcanizailor, es.sencial-
monte corno se descreveu e se mostimu, e'
para o fim estabelecido.

Rio de Janoiro, (a de julho de 1919. — Por
procuração. Pedro Americo .1Vernect.

'3.990)

X.11.071 — Memorial descriptivo da jazam-
/aia) de «aperfeiçoamentos em engenhos da
canas»). para que pretende privilegio d ia-,
venção Futica Icon 1Vorlts Company, esta-.
belmida em Si. Louis, Esta-to de Missovi,
Estados Unidos da Amer;ea, cessionaria
de Henri, Hurler, estabelecido na mesma
cidade

Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentoS
em engenhos de canna e especialmente ao
apparelho para regular a entrega da munia
ás mocadas,

Na forma preferida da invenção, a catana
que-deve ser triturada é levada- por um apriii-
relho conductor sem fim e descarregada dona
tira do couducto de entrada que vae para aa
mimadas. .

Na pratica deseja-se observar de parto a
regular a entrega da canas ás moendas, pois
a entrega deve depender da, qualidade da
canoa, da textura das moendas e da sua ve-
locidade. Deve-se tomar o cuidad 1 de evitar ti
iutroducaao de muita eanna dentro do coa-
dueto de entrada, pois o excesso da canoa en-
tupiria o engenho, e então seria necessarlo
paial-o e retirar a canna, que fórma unia
massa compacta, para fóra das mocadas.

A canna entra no engenho por um alma,
relho coliductor sena fina cru pilhas irregula-
res, o o operador deve ser capaz lie parar
instantaneamente o apparelho conductor,
quando uma pilha muito grande de caima es-
tiver para cahir do apparolho amaduraor para
dentro do conducto de entrada. O apparellio
condutor deve, por .conseguinte, ser movido
intermittentemente, com um movimento da
impulso cuidadosamente regula 1°, passo a
passo, de modo a fazer com que a calina caia
gradualmente da pilha.

() engenho indicado comprebende as se-
guintes partes: um apparelho conlactor sana
tini, por meio do qual a canna é cie;carregada
dentro do conducto de entrada; lima grande
roda dentada, movida por um parafuso sena
fim e fixa ao , veio do apparalho condita
ctor; e um mecanismo motor que se oppae
ao momentum do apparelho conductor, á sua.
carga e á roda dentada grande. Este nieca.
nismo motor inclue um motor o um dispositivo
de parar na fôrma -de ;lin parafuso rotatorio
que engrena com a roda dentada grande. O
parafuso relativamente pequeno, pôde ser mo-
vido a uma alta velocidade e o sou momenturn
não perturbará, materialmente a regulaçãu do
mecanismo motor. Esta combinação de ele
mentos permittirá que o operador goveroo
completamente a regulação da admissão da.,
calma ao engenho, mesmo que a canna esteja,
sobre o apparelho eonductor em pilhas irre-
gulares, e esta nova combinação é especial-
mente desejavel quandolór necess.ario dar mia
movimento rapido o impulsivo ao apparelhã
conductor, para o fim do descarregar gra.,
aludia:mal° della uma pilha de Meai
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A 4g. 1 é um alçado lateral de um eugeaho
de ca tina. •	 •	 •

A fig. 2 é um córte vertical, tomado appro-
imadamente pela linha 2-2 da:fig.'1. -
A designa um engenho do canna com as

mocadas 4, o D designa um apparelho con-
ductor, sem fim, por moio do qual a canna é
elevada e descarregada dentro do con meto
de entrada 2. Uma plataforma elevada 3,
sobre as coiumnas 4, constitue o supporta
para o mechanismo motor.

O apparelho conductor comprehende o con-
ductor flexivel e sem fim 5, montado sobre
rodas livres 6 o. rodas motrizes 7. As rodas '7
são fixas a um veio 8 que se estende para
dentro da caixa 9. O n. 10 designa uma roda
dentada grande e pesada, disposta na caixa 9
e fixa ao seio . 8. O mochanisào operador
comprehende um motor e um dispositivo de

.parar, ná fôrma de um parafuso 12, relativa-
mente pequeno, que se engrena com a roda
dentada grande 10 o é fixo a um veio 13. O
parafuso 12 é encerrado entre ás chumacei-

. ras 12' na caixa 9. A roda dentada 10 mover-
Se-ia livremente para responder aos mar-i-
mantes rotatorios do parafuso 12, porém o
incavimento não pôde ser transmittido "da
roda dentada para o parafuso, sendo o ultimo
tentado com o seu eixo • em angtdos reates
com o eixo da roda dentada 10, afim do servir
'como dispositivo de parar, impedindo a Can-
Smissãcido movimento da referida roda den-
.gada 10 para o parafuso 12.

Um motor 14 é guarnecido de um veio 15
alue pôde ser ligado por meio de uma união
'16 ao veio 13 do parafuso, e 17 designa um
rabo de operaçao para governar a união.

O cabo de amornam 17 pôde ser facilmente
ananipulado, mesmo quando o apparelho em-
iductor estiver se movendo a uma alta velo-
/cidade, elle parará rapidamente o apparelho

ond. uctor ern resposta a um movimento do
rabo 17. Um movimento rapido e interrnit-
Unte pôde ser transroittldo do motel' 14
para o apparelho conductor da calma, e,

• desde eme os movimentos resultantes do
rmomen rum são quasi inteiramente eliminados,
O - operador pôde muito facilmente governar
â entrega de uma pilha grande de canua,
/na extremiciode superior do apparelbo cor,-
.31uctor.

Este I!, chanismo simples evitará o movi-
inenta B reciio do apparelho eonductor,
.quando o Veio do parafuso 13 for desligado
'do veio 15. A massa de emula, supportacia
pelo apparelho conductor, tendera a mo-
aver-se para baixo, e a dar um . movimento
Ide recuo ao apparelho conductur, porem este
movimento é positivamente evitado pela co-
pperação da roda dentada 10 com o pa-
rafuso 12.	 •.

•Em resumo, reivindiaamos como pontos e
-Caracteres constitutivos da presente inrenfto

seguinte
1 - 1, um engenho de canna, inebriado uru.,
•konducto . de entrada que vae para as moeu-

uM appareiho canductor que conduz a
éanna para o conduto de entrada, uma

'rocla motriz para o apparolho concitictore um
anechanisme motor para a roda motriz. O rafe-
tido mecanismo motor é adaptado a oppor-se

momentum do apparelho conductor,
carga e da roda; de modo que a roda seja li-
a•remente movei para responder o movimento
do motor. lia tamboril um dis positivo para
p0 r intermittentemente o referido motor em
ipação com a roda e para desligam-o deila;

2, uru engenho de canna, como se esta-
eu na reivindicacao 1, no qual a peça motriz

',fé:3U montada com o seu eixo 611/ anglilos rochas
remam o eixo da roda dentada; afiei de servi()
korno um dispositivo de parar e absorver o
knomentune aflui de impedir a transmissar •

momentuM do apparelho conductor e da
kpola dentada para a peça 'motriz;

'O, um engenho de cariná,.• como se- estabe-
pe'eti nas reivindicaOes i r e 2, ire:blinda;

como a peça motriz e como dispositivo de pa-
rar, um parafuso sem fim, que engrena com
uma ioda dentada que move o appai •elho con-
dutor, e incluindo um dispositivo de parar o
dar partida, operado á mão, afim de governar
a transmissão da potencia para o referido pa-
rafuso;

4, um engenho do canna, essencialmente
como se descreveu e se mostrou o para o fim
estabelecido,

Rio de Janeiro, 16 do julho de 1919. —Por
procuração, Pedro America Wernelt. (4.990).

N. 11.072 — Memorial descriptico da invenção
de «um novo apparelho tulcanizador para
applicar remendos era cantaras de ar, tubos
pneumaticos e artigos semelhantes, composto
de urna combinação de dispositivos pira vul-
canizar e fixar o remendo, para que pre-
tende privilegio de invenção Arthur Budd
Low, estabelecido em Denve, Estado . de Co-
lorado, Estados Unidos da America

A minha invenção refere-se a um appare-
lho portatil, adaptado para se usar na appli-
cação de remendos em 'amara do ar, tubos'
pneurnaticos, tubos interiores ou artigos se-
melhantes que podem ser concertados pela
vulcanização de um remendo sobre elles.

Cada apparelho adapta-se para applicação
de um unico remendo. O apparelho consiste
em uma papoila, sobre um lado da qual se
applica uma peça de gomem ou outro mate-
rial adequado e vulcanizava', aniquanto que
sobro o outro lado se applica uma substancia
cornbusalvel, que tem uma capacidade thor-
mica sufficiente para desenvolver o calor ne-
cessario para a vtdcanizaçio.

A panolla. pôde ser feita do estanho ou do
outro metal em folha e pôde ter uma borda

eraza e.sten lendo-se para cima, de altura sufi-
ciente para reter o material combustivel era
sua posieão. Este material combustivel
adapta completamente dentro da pa poila, do
modo que elle pôde ser retido nella; sem ne-
nhuma construcção especial; A borda da pa-
nella pôde, entretanto, ser pafar p acida com
uma ou mais azas que podem sor curvadas
para baixo, afim cle reter o material combus-
tirei em seu legar. Este combustivel pôde sor
feito de qualquer material adequado e absor-
vente, que pôde ser mergulhado em algum li-
quido afim de augmentar a sua capacidade
thermica.
. Eu achei que o papelão saturado com
uma solução de salitre e assucar, é inteira-
mente satisfactorio para 'esse fim. A parto
vuleanizavel .deste apparalho pôde ser com-
posta ou de uma unica substancia ou de urna
série da substancias e pó:le 'consistir em uma
ou mais camadas. Em qualquer caso a peça
.vulcanizavol será ligada ao fundo da pailona
de tal modo que • ella reterá a sna posição
sobro elle e de modo que a panella ser( facil-
mente retirada depois de se completar a ope-
ração do vulcanização.

No 'desenho: A fig.. I é uma vista em pers-
pectiva da superfieie superior • do apparelhe
de applicar remendos. A fig. 2 é uma vista
semelhante para mostrar a superficie inferior.
A fig. 3 é um côrto central e vertical. A fig.
4 é uma vista em perspectiva da peça com-
bustivel. A fig. 6 é uma vista 'rim perspectiva
da panella. A fig. 6 é unia -vista semelhante
da. peça vulcanizava'. A fig. 7 é .uma .vista
mostrando um grampo para prender o appa-
relho na posição operativa relativamente a
um tubo. A fig. 8 é um côrte tomado através
de um tubo depois do mesmo 'ter sido concer-
tado. A fig. 9 ir um corte em perspectiva de
um apparelho rectangular. ik fig. 10 é inn
corte cru alçado de outra forltia de apparelho
de applicar remendos.

numero 5 designa o meu apparelho aper-
feiçoado, consistindo em uma puha, 6, uma
peça. vulvanizavel '7 applicada & sua suber-
gcLe inferior e uma peça cornbustivel 6 que

entrá em contacto com o fundo. A peça 7
está ligada com a panella de qualquer manei-
ra conveniente, sendo o muco requisito reter-
se ella no seu legar até que o apparelho seja
usado. A peça combustive/ 8 se ajusta dentro
da panella que é guarnecida de uma aba 9
que se estende para cima afiai de reter o ma-
terial 8 em seu legar. Esta aba pôde ser equi-
pada com uma ou mais azas 10 que, quando
o elemento cornbnslivel 8 for collocado no
logar, podem ser abaixadas (veja-se a fig. 1).
O elemento vulcanizavel 7 composto de duas
camadas de gomma ou outro material ade-
quado.

A parte combustivel pôde consistir de
qualquer material adequado e absorvente,
mergulhado em uma substancia liquida ou

- semi liquida que dará ao referido material a.
capacidade necessaria, de calor.. Deve-se en-
tender que o disco pequeno de papelão, um
pouco menor que duas pollegadas, não produz
o calor necessario para a vulcanização. Quan-
do este disco de papelão fôr saturado de
salitre, elle corresponderá a qualqner . re-
quisito.
• Na fig. 4 do desenho, o elemento combus-
tivel 8 é guarnecido de furos 12 para o tina d
facilitar a combustão.

Na fôrma indicada na fig, 9, a pendia 5 é
rectangular, sendo a sua superficie inferior
curava. O elemento combustivel 8, bern
corno o elemento vulcanizava' 7, são feitos de
fôrma correspondente.

Na fôrma de construção indicada na fi-
gura 10, a superficio inferior da panella 4
eoncova esphericameute e o &tomento vulca-
nizavel 9 é do formato correspondente. O
apparolho pôde ser applicado ao tubo 13 por
meio do grampo adequado 14. Este grampo
composto de braços superior e inferior 15 e lee
ligados por unia parte curva 17. O braço ie
termina em um disco 18 para o aro pneu-
'infle° 13 e é guarnecido do uma camada
de asbestos ou outro material adequado 19,
constituindo um isolador de calor. A parte
do tubo a ser vulcanizada é collocarla sobre
esta base do grampo, emquanto que o appa-
relho vuleanizante, com o elemento 7 em sua
pada inferior, é applicado sobro cila, sendo

elemento 7 collocado para cobrir directa-
mente a parte que deve sei' remendada.
Uma poça de fixação movei 20 consiste em
um parafuso 21 que passa atravcz de urna
extremidade roscada 22 do braço 15. A ex-
tremidade deste parafuso termina em uma
bola 23 que entra em contacto com uru en-
caixe 24- do qual tres braços se estendem
para baixo e para fóra, tendo nas suas ex-
tremidades os encoustos 26 que pousam sabre
a borda superior da aba 9, ficando as partes
inferiores destes braços sobre o . elemento
combusiivel 8, Quando o parafuso 21 for gi.
iate, o apparelho está apertado c - fixo sobre
a parte do tubo 13. O elemento eornbustivel
.13 é então infiammado o-o calor gorado por
elle. dura durante o tempo neeessario para
desempenhar perfeitamente a funcção de
vulcanizaçao.
•O tempo necessario é de cinco a sete

minutos. O grampo é então a ffrouxado e
retirado da pap oila ; depois disto, a ultima
pôde ser facilmente retirada do remendo
que é retido em seu legar sobre o Riba,
como está indicado a 27 (veja , a fig. 8).	 -

Deve-se entender que o meu appareLbo
adapta-se para unia unia operação de vul-
canização, sendo o Material vuleaniza.vel re-
tido pelo tubo ou pneumatico e sendo ognate-
rial coinbustivel consumido. A panella não
tem nenbunt valor especial depois.
• O appa relho tem a vantagem de ser exces-
sivamente baratos eficaz e capaz do set usada
sem -perigo.

A pailona.. o material combustivel e o ma-
terial vulcanizava' .podem ser levados separa-
damente e reunidos na ocasião do uso,
• Em resunio, reivindico como pontos e cara-, •
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eteres eonsatutitios da presente invenção os
seenhites:

1, nus apparelbo vnicanizador, para appli-
car remendos em camaras de ar, tubos pneu-
maricos e arlips semelhantes. coroprehenderi-

, • da uma peça portadora lovandn uma quanti-
dade de material cornbustivel do um lado o
urna quantidade de material vulcanizavel do
lado opposto;

• 2, Uni apparelho vuleanizador, corno se es-
tabelem na reivindicação 1, no qual o role-

• rido material combustivel não é liquido e não
dá chamou,: .	 •

• 3, uni apparelho s .uleaniza.dor, como se es-
tabeleceu na reivindicação 1, no qual a rafe-
riJa peça portadora comprehendo uma pa-

,nella, tendo uma aba raza estendendo-se para
cima o azas para reterem o referido material'
combus'ivel no seu logar

um apparelho vtilcanizador, como se es-
tabeleceu nas reivindicações 1 o 3, no qual a
.superficie inferior do fundo da panella é cur-
• :ada d3 um modo encavo e leva uma camas
da da material vulcanizante de grossura

- .substancialmente uniforme ;
ti, um apparelho vulcanitador, como se es-

tabeleceti na rei, indicação 1, no qual o re-
• .ferido material combustivel comprebende um'

material absorvente, saturado com lima sub-•
stancia para facilitar a combustão afira do
augmentar a. sua capacidade do produzir
calor ;

6, uru apparelho vulcanizadoe, corno se es-
tabeleceu nas reivindicações 4 e 4, no qual o
material vulcanizam° é applicado de modo a

• poder ser ratirado, na superficie inferior do
fundo da panolla ;

7, um apparelho volcanizador, como se es-
tabeleceu na reivindicaçao 1, no qual a su-
perna:e inferior do .nia.terial vulcanizante tem
uma coberta removivel do protecção. .

8, a combivaçào de _ dispositivos de vulca-
nização compostos de rima substancia com-
bustivel não liquida, tuna substancia volca-
-nizivel o uma panella, sendo as duas substan-
cias dispostas nos lados oppostos da panella e
'meios para prender os dons artigos em seus
Jogares, durante a. operaçao de vitIcanl-
zaçeo; •

O, a combinação de dispositivos de vulcani-
"zação e de fixação, como se estabeleceu na
reiviodicação 8, na qual o dispositivo de fl-
:-Kação comprehende un apparclho em ferroa
de grampo;
• 10, uni apparelho vulcanizado'', essencial-
mente como se descreveu o se mostrou e para
o fim indicado.

Finalmente, reclamo 03 beneficios da Con-
• vença° Internacional, promulgada pelos de-

cretos ns. 9.2:33, do 28 do junho de 1882, ' e
98e, de, 4 de janeiro de • 1903, visto ter • sido
depositado o mesmo pedido do privilegio na
Jlepirtiçâo do Patentes doa Estados Unidos da
America em 16 ao agosto de e015, - havendo
eido a patotite concedida. em 7 de dezembro
de 4915, sob o n. 1.163.629, assim como
reivindico 03 privilegies conferidds polo de-
creto ir. 11.483, de 10 de fevereiro de 1915.

Rio do Janeiro; 15 de julho do 1910.-
Por procuração, Pedro Americo Werneck.

(4.990)

11.973- llemorialdescrii)tioo da invenção
de uperfciçoamenlos no processo de fazer
(rezas c outros cortadores rotatorios» para

• que pretende' privileyio de invenção • The
• flayncs , Stellite Company, estabelecida ént

Kokomo, Estado cie Indiana, Estados Unidos
da America, cessionaria de Edward Ilunc4e
Derker, estabelecido na mesma cidade

Esta invonção refore-se a aperfeifoarnentos
mio processo do fazer 11'.3VIS e outros corta-
dores.	 .

. O fim principal desta invenção é o do pro-
porcionar um processo ,de fazer cortadores.
,polo qi ai re.sulta um artago superior, na

sendo neeessaria nenhuma tempera i das
laminas depois que o cortador fór formado..
• Uma freza bem como 03 passos ou moios

para desempenharem a minha invençâo, sao
claramente Mostrados nos desenhos andexos

A lig. 1 é uma vista em perspectiva da
freza aperfeiçoala.

A fig. 2 é uma vista cru perspectiva do fundo
•do molde empregalo.

A lie. 3 é urna vista em perspectiva da Parte
intermediaria do molde ou de parto inferior
da tampado molde.

A fig. 4 é uma vista em perspectiva e inver-
tida da parto superior da tampa.

fig. 5 é uma vista em perspectiva da
parte de -fundo e da parte intermediaria do
molde reunidas com as laminas da frua que
estio collocadas no molde.

A tig. 6 é uma vista em perspectiva e da
parte traseira de uma das laminas empre-
gadas.	 •

A fig. 7 é um alçado lateral do apparelho
•para girar cemo!de, durante a operação do

ndição.
Ao desempenhar o meu processo aperfei-

çoado eu emprego laminas do liga especial de
cobalto o metaes do grupo chromio.

O corpo da freza f; preferivelmente formado
de aço de nikel, comquanto se possam usar
outros aços e outros ligas. As laminas de
cortar, feitas do ligas do metaes do grupo
chronno, podem trabalhar a uma veloCidade
consideravelmente mais elevada o toem maio-
res qualidades de córte o são mais duraveis
que qualquer aço conhecido e proprio para
altas velocidades. De mais a mais, em virtude
do alto ponto de fusão dos minus do grupo
cbromio, o corpo Ode ser fundido sobre elles
sem que as laminas,sejam anctadas de qual-
quer modo pelo calor resultante, isto é, as
laminas não são destemperadas ou' a sua tem-
pera não é retirada ou anotada de qualquer
manaira. O ponto do fusão das laminas é'mais
alto que a temperatura em que se der..arnam
o aço do nickel. os aços de instrumento% e
varias outras lias do-metalde grão relativa-
mente alto, que possam ser usadas no corpo.
Em outras palavras, o ponto de solidificação
dos metaes do grupo chromio está acima do
ponto de fusão desses metass. (Mn lo o coei»

Nfór formado de aço do nickel ou ontroa metaee
do alto grão, elle é rijo e elastico do modo
que elle é capaz de supportar choques e teu-

'esfriar-se
muito grandes e, de mais a mais,, ao

esfriar-se ello se contrahe igualmente sobre
as laminas do modo que ellas são jèorn unidas
o effectivamente supportadas-o retidas.

Eu Lambem emprego preferivelmente meios
para temerem o empo do metal, na tempera-
tura de derramamento, em um Contacto

coai as laminas, antes que ello tenha se
esfriado apreciavelmente, deste modo assegu-
rando um bom contacto do co?po Com' as
laminas. Roferiudo-se ao desenho, o cortador
mostrado na fig. 1 é do typo conhechit esmo
freza de di.sco.	 •

O corpo I é preferivelmente feito de liga de
aço do niokel, cornquantrise possam empregar
outros metae3. O corpo 1 tem um furo 2 para
o veio ou arvore. As laminas-3 são feitas de
metam do grupo .chromia. Estas laminas' são
preferivelmente afuniladas para fera e 03 50113
lados trazeiros sie°. preferivelmente guarne-
cidos de saliencias 4 que se cruzam diagonal-
mente, como está indicado na lig. 6, Qoando
o corpo fôr fundido sobre as laminas, o for-
mato de cunha das laminas e estas salioacias
formam urna junta muito firme, entro o corpo
o as laminas, o corpo cantrahiado se sobre as
laminas do modo que cilas são effectivamente
presas a elle.'	 •	 •
• As -partes 5 do corpo, que estão entre as

laminas e que serrem como saliaucias de sup-
porte para cilas, sao inclinadas na direcçã•o
da parte traseira, do lado G de uma das la-
minas para o lado de fronte, 7 da proxima

()alojam. Isto fórina unia folga para as lamina,

e tambrom parmitte o aguçamento das
minas.

Na, fabrleacão da frua illustr•da, eu for-
'laço Um molde da trios partes, co:npra:1,m-

•detido uma parte da findo 8, nula in-
termediaria 9, e uma parte do lampa 10. A
peça de fundo águallorila de regos razoi .11,
adaptados a receborem as 'laminas 3, Elitre.'"oe
reeos estão as salioncias 2, semolhantss
quilhas, e que formam 03 lados inclinados, ou
as partes do corpo salientes 5 que supportam
a lamina. A peça 9 do moldo é guarnecida d s
recessos 13 semelhantes a repos, a, , lareados a
receberem as extromilades das lamnis ali-
nhadas eona oz regos 11 da pna ri o fundo. As
saliencias 44, entre 03 l'OC(33303 13, formam as
partes superiores ou salioncias inclinadas 5 da
lamina.

parto superior 10 da tampa é semana:ao'
peca do fundo, sendo guarnecida, doo re-

gos 11' o das saliencias 12" oppostal ás da
pega do fundo. A parte superior da tampa é
guarnecida de urna entrada contrai 15. As
nades do moldo são reunidas com as laminas
introduzidas e supporradas por cilas na po-
sição que ollas occupam na cortulor.
metal do corpo é entko derrama-lo dentro
do moldo e eu, do preferencia, ao mesmo
tempo, dou ao molde um movimento de ro-
tação, o mie assogura o forçamento . do
mntal para fera da peripheria do molde e em
um contacto intimo com as diversas laminas,
antes que o metal seja materialmente es-
friado.

Para se fazer isto convenientemente, as
partes do molde são presas entre si por moio
dos armeis de fixação 16 o parafusos 17, veja
a fig. 7.

.0 dispositivo para dar rotação ao moldo
comprei-len-1e a armação IS que snpporta um
veio vertical 19; sobro o (Mi a caiu rrite ser
montada. Este vele vertical 19 é ligado com
o veio motor 20. por mia das roda: corri .rut
21. O motor 22 fornece a potenáa para o veio
'motor. O metal derretido e derramado dontro
do molde e, pela força centrifuga, é nvvido
ou levado para fóra. para a peripberia do-
molde, em contacto intimo com az laminas,'
antes que o metal se resfrie moterialme ;te. -

Como as laminas não são an'octad-is nela _
temparatura da fusão do co•'po. não é n e
saro retemperar-se e o coroo px1 sor pe:-
mando resfriar-se normalmente. de moio que
eito nio seja torcido„o não soffra teasoas im-
proprias, que poderiam occorror se o resfria-
mento fosse apressado. Este rosfriamonta na-
tural d i corpo permitte que elle se contraia
sobre as' laminas igualmente e, devido a esta
acção de contracção, á fórum afunila-1a das
laminas o ás suas 5.11i:oficias, as la.tuluas são
firmemente retidas e . supportadas. De .facto,
achou-se que é re aticarnente necossario des-
truir a freza, afim do afrouxar a lamina.

Ern resumo, reivindicamos como pontoe sa
caractores constitutivo; da presente inverta-ao
o sagdnte:

1, o processo do fizer fruas, cara V.orinarlo
pelos passos da se dispor laminas de ri- • z;,. cai
uru molde, com algumas do suas partes estoo-
dendo-so para dentro da cavidade do corpo do
molde, derramando•se um corpo de metal der-
retido, cuia temparatura está abaixo do ponto
do fusão da larnioa, e forçar] lo-se o metal
derretido em um contacto intimo com a la-
mina, antes que o metal se tenha tosfeladO
materialmente;	 .

2, o processo que se estabaleceu na reis:ia-4
dicação 1. caracterizado pelo facto do que o
moldo é girado do moio que o aço derretido é
exposto a força centrifuga o lesalo a um coa-
tacto intimo com as laminas da eortader, ar/.
tes de um resfriamento aprociayel;.

3, o processo qud foi estabelecido na reiviv
dicação 1, caracterizado polo facto de que ai
lamina; da freza, fe:tas de maus do grupo;

'chromlo tem, saliencias em uni dos seus ladqs
e são afunilados para fóra sendo...as lam1:13,2,
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dispost 3 no moldo, na posição em que ellas
occupam na freza.

Rio de Janeiro, 15 de julho _de 1919.
Por procuração, Pedro Americo Werneck.

(4.030)

N. 11.074-1lemorial descrintivo da invençiio
• de eaperfeicoanzegtos em Portas de caldei-

ra» para que pretende privilegio cle inven-
ção Key Boiler Equipment Co , estabelecida
em S. Ltd:, Estado d.: Alissouri, Estalos Uni-
dos da America, cessionarict de Frederik
Everett Key, - estabelecida nn mesma cidade.

• A nossa invençao refere-se a aperfeiçoa-
mentos ern portas de caldeira, sendo um dos
seus fins pro luzir um dispositivo simples e
barato para fechar as aberturas de inspecção
ds caldeiras de vapor.

A fig. 1 é uns córte vertical ampliado, mos-
trando a nossa porta expansivo', applicada
parede do uma caldeira, sendo o dispositivo
de expansão indicado por linhas pontuadas.

A fig. 2 é urna vista parcial, mostrando a
Jacte expansivol da porta, como ella apparece
quando estiver expandida.
- A fig.*3 é um corte vertical, cru escala- re-
duzida, moetrando a parte do collector do
agua de uma. caldeira, equipada com as nossas
portas aperfeiçoadas.

A fig. 4 é'uma vista de detalhes de uma das
portas indicadas na fig. 3.

O eollector de agua, que está indicado na
fig. 3, tem urna rareie interna 1; á qual são
applicados os tubos 2, e uma parado exterior
3, gearnecida de aberturas de inspecção,
através das quaes podem•Se ' introduzir Os
tubos.

A indicam as portas que fecham as aber-
turas na parede 3.

Cada porta A é unia peça ôca, fechada na
sua extremidade interior por urna parado
turva 4; tendo uma face convexa que é ex-
pasta á pressão da caldeira., sendo unia pa-
rede curva, desta especie. bem adaptada a
resistir a essa pressão. A extremidade ex-
terior de cada porta é aberta, afim de rece-
ber um dispositivo de expansão B, couro indi-
cam as linhas pontuadas da fig. 1.

A porta oca A tom uma parte ti, afunilada
eu conico-cylindrica, qua se eatencle da pa-
rede curva 4 para o palito X (fig. i), e uma
parte marginal raduz:da G que se catando do
ponto X para a parte aberta da porta. Esta
parte marginal 6 projecta-se para fóra da par
rode 3, para um fim que- descreveremos de-
pois. A parte conica cylindrica 5 decresce
gradualmente em diametro, na direcção da
extremidade exterior e aberta da porta, de
modo que a pressão da caldeira tenderá a
forçar a porta na sua séde.

As portas são introduzidas nas aberturas
 interiornterior do collector de agua, e depois t

batidas nas suas extremidades interiores,afirn
•le forçarem as suas partes conicos-cylindr,- -
tas em contacto com a parede 3. Isto formará
usualmente uma junta apertada, como se de-
.se:a, nas aberturas; conitudo. si houver 03--
rapa/monto em qualquer das portas, cilas po-
dem ser facilmente 'apertadas pelo dispositivo
no expansão.

A face interior da parte expansivel da porta
I.ein o seu menor diametro no ponto S (fig. 1),
'sendo esse ponto entre as margens interior e
exterior da parte conico-eylindraca 5. Quando

applicato dispositivo de expansão a' uma
porta, elle primeiramente entra em contacto
tom o ponto S e, depois que a porta tiver se
expandido, elle entra em contacto coes a pa-.•
rade 3, como indica appróximadamente a
riga 2 1 produzindo-se então uma junta muito
apertada na 'parte interior da parede 3. A
margem exterior da parto ennico-cylindrica é
reduzida na sua grossura, de' modo que afia
não é forçada para fazer um contacto firmo
'cem a parede 3, durante a operação de ex-
,pausão. Ao retirar-se as portas da parede 3,

as suas partes Marginaes c salientes 6, na
parte exterior da caldeira, s5.O batidas, afim da
contrahirem as partes expandidas das pirais,
afrouxando assim as portas de modo que alias
podem ser facilmente forçadas para dentro do
eollector de agua.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:	 •

1, corno um novo artigo, uma porta - ôca, a
expansiva' para caldeiras do „vapor, fechado
em urna extremidade e aberta na extreinidido
opposta, afim de receber um dispositivo de
expansão. A referiia . porta tem uma parte
conico-cylindrica. adaptada a ser forçada den-
tro das paredes da abertura cru que a porta

applicada. A extremidade aberta da porta
é adaptada a entrar na referida abertura o a
paute couico-cylindrica é formada de tal modo
que ella- decresce em dianseto, na direcção
da extremidade aberta IKL porta,afiin de que a
porta possa ser forçada na sua séde, pela
pressão sobre a sua extremidade fechada.

2, uma porta óca de caldeira, como se esta-
beleceu na reivindicação 1, na qual a extre-
midade exterior e aberta da porta é adaptada
a passar através da referida abertura e a re-
ferida parte conieo-cylindrica é adaptada para
se expandir, afins de fazer contacto com a
abertura.

Finalmente reclamamos os beneficias da
Convenção Internacional promulgada pelos de-
cretos lis. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984,de 4 de janeiro de 1003, visto tir sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na*
Repartição do Patentes dos Estados Unidos da.
America, em 3 de dezembro de 1015„ sob o
numero do série 64.791, sendo a carta-pi
tente expedida em 22 de agosto do 1916, sob
o mi. 1.195.687, assim como reivindicamos 03
privilegies conferidos polo decreto n. 11.483,
de 10 de fevereiro de 1915.

Rio sle Janeiro, 20 do agosto de 1019.--
Por procuração, Pedro 2tmerico Werneck.

(I.90a.)

•
N. 11.075 — Memorial desc piptivo da inven-

ção de «uma nova roda para vehicu'os»
para que wetenle privilegio de inv,mcão
Itenry Boliver Coats

'
 estabelmido era Irce-,'

dersbur, g, Estado deIndiana, Estalos Uni-
-dos da AlneriCa'..

O objecto desta invenção é a construcção
de rodas aLe vehiculos para autornaveis, c es-
pecialmentóspara trucks motores. Nadas ro-
das ha peças fieXivei.3 e annularea que são
monta las entre o cubo e a camba do ara.

-A rola é feita dispondo-se a camba do aro,
o cabo e as pinas jataria-lar:liarias das peças
flexiveis anuulares do modo que as referidas
pinas das peças flexiveis.e o cubo estarão sob
compressão 'e a camba do aro sob tensão.

, Isto torna a rada flexivel, em vez do riglia,
e essas tensão e compressão tendem a manter
as diversas partes nos seus logares.

•O cubo e a série ao pinas para os disposi.
tivos fluiveis, que circundam o cubo, estão
collocados dentro da camba do al:0 o depois
essa &Iliba é contrahida, de moda a ficar sob
tensão e as referidas peças interiores sob com-
pressão; permanentemente. De mais a. mais,
asperipheria do cubo é coneaVa na sua fórma
de secção e as pinas que recebem as peças
flexivels são Convexas, de modo que cilas se
ajustam entro si e,quando estiverem sob com-
pressão, não serão deslocadas', par tensas Ia.
teraes.

A fig. 1 é um alçado lateral da referida ro-
da, com as chapas lateraos retiradas.

. Á fig. 2 é um córto transversal através da
referida roda, contendo peças pne,umaticas.

A fig. 3 é uru córte, mostrando urna peça
flexivel annular e solida.•
. A fig. 4 é uru córte pela linha 4 -4 da fi-
gura 1.

A fig. 5 é uma planta da estructara qu -
sustenta as pecas flexiveis. 	 •	 ;

_ As figá. 6 e '1 SãQ córtes pelas linhas -6-5 e
.7-.7 da fig. 5.	 ,
- A fig. 8 é a mesma que a, fig. . G, depois que
as partes intermediarias foram calcadas 'para
.baixo, nos seus legares, na camba dciaro;

A fig. 9 é a mesnia'que a fig. 8, depois (mo
a camba do aro for comprimida.

A roda, do vehiculo tem uma carnbaarne-
•Unica 10 para o aro exterior e sobre a refe-
rida camba está montada um aro de borras
cila 12.

O cubo 11 ajustasse dentro da camba, dá
aro e tem um movimento radial relativa-
mente a alia, sob a influencia da carga. O
cubo tem um par-de abas annulares 1I3
Cuaes estão presos,' por meio dos parafusos
119, seis braços radiaes 19 que se esteudern
um pouco mais que a metade da distan:ia de
cubo a camba.
.• A estructura do cuba é supportada ficai-
velmonte dentro da pina do aro por 111ML

série de peças flexiveis alumiares. Estas po-
dem ser os pneumatieos 15, fig. 2, ou as pc:--
ças solidas do borracha gs, fig. 3.' Estas pe-
ças fluireis são montadas entre cada doas bra-
ços radias 19 . da e.structura do cubo. Uru
parafuso 18 adenda-se através das extremida-
des exteriores do; bracos 19 e tem duas chas
pas cylindricas 16 e 11 Fendo peripherias que
entram em contacto entre si e abas reviradas
para fóra, de modo que al i as formam uru
supporta para a peça flexivel ammlar. A pri=
ripheria do referi lo supporta é da fórma de
uma camba com rebordos em fôrma de tenaz,
para receber a peça fiexivil annular.

* Cada peça flexivel é sust.Vada, por uma
exterior 21 feia de metal e de preferem-

eia encava, ¡ato é, com uma superSci piaria
para se apoiar na camba o com ala , que sà
estendam para dentro, afim da cireurndarein
parcialmente . e prenderem a peça Ilexivei.
Estas pinas que recebem as peças flexiscis
estão callocadas deatao da camba 10 do aro.
entrando em contacto coai a sua super fico
interior, e são mantidas nestas .posições par
urna peça central e annular 22 que 'tem uma
periphoria cansava, afim do se ajustar com
exactidão sobre a superficie convexa extdrier
das pinas 21 que recebem as peças flexiveis:
A poça central e anuular 22 é narnialmentd
Cencentrica relativamente ao cubo o á camba
do aro e está sufficieatemento distante do
cubo afins da permittir o movimento amplo da
e •stlZietura do cuba. (A plr..a,:e aestructura, do ..
aros incluo a camba do aro, as peças flexiveis
amiudares, as pista; 21 que recobens as peças
tlaxiveis e a paça.ce . stral 22) ,. isto permitte
que as duas estructuras gemes, a esistructura
do cubo» e a «estructura, do aros, so movam
trina relativamente á outra, com flexibilidade,
como a carga e o caminho requererem, -

As chapas triangulares da fixação 23 estão
collucatlas entre cada duas pinas CA o a cama-
ba exterior 10 do aro, figs: 1, e 5. aias
ad ;amacias da camba da aro, as chapas de
fixar,-io são transversalmente rectas, fig. 2,
orán nas adjacenoias das pinas que recebem.

as poças flexiveis, chias sio concavas, fig. 4.
As chapas 25 e as pinas 21 das poças ficai-

vais são presas entre si -preferivelmente por
meio de soldaS a 3i, afim da impelir o deslis`
sarnento das diversas partes, quando em s uso.
As chapas de fixação 23, presas á. camba 10
sóraente

i
 são sufficiontes para evitar o das-

lisameato das pinas que recebem. as peças
Llexiveis.
. A c mba 10 do aro, as pinas 21 das peças
flexiveie, a peça•annular e central 22 e as
chapas de refirço 25 são feitas, separada-
mente, de aço laminado. Na montagens des-
tas partos, as peças de fixação 25 são, era
primeiro lagar, calloeadas livremente den-
tro da camba tO do aro e depois as pirsaa
das peças 11exivei5 são collocad:Is no seu le,-
gara As pinas 2 1. das pw,as flexivei3 são (14
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das pinas das peças fiexivels, das peças :de
fixação o da peça central são arqueadas
transversalmente, afim de se ajustarem entre
si e impedirem o seu deslocamento lateral;

G, uma roda de velticutilo, como se estabee
• teceu na reivindicação 1, incluindo, em addi-

ção á peça de fixação central para as pinas
• que recebem as peças fiexiveis, um cubo 'e
- .dispositivos de fixaçio ligados ao referido
• cubo. As peças flexiveis são interpostas entre
•os referidos dispositivos de fixação o a peça
central;

6, uma rola de valente, como se estabe-
leceu nas reivindicações 1 e 4, na qual os
dispositivos de fixação para as peças flexivois

, são de fórma cylindrica e guarnecidas de abas
lateraes para prenderem a peça flexivel na
sua posição, incluinio braço; que ligam os re-
feridos dispositivos de fixação ao cubo:.

7, unia rola do vehiculo, essencialmente
•como se descreveu e se mostrou e para o fimn
que se estabeleceu.
• Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1919.—Por

- procuração, Pedro Ameriw Werneck.
• (e.990)

• - • •	 "

tito'cliametro tal que alias se tocam umas com
, as outras, quando forem assim collocodas• e •

esteurlem-so tambern para snuito proximo
camba do aro, fig. 5. Depois, as partes inte- -
teores das pinas 21 sao levantadas, do modo
que a peça central 22 possa ser collocada
entra alias, fig. G, com a sua paripheria cir-
cumdando as pinas das peças fiexiveis. A peça
Central 22 é t io grande que alia nio pado ser
collocada na, sua poiiçÃo eniquanto as partes

' interiores das pinas 21 não forem um tanto
levantadas, como está indicado, e, por conse-
guinte; quando a peça central 22 for mon-
tada á mão, a estructura será pyramiclal,
-figs. 6 e 7.	 • •-

O proximo passo é forçar a estructura can-
'trai da freou pyramidal, figs. 6 o 7, para a
posição essencialmente horizontal, fig. 8.

Isto é feito collocando-se um armei 40 con- •
centricamente á estructura, figs. G o 7, e
forçando-a para baixo, para a posição hori-
zontal indicada na fig. 8. Nesta pasição,
peças de fixação e5 entrarão em contacto
com a camba do aro, fig. 5, pois pritnitiva-

' emente havia necessariamente uma folga entre
a camba do aro e as pinas das peças flexiveis,

-afim do • permittir que as partes fossem mon-
-tadas em (Urna pyramidal ,e forçadas para
baixo para a posição horizontal.
, O proximo passa é a contracçao da camba
10 do aro, afim do reduzir o seu diametro,
por exemp!o, trcs oitavos de uma pollega1a.
ou cousa semelhante, o esta contraccão da
camba do aro porá a referida camba sob uma
tensào muito grande.

A camba do are entrará com muita força
em contacto com as partes exteriores de tolas
as pinas 2 , das peças flexiveis e as referidas
pinas 21 estarão sob uma co •epressão consi-
deravel entra a camba 10 do aro, a peça cens.
irai 22 e as peças de fixação 25. Estas-com-
pressão e tensão prenderão as partes firme-
mente entre si, formando uma ostructura
imitaria. Essa compressão, coni a tema ar-
queada das 'superados que entram Cm con-
tacto, prendo as partes em posição poemas
alente, contra o deslocamento lateral.
• A contracção da camba 10 do aro é levada
•a, effei to por qualquer appareiho adequado que
já é commnm na arte, porém a -cambia 10 do
aro e a poça central 22 devem, pela com-
pressão, ser mandrias absolutamente concen-
tricas, afim de guardarom a symetria e a

%uniformidade da rola.
As partes motallicas da roda sio presas

entre st por meio do soldas ou por outro meio
especialmente as peças do fixarei° 25,devera

a_er prosas effectivamcnte á camba 10 do aro. -
finalmente, as peaaselexivels o as outras par-
tes da roia são multadas. 	 •

Em resumo. reivindicamoscomo poatos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1, unia roda de .veleculo, incluindo unia
amba do aro, uma peça atmular flexivel col- •

• Jacula no centro da camba e urna sério do
i rias para resebercm peças minutaras e fie.

•aveis. Estas pinas estão collocadas entre . a .
amba do aro e a peça contrai e em contacto
om ellas. A referida camba do aro é con-

trahicla. afim de pôr as pinas que recebem as
• peças flexiveis e a paça central sob colnpres-

são e a referida camba do aro sob tensão;
, 2, uma rolade vehiculo. corno se estabe-
Jeceu na reivindicação a, hisluin lo peças de
fixação que entram em contacto com cada
par de pinas que recebem as pesas fiexiveis e
com a camba do aro, essencialrne»Se como se
-descreveu;	 •
• 3, tuna roda de velilculo, corno se estribe-
leami nas reivindicações 1 e 2.. na qual as

speçaa do fisação• são rigidamente presas á
cainbairio aro e ás pinas das paças llexiveis,
respectiva mente;	 •
• 4, urea • ro ia de vehiculo, como se estabe-
leceu nas reiviudicaç,õee 1 e 2; ssa' qual as
tiertes adjacentes e que entram em contacto

qualquer que possa ser a variação da preás ri
nas caixas ou cylindros de vapor, por oxà
pio. Isto é de summa- importancia, ospecik,
mente nas locomotivas, visto que se obtegi

• assim uma lubrificação cfficiente e regular:
em todos os casos.

A invenção será claramente comprehenclidti
pela dascripção que passamos a fazer dell4
referindo -nos á folha de desenhos aunou, era
alue se designa

' A figura 1 é um alçado cm corte do
uma vaivula construida em relação com o in-

: vento.	 •
A figura 2, em escala ampliada, é um dee'

talhe importante dessa vaivula, e
A figura 3, tambem em escala ampliada, á

mitra detalhe.
• O orificio da sabida 1 da valvula forma-se
- em um das extremos de uma vareta ou haste 2.

A face dessa valvula pode ser do qualquer
forma adequada, espberica ou conica. ainda

• que seja preforivol uma valvula 3 do typo -
de ponta da faca que se apoia em uma face

•plana 4 propria para poder ser renovada, de-
vendo a parte principal 2 da vareta, .por cima
da valvula 3, estabelecer-se de maneira que
entre facilmente na camara 5a da caixa de
nivela G. O OKIreme 2a dessa vareta 2, mais
afastado da vaivula 3 de ponta de faca, está
fixo a um da.pbragma tle.xivel G. e este, no seta
lado mais proximo dessa valvtila 3, apoia;se

• eco unia base que, para recebei-o, existe na
,- caixa 5, fixando-se na sua posição por meio do
•um cubo roscada 7, ou de outro modo, dentro
cia caixa 5. A pressa alniospherica tem acsesso
para a superfiele exterior do diaphragina, por.

; umas aberturas adequadas 8.
; A grossura, e a consequente flexibilidade do
•- diaphrriama, deve adaptar-se ás condições da
,pressão em que se tenha de trabalhar ; pura
,so imparlisem es forços excessivos. lirnitt-se o
seu movimento. em uma o outra direcção_
estabele.estirlo uns esbarros adequados. NO
exem plo que se enastra obtem-se fim collo,
crido o clianhragrna entre, o lado concavtb
inferior 7a do cubo 7 o a ~esmo sts dá.
•caba 5, afim de que esse lado inferior da
rosca ou cubo actue como um esbarro para
limitar o movimento em uma das direcçees.
ao nasso que a suporficie Oh da referida caixa.
limita . esse movimento na outraedirecaão.
•, extrsmo da vareta, ou haste, no lado do
diaplirdgma afastado da valvula 3, tom uma
base 2c para urna mofa helicoidal 9. e o ci-
tado cubo 7 que fixa o diapliragina 6 no soct
logar, tem uma causara 7b propria para conter
essa mola. A extremidade exterior da men-
cionada cantata 7b leva uni tampão roscado
regularei {0. que se usa para comprimir a.
mola 9, na base 2c do eixa 2 e por cima do
diaphragtna 6, afim de auxiliar este ultimo a
manter a valvilla, 3 contra a sua base 4.
• Um dos, me/elle-loa de utilizar essa rabada
de retenção e o da ligação da camara Se da.
caixa O. por baixo da valvula 3, o mais porto
nOssivel da parte que se deve lubrificar, e
liattdo . tambem a clmara Na, que e:tá situada
éntre a valvtda ' e o diaphrigina. G, coas o
tubo de ele 11 que vem do lubrIficador.

Essa é geralmente a disposição preferida,
para hibrific ir ria vais-tilas das. locomativas
todavia, com aleitas hibrificadores, 	 lo tor-
nar-se mais canveniente inverter a posição do
entra ia o sabi ia do lubrificante.
• Comes primeira disposição, o lubrificante
mia chega di lubrificador, com pressas) pelo
tribo 11, exerce no dia ph caem a .6 unia
pressão que ten ie. a lavai-o para fóra e com-
primir a mola liclicoidal 9. Uma vez obtida a
pressão desejada o diaphragina, e com elle a
mola, movo-se o necessario, graças á mesma,

base. 
ieI0oç.pi ara que a valsada 3 saia da suase

laudo assim a sabida do lubrifa-
carita poro orifieio de. empamonto 1, o .quál
chega • palrN conductoe' 4,a, comeaando catão a
Intiviecaaao. lago Saila , o lubrificante possa
salair, a pressão 'clbaixo do dia?hragtna

L. 11.076—Memorial desci:iptivo de invençao.
- de «aperfeiçoamentos em volt:Mas de reyt-

fação c retenção y ara lubrifielateso, para',
que pretende privdegi g de invenção John',

- Wigical, Smith, estabelecido em Manchester,
Condado de Laacaster, Iii jlaterra
Esta invenção refere-se a %alindas combi-

padas de retenção e de regulaçio, para os
•ystemas lubrificantes. e especialmente 'ás
,que se utilizam nos hibrificadores de alimen-
tação forçada. afim de manter uma determi-
nada pressão no tubo, entre o• lubrificados e
a valvula, com qualquer ou cens todas as va-
:viações cio pressão •externa no lado da sabi
da valvnia, c para regular a sahida de lubri-
ficante, quando se tenha exercido essa deter-
minada pressão.
• Na lubrificação dos cylinciros das mobilias
a Vapor, Por exemplo, o lubrificante tem de
'ser forçado na parte que se deve lubrificar,
venceis lo a prossao do interior da caixa de
vapor ou dos cylindros, o o uso corrente é
estabelecer uma valuta do retens() adja-
cente á parte que se tenha de lubrificar, para
evitar que • o lubrificante ' saia da tubo do
alimentação, entre o lubriGcador e essa vai-
vida do rateias-to, até que se alcance a deter-
minada pressão.
• Na pratica é muito . difficil obter-se uma
sabida essencialmente regular do lubrificante,
Com as pressaes variaveis das caixas e cylin-
dros de vapo s , e o fim desta invenção é pro-
pdrcionar unia valvula de ratenaão e de re-
gulação pára ser utilizada em todos . os typos
do lubandores em que o lábreaeasise é eara.
(luzida sob pressão para a parle que se tonaa
de lubrificar, que produza unia alimentação
uniforme em todas as condiçaes e variações
dg pressão no ponto ou togar da lubrifi-
cação..
• Consiste a invenção, considerada ampla-
mente, em uma Unita accione-1a por uma
mola helicoidal prapria para semanter fe-
chada sob a influencia da tandeac'ia da mola;
até que a pressão exereelaem um diaperagma
ou embolo, ligado á haste da valvula, alcance
a força precisa para. v 011 cea 'a se:saneia que

valvitia tenha para fechar-se.
A pressas, que se utiliza. para regu lar- a val-

vula pode sor, e convem mesmo que seja, a
pressão do systeana do lubrificante, aia ia que
em alguns casos se pos sa invertei' a dispo-
sição e regular a valvula por meio da pressão
do vapor, ou de outra pressão que exerça a
sua acção dane.° das cylindeos ou em outra
Qualquer parte mai Se tenha da lubrificar.
Graças a esta inventei° mantem-se, em todas

condiç.ies. mita aliinentagão uniforme, e o
tubo de serviço que vaa até á parto que se
•uha de lubrificar se manterá sempre Mies



diminue um pouco e a valsaria tendo a entrar
do per si na eua base, o que traz como resul-
tante que, si a sabida,fôr maior que a en-
-Cada, —ainda que o que na pratica succede é
que, noerutanto, o hibrifieader continúa ali-

• mentando, — o diaphragrna 6 e a valvula 3
.	 regularão por si proprios de tal Modo que
•a sabida do lubrificante pela valvula será pro-
porcional ao lubrificante recebido do lubrifi-

_cador.	 -
Quando se interromper o fornecimento de

lubrificante do lubrificador,. a pressão de-
•cahirá em baixo do diaphragnia até que a•

.• valvula 3 volva a entrar de -por si na sua base,
-com O que cessará a sabida desse lubrificante

e• pela valvula de-retenção 3, ficando, porém, o
tubo 11, que se acha entre o hibrificador e
esta válanda, cheio de híbrificante, com uma
pressão apenas ligeiramente menor que a ne-

e cessaria para eue se torne a abrir a referida
va/vula, de fôrma que a alimentação se re-
novará logo que o lubrificador'volte.a exercer
as suas funcções. Dessa maneira a valvula de
retenção funcciona . ,automaticamente para
regular o fornecimento do lubrificante. -

Asarea da valvula 3, em comparação com
à arca do cliaphragma 6, é tal que o afeito
da pressão do vapor na parte inferior
dessa valvbla 3 vem a supra Ocamente despre-

' zivel. A pressão quase exerce na valvula pela
- acção combinada do cliaphragma e da mola he-

licoidal regula-se para manter a pressão, no
tubo que vem do lubrificador, anproximada-

, mente aguai á pressão maxima do vapor na caie
xa de vapor, de maneira que, para se obter a
lubrificação só se terá que elevar um pouco
a pressão do °leo no tubo 11, em relação á
pressio rnaxima da caixa de vapor, do que

*. resulta que á quantidade de lubrificante pela
valvula de retenção 3,' vem a ser completa-
mente independente de qualquer variação

'de -pressão nessa caexa, ou, por outras pala-
vras, a alimentação do lubrificante se mante-
rá praticamente regular se, no caso de uma
locomotiva, existir na caixa, de vapor um ma:-
'ximo depressão ou de-vacuo. •

Pôde-se empregar um tampão de prova 12;
para que o operador. :conheça, no começo do
funcionamento, si os :tubos 11 e a camara 5°

I se encontram chatas.
Si se quine pôde-se substituir o diaphra-

gma fiexivel 6.por um embolo de tal arca
saffectiva que consiga o funccionamento da
•valvula sob a influencia da pressão a que se
exponha ou submetta, precisamente do mes-
mo modo que com o diaphragma. Isto é, a
pressão no embolo obrieara a valvula a abrir-

' se e, no caso de que eisa pressão decaia até
certo ponto ou se limite, a valvula fechar-se-á

• automaticamente.	 .•	 •
Em alguns casos podem inverter-se os ori-

ficios de admissão e de sabida. da valvula, e
dna() õ diaphragma 6 se ectuará e faucciana-
"rá pela pressão do vapor; poikirn, em todas

•• as outras particularidade, o emociona:mento.
será o mesmo que se descreveu. entrando d•
luerificador pela valvula -3, quando° diaphra-
gma funceiotiar pela ! pressão de vapor, e
passando a parte que se haja de lubrificar pe--

I leecriticio 5d da caixa 5. 	 • •	 - • f

Em resume, reivindico corno pontos e cara-
teres constitutivos da presente ..inveneao

seguinte:
1°, • uma valvula para os systems lubrifica-

dores alimentados caapressão, caracteriza-
da pelo facto de se ma ter a referida valvula
;fechada, graças á pressão exterior de urna
:nela -helicoidal, e de sã abrir- contra essa
4p1-essào eeterior• quando urna pressão inter-

finida,"alcança a força suelciente para
vencer-a teridencia- da Mola :para a fechar,
'anantendo-se por este modo. sempre ; cheio O
4f-rbo fornecedor que venedo lubritica.dor;

.2°, unia v al geléia; ras ias estatele as.An brifi-
adores .,alrefienfadeaseeCtne,prbssãoecomo 'se

estabeledee• ria reivindicação precedente, na
ugl a pressão interna-que abre a ulula, o
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-que se pppõe á pressão. externa que tende e..,.; matico. Outra difficuldade comia apresenta 6
fechai-á, se exerce num diaphragara dos e ; a da inefliciencia da solução "chimica conhe.e
xivel;	 • cida para conseguir uma vulcanização conve:•
• 3°, uma Valvula para os systemas lubrificas, - niente. E ainda uma outra difficuldade é que
dores alimentados Com pressão, como se es- s o super-aquecimento local da capa, durante a
tabeleceu nas reivindicações 1 e 2, ene que .• vulcanização, produz. apenas um tratamento
a referida valvula é em ponta de faca, o sa . uniforme local. Os precedentes inconvenientes
.estabalece em uma extremidade de uma u .e.,, não se encontram na presente invenção.
reta ou haste, em cujo extremo opposto fain• • No processo aperfeiçoado, a. capa é retirada
cciona uma mola de compressão, dispondo'- do pneuinatico 1, limpando-sa-lhe a superficie
se um diaphragma flexivol entre a ,valvula a externa, ou de preferencia, polindo-a com
a mola de maneira que elle fique sujeito á e uma roda de esmeril. Esta superficio é depois
influencia do fluido em virtude da pressãoa pintada com uma solução chimica 2. Pôde
existente em uma camara estabelecida entre • bastar suma camada desta solução, mas si a.
a valvula e o referido diaphragma; •	 superficie estiver muito usada, serão necessa-

4°, uma valvula para os systemas lubrifica- .rias novas camadas. 	 .	 .
dores alimentados com pressão, como se es- 	 A solina° preferivel consiste de 90 % de
tabeleceu nas reivindicações 1 e 2,•em que a benzol (producto derivado do alcatrão), com
pressão que a mola exerce se regula por meio. .à, força de 90 por cento, 7 se de naphta de

•potroleo, com 78 de densidade Baumé, e 3 55'
de alcool desnaturado. Tudo isto se mistura
com prema da borracha . Pará, a qual se
secca com o enxofre necessario para permittir
a vulcanização, sendo a gomara misturada:
com_ os liquides acima mencionados, até for-.,
mar uma densidade sufficiente. 	 ',	 •

•As precedentes proporções podem variai',
segundo a natureza dos ingredientes, ou see:
garrido o aconselhe a "experieucia . do operador.:

Depois de a":pplicada esta solução, collocam-se
•as tiras 3 e-4 de gomea de borracha pua em
-volta da capa do pneumatico e entre estas
.duas tiras 3 e 4 interpõe-se 'uma tira divisoria
5 que, de preferencia, não deve estender-se
tanto quanto as tiras do gomma, pelos lados
do pneunaatico. A tira 5 é formada de um tees
ciclo de borracha adhesivo. Em -volta da tira
externa 4 de gomma., colloca-se a capa 6, que
se reerasenta corno sendo do typo antederra-pretende privilegio de invenção Solomon paute. O . lado -interno desta. capa 'O, é pintadoHarry Goldberg estabelecido em Chicago; •
com tinia solução 7 que pôde ser a mesma sc:1:-Estado 'de Elinois

,
,'Estados Unidos da Amí-

rica. • 	 •	
.	 .	 .	 _ lução designada pelo n. 2. -Depois do applica•a

es. da a capa, ou rasto, as partes- são comprimi-
• Esta invenção • refere-se a aperfeiçoamentos das juntamente e unidas. Depois de pintado o
na renovação das . capas -das pueumaticese• pneunnalico com a solução 2, • colloca-se una

• (tambem eonbecidos como crescentes, de pra-- tubo interior 8, que adeante sedescreverae
torção) e _ a um - processo, em qu.e a capa do na capa do pneumatico, collocando-se Iam-
pneurnatico é •valcanuada.com segurança ao bem a orla 9. O puma:ratice é dilatado parei-

. prieumatico,, de -tal maneira que ella se não aemente mas não com demasiada pressão. X
soltará, devido, -em grande ,parte,. ao em- "-camara de ar 8 é, de preferencia; o .do typo
prego , da .uma ferina noy • e aparfeiçoada de Palmar, que consiste de um s tecido interposto
solução .acihesevasi it capa- dapnefunatir,o é entre duas folhas de borracha. .•
revestida . de uma matrizeillimicamente tra- • • Para evitar que o tubo interior se vulcanise
tada, afim.de lbe.asseeararepma vuScanizaelo • á capa, pintasse _a ultima com uma solução"
uniforme, . especiaimente -no] casos das capaa' chirnica, com 50 % do giz, 35 % de pedra de
de pneurnatecos datypcenão derrapantd(antise - sabão pulverisada, e 10 % de naphta de pe-S
derapant)e . para evilear.qaalquer superjaques ' lroleo, • accrescentando-se á esta mistura 5 Se'.
cimento local da capa do pnemeaticadurante. da solução chimica já mencionada. -
a vulcanização.	 -• s el es. e,	 '	 Antes de se sapplicar a 'capa ou rasto, a7a

O •pneureatico é tarnbems,eubme. teidea unia" pneurnatico, pôde-se codocar uma tira de cases
pressao erniforme, que atígrneeta çonstante- sa ou de qualquer (retro tecido, por cima da.
mente, em ambaseas -paeiphereaaseinterior.e tira de pasma externa 4, de maneira a asses
exteriordo-pneuniatico. 	 se.e.	 .	 guiar, emmranto se . applicaa capa ou rasto:1-•

Esta pressão obtem-se par meio de-um tubo maior nniformidade na collacação da capa no
interno deatado. emale. Ineasescle,pres,v.o auj. • seu lozar, sem adbesão. Logo que a capa es--:

•menta Com o .calo}•_sU vulcaulzaçaéste tubo; tiver no seu logar, retira-se a tira de cassa:.
interno sacha-se. -munido sele ma. capa chi- ' • Assim que nova capa for aplicada ao pneuS
micamente,' tratada, aefineedeeeevi_iar., a sua • matico velho, cobres-se a face externa do pneuss
vulcanizateiosaaçorpo edo pneunsatloo..,A rá- •- matico com uma matriz chimicamente trata-
novação da capa Oda ser effeetuada, por uma da, com urna soluçai) de 5 % de força de beS

	

empei:aça. ° cop ti n ti a .• acoimar iça- e -simples.	 chlorureto de enxofre, ceie se'mistura com fi.e.
A. figura andicade.no•deepahe é 4.3111: certa de bra de asbesto para formar urna massa. Está

pneumaticatratadoele aecôrdeaeorn o mete . matriz protege a capa, contra cr. supersaquecie
processo s aperfeiçoado, .o•eprompto s paia 'ser : mento local e garante um tratamento unifora
posto nafornaparasas vuleauizaçao. 	 .., me. A matriz, todo apneurnatico a •a orla"e

capaselloespneumaticomastam-se antes são envoltos e apertados pelo tecido 10. O tubo
do corpo,-: a quesdeaeoeigomeassama in ¡estria • infer:or é, no começo, dilatado semente a'
conáiderevel equa, ¡se,: dedica:: ao ,e,onerto doa uma . praseão de 10 a lo libras. mas depois que
pneumaticos velhas. ::Oseearios,,pfocessos de for applicada aecobartura -10 dilata-se o mese
concertar. os imearnalicoasmostresamese pouco •. mo tubo a uma snaeor pressão, até .35 librdsy
eflicieutessedemonateausloseal x pe.rieinia.•a..., provavelmente,
grande ditliculdade:que..f.baviasemaixar a capas -	 O puerena.tico é exp-osto . á aeçao.do ar quede

.. com segurança, no corpo do pnewnatico, ajam • ee e seccosename , terna elfe seuleanisaçao, no
r decalcar quesellastrabalhaes6. solta cto, corpo.!.,„quat,ba. ayyestamo	 Oeee'e9PPal uma:

,Outra difficuIdad	 i tente éqo bore.es soluçãesliquida;.de',2 xdr,r.e,.-o_bjenlorarcle que
nestas capas, endurece ou perde a,.guã se eVápora'pera icça7elle calor, durante a vute

elasticidade, diminuindba efficiencia de pneu- caoisaeão. O aquecimento dilata o ar no tres4

de um tampao de rosca; •• - 	 •	 e
• 50, uma valvula para os systemas lubrifica-
dores alimentados com pressão, como se esta-,
beleceu na reivindicação 3, na qual o movi-
mento do diaphragma flexivel é limitado por
uns esbarros constituidos pela caixa da val-
sada de um lado e pelo tampão movei do ou-
tro lado;

6°, ,aperfeiçoamento em valvulas utilizadas
nos systernas lubrificantes,. para reter a pres-

. são do oleo nos tubos alimentadores e regular
a descarga do lubrificante, desde os tubos. ".

Rio de Janeira, 20 de agosto de 1910.—Pe-
dro America Werneck. 	 4.990

•

TG 11.077— &mortal descriPtivo da invenção.
de «aperfeiçoamentos no processo de reno-;
ver as capas (lambem chamadas crescentes
de protecção) dos pnennzaticos», para que
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interior, de preferencia até quasi 75 libras.
a prosai° ge tilo mantiver direita o tubo

interior dovorá. sor accionado por uma bomba.
'Faz-se girar ó peeumatico, num supporta apro-
priado, no forno, de modo a que se exponha

• • uniformemente ao ar quente. E' condição ira-
Itibrtante que o pneuinatico não seja super-. dilucido no forno. Em certos casos, eu achei
dee o calor a26' F., é o mais desejavel para
M empregar; mas lia casos em que a variação

.cte alguns graus, pede impedir a vulcanisação
.sidequada.
, Ceespaço de tempo preciso para a vulcanisa-

• -ção, varia segundo o tamanha do pneurnatieo;a-cerca de duas /taras o meia para os pneu-
maticos mais pequenos e tres horas para os
maiores.

Depois de vulcanisado, "retira-se o pneuma-
tico da forno e esfria-se. fletiram-se depois o
forro exterior 10, a matriz o o tubo interior
•que é primeiramente esrasiado..Opnetunatico
Ode ser então limpo c, feito isto, fica prom-
Isto para ser usado.
. Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção o se-
guinte

1, um processo para applicar capas aos
• pneumaticos, que consiste em applicar urna

.solução adhesiva de borracha, benzo!, naplita,
. e alcool, á peripheria exterior. do pneumatico,
applicancio-se uma capa ao pneumatico com

• urna solução da mesma natureza geral, na
.sUperacie interna da capa, interpondo-se uma
tira naceadhesiva entre a capa e o pneumati-
ao, o depois vulcanisanio-se a capa ao pneu-

• tuatico;
• 2, um processo .para applicar capas aos

pnetunaticos, como se estabeleceu na reivindi-
• cação 1, incluindo a operação de inserir tuna
cantara de ar no pneinnatico, dilatando-

•-se esta cantara de ar até urna pressão relati-
vamente baixa, e vificanisando•se a capa ao
pneumatico emquanto a 'masa° na cantara

• de ar for graduaSinente elevada; •
3, um, processo para. applicar capas aos'

• prieumaticos, como se estabeleceu na reivindi-
cação I, incluindo a operaçáo . de applicar

• superlicie peripherica da carcassa do pneuma-
• tico, urna ou duas camadas de uma solução de

borracha, contendo um ingrediente para tra-
tamento, e applica lido-se depois à referi :a su-
partida uma tira de material formado de gora-.
ma pura, tendo urna tira divisoria de te-
rido acamada na parto media da mesma; 	 •

4, um ir ocesso para applicar capas aos
ladeomaticos, corno se estabeleceu na reivindi-
cação 1, incluindo a operação de acquccer a
capa do pneumático e á carcassa combinadas,
num acquecedor de ar sem), que contenha
pm agente.vulcallisador .ein solução.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1919.—Por
trocuração, Pedro Americo WerneCk. (4.990) •

machina for transportada, pannittindo deste
modo que o vehiculo se mova rapidamente.

A fig. 1• é um alçado lateral da ma,china;
mostrando partes em córte.

A fig.. 2 e unta vista semelhante, mostrando
a unchina estendendo-se para uni lado. •	 .
• A fig. 3 é um alçado da extramidade da
macitina.	 •

A fig. 4 é uma planta da inachina e do
truck.

A fig. 5 é uma planta • ampliacla, em arte:
• A fig. O mosa'a o mecanismo que inclina a
torre.

• A machina de furar A está montada sobre
"um trilais n. O chassis 10 é supportada pelas
rodas 11. O motor 12 fornece a potencia para
o automovel, e 13 é _a caixa de transmissão.
20eias. veio 14 len a patencia para as rodas Ira-

•
• O ii. 15 é o volante de direcção e 10'
uma ala ranca, passa desligar a potencia do
vehiculo e ligal-a para o mecanismo de furar.

,Do veio 16, que se estende da caixa de engre-
nagens 13,• a !Atenda é transmittila por Meio
de uma corrente 17 para uni veio 18, o por
meio de uma articulação cardan 19 para o
veio 20. O veio está ligado, por uma arti-
culação cardan 21, com o veio 22 supportado
pelas cluimaceiraS 21 e 21 que estão na mesa
giratoria C. A roda conica 25, no veio 22, que
engrena com a roda conica 20 no veio 27 que
ao agencie atravéz do eixo da mesa giratoria
C. Por este meio, a potencia pode ser transa
mittida ao mecanismo de furar. indspett-
dentemeute ds sua posição,'quer o mecanismo
do furar seja moaido pela mesa giratoria, C,
quer • elle permaneça estacionado. Sobre a ex-
tremi lado superior do veio 27, está uma outra
roda conica 28 que engrena com a roda co-
nica-29 no veio horizontal 30.	 .

A mesa giratoria está presa a uma plata-
forma 31, composta dos travessões 32•e um
soalho 33; tendo dous travessões 1°u:saudemos
31. Esta estructura é presa ao chassis 10 por
meio de cavilhas verticaes 30 que passam atra-
véz de barras transversaes 3G, embaixo da ar-
mação 10, e em cima, dentro das azas 37.:A
extremidade deatiteira da plataforma pode
ser prosa á armação 10, por meio de cavilhas

•38. Presas ás peças longitudinae,s 34, estão as
barras 39 e 40 diaferro duplo T, que suppor-
tam as chumaceiras 141 e 142 para o veio 18.

A mesa giratoria C consiste de um armei,
41, tendo uma aba interior 42 e unia aba, 43
que se estendo para feira. Deste armei se es-
tendem as azas do ligação 37. fig. 1.

Na parte superior da aba 43, está um anue!
plano 44,.perfurado per_ aberturas distancia-:
das ati, adaptadas a receberem as cavilhas 46
que passam atravéz da barra 47, afim de

•prenlerorn a armação do mecanismo do fu-
rar•na posição em que foi regulada. 	 -	 •

lia um atinei 48 com uma aba peripherica
49 que pode girar entro a aba 42 o a chapa
44. Em cima e em baixo da aba 49, estão as
espiaras ele apoio . e rolamento liO, 51. Uma
chapa 02 'sustenta as espheras50 no seu logar,
ao passo que 'uma chapa 53 sustenta as evita-
ras 51, de modo que qualquer pressão sobre o"
aunei 48, para baixo ou para cima, de uns
lado ou do outro, é opposta pelas espheras
50 ou 51. •

O atinei 48 é supportado pelos raios 54, que
se unem em um cubo eco 55. O cubo é stip-
portalo por uma manga 56 mantida no seu
legar pelos raios 57 e pelas 'chapas 58 que são
solidarias com o armei 4l e com a manga 56:

A armação, que supporta o trado e o seu
mecanismo de movimento, é composta dá bar-
ras paralelas 41, 58 e 59, ligadas pelas barras
transversaes O, 61 e•02.

• O mecanismo do transmissão D, que opera o
trado na torre E, fig. 5, consiste dó veio ho-
rizontal , 30,ssupportado na chumaceira 63,
colocada em uma barra transversal 04. No

• veio 30 estão fixas.as rodas conicas 65 e 66.
Uva seio 6'7, que se esteliale ltralpvotaslziente

apoia-se nas chumaceiras 68.• GO, 70 o 711
Uma roda conica 71 no veio 67 engena Coai
a roda 65. Uma outra roda conica 72 é fixa na
manga 73 que passa atravéz da chumaceira
70 e gira na direcção opposta á da roda co-
nica 71. A roda conica 72 é guarnecida de
uma peça de união 74 para cooperar com uma
peça de união movei 75. movida pelo veio 67:
Uma roda conica 76 está fixa a uma extremi-
dade da manga 73 e engrena com a roda co-

•nica 60, no veio 30. Ella é guarnecida de
uma peça do união 77 que pode cooperar cora
a peça de união movei 70.

Fixa á manga 73, ha uma roda dentada 73
• que inove a corrente 79. Quando a peça de
união 75 cooperar com a peça de união 74 4
roda meu 72, a corrente 79 será movida em
uma direcção, e quando_a, peça do união 76
cooperar com a peça de união 77, da roga
dentada 76, a corrente 79 será movida na
reação opposta. 	 •

Uma alavanca 80 é pivotada a 81 á barra
transversal 82 e 2rolonga-se a 83, afim .
mover a peça d	

o
e. umao 75. Urna roda dentadá.

84. solta sobre o veio 67, leva unia peça sie 1
união 85 para cooperar com a peça de união
86. A roda' dentada . 84 . move a qorrente 87. -
quando as peças ale união 85 e 86 estivordur

" em contacto.
A peça de união 86 é operadapola alavanca

de mão 88, que é pivotada a 89 á barra trans-
versal 90.

• A torre E é feita de quatro barras cantonei-
ras 100 ligadas entre si pelas trat;eseas 102 e
103. Nas suas extremidades inferiores, as Ur-
ras sào cortadas, como a 104, afim de. aclmit-
tirem a chumaceira 105 para a manga 100. •
que faz parte da roda conica 108.

•A manga 106 guia o veio rectangular 107.
que move o trado, e que está ligado a 409 ao .
trado 110. Quando a roda conica 108 for gi-
rada, o veio rectangular 107 é positivamenat
girado por ela e o Irado é tombem girado:
O veio 107 move-se livremente na manga 105a
em unia direcção longitudinal. As cantoneiras
100 sa6 cobertas nas suas extremidades supe-
riores por uma estructura 110. sobre a qual
então montadas ás chumaceiras 111 e 112 que
podem ser reguladas e que supportani um veio
113, que leva uma roda dentada para urna
corrente 114. A extremidade interior ala cor-
rente é ligada a uma peça rectangular 11):
que está na extremidade superior do veio 107
e que se deslisa • nas quatro cantoneiras 100.: •
As chumaceiras 116 e 117 nas barras 59 e 47;
supportam uni veio transversal HO. sobre o
qual estão montadas as rodas dentadas; de
diarnetros iguaes, para as. correntes 79 e 87.
A' extremidade interior do veio 119, está fixa
uma roda coram 120 que engrena com a rodb.
conica 108, para girar o trado. A extremidade
inferior da torre E está supportada pelas chtf-
maceiras 117 e 118, como pivots. liransver=
salmente ktorre, e proximo á sua extremiaS	 •
dado inferir, ha um veio 421, que leva ema:
roda dentada 122 para uma corrente 123p
Uma roda dentada semelhante é presa ao veiss
119, de moio que, quando o veio li g girar AI
veio 121 Malhem girará.	 •

Na torre E ha unia roda dentada 125, prap.
ao veio 121, para receber a cortante 128. la:e.
parte superior da torre, o veio li3 lera ui
roda dentada 114, para a corrente 120, aji
de que esta levante e abaixe o trado. As éhe's
maceiras 114 e 112 podem ser reguladas v r-1
ticalnaente,afim de se regular a corrente h'.
caso ella eSteja frouxa ou com terisã81 i've
devida..

Os braços 128 e 129 que divergem pad,i,
fóra, são ligados, nas suas extremidades se
Pariores, a 130, á terra, e Sio pivotados M:4 i
saiu extremidades inferiores Sobre o veio 11
e sobre uma dhumaceira 131. Da brasaos S ,,-

• tentarão a•torre em posialb eertitial e,y).
mamo tempo, são moveis sobh 0 IDOSII10 04,‘

QUI que a torre se MOVO. • •
•- glkal 4. g.~. • t' tal; R,..09, dg 31•

•
SV• 11.078—lIfemorial descriptivo da invençãO

de «uma nova rnachina para furar a terra,
para a introdueção de postes ou pura outros'
Fins» para que pretende privilegio de inven-
do The International Earth-lioring Machine
Company, estahetecHa em Chicago, Estado de

- illinois, Esta tos Unidos da Ame rica, aeasio-
naria de William Edward Aloo're, estabeleci-
do na mesma cidade.

Fasta invenção refere•se a machinas para fu-.
rar na terra buracos relativamente grandes,.
para a installaçio de postes, ou para formar
fundações de concreto para columnas ou cou-
aaa semelhantes: •

• A machina fará um buraco na terra em
qualquer angulo desejado; ella pede ser facil-
mente regulada e operada com um m'nizni de

• trabalho e attençao e adapta-se a um vali atilo.
automovel, • cuja potencia Ode ser alterada-.

• smente utilizada para operar a:maleita; a torre
- da machina pele ser inclinada paradean te de.

Czt%do que o seu peso pôde cahir directamente
' esSt re ata Todas-trazeiras do, saia* quando e,



'18674 Beta:-feiNi.	 DTARIO OFFICIATI
	

Setembro de 10

man'e'-a na posição inclinada, durante a 2, uma machina para furar a terra, corno
operaaão, de furar, as hastes' roscadas 132, se estabeleceu na reivindicação 1, inclijndo
uma de cada lado da torre, tenni as suas ex- um dispositivo para desligar o motor do vehi-
tremidades inferires ligadas por pivots ás cillo e ligai-o com o mecanismo do furar, ou
barras 47, a 133." Estas hastes são roscadas a para desligar o motor de ambos. • '
134. As chumaceiras-135 sobreaas cantoneiras 3, uma mar:bina para furar a terra, inclu-
verticaes 100, ligam os veios 132 á torre E e Ando as seguintes partes: uma artnaçã.o hora"-
através destas chumaceiras passa o tubo rota- acoitai:. urna mesa giratoria, sobra a qual a
torio 136. Em cada extremidade exterior, armação está montada, afim da poder girar;
está presa uma chumaceira 137, para urna uma torre para o trado, na .qual o veio do
manga roscada 138 que se move livremente trado se pôde mover axialmente; uni trado,
sobre o tubo 436.- Presa á manga 138, está preso na extremidade inferior do veio; e um
uma roda conira 139 e presa á • extamnidade dispositivo que se estende atravez do"' eixo da
%posta do tubo rotatorio 13,6, est:Sauna outra mesa giratoria, para mover o trado. 	 ..
chuniaceira, 140, semelhante á chumaceira, 4, uma rnachina para furar, a terra, como
137 sustentando na sua extremidade inferior se estabeleceu na reivindicação 4, na qual a
uma roda aunara 141. Estas chumaceiras .e mesa rotaa:rta supporta a armaçao horizon-
roscas riram com ^-dt veio óco 136, pela opera- :tal, nas proximidades do uma 'de suas.extrc-

midades, emquanto que a torre do trado está
montada na - outra extremidade • da' arma-
ção.	 ,	 • •	 ..

uma machilia, para furar a terra, •como
" se estabeleceu na reivindicaçao 4, incluindo
um dispositivo para transmittir a •• potencia
atravez do eixo da mesa giratorta, afim dose
levantar e se abaixar o trado na torre. .-

-6, uma machina para-furar a terra, como
se estabeleceu • na reivindicação 4, incluinio
um supporta de pivot na armação . para a
torre do "trsdo, e um par de braços que diveri-
gem lateralmente e que são pivotados nos la-.
dos oppostos da torre, entre as suas extremi-
dades superior e inferior. As "extremidades
inferiores dosbra.ços sa,m`pir otadas á armação'
em alinhamento axial- com os pivots da toare

a	 •
•' A figa l é uma vista, parcialmente em corte";
•i/lustrando urna forma de peça da fundição
que poda ser usada na construcção do corpo

" do embolo. •	 • '	 • -	 • a _ •••
a A fig. 2 é uma vista, ilustrando a peça d;:-0
• funaição, depois de diversas phasea" do pra:-
*- cesso.	 •
' A fig. 3 é uma vista da peçaade fundiçaoa•
-"depois que o metal for collocado sob tensão,

de modo, que, quando o embolo-for- acabado e
colocado no cyliti Iro, elle exercerá pressão
sobre toda a volta da parede cylindrica.

• A fig. 4 é um alçado da peça •-de fundiçãtia
-quando a parte que está acima do intmliãoai

• está mantida sob tensão e prometa para que
:. a peça de fundição receba o• acabamento na
sua snperficie circámferencial. •	 •

A fig. 5 é uma vista', ilustrando a peça do-
' fundição, mantida sob tensão dentro de una

cylindro, em que se terminam as operações
sobra o embolo, estando.. este prometo para:
que a chapil superior seja applicada • a enc.!
. A fig. 6 é -uni alçado do um embolo aca4
bado, feito de a.ccórdo com a minha invenção.

A fig. 7 é um - corte de um embolo, meu-
- tado dentro de um cylindro.	 :

O corpo do embolo é feito de uma peça de
-.fundição que é feita de modo que a sua "parte

stipeaior, na sua fôrma acabada, tenha uni?
.A.diarnetro maior do que o diametro do cy-•
-Endro para o qual se constroe o embolo, tti

que, quando colocada no cylindro, é mana%
tida sob tensão, dá modo que o corpo do ema
bolo offereça pressão contra a parede do
cylindro, em toda a sua extensão, deste modo

; dispensando o emprego cte anileis de einbolai
, e de guarnições.	 •
a O tratamento a que o embolo Õ submettidd .
pôde consistir, cineram tornear o embolo at,S
.a fórrna desejada,, quer em -separar o enaa
.bolo por meio do munhão, como será descriptri,'
adeante.	 . .	 _

a A elasticidade do material do corpo do eni.:t,
.àolo é utilizada, de modo que o embolo se .
-possa expanair e contrahir; em conformidade
• eoni os requisitos, afila de manter urna coope-

ração perfeita com a parede do cylindra 	 "
-impedir a passagem dos gazes ou do vapor,

•-entre o embolo e o cylindro.
A' elasticidade do metal pôde ser ntilizad£

: , em ditTerentes processos e, na Vescripção da' .
..minha invenção com referencia ao desenho,.
. annexo eu não me limito, naturalmente, ao

emprego ou á pratica da presente invenção.
na fabricação de embalos da construcçã.o
.tica o illustrada.

„ Os desenboseão apenas para illustrar tugi
a . fôrma de embolo que pôde ser .'satisfactoriaa:
->mente construiria pelo emprego do mel, prez:
sente.proceso. •

Na ((Sarna especial illustradaa o corpo t1
. elnbolo é fabricado "de uma peça- de fundição

que, na sua Marna primitiva, ilustrada na''
fig. 1, comprehende um annel_inferior 1,uria"
aturei superior 2, um certo numero de laa,;
gações" 3, que unem solidariamente o annelt

„superior ao inferior, e os resaltos 4, em que t.
-se monta _o munhão dó embalo ,a-cabadP''
Na. sua condição primitiva, ,,peça de firda
diçãó tamberri irmlue.oa: braaos

Ég4,51eqtrO, gar4Q, 1.24Q4-(1442.

N. -11.079-3	 descriptivo da invenção "
de «um pró tss5 para a fabricação de em-
b.olos de motges, bombas, e similares» para
que pretende privilegio de invenção °amar.,
Georrje Stark, estabelecido em St. Lortisa
Estado de Missouri, Estados Unidos da
rica. cessiona rio de John Flammang, estat.!
tecido na mesma cidade.

Esta invenção refere-se á arte. de fabricat.:'
emboloa. - •

Um dos objectos da invenção õ 'o de aperu. '
." feiçor a arte da fabricação •• de. embolos; Cern
esses-aperfaiçoarneatoa podem-se fabricar ema,
bolos que funccioriam adequadamente e cama •

• um alto grão de etticitnnia, sem o emprego •

ção das haStes roscadas.132, quando -a ¡torre
tiver de se mover para differeates -angulos de
inclinação. Outra manga 113, montada sobre

• á manga 136a.giraindependentemente sobre
ela, ^e leva sobre as suas extronidades as
rodas conicas 144 e 145. gim tratramittern mo-
vimente ás • rodas- conicas"139 -e -141.- Outra
roda conica 146, fixa na manga exterior 143,
é movida por uma roda conica '14-7, no veio

- vertical 148, que' tem chuoraceiras nos bra-
ços 149 e 1.50 e que leva naasna extremidade
inferior uma roda conica^ . 151. Um veio 152,
que se estende transversalmente, leva um

- volante 153, para ser operado á mão, e unia
roda conica 151 que engrena com a roda 151.

A roda conica.,139 está acima da roda 144,-
eniquaqto que a roda colija? 141 está embaixo
tia roda co pia°, 145, de .modo raie, quando . a	 7 ema eme" para remi, a terra, ed.ele

, manga exterior girar, pelo veio 148, as man- -se estabeleceu nas • reivindicações 4 is 6,111-••
gas roscadas 138 e 140.serão movidas na - aluindo um dispositivo para mover a torre
mesma direcção, afim de mudarem a inclina- . „sobre os seus pivots que estão- nas arma- •ção da torre.	 ções;	 •

,A. operação é a seguinte: Quando se deva 8, arna machiuà para furar à torra, como
jar abaixar o trado 110 a alavanca 83 é mo- se estabeleceu nas reivindicações. 4 e 6, in-
vida, afim de trazer a peça de união '75 era cluindo uni par de hastes roscadas; cada qual
contacto com a peça de união 74 da roda co- pivota,da na armação em uma • extrernidada, a

•nica 72. Isto operará. o -mecanismo, afim'de na torre na, outra extremidade, e. irm dispo-
abaixar o trado quando elle.estiver furando a sitiyo para girar simultaneamente as mangas
terra. •	 roscadas que entram ^ern contacto com as

Quando se desejar levantar, a peça de roscas nos veios, afim da inclinar - a -torre
união 75 é movida, afim^ de fazer -contacto sobre o' seu pivot, sendo as, referidas mangas
corn't peça de união 76 da roda conica 77, e presas á torre;. • . ;, .„ .. •a."
assim o trado será levantado do furo. •

Quando se desejar girar o tirado, •a, alavan- seestabeleceu' na" reivindicação 4, iriCluincloa-ca 88 é movida, afiro de collocar a peça
união Movei 86 do veio 67 -em contacto com, na torre do tradoaunia manga -fixaana
a peça de união 85; por. esse meio o	 a haste do tradó é movei; 	 madhina.	 tambern	 ,veio Motor en-l'ird" lado -da' torreserá, girado, na direcção ; desejada.	 •	 e em alinhamento coiri • "Os""piatots. da ..torre.

A alavanca 16' "pócle ser movida, afim de lia lambem um dispositivo sobre o veio men-
desligar o mecanismo motor' do automovel cionadapor ultimó; para mover a -haste do

P
ara, fóra do mecanismo de "furar; desta - trado Miá-intento • a ;um 'dispositivoatainbein'

I modo o truck B torna-se uru automovel. •	montado sobre o veio mencionado 	 ultimo, -
Na caixa de engrenagem 13, o veio la; ena-. afim de "girar a hást&do trado;' •	-•••••-'"

tre o motor e o mecanismo de propulsão", 	 10, uma machina para furara_terr4ileomo,
leva umaroda dentada 14'. Quando a roda- se astabelecáir rias reivindicações - 4*ie at3, in-
dentada 16a for movida, afiin éile engrenar , aluindo" 	 -dispósitivO • p'ara a desligaa'adispo•
com cila, por meio da alavanca 1G' e da has- . sitivo	 move-ii•trado•, para' fóra •da: haste
te 16b, a ligação está completa. Quando a	 do	 trade;	 r-	

,
•

v•;-roda dentada i6a for movida, afim de ongre-; 	 11, rima ,macpara ..furac:terra, COMOnarCorn a roda dentada 16c, potencia é erar--	 estabeleenti naa..reaviadicações,4 8 e .9 nadada para o mecanismo de furar. _ 	 " • - . qual o'dispositivo, para mudar a inclinação -A' machina de furar Pôde ser movida da sua.., da, torre, pode ser ;operado, sem, interferir
posição indicada ná fig. 1 para qualquer . poa»
sição desejada, tal-corno a indicada na fig. 	 com o disPositivo qup, inove oiarado;.-a-aas.

i a, uma anachina:para furari a terra, coanoe mantida nestas posições peia inserção das se e-stabejeceu. „na Teiv indica,ça.o, 1, ..na. qual ()-cavilhas 46-46 fiai furos 45 . do annel. 44. A ar-._ dispositiVo, " páraaestabelecer pgaçãO- (.10nação	 machina Ode áer movida ciamos- chanismo motor, com 9. -Vehiçulo o," alternada--ferencialmenta ,a mão; pois a mesa giratoria mente com o : mechairismo AO, furar a- terra,.é guarnecida de chumaceira de espheras. 	 ou para desligar- in"eth-aniámo Metam" destasEm resumo, reivindicamos como pontos o • estructuras, constituido por . uma -alavancaearacteres constitutivos da presente invenção

	

- que pode-soa:Opa-Mi	 a,sseiitó do .Moto-o seguinte:	 •	 •	 '•	 ',rista;	 •	 • • :a.	 - 

9	 b' a	 • '1"' ra a terra»como

	

1; urna machina para furar a terra, incita- 	 13, tiMa, machina partiTulaag,a, 'terra, ossena
indo as seguintes partes: um mecanismo 'de- cialmente aorriô Se cleacrea-enaa si niciájé, ou, e.

	furar; um vehictilo_ automoVel, :sobre o quaI o- 	 para o - fim estabelecido. ^	 . • a

	

, mecanismo é montado; e,urn moter....para dar 	 Bio de Janeiro, 22 de agosto de 15:419.1).ot
kpropulso ao vetlicutde para, "mover alterna-''procuração, Pedro Anzeracg.j_Vgeck.
'lamente ri nleOpistod,ge fgár+,-,Ir'f-.-:, •	 .;	 0401,,	 4,...	 .;	 ..

-
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tralmento oppostos do armei superior, no
Flano dos resaltos 4; asa referidos braços,
corno se Mira no desenho, temiam saliencias

que se estendem para cima.
As proximas phases da construcção do em-

bolo pelo meu processo presente consistem
»a formação do furos 7 que se inclinam para
dentro e para baixo. através das ligações 3
e dos ta:saltos 4, o consistem tambem em cor-
lar o annel superior, como se indica a 8, afim
de formar um annel composto de seamentos
:separados que são adaptados a fazerem pres-
são sobre a parede do cylindro para o qual
e embolo foi construido, pela elasticidade do
metal do embolo.

Tambem, preferivelmente, pairam, não es-
anca:boort°, o corpo da peça de fundição é
torneado, afim do receber um formato ligeira-
mente afunilado, maior na sua extremidade
superior, cont se pôde comprehendar por uma
referencia á fig. 2.

As ligaçõos 3 são, em seguida,. postas sob
tensão pela introducção do um inunhão O nos
furos 7. O munhão ajusta-se apertadamente
dontro dos furos, e, afim de so introduzir o
manhã°, é necessario curvar ou separar ligei-
ramente as ligações 3, ata mie os furos eo-
tejam ein um alinhamento exacto. O munido
sustentará o mater.al naquele formato, do
modo que as ligações 3 estejam sempre aob
tensão.

Em seguida, as duas partes separadas do
anue! 2 são forçadas urna para a outra, afim
de curvarem para dentro c porem sob tenoaso

; is liga.aões 3, no lado de cima do mordei°.
Isto pode ser desempenhado do - qualquer
¥uodo desejado, como por exemplo, passando -

uni parafuso 10 saaravés da extensão b e
, aportando-se a porei da parafuso, até que
os segmentos do anile! 2 sejam levados para
a posição desejada e ata que a, ligações 3 ao-

' cabem a tensão adequada, »o lado de cima do.
alombam. Emquanto a peça de fundição es-
1 ver, assim, sob tensão, a aba periplierla é

'tociseada e acabada,
O annel superior é acabado até o diametro

lo cyiiudro para o qual elle é construido,
entquanto que o amsel inferior 1 é de uni

adiametro ligeiramente menor do que o dia-
•metro do cylindro. Assim, quando o embolo'
for colocado dentro do cylindro, depois do
:acabamento, a pressão será exercida sobre
toda a parede, pelos segmentos do anual 2,
devido ao facto do que, quando o annel re-
achou o seu acabamento, elle estava mantido,
pela tensão, no diametrn do eylindro e, qu il

-ato solto do dispositivo de compressão, a elas-
ticidade do metal obrigou o armei 2 a exercer

pres.sao necessaria contra a parede do cy-
ainda°.

Repois que a peripheria do embolo tiver
aldo acabada para dar ao annel superiohnat
diametro egual ao dlainetro do cylindro, para
o qual se construiu o embolo, emquanto o
Material for mantido sob tensão, como se
descreveu, o embolo será collocado dentro de
aom cylindro 11, (fig. tia do mesmo diametro
alue o Mametro do cyltudro, para O qual o enm.
bolo foi construido, deste medo mantendo o
ambolo sob tensão, depois que o parafuso 10
for retirado.

A parte superior do animal 2 é então cortada
'àbaixo dos braços 5, e, na forma de embolo
andiçada, ha um canal interno 12, formado
uo annel 2.

Tombem, quer antes, quer depois que o em-
bolo tenha sido colocado no cylindro ou de-.

. pois da retirada *dele, coroo se desejar, for-
mam-se os carmes circumferenciaes 13, no
armei inferior la estes canoas são adaptados a
receberem um oleo ou lubrificante; o lubrifi-
pante necessario é assim applicado entre O
gmbolo e o cylindro em que ele opera.

' A chapa 'superior 14 do embolo é montada
*sobre o annel 2 e liga-se com uno por meio;
".rle ama aba 15 que entra dentro da ranhusl
‘4'	 '

10, montadas em ranhuras nas extremidades
abertas do acuei 2 e entrando els' ranhuras
da chapa superior' 14, do modo que as refe-
ridas chavetas serão etrectivas, não satnente
para sustentarem a chapa superior ligada ao
corpo do embolo, porém serão tombem effe-
clavas para fecharem 03 espaços entre as ex-
tremidades abertas do anue! 2 e, deste modo,
impedir a passagem do gaz, através dos refe-
ridos espaços.

A borda superior do anui 1 é chanfrada,
afim de formar num raspador 17 que, durante'
o movimento de ascenso do embolo, raspa o
oleo da parede do cylindro; a borda inferior
do anue! 2 é tambem chanfrada para formar
um raspador 18 que, durante o movimento de
descenso do embolo, raspa o oleo da parado
do cylindro.

Referindo-se ás figs. Csa 7, deve-se enten-
der que o embolo acabado tem uni corpo com-
posto de um annel superior aberto, do um
diametro ligeiramente maior do que o dia.me-
tro do (alheiro para o qual o embolo foi con-
struido, e que, quando o corpo do embolo fôr
comprimido dentro do cyliadro. os segmentos
do anuel superior exercerão pressão em volta
de toda a parede cylindrica, sufliciente para
impedir a passagem dos gazes ou do vapor;
vê-se tombem que os espaços entre as extre-
midades dos segmentos do aunei superior são
Untem fechados contra a passagem dmgaz
ou do vapor pelas chavetas 16.

Vê-se claramente que a ordem em que as
phases do processo são .desempenhadas na fa-
bricarão do embolo não é importante, o que
a ordem desse desempenho pôde ser variada
facultativamente.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção o
seguinte:
• la, um processo para a fabricação de em-
bolos, que consiste em submetter um acuei
do embolo, antes do seu acabamento, a uma
deformação que actua sobre elle em urna di-
reccao determinada e em dar acabamento ao
embalo, emquanto ele estiver sob essa dotara
amolo;

-; asa um processo para a fabricação de (abo .
los, como se estabeleceu na reivindicação 1,
incluindo as pilosos de se collocar um armei
do embolo, ao qual se deve dar acabamento,
sob tensão em urna direcção determinada,
afim de produzir uma deformação do formato
primitivo, a phase de se colocar o aunei de-
formado sob tensão em unia direcção differena
te, a de se dar acabamento ao annel,omquao-
to elle estiver submettido a ambas as tensões,
e a de se soltar uma das referidas tonsões,
porém, retendo a parte acabada submettida á
outra tenaão, pelo que o referido aunei exer-
ce pressão contra toda a parele cyliudrica na
qual o embolo funeciona;

3°, um processo para a fabricarão do em-
bolos, como se estabeleceu nas reivindicações
i o 2, cru que o anual é acabado, emquanto
estiver submettido á tensão e comprassão, e
em que a comprdssão é retirada, para deixas
o atinei, depois da operação de acabamento,
sob a influencia da deformação produzida pela
tonsão;

4°, um processo para a fabricação de emboa
los, como se estabeleceu na reivindicação 1,
incluindo a pitam de so, formar o corpo do em-
bolo de uni aunei infealor, um anui superior,
de partes de ligação entro os anileis, e em
applicar a deformação, sob a qual o embolo
recebe o sou acabamento, ao anual sua
periOr;

5°, um processo para a fabricação de em-
bolos, como se estabeleceu nas reivindicações
a e 2 incluindo a phase de se fazer o anual,
que deve ser submettido a uma deformação,
mais expansivo' do que as outras partes do
em' ''

net superior para formar segmentos e a de se
separar as referidas secções;

7°, uni processo para a fabricação de =bo-
los, como se estabelecei na reivindicação 1,
incluindo as phases d 3 se formar furos que se
inclinam para dentro e para baixo, através
das partes oppostas do embolo, em introduzir
um inuntião 41'C:et° nos referidos furos; por
esse meia as referidas partes e os aunais sate
postos sob tonsão;

8°, um processo para a fabricação de embo-
les, como se estabeleceu nas reivindicações 1
e 5, incluindo a piloso ileso prender a chapa
superior ao aunei expansivo!;

O', um processo para a fabricação de em-
bolos, essencialmente como se descreveu e se
mostrou, e para o fim que se estabele-
ceu.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1919.—
Pedro Americo Wert2ectz.	 (4.990

Lb, M•11..,

'N. 11 MO	 Memorial	 dd
inVe2Mie de cum 21000 (IVO de roda, quu
permiti(' a MOOIngera e desmontauena
de pneumaticon, para que pretend'
privilegio de invenção The Gooduear
Tire and Enbliaï Com Panlb eslabelc -cidu e,o Alir021, Estado de Ohio, Esta-
dos Unidos de Aniença, cessionaria
James Neon Au. iis, estabelecido nu
mesma cidade.
'A nossa invenção refere-se a aros dei

rodas que, permitlem que os envoltorias
pneu:nata:os sejam montados e desmon-
tados.; das suas rodas. Os aros deste Impo
incluem geralmente urna peça de base,
presa é camba da roda e formando, ao
longo de uma bordo, mim oba inteiriçs
e solidaria, que cidra em contacto comi
um coxim e que impede o deslocamento
lateral do envoltorio pneumatico, neaao
lado do aro. O lado °oposto do aro ta
formado coro um rego annullar em que
se pôde montar e desmontar uma aba
annullar e dividida. que entra em con-
tacto com o coxim e que tem um forma-
to de secção semelhante ao da aba in-
teiriça, comam:rito "lia soja renaovivel
para portai [ir a desmontagem, do CO-
NolLorio oneumatico para fava do aro.
• Unla das objecçaes principaes contra
este typo de ard de roda vem do facto
de que dome haver algum diapositivo
para ligar as extremidades do aunei do
fixação di idido, pois, • do outro modos
este annel tornar-se-ia frouxo no cana(
e produziria um. dealocamento impre-
visto do envolturas no aro, lato a de-
vido ao facto dc que os anileis lateraes
dos typos predominantes de estructuras•
separaveis de aros são geralmente do
typo em que Mica se ajustam nos seus
'canaes de um modo frouxo, afim de fas-
eilifar a sua retirada, quando se das-
montar um envcillorio do seu aro.

Por VOTISCAllillie. mu dos objectes
litineipaes desta invenção é o de pro-
porcionar um aro do tapo de secções eus
,porcionar diapostivos de fixação para as
sino se ovila a necessidado de se pro-
extremidades adjacentes do aunei divisa,
dato de fixação. Obtem-se este fim, fa-
zondo-se o canal do atinei de fixação
obliquameate á baae do aro e construiria
do-se o animei de fixação cora contraniam
lidado Mberente e com urna borda de,
fixação obliqua, destinada a apoiar-ma
dentre do canal e a manter o annel den-
tro delle, contra a tendencia normal de
ee dealocer.

E' a inda um outr o objecto da presenta
invenção proporcionar um annel de fi-
xação para um aro de secoões, que seja

construcção e que seja montado
a lie) sobre o Seu aro, que Int,

1 1 5nr.:,,,i,;arran	 rallin:11,e;.1,,_ ,c.,,c1„rr;(01
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dispensaveis, pelo 'expediente simples,
apezar de extremamente effitaz, de sa3
inclinar, lateralmente e para dentro, o
canal 9 que é tórmadd na saliencia sso-i
lidaria e annullar 8, que se estende, para
dentro, e que está sobre ,a base 7 do aro,
e o de se inclinar o resalto 6 da aba
annullar. Este resalto apoia o annel no
referido canal, desenvolvendq, ao mesmo
tempo, a força de ai:infracção , dentro do
annel. Esta força o. obriga a apertar os
lados do canal do aro.

-Uma objecção seria,- comtudo, que sã
p-ócle levantar Contrá a structura Cflfp
foi préviamente proposta nesta arte, vem
do facto de_ qura se •. achou, por meio de
experiencias e provas reaes, que o armei
removivol se afasta mais do anual fixo
41, do que .§e deseja, isto é, além do li-
mito padrão'de 0.07'da pollegada (0.18
centimetfos):.

:ater& annel, 'relativamente ao aro
;da roda, pela utilização da força de ex-
ptinsão do aro para a melhor firmeza do
arme) no seu canal. .. .
i Qs objectes acima mencionados e ou-,
Ires de natureza semelhante, elle serão
Bdeaute tratados mais especificamente,

--São preferivelmente desempenhados pea
los meios illustrados nos desenhes annea

-Xos, deseriptos na especificação; se-
guinte, e depois mais especialmente es-
tabelecidos nas reivindicações, que sãci
aqui • annexas e que formam uma parte
deste. pedido,

Os desenhos annexos illustrãna um2
Urina preferida. da invenção, e como
ella é levada a effeito. Em todas as
fistas, os numeros de referencia" sem4
diantes designam partes CoPrespondena
les:-

A fig. 1 "é uma vista parcial, em persa
Oe'étiva, de um envottorio montado sobro
e aro desecções de que trata esta inven-d
ção.	 -
, A fig. 2 é um corte "elq 'aro .cla, fig.' 1,
mostrando como elle é construido para
pstoporcionar uit suPporta duplo para (5
anual removivel.

A fig. 3 é - uma modificação do arci
para se adaptar a um typo de envoltorid
que differe do envoltorio-das figs. i e 2.

Deve-se entender que um defeito de
onstrucção de aros que deve ser_ evia

fado rigorosarobnte pelo 'fabricante é a
tendencia de uma aba se distanciar da
aba fixa e opposta, quando o envoltorio
pneumatico estiver completamente cheio,
ou cheio acima do normal.•

iAs pessoas que empregam pneumalla
fios allegam que o alargamento da base
'do envoltorio, mesmo

"
 por unia quantia

dado' pequenissima, produzido por - uma
'torção parcial do annel rernovivel no sefl
rego. conduz á destruição prematura do
envoltorio. O limite do afastarriento ena
tre o annel removivel é á anel fixo e opa
posto é estabelecido em 0,Ó7 de uma 01..4
legada (9,18 centimetros) : 'pelos fabria;
cantes de aros modelos; não se permittg
que o annel exceda este limite de afasta-a
Mento, durante õ enchimento do envola
todo , pneumatico, de trinta e cinco lia
bras. (2.47 lígs. -por geilta, qua.) do
pressão de ar, até cento e sessenta libraS
(n.o kgs. por cent .	) de pressãd

•de ar.
'Anteriormente. bá 'fabrigntes To ra-

secção, ão produairein um aro sefit
afastamento, dependiam 'de um canal.
recto, isto é, de uml canal que estivesse
em angulos rectas- com à base do aro, riá
'qual se montava, de moda á poder rei>
tar, um- annel dividida q freuxo, ,,tep

stipporte no fundo d	 eafral; et
)annel tem, as suas extpeindacle -s adjace
ths, prens ao dto 6! IJ typfti de di
qsitiV6 temovivel, mia fixa	 annel

quande. coltocadd C"drrectament-da
• Está Watica é 'prejudicial há qúd di
respeito ao diSpositiVe de , fifação,

e‘Mnimidade d ajin71 dividido, quand
414- fi„gadores Sá en edujaretà SolarLe--4

pócie ser tetiracla s'em	 au,i4
ferratnentas undkg; que, põD
podeffi éstfagat Ó fidof a tal

l'ue elle Se tern inútil phl'a• u.0
03-194Q--' 1YIeSpo q,uandô o afie/ rd:*

°ÈtiÂl °i'ettOQdoõgaál t8̀ 1(olidtõl o)pfiVétil

roo,hr â .1514 r e- hl segalrana est
ofè''Wo Latifficir o contt$ qualqu€,11

Objil,	 whiarégó de alo
p. ãla fin	 lataérnidad

dá 44el 
r

lõ

-O"4r"
ias a.r

aro.-	 .! -	 -	 , a-- .-
Expe;riancial r aeS,' -e'ieétitadas .soVre N.

structurl- qerf ,...çoada d . Cá, inf1icad4
tas fi0. I h P*,	 oli,r‘A N ffloclificartO eia
diçada ria fie .. - 3,	 (V.t ..*ahl Mie:á aba 5 Pelf-a
Manaus o ul 1	 , shrh o 'emprego dO'
dispositi , , cL fiação a gila o . Ochiki
manto', li&rinaj igi,leiffla do-normal, .di
envoltorrõ il, ii,unia_ti&P, nçie PódO Dos§i

jSeu sú` perte.duglo:no anal 9 flo hrtf,
l7,Q.1- 1-11fii e torcer 4-r.eferidp.annel sobre

Dcnito da, sseparar e referido.4 ,;apuar/011(kt
vivei do aa nal fixo ti, ext 4ntidad
percepivel.-4 fig. áMosEra u afe..ce0.-44;
atruidd àoh . rineipieà identieoS,aos e-
taba os p C 'é-crenfainelitet-.PaP641 ada
ptado ti ira trt3o) dê, gancho,. em vet 413,,
tybos (.14'eítvoitorioá de ládá recto ou sehl
gancho, (Md i.4c5 éàcolhergifi liara a illuga
tração naá ou (Pas 'figuras. 0:annel late
tal usád6 com d aro da fig..,3, tem bi
i'gipéig,§ duplo, nová e efficaz

'
 que st'

r; ..	 ''•-
i ell(AQ.„„i,•tfi,bail.4,,a2,2(12t.....vssttrp,..„¢-42ele

V.9§.. a-: 	 -,!	 -1	 1a

aros do. sacções, e que foram-préviamentk
dados á arte, rani formados com resaV
tos, que se estendiam lateralmente .e.„-quO'
passavam sobre os lados do canal do araf'
em que o amuei era montado. Deseja-..1
afiei notar, - que, oomtudo, eSses afinei.
lateraes e removiveis anteriores cori -4
quanto um tanto semelhantes em forniat
aos que aqui se propõem, não foraiii feizi

i i;

. tos para desempenharem o mesmo reá*/
lado que o annel que aqui Ée estabelece
nem alies são capazes de desempenharénit
esse resultado, a não ser que alies sejanl
inedificados de accordo com as descobc4'.
tas aqui feitas. As abas ou os resaltos (IR'
anileis lateraes primitivos seriam cluasl'
impotentes pára impedir a torção do ar(
fiel -no seu canal, si não fosse a fixaçã
firme das extremidades do anual diy_r.

, dido, 'á base do aro. ' 	 • 

	

.	 .
Em resum

,
o, reivindicamoS 01'4 I) t

tos 'e caracteres constitutivo- !da rir ,,
eenCe invençao a se guinte: -	 -.,,,	 .	 ,

. I°, um novo aro de roda, 010 peiljkl
mitte a montagem e desmentagena dd
pneumatioos, comprehondendo uma pernt
de base; annular, tendo ao longa do uni, ,
Jade, uma aba -annular que - se 'ettend,1
para M.a, e tendo, ao longo do s'eu oil4t 1
tro lado, .um resalto annullar e Olidrtlil
rio que se estende para dentro o iitiN.(
fórnia una 'canal fundo, cujas faces .4a '
obliquas á face de apoio exterior da.
peça, do base, e um annel de uma só.
peça e dividido, tendo' uma parte int..
rior e obliqua que entra -no referido ea igi
Énal e urna aba" exterior que se estend
Para •fdra do canal e te apoia sobre ,a
saliqncia exterior do referido resaitdi,.._	 . v,	 1-
' - 20, um novo aro (jeoda, que permitt17-
a montagem e desmontagem de puEfiUl.

-. maticos, cOmprehendendo uma peça crh:'
base annullar, tendo, ao longo de uTij;
lado, uma aba annular que se estendY-
para fdra, o tendo, ao longo do seu (AN j
tro „lado, um resalto annular o Solidari

...que se estendo para dentro e que fór
nua uni canal fundo, cujas -faces s.R .-- .
obliquas á face de apoio exterior kik
peça de lia„Se, e são formadas coal

'Os de apoie) annullares nos ladaá dr)
postos dó- canal, o um anual -diVidid
tendo unia parte interior e obltiqúa a*IN
irando no referido canal e facèS 0'4
apoio opostas, fio seu lado interjor
no • exterior, sondo estas ultimas forni
dás etn unla aba pendente; aS referid
faces apoiam-se sobre os resalto
inflares dó .apoio, respectivamente,
ose modo, tvita-p -o movimento

_torçiíotdó anual na sua sédé;, 	 -
I4i, .11,0% aro de roda, do tiee.iird_o

t"Oi .. os eeivindidações 1 e 2; tendo' Tr'
fiel ,-in t;elMO nina contractilidado inlit.
ente, de oc14 que, c/natido lançad) IN

ireq Jogar illi ré-Lel-ido canal; ellè S'é ihailli
Wh nelle por Si ifiesmo/	 .-Ni..

40, uni tOVO 'aro de roda, 4.re 0.0-Urn
rem aàrélvind índias 1. e itetdu *•áirlir
E;21 . inteiricó, eitremidades qx:0 tqp 1.8
éain, sem dispositivos do fix tio, geia
mantido no Seu legar pela te' relaffi 

IITartós, como se descreveu, •	 •
' ..5°, "iim novo aro de roda,"compreh

klelido ti tila iyeça de base e mn afinei 4 1 -
abas da -tOnstrucçáo eecittr000,'.ikSeiiáN4
almente come Se descreveu, 4 UL4' i
:effelto guà s e estabeleeen..	 .	 .	 -	 .	 • ,,	 I

Pinalmente reclamamos Os ljenelIM li
ida Convenço Internaoienal pronaulg,a
bel.O. decrete. ts. 9.233, do 2$ . dá jr'
niva dó 1884 a .984, de 4 d.,ei janati`o

.1903, ,i	 e1‘ sidd depositado . o 'tia,
in,peUd	 privilegio na Repartiça
(119 .1154 nfe d .yi skrados -Uncild da Am

1 .1.,

Po' essa razão, o anue/ 5 foi apera
feiçoadó nesta invenção, no Modo illusa
trado maâ espe'cialniente nas figs. 1
2, de tal modo, que elle offerece uni supa
porto de cada lado da borda exterior dá
canal, e {ambula no lado interior do caa
nal, ao mesmo tente'; o primeiro supa
porte está aollogado no prolongamentol
da resultante das linhas de força exara
cidas, sobre o Minei lateral, pelo enchia
mento, abaixo ou acima do inumai, de
nm envollorio . pneumatice 10, montado
-sobre .5 aro.

O anilai 5 é ampliado, np. • seu lado eka
terior, pela addicçã'o de una resalto sou-a
dado e annullar 15 que passa sobre N
borda exterior do cana/, na maneira
apertada que se indica, dando, ao ante)/
um par de superficies annulares de' supa
porte 16 e 17 que' se interceptam oblia
Riainente, flue são adjacentes ao cantá,
interior da borda do canal, e' que, juna
tatuara% operaiil como uáln supporta du-
plo para impedir (Malquer .movimentá
de torção do annel 5. Ao alesmo tempoi'
o lado opposto do annel rj é augmentado'
Para formar o resalto' dilnular 18 'dite
proPor-ciona, nesse lacia"cle anual, • urna
face do apoio annullar 19, sobre a suál'
perneio interior do eanal'a . •	 `-	 •
• O armei dividido ti têm tal Contractilk•
"dado, que elle pode ser lançado na sua
posição no canal inclivadó 9,, quando-o
etivoltorio pneumaticp :estiver no sata.,10-a
gar, sobre . O -aro e Np depois ehchicto,
alan0 o Conserva o seu logar.no canal
atinado 9, independentemeate do facto dd-
nâ 	 dispositivos dé fixação para
Drenai: ag Ottremidades do aunei 5 aSt,
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‘=tnero de série176.092
'
 tendo sido a

patente concedida em 17 de setembro
, ,de 1918 sob o 1.278.822, assim co-
-Mo reivindicamos os privilegios confe-
ridos pelo decreto n. 11.483, de 10 de
fevereiro d.e 1 .915. •

5 Itio de Janeiro, 15 de janeiro de 1020,
eieslior procuração, Pedro Ani crivo Wer-.
veck.

7§:. 11.081	 Memorial desbriptivo da in-4
,venção ,de «uma nova empola para

.• 'conservar medicamentos e outras sub
; aonciaso; para yve pretende privile-

. 'trio de invenção Lloyd W. Cyrentus,

. 'estabelecido em Nova Yorli, Estado de
Nova York, Estados Unidos da Ame-

, A presente. inveneão refere-se a aper-.
híciçoamentos em empolas para substan-.
dcias liquidas ou semi-liquidas, especial

nento de natureza medicinal. Na sua
.maior parte, as empolas para este fim
;Iteen sido feitas, até agora, de vidro ou
'de outro material duro, rijo o não-com-

'pressivel e, eomquanto seja verdadeiro
ique se tem usado empolas feitas de ma-s

(aos como folha de esta-
ou folha de chumbo, dias tinhamntio

'desvantagens que as tornaram inadequa-
'das para o emprego como recipientes de
'medicamentos. Estes recipientes depen-
'diam não da elasticidade, ao expellirem
o seu conteudo, porém da natureza mal-
havei e não-elastica do metal; além
'deites não serem propries para muitas
ubstancias, 'cujos constituintes ehimicos

impediam o seu emprego; -foi limitado o
;ken emprego para os semi-solidos, tal
`koino por- 'exemplo, as jutas de oleo.

3tts1a, dentifricia, o sabão' e outras sub-
• Ydancias semelhantes. Estes recipientes
'Metallicos, de mais a mais, não podiam
'ser fabricados em um formato, adequado
vara conterem liquido, pois a pressão do

niquido, ao contrario da pressão das sul).-
Stancias -semi-solidas, é tal que ella
fo:rea a abrir a obturação e produz ca-t.senas em qualquer parte fraca ou enru-

ada, do recipiente, e o formato tubular
ltilongado é tal que, a não ser 'que o reci-
piente seja comprimido primeiramente
kia extremidade fechada e. gradualmen-

• .,1te, da extremidade fechada na divecção
booca,• ficando o metal na. sua posição

illaixada, o liquido ficaria preso em uni
• Compartimánto na extremidade fechada,

• 'poro o resultado de que elle semente p0-
"(leria tornar-se livre pela pressão sobre
"as bordas estendidas da parte compri-
einida do recipiente, em ouras palavras;
•o contendo 11% poderia ser adequada--
mente expellido pela pressão contra o

'corpo do .recipiente, porém poderia ser
•sómente-forçado para tara, comprimia-
Vo-se o recipiente primeiramente nas

t:adjacencias da sua extremidade fechada,-
.peando . a mesma compeimida, deste
4 roodo movendo o corpo do vonteudo 'para
,'ileante e. para.fóra da extremidade aber-^
1 1.a, sendo a capacidade interior do icei-

lente sempre igual ao contendo. E'
bvio que este recipiente não seria ade-

Ninado para liquides, pois o liquido esta-
..ala sempre sob pressão na bocea ou na
Nxtremidade sabida e a perda de mate-
Tia' seria praticamente inevitavel.

Os recipientes alongados e compressi.
¡t*eit!, de qualquer especie, são inconve-
inientes; quando alongados, até que a
-Icompressão sobro um ponto . intermedia-
!tio • produza o movimento do contendo

eSem•direcções oppostas, a partir do ponto
-Ssro que o recipiente, é comprimido, e, per

sta razão, qualquer recipiente. alongado.
W,t1Q1:10 usado demtwIte, desse ser

•

primeiramente comprimido na sua ex-i
tremidade .opposta á extremidade de sa-
bida. como se explicou acima, e então, a
medida que o conteudo for reduzido,' o
ponto deve ser eqipprimido mais gra-
dualmente na direcção da extremidade de
sabida. No caso de um liquido, isto torna
incerta a direcção do contendo, o que é
de muita importancia na applieação de
wemedies directamente sobre os feri-
mentos. Si se usar um formato alongado
em relação com um recipiente que tem
elasticidade, isto é, um recipiente que
retoma o seu formate, depois de ser.
comprimido, ou una recipiente elastieo,
elle mostrar-se-lia inadequado, tanto
para liquides como para solides, espe-
eialinente para estes ultimes que serão
puxados para traz e para dentro do recis•
piente em virtude do 'vamo excedo 'pela
expansão, especialmente porque este re-3
cipiente não permiti.° a expulsão de sUb-
stancialmente todo o contingente , por

•uma ou mais applieaeões de pressão em
um ponto.
- Os recipientes de vidro tinham .um

certo numero de desvantagens que ' os
tornaram não satisfactorios. Em pri-
inciso togar,. elles eram frageis e como
tivessem de ser quebrados para retirar
o conteudo, havia, o perigo de se cortar
os dedos e de se ter estilhaços de vidra
dentro dos medicaments,s.Tambein mui-
tos medicamentos reagem chimieamente
Sobre os constituintes do vidro, de modo
que, 'nestes casos, os recipientes não lio,
diam ser usados.

A inflexibilidade do vidro tornou tam-
bern difficil a retirada das substancias.
Solidas, ou semi-solidas, necessitando de
se derreTei a substancia, afim de reli-
mi-a ou de, se introduzir uma seringa
bypodermiea ou cousa semelhante, o
que era difficil. gastando-se o tempo e
muitas vezes não retirando todo o coa-
tendo.

Na presente invenção, eu me proponho'
a fornecer urna empola, delineado, pro-
porcionada e construída de tal modo, que
evita as desvantagens dos typos ante-
riores de recipientes, de modo a ser pas-
sivo' o uso e os resultados proveitosos,
e que possua certos caracteristicos e
vantagens que não foram olá agora co-
zitadas em empolas. Para esse fira, eu
me proponho, como uma forma da in-
venção, a fornecer uai recipiente for-
mado de uma substancia que é elasstira
compressivel . e comprebendendo uni
corpo e um garg.alo; o corpo á tal que
permitte a expulsão de lodo o contendo
por meio da. pressão aplicada sobeo rio
ponto, , sendo a força lateral -applicads,.
resolvida . em nina força de propulsão
que move todo o conteudo na direcção da
boeca. Eu me proponho ainda a forne-
cer um reeipiente que é, ao mesmo tem-
Po. unia seringa para a implicação di-
recta do, medicamento sobre as partes
a f feet atlas.
- Afim . de proporcienar nina superlieie

de protecção. lisa, não-hdlierente e que
impeça a deterioração, pela _humidade sia
pelo calor tifoloSpberleO. e que ri sorl le OS
reeinieetes capazes de serem tratados
Com 4entes antisepticos, esterilizAdo-
res e resistentes ás impurezas, germens
e similares, e, por outro lado. que asse-
gure a conservação (10 conteudo do
eipiente, eu proponho reVcstil-o, cruel'

- .exteriormente. quer exterior e interior-
mente, com uma camada de protecção de
uma substancia elastiea. não-adierente.
não-absorvente, • impermeavel e não-po-
rosa. Este revestimento Croteetor corta
as influencias exteriores' sobre o lado de

'Vira do recipiente, impede que . a humi-
' dado entre, e, sendo floxivel; etirva-zse
ççm Q recipiente, em togas os direcçQes,

seguindo todas as configurações qge
forem dadas pela pressão applirada
•voltando á forma primitiva juntamente-,
com chie. O revestimento de protecção,:
não-adherente, torna o recipiente iria-ir'
permeavel á humidade e torna relativa-o'k
mente permanente a sua 'substancia,
pedindo que dia se expanda e se amol-i
teça em alguns climas ou se endureça
se derrame em outros.

A invenção lambem comprehende 'os.,
aperfeiçoamentos nas estruturas • que;
até* agora desá.evemos e que kl:icica:az.'
mos reivindicar,

•Com este e com outros fins em vistas:
mostramos as formas da nossa invenção.)
nos desenhos annexos e estas formas se-i,
vão &demite mais completamente descri-,.i
pias com referencia a cites e a invenção
será finalmente estabelecido nes rcji

Nos desenhos annexos:' •	 ..—•
A fig. . 1 é. urna vista pareia ¥ mente -era

alçado e .parcialmente em corte vertical,)3.)
mostrando uma fôrma da minha inven.r'
tio tendo um gargalo extenso e fechadia,'

e o corpo revestido exteriormenle. SA:1
fig. 2 é uma vista semelhante de umt?
fôrma modificada, tendo um gargalo re-
duzido, fechado e todo revestido exte....
riormente. A fig. 3 é urna outra fôrma
da invenção, semelhante á forma indi
cada na fig. 1, porém toda revestida ex.-.
terior e iuteriormsnte. A fig. 4 é unirt
vista semelhante de uma outra fórmas
tendo um gargalo aberto e uma tampai,
sendo o corpo revestido exteriormente. Mi
fig. 5 é uma vista semelhante de uma.,
nova fôrma, tende a tampa iechada erd:,

- relação ao recipiente. A•. fig. 6 é uma
3ista de uma nova fórum. semelhante,

fi6Lern. ia indicada na fig .	4. Po-ei
rem Mteiramente revestida exterior
I 

A fig. 7 é _uma vista semelhante deS,
unia outra modificação em que a iam-
pa removivel do gargalo está disposta
no lado interior do gargalo extenso. A
fig. 8 é MIM N ista semelhante de uma
outra modificação, tendo uma tampa
removivel e um gargalo fechad3. A
gera 9 é unia vista semeleae l e de urna 1
fôrma em que Q lampa removivel está
Techadsr relativamente ao recipiente.
porém Cola uma Sórnri de fechamento
di frerente do que a conheeidi na tig. 5.

r'A fig. 10 .6 uma vista semelhante de .
-unia outra fôrma modificada, tendo
gargalo permanentemente aberto e uma
tampa removivel. A fig. 1.i é urna vista
•emediante 'de uma outra fórma modi-
ficada em que o gargalo do recipiente
está fechado, sendo esta fôrma, no
mais, semelhante a da fig. 10. As fi-
guras 12 e . 1; são vistas semelhantes
dc . modificações em que o recipiente o
'ó •gargalo permanente ,são semelhantes
:ao gargalo indicado na fig. 10 porém
Icem fôrmas modificadas de tampas. •A'
fig. 14 mostra a maneira de se com-
primir o recipiente.

Os symbolos de referencia eemelhan,
tes indicam partes correspondentes eirt
todas as figuras dos desenhos.
' Referindo-se aos desenhos, a fórma
indicada na fig. 1 comprebende
corpo 20, €ubstaneialmeine oval, esten:-
deado-se a extremidaU de sabida cai
um 'gargalo cylindrieo e alongado 21,
Sediado a 22. sendo toda a estruetura,
isto' é, o corpo, o gargalo e a tampa
formada do mesmo material e integral., •
O ,recipiente, em uma' fórnia, pôde ser ".
feito de uma .sfibstancia gelatinosa. Elle •

.• é coberta at45 , a parte 21 . cora-urna ea-,
compressivel, ligeiramente elastiea

sanada de protecção 23, que penetra e
'incorpora- cora', a substancia . gelatitinsa,
ma tonna,. a cupgrisic plastic.o, gj

• -

•

Cl4
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perfúrado com uni alfinete oii ellç pôde
ser cortado com Unrá faca, ao longo dá
linha x-y, por exemplo. Nesta forma, eu
mostrei o carpo V revestido exterior=
jaiênte até á! extrefflidade da tampa 30,

Na fig. 5,a tampa 32 é semelhante á
tampa V iadicada na fig. 4 e ektá presa
ao cem° 20, huinedependo-se ou acare-
cepa:ta-o o bordo da faina a 33, e cama
binado ebn o mesird pua formar wma
41-11,0 perMeilte eni relação com a
tampa e can o campo.

A foriita Maria n,,a fig: 6 é same.;
Hiante á iradÁcadit na fia., 4, com a ex-
ceaaãe de qt.le - trrala a superficie exterior
do recipietitaa ceinpleto, i,sto é, o reais,
Diante com a tampa 30 no seu Jogar, é
revatida de tinia camada de pyote.q
ação 34.

Na fig. 7, uma tampa 35 tendo um dias
Jnetfo exterior igual ao diametro intes
rior do gargalo 29 do recipiente, é itiffoa
diáida no referido gargalo 29 e pôde ser,
mantida no seu togar por qualquer meio
adequado; como anteriormente se mos-
trou na forma indicada na fig. 4.

A fig. 8 representa uma modificação
em que o corpo e o gargalo são seme-
lhantes á forma indicada na fig. 1, es-
tando o gargalo fechado como a 22 , e sena
do guarnecido de uma tampa 30. .Com
esta forma, tanto a extremidade da tam-
pa, como a extremidade fechada 22 do
recipiente devem ser perfurados, ou si se
desejar, a tampa pôde ser retirada; neste
caso a extremidade fechada 22 pôde ser
aberta em um modo semelhante ao des-a
cripto com referencia á forma indicada
na fig. 1 e a tampa pôde ser recollocada
para formar um bico de seringa, para a
applicação directa do contendo, ao Jogar
ou na direcção desejada.

A forma indicada na . fig.•9 é semear
%ante á indicada na fig. 4 com excepção
de que a tampa 30 é presa ao recipiente
por uma substancia obturadora As. -

Na forma indicada na fig. 10 a tampa
37 está sobre o gargalo 39 do recipiente,
sendo o bico 38 aberto a 39; a referida
tampa está presa ao recipiente por meio

•da substancia obtarradora, 40. A tampa
•41 está collocada sobre a extremidade, de
modo que a sua borda possa ser 'forçada
sobre a superficie do bico 38, sendo tanto
o gargalo como a tampa feitas de uma
substancia gelatinosa que, quando ligeia
ramente humedecida, fará que as tam-
pas se ligam urna • á outra pela applica-
ção de unia pequena pressão sobre si,
formando um vedar-nardo perfeito contra
o ar. Quando se quizer retirar d tampa
41, é apenas necessario quebrar a mesma
para fóra do gargalo, o que pôde ser feito
com muito pequeno esforço e. si todo o
contendo não for usado e se desejar fe-
c.hal-o outra vez, a lampa pôde seroutra
vez comprimida no seu togar, humedea
cendo-se as bordas li geiramente, como se
mostrou acima.
. A forma indicada na fig. 11 é seme -i
lhante á indicada na fig. 10, com ex.;
cepção de que - o gargalo do recipiente
está fechado a 22.
Na fig. 12, eu iliustrei uma forma eM
que a tampa 42 está invertida :relativa-
mente á indicada, na fig. 10, sendo a bora
da da extremidade aberta do gargalo
comprimida sobre a extremidade fechada
da tampa.

• Na fig. 13, eu illusti:el uma forma em
que a tampa 43 se pôde deslisar sobra asup erficie cylindrica do gargalo 37.

Em todas as fôrma.S . da minha invens
aõ.'o, deve-se entender que o recipiente
pado ser revestido tanto externa coma
internamente, com uma substancia pro,
tantora ou elle pôde ser apenas revesa
laidia . a.atejaaprmente,uando tiver de ser,.

,jPia  'Sex.rã-feina 

'adlierente, não porosa, resistente ás iin-
• 'purezas 'ou aos germens e faCil de, sO

flesr
ilisar.

sta aubstancia pôde S'étl formada
Apela dissolução do 50 graminas de cela
'ailroide ém 2,50 grammae de acetona e
'250 #rammas de •my'l acetato. Podem.
se usar outras substancias adequadas,

'ai se desejar, tendo todos ou alguns dos
`caracteriaticos acima mencionados a
taroduzindo os mesmos resultados ou
arresulaadas semeÀbantiest. Esta substanat
'tia protege completamente o recipientel- contra a humidade, contra os effeitos
' do calor atmosphericaa contra ta coda
I, kragap e os enrugamentos, e é elastica;
‘ne Malleavel com o movimento do corpditelatiposo, sem Se rachar.
• álisburando-se uma tinta com ofea
ilit:estimento, pôde-se fazer o mesmo de
tjualquer côr desejada, de modo qu6.

tkertias substancias podem ser distinguis
'das por certas abres.

O recipiente da fôrma que eu prefiro
Iabricar é proporcionado de tal moda,
lque elle pôde ser colloc.ado entre as ex-
tremidades do dedo pollegar e. do dedo
Jandicador. como se mica pela fig. 14;

superficies oppostas do dedo palie-.
ar e do dedo indicador, quando leva-

das uma de encontro á outra, na .direa
ação das flexas, achatam o recipientei c„ expelia o coateudo, estando,as supera

‘ticies do pallegar e do indicador de tal
:modo, que ablas entram em contacto
.tom leda a superficie do recipiente,
:lanando este est ivei' achatado, deste
• tmodo =retirando todo o contendo. .

Como a parte intermediaria não ea
. Urna reduzida, relatidamante á farte
e pasterior a alia, todo o conteudo do re-
tiplente se move na 'direcção da sabida,

'pela simples •applicação da pressão, de-
:modo que não ha perigo de que parte
'ido contendo se torne preso na extremia
dada fechada.

Na fig. 14, as linhas cheias A indi a
cara a posição antes da applicação da
pressão, as linhas ponteadas B uma po-
sição intermediaria, e as linhas pontea-
das ,C a posição final. Afrouxando-se .a
pressão, o recipiente. retoma a posição
indicada pela linha cheia A, devido á
Eua elasticidade- inherente.

Na fôrma da minha invenção indi-
Cada na fig. 2, o corpo 20 é guarnecido-

. de um cofio 24 e da extremidade fe-
•chada 25, estando toda a sua extremia

• Idade exterior coberta com um revestia
mento de protecção 26.	 -

. Na fig. 3, o corpo 20, o gargalo 21 e
extremidade fechada 22' são os mes-

a, :anos que na- fórma indicada na . fig.- 1,
:porém, nesta fôrma, o recipiente é
Iguarneeido de um reveslimanto axterior
:27 e de um revestimento interior 28.. que
ise estendem sobre toda a superficie ex-
teriar •e sobre toda a interior.

Ouanda se quizer retirar o contendo
, em qualquer destas tres formas, a extre-
4idade de sahida. que é fechada, pôde;
..ser aberta por urna perfuração ou pôde
:ser» cortada com urna faca; a pressão póda
(então ser applicada, e O conteudo esguia
'charlo ou expelia:1o.

"Aa fig. 4, eu 'ilustrei uma forma em
ue a parte cYlindrica 29 está aberta na

ksua extremidade e, sobre a mesma, hat;uma tampa cylindrica 30 que tem um
f',4) i Go de seringa 31. A tampa é formada
vale urna substancia gelatinosa, relativa-
.-ente dura, e é presa ao gargalo 29, hu-
cluecleceado-se li geiramente, de mcalo que
as duas substancias gelatinosas unem-se

ruma á outra, ou ella póde ser presa por
a:uma substancia adequada de cimento.-
¡latim de abrir o recipiente para expellir
12usl,94.912.1çodadj,w, pó',:c Ser _ ,
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usado para substancias que não reage
chimicameatte com a aubstanc tia gel
;lanosa da qual se faz o recipiente.,	 -1

• O revestimento assegura a conserv,--ã7a
• cão da gelatina e lambem ia conserva:a
ção do contendo.-A massa concreta d•O:
gelatina é coberta por uma camada dei,

„protecção que impede as Influencias.
exterior, e evita que a humidado
tre.,•	 4i

A gelatina, sendo composta 'de
rira, agua ê gelatina, tem unia affinaaf
dada para a solução de celluloide, d4si.
vido á acetona que coopera com a
'cerina e pela acção tapiliar existentN
pelo qae se dá uma ligação dos con.sti,r,
tintes da empola e do material de reis(
aes?timento, Uma atção conjundia dal%
superficies resulta da penetração ou da
'Mistura, de modo que, ao ser comprit"

mida, se accentua a affinidade entro a44-
),1- partes componentes.	 •

O revestimento flexível dirv g-ãe de;
Mesmo modo que a empola, e é • tão(
elastico como alta, e fôrma, semppegiU
camada de protecção.

• Este revertimento impede eü arria
pela se seque ou se contraia, evita que(
alia se torne dura ou moita e Impada
a perda ou dissipação do conteudo, ou
que o contendo seja influenciado. Ma,
causas exteriores.

As empolas adaptam-se aSPecialffiklat"
te para a applicação local de medica:a
mentos directamente sobre os ferimena
los e podem ser usadas também em re.:
laçãO com o enchimento de seringas liyaj:
podermicas. Os seus empregos especia0
são como recipientes para productoM
•ercuriaes, unguentas medicinaes,
productos elneltintes, esip\ecialmenig
indicados para certas doenças. 	 *i•
• Eu illustrei as fôrmas preferida9
• satisfactoriaaa da aninha invencilP, por
rém é obvio que se podem fazer nanai
muitas mudanças dentro da natureza .a(
do campo- da invenção, como se defia
ne nas reivindicações annexas. 	 •

Em resumo, reivindicamos comb pbria'
Los e caracteres constitutivos da • pre';"
sente invenção o seguinte: ,	;.•

1°, uma empola para substanCiaa ií
.Ouidas ou semi-solidas, tendo um corpo
oco da material flaxivel e elastico, uni
bico de sabida, solidario com o comi
e do mesmo material que elle para per..
mittir a expulsão do contando; o refea:
rido corpo tem um .diametao maior dc1
que o do bico do sabida e tem, no sed
exterior, uma • camada =de protecção,

contaminação,Éts'
adaptada a tomai-o não adherente,
xivel e resistente á contaminação,
c audições a traosph eri c a s ;

2°, uma empola para stilistancias
quidas ou semi-solidas, tendo um corpX.
oco de material flexivel e elastico, uni;
bico de sabida, tolidario com o corpo(
e do mesmo material que elle para peraa.
mittir a expulsão do _contendo; o refea.
rido corpo tem um diarnetro maior dca
que o do bico de sabida e tem pip rt7.4
vestimento: interior, adaptado a tora?'
nal-o resistente á. acção de contenda da
recipiente;

3", uma empola para Substan-Cias
quidas ou semi-solidas, tenda= uni carpe?
oco de material flexiVel 	 elastico,
bico de sauda, solidario com o corpaí
e do mesmo material que elle para peias
matir a expulsão do conteudo; o rafe-.
rido corpo tem um ,diametro maior dcl
que o do bico de 'sabida, e uma tampa'
de gargalo, não solidaria tom o rafaria
do corpo e estendendo-se sobre o bicia
eu gargalo e', presa permanentemente:
em relação a elle, e uma tampa reino:
• adaptada a fechar o aferido gar4
ca/o •	• •	 -•
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'40, uma empola para substancias • li-
fquidas ou semi-solidas, tendo um _corpo
: Oco de material flexivel e elastico, um
bico de sabida, solidario com o corpo
!e do mesmo material que elie para per-
rnittir a expulsão do conteudo; o refe-
rido corpo tem um diarnetro maior do
atuo o do bico de sabida, e urna tampà
de gargalo, não sollidaria com o refe-
rido corpo e estendendo-se sobre o bicO
qu gargalo o presa permanentemente
em rotação a elle, 4a urna tampa remo-
ativei, adaptada a fechar o referido gar-
galo; o gargalo e a" tampa podem set.',
'eitos de substancias 'gelatinosas, ada-
ptada a quando - hurnidecida, se unirem
;uma com a mitra para formarem :Ulla
,recipiente fechado contra o ar;

. 5°, uma empola para substaucias lia
amidos ou semi-solidas, tendo um corpo
oco de (material flexivel e elastico, um
bica de sabida, solidado com o corpti
e do mesmo material que elle para per-
mittir a expulsão do conteudo; o refe-
rido corpo tem um diametro maior dci
que o do bico de sabida, e o bico é de
um material relativamente mais duro
do que o referido corpo e tem uma exa
!tremida& afunilado que férma um gora
galo de guia;

6°, uma empola para substancias
quid.as" ou semi-solidas, tendo uni corpo
toco de material flexivel e elastico, uno
bico de sahl'''.a, solidado com o corpo
e do mesmo material que elle para per-.

amittir a expulsão do conteudo; o refea
-rido corpii tem um diâmetro maior dó
que o do bico do sabida, e tem, 7`.0 sed
exterior um revestimento de protecção,
adaptado a tomai-o não adherente
flexivel; o corpo é de um tamanho tal
que as suas dimensões transversaes
Jongibldinacs podem ser dispostas den-
tro das dimensões transversaes e longia
tudinaes das -extremidades dos dados
pollegar e lidicador e é adaptado a ,ser
completamente comprimido. pela pres-
são em um ponto, afim de expellir
conteudo;

s 7. unia empola paro substancias li-
quidas ou semi-solidas, tendo um coriço
oco de material fleaivel e elastico, uni
bico de sabida, aolidario com o corpo'
e do mesmo inatenisal que ,elle para per-
anittir a expulsão do conteudo do corp6;
so corpo 'tem um diametro maior dó
;que o do bico de sabida; o bico ou gara
gaio permitia) a expulsão dó conteuctçi
em unia direcção definida; o corpo'
tem, no seu exterior, unia camada de
protecção, 'adaptada -a tornai-o não ad-

Aderente e flexivel -easfaiér (pia o sai
aCOateaido--- resista á contaminação o ás
mudanças de clima;	 -

' 8°, uma empola para substancias Me-
;dichotes, tendo um c3rpo oco de- mate-
rial flexivel, adaptado a conter um li,

' amido • ou semi-solido, um gargalo fea
achado, solidado com o corpo e do mesa
mo Material quo elle, de formato alon-
gado e de diametro maior do que o C.iaa
metro do corpo e flexivel juntamente
com o corpo: o corpo tetra no seu exte-
rior- uma substancia para tomai-o nãoa
adherente, o para mantel-o flexivel
atão-adherente, dentro dos extremos coma
snuns do temperatura;

9°. uma entpola para substancias Ira
aluídas ou semi-solidas. tendo uni corpd
oco do material flexivel elastico e um
bico de sabida, solidario com o corpo á
'do mesmo material que elle, para permit=4
air a expulsão do oonteudo do corpo; ó
corpo tem um diametro Maior do que ó
do bico de sabida e tem, no seu extera
rior, uma camada de protecção compost

celluloide, acetona e andylacettito;
10, unia empola para sub_stancias
_.1Idas O u, senda-solidas,. ;tendo um amo

oco de material flexivet-tallis'arrairiar—ãaaaroasaanast(a: um	 d
bico de sabida, solidado com o corpo do de dentro do envoltorio interior; separa0
mesmo material que elle, para permittir recurvada, afim de que os dons envoltorie
a expulsão do conteudo do corpo; o cor- possam ser presos um ao outro, por meto dal
po tem um diametro maior do que o do costura, como a d. A camada separado ébico de sahida e tem, no seu exterior, então recolocado, na sua posição pritnitivaguma camada de protecção coMposta de como a e1

, 
por meio de um cimento ou pellt:celluloide, acetona e amyl acetato e,' no vulcanização, deste modo tornando invisivell,aeu interior, uma camada de protecção; a costura interior. di mostra as costuras 41111, uma -empola para substancias', lia siveis no lado exterior do envoltorio supo-'squidas Q1.1 semi-solidas, tendi; um corpo nor.

oco de material flexivel e elastico e um.. Caso a coberta caranftilterio- inferior riãoi
bico de sabida, wlidario com o corpo _seja adequada para a separação, os dous ér4do mesmo material que alia, saaaas per-4
inittie -a expulsão do -conteudo do corpo;" sOltorios são cosidos um ao outro o uma tiNde tecido - ou Jrutro material adequado é Cato corpo tem um diametro maior do quo- matada ,la-avulcanizada á cobertas sobre aa.o do bico de sabida e tem, no seu exa 'teriOro uma camada de protecção com- costuma.
posta :-Oelluloide, aedo resumo, reivindicam os como pontoà_dde 
tato e, no seu intafitraiima camada de caracteros constitutivos da presente invelição' 
protecção da mesma composição;

12, uma empola paro substancias las
quidas ou semi-solidas, tendo uni corpo
oco do material flexivel e clastico e tuia
bico de sabida, solidario com o corpo do
mesmo material que elle, para permittir
a expulsão do conteudo do corpo; o cora
po tem um diametro maior do que o do
bico de sabida e tema no seu exterior.
uma camada de protecção composta do
celluloide, acetona, e amyl acetato
unia tinta;

13, uma empola, que serve para fins
medicinaes, tendo um corpo oco de ma-
terial flexivel e elastico e um bico do
sabida. solidario com o corpo do mesmo
material que elle, para permittir a ex-
pulsão do conteudo do corpo; o corpo
tem um diametro maior , do que o do bico
da sahida; ha um medicomento fecbado
dentro do reCipiente e ha Lambem lima
tampa não-SsAdaria com o corpo do re-
cipiente e que se estende sobre o galas
galo e fecha o referido recipiente.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
19,19. — Por procuração, Pedro Anieried

(4.990)".:CWerneck ,
ver,.

X. 11.082—Memorial descriptivo da invençe
«de aperfeiçoamentos no processo de refor..
/dar aros pneun¡aticosn para gim pretende
privilegio de incendi° Frederick Willidra
Farr, cstabc,:ecilo em Northampton,
terra
Esta invenção refere-se aos concertos dos

envoltorios gastos ou estragados dós aros pneu-
maticos, usados em carros-motores e vehi-
culos semelhantes.

A presente invenção é um aperfeiçoamentol
ou modificação do metbodo conhecido de com-
binar os dous divoatorios gastos ou estragadOs
para formarem um envoltorio forte e apto
pasa o serviço.

Antes que os dons envoltorios sejam presos ' Esta invenção refere-se a fornos o a instalg
um ao outro, de accOrdo com esta invenção, lações semelhantes em que se deseja °Efectuar
uma ou mais camadas do revestimento que o aquecimento sob condições do redacção;
está sobre o lado h a dor das paredes do eu- sendo o seu objecto principal permittir a fugi
voltorio inferior são separadas e recurvadas; , ou outra operação que deva ser executada da
os dons envoltorios são então presos um ao modo a evitar o disperdicio no funcciow;
outro, ao longo do parto da qual se recurva- ', alento da installação e obter uma producçao,
ram as camadas, por meio de costuras ou de augmentada e melhor.
fixadores metallicos; depois disto, as referidas A invenção adapta-se especialmente aos fot-i
camadas são postas nas suas posições primita ' nos electric,os verticaes em que os gazes desa
vas e presas sobre as costuras internas por envolvidos nos eilyndros dos fornos são intr(2-.
meio de um cimento ou pela vulcanização, ,oluzidos na zona de fusão, na proximidade das
deste modo cobrindo-se effectivz mente as re- : electrodios, afim do servirem de agente res-
feridas costuras e protegendo-as contra a ca-- ifriador • e evitarem o superaquocimento
mama de ar.	 tecto da ninara de fusão. Os gazes desprene,

Afim de que a presente invenção seja moa , didos no forno conteom CO o CO2 approximas-
lhor comprehendida, fazemos referencia ao damehte na proporção de 1 para 2 e achou-sp.
desenho annexo. que a acção oxidanto e preponderante do

A fig. 1 representa um córte pelos dous eu. CO,', 2  nas altas temperaturas que prevaleceat
voltorios do aro, presos uni ao outro por 'nos electrodios, é tal que produz a destruiçao
meio de duas series de costuras, a é destes unimos; o consumo do cada elcctrodio,
o envoltorio -inferior com os coxins em a t 6 rn virtude desta acção oxidante do agenta
é o envoltorio superior. b2 são os pontos em resfriador. chega muitas vezes a uma perda.
que se cortaram Os coxins do eavol todo sua consideraveloConsaauentensca te, o Objocto oas

O seguinte:
1, aperfeiçoamentos no processo de refoia:

mar aros pneumaticos-usados em carros nicas
tomes, e outros vehionlos semelhantes, pela'
ligação de um envoltorio a um outro onvoltOss
rio, que consiste em separar :Uma ou mais
camadas do revestimento ou coberta do lago
interior das paredes do envoltorio inferior,
eM recurvar as referidas camadas separada,%
do material, dm prender os dons envoltortos
um ao outro, ao longo da parte da qoalases
recurvaram as camadas, por meio de costuras
ou do fixadores metallicos e finalmente era
rocollocar as referidas camadas nas suas
ções primitivas para os fins que se descrostes
r a2m, paqui;

feiçoamentos no procesgó do refoiai
mar aros pneuniaticos, pela ligação do um.
envoltorio a um outro envoltorio, como aaoa
se descreveu o se mostrou no desenho aoa

nexlaino'almente reclamamos os beneficlos da:
convença° internacional promulgada pelos de-
eretos as. 9.2à3, de 28 do junho do 1881, et
e 084, de 4 de janeiro de 1903, 'isto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio ria:
repartição de patentes da Inglaterra, em 2t
de maio de 1014. havendo sido o privilegio de.
invenção- concedido sob o n. '2.500, assiin
Conto reivindicamos os privilegios conferidos
pelo art. 308 do Tratado de Paz ractilleaO
pelo Brasil o pelo decreto 11.483, do Qsla
fevereiro de 1915.

Rio de Janeiro, 9 de junho do 1919.,—Pedro
Amorico Werncek.

IV. 11.083—Memorial descriptivo dci incendia-
do «um processo para a redução dos go:4.s
oxidantes dos fornos, e fornos e installações
similares- em que se emprega o proccsso)p,
para que pretende privilegio de invenção Atai
mes Bibby, estaklecido cm Londres, Ingl_a
terra.
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paelae-dainvenção é o ri-e-Mrradtraaenxidação 	 I°, um forno ou installaçao semelhante, no

troducção de uma subetantia carbonacea pul-
verizada, tal como o pode carvão que se com-

. binará facilmente coai o CO E , nas temperatu-
ras altas, e coavertel-o-haem CO. •

Afim de que a invenção possa ser facilmente
co.nprehendi-ia, e facilmente 'desampenhada,

• faremos raferencia agora ao desenho annexo
que representa um côrte; um alçado, de uma

- incorporação doa caracteristicos essenciaes
invenção, applica Ia a um forno vertical ele-

• drico de typo bem conhecido.' -
...Nesta iicseatio, o numero de raferencia 1
indicim n parte cylindrica do forno, 2 é a zona
de fusão e 3 é o tscto desta ultima. .Atravez
&tecto 3, estia:de nese os electrod n os 4, um

• dos quaes•está ineicalo no desenho, Os gazes
desp:•eu lidos são retira-los do cylindro 1 por
meio do tubo de saai ia 5 para um separador
ie pó 6 e uma parte dos gazes, livre de pó,
passa por um rastriador e dahi, por creio da
bomba do ar 8 e pelo tubo da volta O, para
o espaço que está acima do material da zona
ee fusão 2 onde os electrodlos 4 sa estendem
do tecto lia-a baixo c para dentro do ma-

' teria 1.

Cf póde carvão ou de entro material auto-
, pacato é injectado ou introduzido de outro
modo dentro do tubo 9, por moio de uma tre-

•imanta itt e é transportado palaStra suspensão
nos gazes da fornalha, porém não se dá ne-
nhuma reacção até que w mistura- entre no
espaço que está aclara do material e em volta

eidos eleetrodios. •
• A reaeçao CO 5 e-C----2C0 é eadothermica e,

.consuqueatemente, obtem-se uni atreito de

.Ce	 nisfriaeuto amoloua lo. Comquanto os ga-
zes contenham Co°, quando alies entram na

,aoriaade fusão, cites não-atacarão os electro-
èias, pois o pó de carvão ou de outrosubstan-
cie, carbouacea, cio suspensão, estará apto
'para combinar com o C •le t • tomai-o inoffen-

anbs que elle tenha temno de atacar o
carvão mais denso dos eleetrodios.
• O comia-lite acido dos gazes é neutralizado'
immediatamente depois da entrada na zona de
fusão-, de modo guacho não atrectará 03 ele-
etrodios o não terá nenhuma acção oxidante
sobre o metal que está na zona de fusão. De
Inail a mais, o . agente gazoso, -depois de res.
Triar o tecto da zona de fusão, passará atra-
'vez do minado do forno o auxiliará O sua me-

' 'dileção.

• A invenção pôde ser facilmente •applicada,
tamisem no re-aquecimento cem outros for-
IMOS em . que se deseja offectuar o -aquecimento
a_ob condições de redacção e, neste caso, o pó
de carvão ou de outra substancia carbonacea,
seria introduzido dentro do forno, afim da
converter a afluamo acida do forno para uma
cbanuna-reductora.

Em.resumo, reivindicamos como pontos ,o
aaractarea constitu t1a0s do presente ILIVent.
a4o, o . seguinte '

— Por procuração, Pedro America Wernech.
tign?

N. 11.03 descriptivo Inten-
ção de «um movo calçamento ..cOm juntas dc
expansão e contracção e para ser usalo em
ruas., passeios c outras vias publicas» para
que pretende • privileoi g de invenção Walter
A. Will, estabélecido • na cidade do Rio de
Janeiro, District° Federal.

• A presente invenção refere-se a um novo
system de calçamento econoinieo, hygienico
e de grande duração que S3 construa median-
te o uso de cimento armado.

Observou-se, lia muito tempo, que os
presentes typos de calçamento, como sejam
de granito, blocos, bloco; de madeira, as-
phatto, etc:, não dão um resultado satisfa-
ctorio para o trafego mixt° e, de mais a

•mais, o custo exces.sivo de installdelo collo-
C011-05" fôra do alcance das municipalidades.
das pequenas cidades, especialmente onde se
deve tomar em conta o terren„ não prepara-
do e o sub-solo de condição má ou inconve-
niente ou outras depressões na turaes. •

a As observações acima mencionadas nos in-
duziram a effectuar certas experiencias e
provas, com o fim de obter um calçamento
de concreto que supporte o trafego de uma
variedade extrema e que, ao mesmo tempo,
a sua primeira installaçáo seja de proço ra-

'zoavel. Do resumo de todas as qualidades do
calçamento de concreto em comparação coei
as de outros typos, chegou-se á 'conclusão de
que o calçamento de concreto é o que appro-
aima mais do ideal. O grande inconveniente

. no uso deste material era o facto de (me, por

.si só, não . reunia a força necessaria pa-
ra resistir a tendencia a rachar-se, por causa
do sub-solo moita e que abate, os outros de-
feitos de. fundação. Nós descobrimos mia a
unica maneira de evitar que o pasimento se
rache, é por moio do emprego de uma quan-
tidade devida de reforços, inotallicos, e:npre-
gando-se de proferenala o aço para propor-
cionar ás placas de cimento uma força de
estructura e resistencia- que, em seu eAado
normal, não possuiriam. .
• E' bem sabido que o concreto se contrae
se dilata, sob a influencia das mudanças de
temperatura, como taMbera que .o cimento,
durante .o periodo de endurecineento. se cone
•trato até .um grau determinado. Isto quer
dizer quo o calçamento se move sobre o sub-
solo e este movimento produz tensão e com-
pressão no cimento. Nós descobrimos que,
para resistir a estas forças, e para evitar mi°
ar concreto se rache, uma estradara metallica
ou reforço, devidamonte collocado, evitará
estas difficuldadei e produzirá uni calçamento

ainda que superior em todos os seutidos
aos usados no presente.

Nos desenhos•annexos
.A fig. I 6 unia representação do typo pre-

ferido de armadura metallica, que se usa pafa.
reforçar..

mostrando as linguetas para sustentar
mesma no formigão.

As nossas reivindicações comprebendem 0;
emprego de u n reforço matallico de forni&
apropriada em connexão com o que commu-
mente se conhece como concreto. O roforço
roetallico é colloeado no concreto e fôrma.
parte delia, depois do iustallado e endurecido.
Os pontos exacto; para a collocação do açai,
afim do obter 03 melhores resaltados, formas
determinados par experienclas, como Umbela
a melhor fOrma e typo de aço de estructuras
a empregar-se.

Os factos acima mencionados foram averi-;
guados por experiencia e, portanto, reivindi-
camos, no sentido mais amplo da palavra;
o emprego de qualquer forma um typo d re-
forço metallica em connexão com concreto
misturado . em qualquer proporção. para so
empregar em calçamentos de ruas, travessas,
passeios, calçadas, e_qualquer outra forma des
via publica para o trafego, quer de pedestre,

	

quer de vehiculos.
' 	-Para melhor informação enumeramos dons

dos nossos melhores taip as. Estes são 03 que'
chamamos calçamentos de uma ou mais ca'
ma,das de reforço, com armadura triangular,
de metal, conforme se ré na fig. 1.

O typo de unia camada, consiste da mesmt.
mistura de . concreto em toda a sua profundi-
dade, com uni reforço devidamente introdua
sido na mesme. O typo de duas camadas con-
siste, em unia .base de uma _mistura pobre e
urna camada delgada de uma mistura boa,
com o.reforço no meio da -ambas, sendo o fim
disto que a base pobre sirva como uma fun-
dação solida para a camada superior resistit°.
á pressão do trafego.

Nos exemplos citados não fizemos menção a:
respeito das proporções doUngredientes usa-
dos, pois estas poderão ser de accôrdo com a
que indica a boa pratica ou como deseja o
contractante. Porém, mencionamos, que a.
nossa reivindicação comprehende todas as for-
mas de reforços e aços de estructura ou dó
arame de qualquer typo ou fórum usada eu
combinação com trabalhos de calçamento.

O calçamento construido de accôrdo com
esta invenção apresentará as seguintes vage
tagens :

alinimo de custo e manutenção
Durabilidade
Resistencia de tracção

	

Boas condições de piso ; 	 -
Qualidades eanitarias e favoraveis ao trit;

fogo.

Na coo ztrucção deste calçamento, temos en-
contrado de grande utilidade o emprego do mie.
denominamos juntas de expanslo, tendo obser-
vado que, alada quando devidamente refor-
çado com aço, cai ceetoapente ts °acorrem Ne:- --
çosamente as gretas devidas ás niirdan-eas
temperatura cai uma camada delgada de con-
creto, disseminada por uma distancia relativa-
mente grande. Para se evitar isto, nós delineaa
mos os typus dla juntas acima mencionadas ;
urna deltas é uma junta de contracção e a outra
de expansão. A néesa junta de contracção
consiste em um corte transversal de calça-
mento todo ou, em outras palavras, simples-
mente uma linha do secções adjacentes..
Pôde-se obter isto, quer usaudo-se urna chapa,
muito fina de aço para ser retirada depois,
quer pela construcção de secções alternadas
do calçamento. • A .nossa junta de expansão
consiste da incorporação de pequenos espaços
em dillerentes pontos, determinados por expe- •
riencia e, uma vez que o concreto se tenha.
endurecido .por completo, estes espaços safa
enchidos com uma composição elastica o im-
pormeavel, tal como uma composição de plaes

, oi alcatrão, a qual não se endurecerá . com o
frio, 11010 Se amollecerá tanto que possa salde
das juntas, durante a época do calor. Isto

'permitie . que as placas de concreto se dilatem.
„estás contraiam-Cern a -temperatura ao mesmo,
-tempo,- • por tneio;:de.: eflCbiOpt9 41aalirea'a,

	

a	 na

e a destruição do carvão e dos outros electro-
• dios usados nos fornos electricos verticaes
• nas ••inetallações similares em que os °teatro-

eaa e se tornam aquecidos sob condições que
ten 'ern a oxidai-os. -

•léM do efibito acima lutai() qne vem da
In I rod(teç• ão dos gazes deigendidos dentro da

• camara de fusão, ha ain ia urna outra objeção
dulia ao facto de que a presença do CO2 nos
gazes diminue a acção raductora sobre. o mi-

-- neta° raie está nó• forno o adila prejudicial-
mente sobre o metal fundi d o • da cansara de
fusão.

• Piale-se dizer que a invedção, no seu aspe-
..çto mais amplo,. Consisio na--p licação de_ que consiste em misturar um material coxim-,
meias pata eliminação ou para a kaninuasito paca° e pulverizado, tal como o caraão•-aiú

. da acção oxidou te devida ás condiçõ~ pô, com os gazes oiidintes.

	

acionamento do for»o: 	 ----ittrairalreirea-14.11,áaala-Zembro de 1019.
• lqo caso de um forno electrico vertical, em

• pie a; gazes desprendidos são utilizados como
• um agente reste' ad)r, tornam-se estes gazes

inertes ou 1e naturez r • nta 1 trira, pela i

qual ha um meio para eliminar ou diminuir a
acção oxidante, durante o seu funccionamen-
to, para o fim especificado;

2^, um forno dr installação semelhante,
Cm que os gazes d&sprendidos, que são tiTaclos
para o resfriamento. tornam-se inertes e de
uma natureza relactora;

3°, uni tal-no ou installação semelhantee
em que se introduz tutelai carbonaceo pul-
verizado, tal como o pó de carvão, dentro dos
gazes desprendidos que voltara para o forno; -
. 4°, o processo Ora a reinação dos gazess=
oxidadas desprendi los dos fornos e que vol-
tam para o forno como tato agente resfriador, •

•
, A fig. 2 é uma vista da tira de metal ris.ado
para a grau preferida de, tIno. de expangto,
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',SOCIEDADES ANONYMAS
companhia Morro da Mina
;ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDL

ZOARIA REALIZADA A 23 DE AGOSTO DE 1920

Aos 23 do agosto de 4920, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da Companhia Morro da
alina, em virtude da convocação feita pela di-
rectoria, publicada no Diario Official de 13 e
22 do mesmo moz, reuniram-se 25 accionistas
sia mesma'companhia, portadores do acções
representando mais de 8/9 do capital, como
Se verificou pelo Livro de Presenças, assumiu
'Orovisoriamente a presidencia da asseinbléa o
Sr. director Eugenio Ilonold, que, declarando
haver numero legal para a asserocléa delibe-
rar nos termos do artigo 19, convidava os
Srs. accionistas a eleger o presidente e secre-
tario que deviam constituir a mesa desta as-
sembléa.. Em seguida, por proposta do Sr.
Armenio Rocha Miranda foram acclamados os
Sp. Dr. Raymundo de Castro Maya presi-

- Ciente e Eduardo Ferreira Ramos secretario.
"Tomando estes seus respectivos togares, an-
nunciou o Sr. presidente que iam começar os
trabalhos pela leitura da convocação, que O
Sr. secretario fez o depois, por ordem do Se.
presidente, leu igualmente a proposta da di-
rectoria pedindo autorização para alienar
um ou mais immoveis de propriedade da
Companhia ou incorporal-os á sociedade ano-
inana que organizasse para exploral-os de-
terminadamente, autorização de que caro-

`eia, nos termos do artigo 12 do nossos esta-
tritos, para poder acceitar propostas que nese
se sentido lho sejam feitas por pessoas ido-
fiem o em condições de vantagem real para a
nossa sociedade,condições que a directoria anu-
mera justificando sua proposta, como tleu[ r ces
J§hecimento. ao ;conselho fiscal, - que, ouviste

:sobra*, formulou parecer' 'faval:aval .que

passa a ser lido e é do teór seguinte: SenhO-
res accionistas—«0 conselho fiscal da Compa-
nhia Morro da Mina tornou conhecimento cla,
proposta da directoria, sobro a qual ides d&-
liberar, e apreciou devidamente as razões
adduzidas[que a justificam e aconselham a au-
torização ampla á directoria para alienar., ou
incorporar á sociedade anonyma um ou mais
immoveis da companhia, mediante cond.N3es
que ella julgar acceitaveis, condições que
deixa de especificar por conveniencia para as
necessarias negociações e ajustes, tanto !Dali'
que a directoria nos merece a mais ampla
confiança. Assim propõe que adopteis a se-',
guinte deliberação: «A asSembléa geral ex-);
traorclinaria da Companhia Morro da Mina»,
com a presença de accionistas representando
mais de 3/4 do capital social resolvo: Arti-
go 1.° Fica autorizada a directoria a alienar
a sua fazenda da Olaria, com todas as suas
dependencias e bemfeitorias, respectiva jazida
de manganez, estrada de ferro e tudo quanto
possue na mesma fazenda o serve ao serviço
de exploração pela preço e condições que jul-
gar acertado, com poderes [especiaes para
assignar a respectiva' escriptura publica de
venda. § 1.° Igual autorização lho é concedi-
da, em relação a uma ou mais propriedades
da companhia, podendo Sambem organizar
com ellas uma ou mais sociedades anonymas
com o fim especial de sua exploração. § 2.° O
producto da operação que a directoria real-
sar poderá, quando a directoria julgar oppor-
lano, applicar uma quota a reelebolso do
parte do capital social, que fisará reduzido
correspondentemente á parto applicada á dis-
tribuição de dividendos, conforme a mesma
directoria deliberar -de accôrdo com o conse-
lho fiscal. Artigo 3.° Estas autorizações vigd-
'rarão até 31 de dezembro do corrente anuo.
Sala das reuniões; Rio de Janeiro, '20 do
agosto de 1920.—(Assignados): Coronel B s
A. Buem, Dr. "lloracio M. Guimarães e
Dr. João Ramos e Silva. Posta CM discussão
a proposta do conselho fiscal justificou-a oral-
mente o Sr. fiscal coronel 'B. A. Bueno e
sobre ella fallnarn desenvolvidamente os Srs.
accionistas Octavio Rocha Miranda .e Octavi0
M. Reis todos unanimemente nó 'sentido de
sim approvaçao. Não 'havendo Mais quem
quizesse a palavra para discutil-a slaclarou
o Sr. presidente encerrada a discussão. Pos-
ta a votos por partes a proposta foi Unanis
memento approvada, abstendo-5p 'ale votar
os directores e fiscaes. Então , Pproclamou
Sr. presidente unanimernente approVada .a
referida proposta do conselho tiscalb tal qual
se lã acima. Nada mais haVendp . a.taractar-
sê o Sr. presidente . suspendeu. a sésaó , 'por
uma hora afira de ser lavrada' a ,speasente [
ser submettida a apreciação , dos' Sr, aedo-
nistàs' aos quaes elle'Srs prsidente" pedia •
conservassem no -recinto para:sobro a,. mesa
deliberarem. R eaberta em tetriiib'à Cessão
na presença dos Imesmos Srá;:,accinnistaS"fol
pelo Sr.: secretario lida a; a.;ta;	 submet=
tida a discussão e a votos, toi una.nimeine:ntp
approvada. E eu, Eduardo' Ferreira' Ramos;
secretario, a subscrevo' e assignci con'iSe , Sr.
presidente e accionistas que • o quizerão
Ragmundo de Castro ^.114a; pre-Sdesitess:-.-
Eduardo Ferreira Sanzos, 'secretaria:- Oor
procuração de Antonio p. ,''Perraz e '-Fraw:.
cisco P. Ferraz; Ferraz '/Pm .3ão4‘.'ponip.,-,4
Por procuração do Antonio r: lanioa"SokrIZ
nho e Alvaro Pinto Alves, 'Zérilta"Pahmk:',*
Comp.—Por procuração do José dá: C, P.-"r41
Carlos Z. Placido. — Carlos Z. -Platid0
Alfredo F. Guirnardes.—Euio.'llotibld;.:L
E. G. Fontes.—Renato li.'
nio 11. Miranda, — °ddao
Octario M. Reis.--B. Á. Bueno	 Guieltaid.
—Dr. Luiz da Rocha
Moreira de Carvalho.—Osumido 111 slfiloarrfa,,
—Por' procuração de Eugenio. C:' Ayres, Tho-
mas da Silva . Cotup. —.Carlos Figueiredo:
—Paulo de .Ctptri	 (tV00,)

5
apresentem uma superficie , continua ao tra-
fego.

Nas figs. 2 o 3, ilustramos uma enjoa
fórma do protector de juntas que foi desen-
volvido no curso das nossas experiencias que é
a fôrma que preferimos

'
 deveudo-so entender,

entrotaino, que esta fórma pódo variar-se
para corresponder ás variações das condições
locaes, sem que, por isso, se afasto da natureza
sla nossa invenção.

Devo-se entender tambem iiue a fôrma de
tonstrucção do reforço metallico poderá tam-

, bem variar, pois sendo nós os primeiros que
usaram 'reforços metallicos na construcção
do calçamentos, reivindicamos o uso de
taes reforços para esse fim, seja qual fôr, a sua
fôrma.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
'caracteres constitutivos da prasente invenção,
o seguinte: .

1°, um systema de calçamento caracteri-
zado pelo facto de se empregar um traçado,
tecido ou armadura do metal, de fórma ade-
quada, interposta entro as camadas do con-
creto ou de formigão, ou bem ligadas á ca-
mada ou colocadas em baixo delia, essen-

ftialmente como se descreveu no memorial
precedente, e para. os fins que se especifi-
caram;

2° em um systema de calçamento, de
accôi'do com a primeira reivindicação, O
emprego de juntas de expansão ou de coa-

, tracção como se descreveram no memorial
'precedente o para os fins que se especi-
&aram.

Rio de Janeiro, 28 do lu. alo de 1920.—
Pediw Anterico Wernech.	 (4.990)

Companhia - do Cordoaria:, g'Celluloso
,	 •
eACIfA DA ASSEMBLkA GERAL ORDINÁRIA 43.

PANElA DE CORDOARIA E CRLLULOSEs RE LIZ
EM 24 DE AGOSTO DE 1920 •
Aos vinte o quatro dias do' meZ der aguei

do anno de mil novecentos e vinte;' retTiiida-à
no escriptorio da Companhia de Corcloziri-
Celulose, á rua dos Ourives n. rd, ás tre
horas, dez accionistas represontando.duas
setecentas e noventa a quatro- acções, coa,-
forme se verificou do livro de presenças; tp'
Sr. director Alberto da Fonseca Gulmatsá0
abriu a sessão, indicando para presidir j1
trabalhos da presente assembléa o Si'. iseL,
nista Dr. Armenio da Rocha Miranda; caT
sendo unanimemente acceito peta assetelall
occupou o seu togar, convidando para setê-1

, tarios da mansos Srs. accionistas Augus
Cotrim Moreira do Carvalho e Francisco Ca a.

[do Amaral para primeiro e segundo -se cri
'tarios, respectivamente, que acceitarain
encargo. [ Em seguida o Sc. presideato
declarou que, tendo comparocidp, -como kti
verificara do livro de presenças, numerçi
sufficiente de accionistas para o fanccionat
mento da assembléa, ia dar começo aos trj.T-
bailios, que eram, o:informe os amigados p
blicados no Diario Officia!, tornar coalsecift
bento do relatorio da directoria e das contas
da mesma, relativas êo anuo findo em trinta
um de dezembro de mil novecentos e deze-
nove, acompanhados do parecer -10 conselUci
fiscal; eleição da nova directoria' para o exers.i,

.cicio de 1921 a 1922, em substituiçto actuais
cujo, mandato se finda e eleição dos membros
do conselho fiscal e seus sanplentes para o
exercido de 1020. Por proposta do . Sr. a,e[
donista Dr. Octa,ylo .da Rocea. ' Nfiranda, apar
ptovada' unanimemente pela assembiea, foi
dispensada a leitora do relatorio e contas . da:
directoria que se achavam sobre a . mesa, poZ
já terem sido publicados no Diario Officio/ de
22 do corrente meie por isso ia terem delles
conhecimento os Srs,.accionistas.- EntãO o Sr.:
pre .sidente convidou 'e Sr. 1° secretario a pro-
ceder á leitura do parador do conselho fiscalc
concebido nos seguintes termos: Senhores ae-:

-cionistas: O conselho fiscal da Companhia de
Cordoaria e Celulose, tendo examinado com O
devido cuidado OS livros da com anhia o bena:
assim as contasapreseutadas pe a directoria;

-relativas ao auticntle-d919 e ashando-as
conformidade com. o, balanço encerrado eaa
31 de dezembro 'do :referido anuo, é. de pais
recer que sejam approvados as alludidas coA
tas óo balanço. Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1920.— Por procuração do Fari geca MaA
cedo & Comp., Renato da Rocha
José Gonolves de Souza Rabello.— Frederico
Boekel., Shjeitoská. discussão, separadarnentes."1
cr.relatoiSo e contaspda directoria o o parecei
do:conselho fiscaLe não haveivin quem pe..-
disso)a palavra,-o Sr. presidente encerrou à
discussão e sujeitou tambein separadamente;
á votação, os mesmos documentos, sondo alies
unanimemente approvados, tendo-se abstido.
de tomar parte na, votação os membros dá dit
reetoria o do conselho fiscal. -

-Erá ;seguida o Se. presidente (iod°ar . ucjiia
tendo-se de Proceder 5. eleição da ruivas diren
defie, bera comátlo égnsellio fiseal.0 stipplepar
t6, -'convidava • Srs. accionistas a aproa/
Sentareni 'á meia:- as suas c.i lidas; para;
serem apuradas. Recolhidas d 4 eedulas
foram apurados, dando o saguins.; resultasdo
Para .directores: Dr. Murilo Margas
rasre,,Alberto da 'Fonseca' uirnarYes, cento d
noventa o tres votos coda um, e outros to;
nos.;,votados, Para -membros ds conselho,
fiscalr[Fonseca Macedo & Comp.. José Gorra
ealves-de . Sousa Rabello Frederi o Bulíeis
cento e sessenta e oito votos cada um e outrqs
monos votados.. Para, suppientes locoiiçllsa
fiscal: , Dr. Oswaldo sla flocba Siirasidapse
Francisco Casar do Amaral a Amuo_ e#,



José Coado de Mello.'
L. dos.S.antos.

Carlos Zenka
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BALANÇO GERAL oa ArriVO E PASSIVO EU 30 or
JULuO DL 4920

Actfvo

asa
Caução da Directoria 	
Moveis e utonsilios 	 s•
Olirigações a receber 	
Contas correntes 	
Material de consoai° 	
Diversas contas 	
Caixas e Banos 	

1.047:7315656
4.M:0005900

15:0008000
38:0015260
41:129P.80

MO:3935075
282:1783010

2.530:9508761
212:7118100

9-665:1488215

Modais-ias e 61110111as 	
Immoveis

•%.

15082 Sexfd-rerr5
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Rio de Janeiro, 20/de agosto de 1920.—

;Antonio qirlos da Rocha Fra2oso, director-
tlwoureiro. Theophilo de Moraes, guarda.
livros.

—
- panam nACOMIUSSIO FISCAL

A Cornmissão , Fiscal abaixo assignada de-
clara que' tendo examinado a escripturação
da ompreza, relativamente ao armo financeiro
terminado em 30 de junho !iraxim° passado,
encontrou a mesma em °adem, polo que julga
que poie ser approvad.o o balanço junto.
. Devemos declarar que os resultados ainda
este anuo não foram satisfatorios, tendo-se
mesmo deixado de lesmar os juros sobre as
dividas hypothecarias, pela diftlauldade do-eets
pagamento.

Outrosim não foi lançada' a somma das
despezas pagas pelos Sts. Perra Carneiro -
& Comp. Limitada com as obras feitas no
predio.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1920.

.do Ga,rvain o . cento e setenta e
. safe0i cada um e outros insnos votados.
Em virtude do resultado da pleicão, o Sr,. Pre-

iideale .preclamon reeleitos ctirèctoreS para*
ekereacio'do 1920 a 1922; os Srs. Dr. Editar-.

do V. Pederneiras e Alberto da Fonseca Gui-
marãeso-eleitos.membros de Conselho Fiscal
para o exercício de 1920 os Srs. Fonseca
.alacedo & Comp., José Gonçalves de Souza
Rabeias e Frederico Boekel e supplentes do
Conselho. Fiscal para o mesmo exercido do
1b20 03 Srs. 'Dr. Oswaldo da flocha .11iranda•
Francisco Cesar do Amaral e Augusto Coteioa
,aloreira de Carvalho. Nada mais havendo a tra-
tar-se o Sr, Presidente suspendeu a sessão
por unia hora, para ser lavrada a presente
acta, pedindo aos Srs. accionistas que não se
aUsentassem do recinto, para tomarem co-
mheeitnento da mesma. Reaberta, em tempo,

ERS3ãO foi a presento acta lida e sem dis-
fossa° unanimemente approvada pela assem-
.bleaosendo por Mim Augusto. Cetrim Moreira

• de Carvalho, primeiro secretario da mesa, que
a fiz escrever, achada conforme e subsçripta,
sendo assignada por todos os accionistas pré-
.sentes.
- Rio de7aneiro, 21 - de agosto de . 1920. —
7logna10 Cotrim Moreira de Carvalho, • 1° se-
'etaeio.. Armmio da Rocha 3firau4a, pre-
"eidente. — Alberto da r. Guifnacties.
grancisco Cesar do Amaral. — Por procura-
ção de Luiz da Rocha lirando, Denoto da
Bocha Miranda: — Pelo Banco Nacional Dra.
ulleiro, D. A. Bueno. — .Edv.ardo V. Peder-
de.rneiras. —Fonseca Macedo iÇ Comp. — Por
procuração da viuvo e inventariante do fade.;
cicio Vicente do Ouro Preto, Fonseca-Ma-
rçdo & Comp. — Americo .Firmiano de Moraes

	

Octavio da BochaSiranda. 	 (1.098)' •

Sociedade Anoayma
do Brasil.)•

.	 RELATOE110

- A Directoria da Sociedade Anonyma Jornal
lo Brasil submette á apreciação da Assembléa

Geral o relatorio do seus actos acompanhado
do respectivo balanço, referentes ao • anilo
social findo em 30 de junho proximo passado.
• Os altos preços do papel . fio permaGram a
ioalização de lucros, de maneira .que aind¡ " -
desta vez nianos é possiVel fazar disti•ibuiçlte
de dividendos; a importanciaado debito da

" tonta de lucros e perdas, que no armo passado
era, de 931:1808622 acha-se actualmente ele--

- polo a 1.065:1298203.
Contioim tombem. suspenso, de accbrdo com

Jes actisa.e,s portadores de debentures, o . paga-
pfento dos respectivos juros, dei sa ncio tombem
ie er creditada a iinportanc,ia das restantes

'dividas hypothecaria e chirograpbaria. do que
álo únicos credores Pereira Carneiro & Comp..
Limitada.	 •

Todos . os demais compromissos teem . sido
.	 lidos com a maios exactidão, eonsolidandó

9ssim o etedito daompreza 'em forma , muito
• lisonjeira,.

à Não' se tendo ainda dado baixa nas contas
. innobraveis, que 'ainda figuram na escripta,-

'Cria conveniente que a Assembloa Geral re,
tibtrase a autorização dada especialmente

1Pai.a tal fim no assembléa geral extraordinaria
n de 22 tle junho de 1918.	 .

Convencidos do ter cumprido da melhor
_Maneira o mandato que a asseMbléa nos con.
Lou, estamos á disposição dos Srs. accionistas
que+ quaesquer esclarecimentos que nos forem
9/agidos.	 . .
\\riu de Janeiro, 20 de agosto de 40.10.'

Antero Pinto de Ainteila. •
kopnio Cario, da Rocha . Fra-03-0.: •

. Iljndidc.4bug,

-bro de 1920, cuja acta foi ~irada no aBilaa
rio (Oficial», de 7 de Setterobro, e rd «Jorltat
do Co:Ames:doa, de 9 do njáno mão abre
'subscripoito publica, no dia, ,27 de Setemike)
*corrente, no escriptorio da Companhia, á rià„s1
Primeiro de Março n". 131. sobrado, por ik-
termedio do corretor de fundos publicos
crecio Fernandes do Oliveira, Um emprestirnO
nas seguintes condições

A importancia total do eniprestimo é de rs;
1.500:0008, -dividido em 7.300 obrip;açõe
(Debentures) do Valor nominal qe casta.
uma, veneendajtiros do 8 % ao anuo,

•de impostos. pagos lens' semestre vencido CO
30 de setembro e 4 de março do catta

juros.• A Companhia erradio anteriormente un4

, emprestimo de 1.003:0055, ao juro de 7
ao anno, que será resgatado coai parto cies
presente einprestimo, passandapão, este. mi

- primeira hypotheca,todos os bens que a Coma
panbia possue mi venha a posSuir.

Poro ultimo balanço,-em 31 de agosto,
Activo da Companhia era de 6.028:890839,4
ç o Passivo de a.418:3534117, exclqido o capta
tal, roservas e o emprestimo anterior.
• Destina-se represente - emprestimo para ress
gatar o emprestimo ; anterior, reduzido a
740:0005 e , para movimento de operações.

Para garantir O presente emprestimo
rece a Companhia, em primeira bypotheca.
todos 03 seus bons situados na Comarca de.
Campos, Estado do Rio de Janeiro, que con-
stam da Fabrica de N. S. da Conceição e dlt.
Fabrica S: Salvados', com todos os maebin*
mos. construções,. utensilios, bomfeitorias„
predios e accrescimos e aequisiçôes feitas nt-
vigencia dá presente emprestimo.

'Os possuidores de titulos do çmprettira#
anterior de 7 cle, de 1.00D:0Z:08000. terdes 04
direito de trocar 03 SOUS titulos por outros dO
novo Emprestimo de 8 Ia livre de imposto,
ou a receber em dinheiro a importaneia •.do
20õSo00-por, titulo; recebendo Umbu] p0
occasiao da troca ou do resgate a quanto
de 3$50) por titulo, juro de 7 "/„ até o di
.50 de setembro de. 1920, sendo o pagamen
do resgate e juros respectivos feitos até o dia
do encerramento dá . subsoripção; não se cota-
siderando acceita a troca das obrigações do
Emprestimo anterior de 1,1_0 J:0008000 doa
possuidores que não se apresentarem até o
dia 30 do corrente.

O primeiro coupon de juros do present.Q
Emprestimo será contado de i do outubro da
1920 a 31 de março de 1921.	 •

A inseripção eventual desta bypotheca
teita, no Rog:stro Geral das IlypothecaS do ao
District° Federal, sob numero 180, tivro.8,

As entradas do presente Ernprestinso serão
feitas de uma só vez no eseriptorio da Coma
panbia, á rua Primeiro de Março is. 131, so-
brado, nesta Capital, recebendo o; subsoriptoa,
res trina cautela aSsignado, pelos directores.da.
Companhia.

A suliscripção publica abre-se no dia 27 do
corrente, ás 12 horas da manhã, ii0—escrii.
ptorio da Companhia, e será encerrada logo
que estiver subscripto todo o emprestais° (soí

dito de Janeirooi 21 de setembro de 1920.
. Aia- no Fernando dos Santos, director prà

siden te.
Carlos José Afortiiis Moreira, director secre¡

tl'Ario e Litesoureiro.
•_ Aironso baile, director gerente.

•Lucrecio FernandeS de Oliveira corretor cit.-,•
.4100.9 (MUCOS:	 .j5.012,1• -•	 -

Passivo
Capital 	
Fundo de reser%
Acções caucionadas

	

Obrigações apagar 	
Contas corsentes  -
Diversas contas

Companhia de 'Viaç. gio e Teci-
do* Industrial Campista

¡tua Primeiro de ¥aro n). 131; sobrado—
RIO DE JANEIRO

C/IÇITAL . -	 . 3.000:0005000
REaERVAS 	  1.020:3378473

Manifesto para a cinissho de una emprestimo
. de rs. 1.500:000,00J, dividido em 7.500

obripa';des (debentures), do valor nominal
de 2005000 cada uma, juro annual de 8%
Uvre de imposto. Amortisação de C% a
.partir do iliZnO de 1921. Prazo de 25 azt-

, nos. Typo ao par ou 200000 por obrzga-
. çito • nos termos do decreto no . 177 A, de
. 1 de Setembro de 1893.	 •
a A Companhia de Fiação e Tecidos Indostr'al
Campista, com'séde nesta Capital, tendo por
objecto a fiação e tecelagem de algodão e ou-
tras materias textis, foi constituida a 8 de Ju-
lho de 1908, tendo sido os seus estatutos pu-
blicados na «Diario °Melai», de 22 de Julho do
mesmo armo; reformados em Assembléa Ge-
ral de 2 de Setembro de 1920, cujos actos M-
ilan publicadas no «Diario Oficial», do 7 de
Setembro de 1920 e no «Jornal do Com mareio»,
ge 9 do mesmo anuo e mez.
- A Directoria da Companhia de Fiação e Te-
eidos Industrial-Campista, antorirada pela As-
seeshaa Geral Extraoadjuaria de 2 da Seteni-,--

•atino. •

"-

:
•	 ''.'
4-"m'a

	 	 4.000
. 481

15
310

,	 G.{
Ua057

0008000
4118185
00)8000
1108530
978$630
6115700

..0 resgato será feito no prazo de 25 anosa •
por sorteio ou compra, em setembro de cada
anno. A principiar de 1921, reservado á Codi-
panhia o direito de augmantar a amortizaça4
ou antecipar o resga to do Emprestirno.

O typo da emissão do presente emprestIMO
é- ao par, ou 200$ por obrigação (debenture)a

9.605:1488213 pagos de uma só vez no acta tio sObscrjpçãO:a
. As obrigações sorteadas cessarão de vencei?
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•TA DA ASSEMBLla GERAL ORDINARIA EM 31 DE

AGOSTO DE 1920

As trea horas da tarde reunidos, no salão
a V andar do predio á rua General Camara

120, sécio da companhia, trinta olun accio-
nistas representando 76.235 acçees; o Sr.
presidente da companhia Dr. Paulo de Fron-
lin, declara que havendo numero legal abre
a sessão e propõe para presidir 03 trabalhos
da presente assembléa o Sr. Henrique Lago, o
que é unanimemente acceito.

Assumindo a presidencia, o Sr. Henrique
Lage, agradece a distincção que lhe é confe-
rida e convida para secretaries os Srs. Theo-
doro Gomes o Augusto Duarte Ribeiro, que
occupam os respectivos togares.

O Sr. presidente declara que de cOnformi-
dado com os axnuncios publicados, a presente
reunião tem por fim deliberar a assembléa
geral sobre o balanço e contas da directoria,
relativos ao anuo findo em 31 de dezembro de
1010 e proceder á eleição de um director e do
conselho fiscal e seus supplentes; assim vao
ser lido o relatorio da directoria.

O Sr. barão do Oliveira Castro, diz que tendo
sido o relatorio publicado no Diario °tecia/ do
29 e no Jornal do Commercio de 30 do cor-
rente, propõe que seja dispensada a leitura,
o que é sem debate approvado.

Em seguida é dada a palavra ao Sr. com-
mondador Saturnino Candido Gomes para ler,
o parecer do conselho fiscal, que é o seguinte:

«O conselho fiscal da Companhia Brasileira
Diamantifera, de conformidade com os esta-
tutos, vem dar o seu parecer em resultado do
exame de contas e actos da directoria desde a
sua fundaçâo até hoje,

«Verificando minuciosamente os livros e do-
cumentos apresentados, encontrou a escriptu-
ração feita com clareza e precisão.

tiEm seu relaforio a directoria VOS dá deta-
lhadas informações de sons actos desde a sua
organizaeeo.

«Asilai o conselho fiscal é de parecer
que sejam approvadas as contas o mais
actos da directoria relativos ao balanço de 31
de dezembro do 1919:

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1920.—
_Barão de Oliveira Castro.—Eduardo Rudge.—
Saturnino C. Gomes.

Sujeito á discussão o ninguem pedindo a
palavra, é approvada a conclusão do parecer
por unanimidade, deixando de votar a di-
rectoria e o conselho fiscal.
• Em seguida o Sr. Dr. Paulo de Frontin
varias informações sobre o assumpto que mo-
tivou a convocação da assembléa geral extra-
ordinaria, que tens por fim autorizar a
directoria a dar unta opção para a transfe-
renda dos bons sociaes a um grupo inglez do
amigos do director technico da Companhia
Dr. David Droper.

Os accionistas presentes demonstram o soa
apoio á concessão da opção pedida.

O Sr. presidente diz que vae-se proceder a
eleição de um director.	 -

O Sr. Dr. Paulo do Frontin • pede o adiar.
mento da eleição até que se tenha resolvido

. em definitivo o assurnpto que motivou a convo-
cação da assembléa geral extraordinaria, o
que é por unanimidade approvado.

Ao sor annunciada a eleição do conselho
fiscal o do seus supplentes, pede a palavra o
Sr. Augusto Duarte Ribeiro o propõe que se-
jam eleitos por acclamação os membros do
conselho fiscal o supplentes e indica para o
conselho fiscal, os Srs. barão de Oliveira Castro,
Dr. Luiz da Bocha Miranda, Eduardo Rudge,
Manos' de Siqueira Cavalcante e Saturnino
Condido Gomes, o para supplentes do conselho
fiscal, os Srs. Dr. Theodoro Gomes; Dr. Celso
Payma, F. do Castro Silva, Dr. Luiz Botins
Paes 'Leme e Julio Magno da Silva, o que senda

unanimemente aperovado são proclamados
eleitos pelo Sr. preticleate.

O Sr. Saturnino C. Gomes propõe que fique
a mesa autorizada a assienar a acta da pre-?:
sente reunião.

Suspensa a sessão e depois reaberta, é lida
o approvada sem discussão a presente acta.

Em seguida o Sr. presidente 'encerra os tra-
balhos da assembléa geral extraordinaria. —
Henrique Lage, presidente. — Dr. Theodoro
Gomes, secretario.— Augusto Duarte Ribeiro,
secretario.

Junta Com mercial da Capital Federal— Pri-
meira sucção— Certifico cjim, por desjiacho da
Junta Commercial de 16 de setembeo do 1920,
se archivou nesta Repartição sob -o e. 5.492, o
seguinte documento referente á Companhia
Brasi leira Diamantifeéa, a saber: acta da
assernbléa geral ordinaria realizada cru 31 do
agosto ultimo, que approvou o balançO e cofie
tas cia directoria e elegeu novo conselho fiscal
o supplentés, Eu, João Ilegino do Araujo,
1 0 Ciciai da Secretaria desta Junta, passei a
presente certidão. Rio do Janeiro, 18 de soe
tembro de 1920. — João- Hygino de Araujo,
1° official. Visto. — C., 18 de setembro de
1920. — Isidoro Campos, director.

(5.010)
n

ACTA DA ASSE:UDU:A GERAL exenaureneasee, ee
TERCEIRA COSVOCAÇA. 0, EM G DE SETEMBRO DE

A's tres bocas da tarde, reunidos no salão
do segundo andar do predio á rua General
Camara n. 120, viete e seis accionistas repre-
sentando 68.885 acções, o Presidente da
Companhia Dr. Paulo do Frontin, declara
que sendo esta a terceira convocação pode a
assombléa geral fimccionar com qualquer nu-
mero, por isto abre a sessão e propõe para
presidir os traballias da assembléa o Sr. llen-
rique Lago, 0 que é por unanimidade ap-
provado.

.,sssumindo a presidencia o Sr. Henrique
Tape agradece aos senhor& accionistas sua
eacolha para presidir os trabaleos da assem-
Ma 

°
errai e convida para secretaries os dou-

teres José Maria elac-Dowell da Costa ,á Ma-
noel Joaquim Valladão, que oécupain os res-
pectivos togares na mesa.

O Sr. Presidente declara que do conformi-
dade com os annuncios publicado a presente
assembléa geral oítraordinaria tens - o OtIl

especial de resolver sobre unia proposta de
opção apresentada á directoria, por isso dá
a palavra ao presidente da companhia.

O Sr. Dr. Paulo do Frontes diz que con-
forme . teve oce,asião de declarar na assembléa
geral °raiaria de 31 de agosto ultimo, a di-
rectoria recebeu urna carta do director te-
chnico da companhia Dr. David Droper, em
que um grupo inglez do amigos Seus, pedia
uma opção, e para que a assembléa resolva o
assumpto passa a ler a referida carta, que é
do teor seguinte:

Rio de Janeiro, 10 de agosto . de 1920—
Illmos. Srs. presidente e mais directores da
Companhia Brasileira Diamantifera Rio .da
Janeiro.

Ams. e Srs.
«Procuraram-mo alguns amigos , Da quall-;

dado de director technieo desta companhia, e
incumbira,msme de apresentar a VV. SS. unia
proposta nas condições seguintes: ,

a) Estes amigos adquirem todos os havereis
da companhia pela quantia de £ :250.000 (du-
zentas o ciecoenta, mil libras 2sterlinas);

b) Esta quantia será paga, se assim desce,-
jarem os Srs. accionistas, parto em dinheiro
o parte em metias da nova companhia que
organizarem;

c) o total do capital da nova companhiae
quanta -que fornecerão em dinheiro, como
capitai para trabalho ,serão .discutidos depois
de examinada á propriedade., 	

-••

para organizarem a nova companhia.

esta proposta na consideração que merece, ?cs''.
sirvam submettel-a ao conhecimento dos Sés.e

veres da conipanhis, o mais quaten inefiès

uma opção do tres meses, a partir dé 1 d'éll
setembro cle 1020, para verificarem dá bv,

Solicito, pois, a VV. SS. que, tomando

Nestas condições, os meus -amigoe dèSejÉkg

acoinnistas na proxima assembléa geral °rine
naria, convocada para o dia 31 do e'orreritSe"
ruez, para que, si fôr julgada acceitaaiel, seiet,
sem perda de ternpeaconvocada uma assembleal
geeal extraordinaria para resolver definitivatel

1,mente sobre o assumpto.
Sem mais, subscreve-fne com alto

De VV. SS..	 att, e obrigactei.. 	 D al. (ct
Droper.

.1

a ditectoria julga de conveniencia ser

Sujeita a proposta á discussão e riingueni
desejando fallar,iácio novamente a palaen.o
Sr. Dr. Paulo de Frehtin para declarar ride

turianiénté a;dditelda, quanto ao Segundo,
itra5o, aeCendkee de um deposito cerne-rd-1
eantia da realiiação da opção.	 • ,	 '

-
Pede a palavra o representante da firma

Curtis Mallet Peevost & Cold, accieein7. cr
17.210 acções, é declara que votara eeiWa
cdriCeSsão da opção, visto ter para isso rMe°7,
bido iustrucção da casa matriz, ein Nova:1
York,

O Sr. Donald Buckley requer que a vcitae;ão4(
se faça por capitate .° que é aperre/acre. el

Verifica-se terdes votado a favor da proe
posta de opção, vinte o ires accionistas repr-
senta ndo 2.557 votos O contra Ires accionitas
representando 862 votos, peld que o er è pre:-
sidento declara app.rovada a propieeta de
opção.

Nadahavendo mais a tratar, é suspensa a:
sessão para ser lavrada a acta, tende o Dr':
Avaro Werneck proposto que ficasse a me 7a.
encarregada de assinar a acta. 	 lReaberta a sessã.o, é lida e appeovada a pi:ei--
sente acta de assembléa geral extraciedinaria,
que vae assienada petos membros da desa...,=,
Ilenrque age, presidente.— José Maria Mdej
Domei da Costa, secretario.— Manca Joaqtahil

4Valia dão, secretario.
Junta Commercial da Capital Federal.'

Primeira secção.	 a i
J,

Certifico que, por despacho da Junta Com:Á
mercial do 13 do setembro de 1920, dr;
chivou-se nesta Repartição sob o n. 5.488,
o seguinte documente referente á. Companla
Brasileira Diansantifera a sabei .. Acte da.
aesembléa geral extraordinaria realiieda da
6 do Corrente, que aeprovou a opção ajd.-ei
sentada pelo director technieo da Compaej
nhia e proposta por um grupo de capithlisteeN
ingleszes. Eu, Mão Regelo de Araujo, 1° &Ir."
cial da secretaria deste Junta passei a net'
sente certidão. —.Rio de Janeiro, 18 de s'
tem bro de 1920, J. Hygino de Araujo, I.° ofile
ciai,

Visto. J. C. 18 de setembro de 1920.-74
Isidoro Campos, director.	 5.01ek

d • .
N. '8.880	 .

Lenis Hermanny se Game. ,estabelecidos á ítiii.'
Gonçalves Dias n. 65, adoptam, para disti;.;
guir uma qualidade do agua da Colonia cfcie
seu • conymercie,a marca acima eolladá, miea
consiste em um rotulo de 80 :mem de anule
por 6?. ni/in de largura, de can tes arree

i

nif-
dados e moldura formada por unia linha sil
gela da 1 1/2 ni/m do largura. Dmitri) &Cf
quadro võ-se no centro da parto supeiler iiii
cerda() de 25 m ien deslianietro, i'ormadà taR
bem por uma linha singela d , 1 mem do 14
gera, O dentro dessa &Guio a figura \de In
guerreiro ganiu, marca geral dos requereirtr
s O, registrada sóB-i-i...1..910..•, Per bai ao dee .se c.a ,,

omprzuhritb Brasileira, Dia-
mantifera

MARCAS REGISTRADAS"
3•Atruart

"Nur'
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arilo-ia-se a inscripção: «Agua da Colonia», em
linha recta de 45 man) de comprimento, ona let-
eas maiusculas esgrafiadas, e, interiormente a
esta inscripção, a denominaçao «Diana» em

recta de 28 mins de comprimento,
lettras caractcristicas, mainsaulas

mim de altura. Esta denominaçao já foi
registrada pelos peticionarios nesta Junta sob
o. 5.238. Por baixo dessa denominação M-
ac: a observação «Marca registrada» e em
oegnicla: «Extra Forte» ambas em lettras
Stiaittsctilas. Acompanham esses dizeres e se-
paradas por uma vinheta ma palavras: Esta
agua da Colonia, de um perfume agradavel e

' persistente, é recouirnendada de preferencia
a todas as marcas conhecidas, pelas suas
qualidades tonicas e refrigerantes, quando cru-
regada no banho ou no toucador. Algu-

mas gottas no lenço dão ás pessoas que a em-
pregam um cunho de distincção. Todos os di-
aeres e caracteristieos do rotulo acima mert-
doudos são impressos com tinta preta, sobre
papel amarello (côa de camurça ou chameis).
Ia referida marca será usada unicamento nas
atires, typos de lettras e dimensões dsseriptos,
afim de bem garantir os direitos de praprie.
dade e commercio dos supplicantes. Rio da
Janeiro, 22 de outubro de 4908 - Louis Iler-
Mann!) 4. Comp. (inutilizando uma estampilha
á 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inorcial da Capital Federal, á 1 hora do dia.
21 de outubro de 1908.-a-- O secretario. Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.880, por despacho da
Junta Commercial, em sessão cle hoje. Pagou
t'a) primeiro exemplar 6E103 do salto por es-
iampilhas. Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1908.- O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
SI-l0 de hoje, annotou-se no reg:stro n. 5.880,

transferencia da marca «Diana» de Louis
Ilerrnanny & Comp., para seus successores
Louis Ilermanny Filhos & Comp. Rio de Ja-
neiro, 2 da setembro de 1920.- Isidoro
eViipos.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no reg . . ro n. 5.880
álransferencia da marca «Dia », de Louis
liermatiny Filhos & Comp. par. seu cessio-
nado Alvaro Roirigims. Rio de Janeiro, 16 de
aatembro de 1920.- Isidoro Campos.

(5. 009)

- N. O.O aa'

Atnerican Steel Foundries, estabelecida em
Osicago, Estado de Illinois, Estados Unidos
tia America, apresenta a marca supra, que
consiste na denominação American Steel
Foliamos». Esta marca, que pode variar em
typos, eôres e dimensões, serre para distin-
guir apparelhos de ancoragem, barras da
freio, freios de mola, engates, travessas, molas,
bolsas do engate, corrediças de tracção, guar-
das de sogurança e supportes para pontas de
terceiros trilhos conductores de corrente ele-
trica, armações lateraes o rodas de aço, da

fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
26 de maio do 1920.- Por procuração, Pedro
étmerco \Verme!: (sobro uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria Ia Junta Com-
nercial da Capital Federal, as' 13 horas e
p minutos do dia 25 de maio do 1920.

Registrada sob o n.6.927, por despacho da
Janta Cornmercial, em sessão do hoje. Pagou
ala primeiro exemplar 205 de salto por estam-
¡Ilibas. Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1920.
0.,,-Isidoro Campos, diroctor.(Ao lado estava O
tarimbo da Junta Commercial.) 	 (5.013)

N. 0.934
E. fl. Durkee & Co., estabelecidos em

Nela 'Volt, Estados Unidos da America, aproa
Aglivet a marça sua, que zolishte nas lettru

«X X. Esta marca, quo parle variar em
typos, caros e dimensões, servo para distin-
guir especiarias (producto,s alimenticios), da
fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
21 de maio de 1920. - Por procuração,
Leclerc ÇS. C°. (sobre uma estampilha de
000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
16 minutos da dia 24 de maio de 1920.

Registrada sob n. 0.934 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 a de setombro
de 1920. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 (4.997)

-
N. (3.93r;

E. Il. Durkee & C'., est abelatidos em Nova
al'ork, Estados Unidos da America, apresen-
tam a marca supra, que consiste na palavra
aChallengo». Esta marca, que pôde variar
cru typos, côres e dimensões, serve- para dis-
tinguir especiarias e mustarda, da fabricação
dos depositantes. Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1920.- Por procuração, Leclerc C°.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10
minutos do dia 21 de maio de 1920.	 •Registrada sob n. 6.935 por despacho da
Junta Cot-marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilbas. Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.9971

. 0.9:30
Edgar C. Guthard Co., estabelecida em

Chicago, Estado de Illinois, Estados Unidos da
America., apresenta a marca supra que con-
sisto-na palavra «Billinont». Esta marca, que
Ode variar em typos, ciares e dimensões,
servo para distinguir ferramentas rotatorias,
comprehendendo chaves em geral, chaves de
parafusos e berbequins, da fabricação da
depositante. Rio do Janeiro, 8 de junho de
1920.- Por procuração, Pedro Amorico Wer-
vasca ( sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
50 minutos do dia 8 do junho de'1920.

Registrada sob n. 6.936 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sallo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de setembro
de 1920. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 (5.013)

N. 0.937:
Ifemingray Glass Company, estabelecida

em bluncie, Estado do Indiana, e em Covin-
gton, Estado de Kentucky, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra «Ilemingray». Esta marca,
que péde variar em typos, côres e dimensões,
serve para distinguir isoladores para electri-
cidade, telegraphos, telephones, cabos, vias
ferroas urbanas e soalhos e prensa-fios de
vidro, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 4 de junho de 1920. - Por procura-
ção, Pedro Americo Wernech. (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ntorcial da Capital Federal ás 14 horas e

,30 minutos do dtti 8 do junho do 1920.
Registrada sob n. 6.937 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de setembro
de 1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Can:amarelai.)

(5.013)

N. 6.930

Apperson Bras. Antonsobile Co., estabelea
cicia em Kokomo, Estado de Indiana, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Apporson» sobre a
rapresentação de um coelho correndo, cerca-
da por duas eltipses, dentro das quaes, do
cada lado'ala palavra, vê-se representada uma
pequena estrella . Esta marca, que pôde va-
riar em tyaos, coares e dimensões, serve para
distinguir autornovels para passeio o cami.
ithões-automoveis. da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro. 12 de junho de 1920-
Por procuração. Pedro Ame-rico Werneck (so-
bre uma estampilha de 60) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas
20 minutos do dia 14 de junho de 1920.-Izi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 0.939 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 do setembro do
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.013).

N. 0.940
Vonnegut Ilardware C.°, estabelecida em

indianapolls, Estado de Indiana, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra
que consiste nas palavras «Von Duprin». Esta
marca, que pôde variar em typos, côres
dimensões, serve para distinguir fechaduras o
trincos de segurança, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 17 de junho do 1920.
- Por procuração, Pédro Amorico Werneek.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 45 horas do
dia 17 de junho do 1920.

Registrada sob n. 6.940, por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello.por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de setembro do
1913. - Isidoro Campos, director. -"taAo lado
estava o carimbo da Junta Commerciaf.)

(5,013)

N. 0.941

C. A. Willpy Company, estabelecida em
Nova York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, ' apresenta a marca su-
pra, que consiste na palavra «Elastisglossa
entre aspas. Esta marca, que pôde variar
em typos, abres e dimensões, serve para dis-
tinguir preparados para adelgaçar Sintas, e
tintas, da fabricação da depositante. Rio do
Janeiro. 17 de junho de 1920.-Por pro-
curação. Pedro Anierico Werncek (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 45 horas dá
dia 17 de junho de 1920.

Registrada sob o n. 6.941 por despacho cia.
Junta Commercial em sessão de hoje. Papa
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de setembro dá
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado'
estava o carimbo da Junta Commeeç,. ijii3a.))1

-
N.10.94a2

The Commerce Motor Car Company, estabea
tecida em Detroit, Estado de alichigan, Esta-
dos Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra «Cornmeree».
Esta marca, que pôde variar em Visos, cbrea
e dimensões, serve para distinguir auto-cami-
nhões, da fabricação da depositante. Rio do
Janeiro, 22 de junho de 1920.-Por procuração,
Pedro Araerico Werneck (sobro uma estanipr-
lha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cora,
marcial da capital Eederal ás 44 floras e
minutos do dia 22 de junho de 1T29'.
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-• Registrada sob n. 6.912 por despacho da
•'Unta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
Tio primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1920.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
:Uva o carimbo da Junta Commercial.) (3.)013)

• N. 0.943

' A Sociedade Anonyma La Union Agricola;
Stabelecida em Tiana, provinda. de Barce-
lona, Ilespanha, apresenta a marca: supra, que
consiste essencialmente na Rema da garrafa,
tal como é representada, e na . qual se ap-

lica, como segue:
• A.-Uma larga etiqueta canada sobro ci
torpe eylindrico de garrafa e composta dos
•fseguintes caracteristicos:

1.0 Em seu centro. um losango cuja parto
Stiperior é verde e ainferior amarella. Dentro
deste losango estão em filigrana na massa do
papel:	 .	 -

a) a palavra «Cara, escripta de um modo
parlieular com lettras enlaçadas, formando a
/linha central uma perna do A que termina

,rn uma cruz;
6)-troa animes que envolvam a palavra

cear», sendo que a ellipso central é formada
por contas ou perolaa pequenas.

2.° As palavras «Elixir végétal»
'
 em leftras

pretas e de fantasia em cima do .losango
eFabriquée» á esquerda deste; «A' l'Orragoneu
e. direita do mesmo, e «Par lea Péres Char-
A•eux», por baixo.

3.° Um quadro formado por flores de lia em
„, • :tinta preta.

•• 4.° Uns fundo verde de segurança, formado
'Por círculos o octogonos que se completam
entre si.
• B-Uma capsula de estanho verde que cobro
'o gargalo e a tampa. A parte superior desta

• eva em relevo a palavra ((Cara, escripta
um mode particular com lettras enlaçadas, for-
mando a linhas central urna perna do tlAn que
termina em uma cruz; esta palavra «Cara está
•rodeada por tres ellipses, a central das gumes
está formada por contas ou perolas pequenas
o o eonjuncto rodeado por duas eircumferen-
cias, sendo a interior com o diametro do
0,011 o a exterior de 0°1 ,013.	 .

Emprega-se esta marca para distinguir /i-
teres da fabricação da depositante o applica-
Se geralmente da maneira explicada; pôde-se,
porém, applicar tambem a frascos, vasos e
outros recipientes ou .91 pôde reproduzir,
querendo, sobre as caixas, pacotes, envol-
todos o outras embalagens; sobre, as cintas,
faixas; cai-Urzes, catalogas, prospectos, an-
»miolos o reclames e sabre as cartas, fa-
cturas o em toda a classe do papeis e ias-,

•pressos que a depositante usa no seu com-
mercio o na sua industria. A dita marca
é' apresentada em renovação do registro 7
effectuado nesta junta em 21 do setembro de
1905, sob n. 1.492. Rio de Janeiro, 10 de se-

. tembro de 1020.- Por procuração, Leclera
C°. (sobre uma estampilha de 000 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

tuercial da Capital Federal ás 13 horas e
'25 minutos do dia 10 do setembro de 1020.-

Registrada sob n. 6.913 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
alo primeiro exemplar 20$ de sello por es--
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de setembro do
,i920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
..pstava o carimbo da Junta Commereial.)

(4.997.)

N. 0.944
A Sociedade Anonyma La Union Agricola,

4. tabelecida em Tiana, provinda de Barco-
Jena, Ilespanha, apresenta a marca •supra,
que consisto em uma 'etiqueta, composta dos
çaracteristicos seguintes:	 ' • •..:",••	 •

•1°, em Seu 'entra, um losango` Cl*/ grte
' hperior'keverde e'a inferiõrhanarelta".;.
tro destelosailgo 'es. taxi eM1ligra..iia
slo _parl: •

N. 0.043 - .
. -

A Sociedade Anonyma .La Union Agrioola,
estabelecida em Mana,' provinda de Barcelo-
na, •Ilespanha, apresenta - a -maraa supra, que
consiste em uma etiqueta composta dos cara-
cteristicos seguintes: 	 •.•
. 1.° Em seu centro, um 'los.ango ecuja . parto

superior e verde e a inferior amarella. Den-
tro deste losango estio em filigrana na massa
do papel:	 •	 ..	 • • •

a) a palavra «Car», escripta do um moda
particular com lettras enlaçadas, formando a.
linha central uma perna do «A», 'que termina

• -em uma cruze	 • e	 .	 .
b) Ires elipses que envolvem apalavra

sendo que a elipse central . é 'formada -poe- con-
tas eu parolas pequenas. f	 .--•	 •••'.

2.° A palavra «Liquer» • em eimado"fosango
0 em filigrana na massa do papel; • •
• 3.° As palavras «Pêras •chartrèrita dobilfte

do losango, tainbam em filigrana na' massa do-.;-	 • -
.pa4p.e°1 A; sj iralavras em lettras'pretaS è
tasia: «Liqueur», por cima do losango; «Folarl- •
quer Par», á esquerda deste; 4A' Tarragetie
les», á direita do mesmo, e sPères-Cbartrerix»s
em baixo; • .

se,)

cipientes; sobre as caixas, pacotes, enfola-à,
rias o Outras embalagens; sobro az cihtas/
faixas„eartazes, catalogas, prospectos afta',
nuncios reclames, e solire as cartas, factiiht,
ras o em toda a classe de papeis e impresácet
qné a depositante usa no seu commeecio
sua .industria.• A dita marca é apresentadtá'
em renovação do registra arredondo nestaf)
junta em 21 de setembro do 1903, sob numere/
1.494. Rio do Janeiro, 10 de setembro Aci
1920.- Por procuração, Leclerc dr C°. (sobrá
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com"...
marcial da Capital Federal ás 13,beras e 23J,
minutos do dia 10 de setembro do 1920.

Registrada sob n. 6.943, por despiehti
da Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-:.
gon no primeiro exemplar 20$ do salto por •
estampilhas. Rio do Janeiro, 13 do setembro
1920.- Isidoro Campos, direotor. (Ao lado
estava o carimba da Junta Cornmercial.) '

• • 	 (4.097) ,

N. 0.040 •
Sociedade Anonyma «La Union Agrieo1a4) •

estabelecida em•Tians, provincia de Barça-
lona, lIespanlia, apresenta a marca supra,
que consiste nos caracteristicos seguintes:

1. 0 Em seu centro, um losango cuja parte
superior é verde e a inferior amarolla, o den-
tro deste losango estão em filigrana na nia.i:sa.
do papel:

• a) a palavra Cai-, oscripta de um modo.
particular com lottras enlaçadas, formandb a
linha central uma perna do A que termirla
em urna cruz; • ,

b) t 'Cs elipses que envolvem a palavra Car:
sendo que a elipse- central é formada por.
contss ou perolaa pequenas. • 	 -

I 2.° As palavras Elixir végdtal 'cá lettraà
pretas e de fantasia, em cima do losango,
Fabriquée, á esquerda deste, A Tarragone;
direita do mesmo, e Par les pêras ellartrenr,

, por baixo.
•-3. 0 Um quadro formado por flores do lia

, em tinta preta, . -.•.	 ,
4°. Um fundo. verde de 'segurança, forrriãdo

- por círculos o - ectogonos • que se completam
entre si.	 •	 • ;,
I Emprega-se esta marca para distinguir li-
cores de fabricação da depositante o applica-
se geralmente da maneira explicada sobre as
garrafas destinadas á conter o emitido ; pó-
de-se reproduzir sobro toda a clas7,e de frascos,
1.3.503 e recipieirtee"; sobrd as caixas, pacotes.
envoltorios e' outras embalagens ; sobre as

'cintas, faixas, cartazes, catalogas, prospectos,
annunems e reclames e sabre as cartas, fa-
cturas e cm• toda a classe de pape is o impres-
Soa que a depositante usa no seu cammerciee

sua hidestesiee A dita marca é apresen-
tadas em renovaçãoeno registro_ effectuado

-nesta junta ein • 2I do setembro de 1905, 'sob
1.495.-RtO de Janeiro, 10 de setembro

'da:4920. • Por: . procuração, Lactem & C°. (so-
lara unia' astainpilháde 600 reis).

jseesentad a a 'secretaria da Junta Com-
. Marcial da Capital Federal ás 13 horas • e 25
minutos do dia 10"de setembro do 1920. • .

Registrada sob . n.. 6.946, por despacho da
-junta Cominarem], em sessão do hoje. Pagou
- .no 'Primeiro esemplar 20S 'do safio por estam-
pilhas.' Rio de Janeiro, 13 de setembro de
"1920e -:•--/s'icioro•• Campas, director. (Ao lado ase
taVas o carimbe çla. Junta Commorcial.)

S	 • • (4.997),1.

ev..•":•,••	 '
.•	 "--.•	 .1V.•••0.04.7 "	 --
A Sociedade Anonylua La Union Agrieo1:-V,1

estabelecida cru' Tlàna, provincia do Barca-
lonas Ilespanha, apresenta a marca supra, que
consiste esseneialinente na Fórum, da garrafa,
que' tem uni :cospe CYliaistrico , e • una cego cee¡

•nicdenaqúal se applicdcomo segun
A. Uma etiqueta de 0%119 por On',005.;;

011ada na parle central- cylindriej, da Rake/
--•• -

a) a palavra Car, escripta do um modo para
ticula.r com' lettras enlaçadas, formando-a
linha central uma perna do A que termina
em uma cruz;	 •

b) traz ellipses que envolvem a palavra Car,
sendo que a ellipse central é formada por•contas ou parolas pequenas.

2.° A palavra Liqueur s em cima do losango
e em filigrana na massa do pape/. 	 I 1

3.° As palavras Pires Chartreux debaixo do
losango, tambem em filigrana na massa do
papel.	

.

4.° As palavras em lettras pretas o de fan;
tasia: Liqueur por cima do losango, Fabri-
quée Par, á,esquerda deste, A Tarragoneles,
á direita do mesmo, e Péres •Chartreux, em
baixo.	 ,	 • ••

5.° Um quadro formado de um ornaniente
de fantasia em preto sobre uma tira verde. --

6.° Um fundo verde de segurança formado
por circulos o octogonos que se completam
entre si..

Emprega-se esta marca para distinguir um
verde da fabricação da depositante, e bem
como applica-se geralmente como etiqueta

., sobre as garrafas destinadas a conter o pro-
dueto; pôde-se reproduzir sobre toda a classe
de frascos, vasos e recipientes; sobre a's caixas,
pacotes, envoltorios e outras embalagens;,
sobro as cintas, faixas, cartazes, catalogas;
prospectos, anuuncios e reclames e sobro as
cartas, facturas e em todo a classe de papeis
e impressos que a depositante usa no seu •
cominarei° e na sua industria. A dita marca
é apresentada em renovação do registro effe-
ateado nesta Junta em 21 de setembro de
1903, sob tr. 1.493. Rio de Janeiro, 10 de
setembro de 1920.-Por procuração Lactara
fl. C°. (sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada ,na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 23
minutos do dia 10 do setembro de 1920.

Registrada sob o n. 6.944, por despacho da
Junta .Commercial. em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exoniplar 20$ de sello por estam-
pilhas.- Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1920,-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.997) .
- •	 •

'
5.° Um quadro formado de dm ornam-cães de

fantasia em preto sobre unia thei.:iama-MIla.
6% Um fundo arnarelbi da Ségiirança il for-

mado por 'circulas e octogenes' eme S.e.'comple-
tam entre Si. Emprega-se esta marca para

! distinguir msselteorsamarello da fabricação da
epoSitante,'e bem como se aplica geral-

. mente com etiqueta sobre as garrafas desti-
nadas a conter o producto; póde-se reprodu-

. eis sobro toda a classe ide rEgeQs, Ygos Ç 1;91_ _ 
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ratti. Esta etiqueta cemptle-se dos elementos
hgointek

1. 0 Ent seu centro, um losango cuja parte
superior 6 verde e 'a inferior amarela.
Dentro deste losango estao em filigrana, na
Massa do papal

st) a palavra «Car», eseripta do um modo
particular com latiras enlaçadas, formando a
linha Unira1 uma perna do A, que termina
Inn uma cruz

tres elipses que envolvem a palavra «Car»,
sondo que a elipse central é . formada por
Vontas ou 'parolas pequenas. • .

2.° A palavra eLiqueur» ern cima do losango
e em filigrana na massa do papel.

3.° As ralúras Pdres Chartrewr debaixo,do
tOsango; tambem em filigrana na massa do
>apel.

4.° As palavras em lettras pretas e do
>hantasia: Liqudur, por cima do losango ;
fabrimiée Par, á esquerda deste; A' Taragonc

cs, á direita do mesmo' Père Cliartreux,,	 -
em baixo.

5.° Um quadro formado de tini-ornamento
do phantasia, em preto, sobre uma tira ama-
rela, quando a garrafa contém licor ama-
rello, sobre uma tira verde, quando a gar-
rafa contém licor verde. 	 •

6.° Um fundo para segurança constituído
por circules e octogonos que se completam
entre si, sendo de fundo verde, quando a
garrafa contém licor vercie,e a marello, quando
contém licor amarelo.

13. Uma etiqueta pequena em Pipia de
sango 'de 0%030 por 0 w ,023, collada na parte
cylindrica da garrafa em -cima da etiqueta
grande. Esta etiqueta poquana, que é verde
quandõ a garrafa contém licor verde e ama-
Péla quando contém licor amarelo, tem im-
pressa . em tinta preta a marca Cor, rodeala
de suas tres elypses, coma já descripto. .

C. Uma pequena etiqueta mantida por lacre
_ardarello quando a garrafa contém licor ama-
relo e com /acre verde quando contém licor
verde; • lacre que sarnento agarra a gar-
rafa por cima do primeiro armei, isto
é, a parte plana, sujeitando, assim, con-
forme se ha descripto, a, etiqueta sobre
os cantos da rolha. Esta, etiqueta cobre
a rolha e tem a fórma de um circuito de
0,2 • 5. Dentro deste ha um segundo circulo
de VAIS que deixa uma margem da 0%002
com a eircumferencia exterior, -margem que
representa o espaço que é coberto pelo lacre
de sujeição. Dentro deste segundo circulo,
imprime-se em preto a marca «Car»,' rodearia,
por suas tres olypses descriptas. O fundo
desta pequena etiqueta é amarelo, quando a
garrafa contém licor anrarello,e verde, quando
contém licor verde.

Emprega-se esta marca para' distinguir 11...
cores da fabricação da depositante, e pade•se
applicar tambem a frascos, vasos ou outros
hciplentes; ou se Ode repsoduzir, querendo-

. se , em todo ou em parto, sobre as caixas, pa-
cotes, envoltorios o outras embalagens; sobre
as cintas; faixas, cartazes, catalogos, pros.
pactos, anntmcios e reclamas c sobre as cala
tas, facturas e em • toda a classe de papois.e
Impressos que a depositante • usa no seu
tommorcio e na sua in tustria .• A dita marca
é apresentada em renovação cio registro effe.
sarado' nesta Junta em 21 de setembro de
1905, sob n. 1.496. Rio de Janeiro, 10 de
Setembro de 1920.—Por proceração, [Adere•
%. C.° (sobre duas estampilhas do 600 'róis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13,25 de dia 10
de setembro de 1920.	 •

ltegistrada sob n. 6.9'k7 pOr despacho ala
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ 'de salto por es-
tanipilhas.—Rio de Janeira:), 13.da setembro
de 1.4W,_ Isidoro Campos, director (ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).s

N. 0.04S
A Sociedade Anonyma La. Union Agricola,

estabaleckla_ em Tiana, província de Bar-
celona Ilespanha, apresenta a marca supra

, que consiste essencialmente faf que está apal-
eado sob're o estojo de madeira que encerra a
garrafa de Elixir Vegetal. como segue:

A — Unia tira verde que serve para con-
solidar o fechamento do estojo. Esta tira tem
o comprimento de 0'°,02 e colloca-so sobre o
fecho.	 •

B — Urna etiqueta larga, colada sobre
o corpo cylindrico do estojo e sobra a tira
verde.

Esta etiqueta comp6o-se do característico
seguinte:	 •
• la° Em seu centro, um losango cuja parte
Superior é verde o a inferior amarclla e

'dentro deste losango estão em filigrana na
massa do papel:
- a) a palavra (mar.); escripta de um modo

Particular com lettras enlaçadas, formando a
linha central uma perna de um A que termina
em urna cruz;

tres elypses que envolvem a palavra
aCar», sendo que a elypse central é formada
par contas ou parolas pequenas. •

2.° As palavras «Elixir Vegetal», em lettras
pretas e de phantasia em cima do losango;
aFabriquéers, á esquerda deste; «A Tarragones,
á direita do mesmo; «Par les Pares Char-
trenas), por baixo.

3. 0 Um quadro formado por flores de lia em
tinta preta.

4.° Um funda verde de segurança formado
por círculos e octogonos que se completam
entre si.
• Empraga-se esta marca para distinguir
licores da fabricação da depositante, o ainda.'
ca se geralmente da maneira explicada
pode-so lambem applicar aos involueros
mesmas destinados a conter o producto, a
caixas, pacotes, envoltorios e outras embala-
gens; sobre as cintas,' faixas, cartazes, cata-
logos. prospectos, annuncios e reclames; sobre
as cartas, facturas o em tola a classe dapa-
pais o impressos que a depositante usa no seu
conluiarei° e na sua industria.—A dita marca
é apresentada em renovação do registro °frac-
tilada nesta junta em 21 do setembro de 1905,
sob n. 1.497. 1E6 de janeiro, 10 de setembro
de 1920.—Por procuraçao Lecicrc C' (sobro
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 10 de setembro de 1920.
- Registrada sob n. 6.948 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selio por estam-
pilhas. !lio de Ja.neiro;s 13 cio setembro de
1920aa- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o , carimbo da Junta Commercial.)

(4.997)
*I..

N. '0.94.0
A Sociedade Anonrma La -Union Agricola,

estabelecido em.Tiaiia, provinda do Barce-
lona, Ilespanha, apresenta a marca supra,
que consiste cm . uma • etiqueta em fórma
de losango de 0%30 por 0 s1 .023. Esta eti-
quete que é vorde.quando se applica a unia
garrafa que contém um lictir verde o amarello
guindo se applica a uma garrafa que contém
licôr amarello, tem impressa a palavra «Can)
em tinta preta escripta do um modo parti-
cular com lettras enlaçadas formando a linha.,
central urna perna do A que termina em uma
cruz. Esta palavra eCar» está rodearia por
tres elipses impressa ein tinta' preta, sendo
que a elypse central é formada por contas ou
parolas pequenas. Emprega-se esta marca
para distinguir ficares, da fabrica.ção da de-
positante anda que se appiica geralmente de
maneira explicada ás garrafas destinadas O, •
conter o produoto, se pede reproduzir sdbre .
toda a classe de frescos, vasos e 'recipientes,
sobre caixas, pacotes, elivoltorioe q outras

embalagens, sobre as cintas, faixas, cartazosa
cc talog,os, prospectos, annuncios, reclames e
sobre as cartas, facturas e em 'toda a classe
de papeis e impressos que a depositante 'usa
no sou coimareis) e na sua industria. A dita
marca e, apresentada em renovação do re-
gistro effectriado nesta junta em 21 de se-
tembro de 1905, sob u. 1.498. Rio de Janeiro,
10 de setembro de 19202— Por procuração
LecIere d- C° (sobre uma estampilha de 60; -
réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da - Capital Federal ás, 13 horas e 25
minutos do dia 10 de setembro do 1920.

Registrada sob n. 6.949, por despacho da. •
Junta Commercial, cru sessão de • hoje. Pagou , ..
no primeiro exemplar 20$000 de sello por es-
tampillias.—Rio de Janeiro, 13 de setembro
de 1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado_ .
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(8.997)

• N. .	 o• -
A Sociedade Anonyma, La Union Agricolas

estabelecida em Tiana, provincia de Bar-
celona, Ilespanha, apresenta a marca supra,
que consiste em unia etiqueta em forma da -
coroa, • cujo diametro 'é 0 12 ,0255 para a cir-
cumferencia exterior e 0s1,0215 para a eira
curnferencia interior. Esta etiqueta, que -6 •
verde quando se applica á garrafa que con-
tém licor verde,. amarelln quando se applica
á garrafa que contém licor amarelo, tem •
impressa a palavra «Car» em. tinta preta,
escripta de um modo particular com lettra,s
enlaçadas formando a linha central urna .
perna de aA» que termina por uma cruz.
Esta palavra aCar» está rodeala por' tres
élypses impressas em tinta preta, sendo que
a elypse central é formada por contas mi
parolas pequenas '. Emprega-se esta marca
para -distinguir licores da fabricação da de-
positante, ainds que se, applique geralmente
as garrafas destinadas a conter o products),
se pôde applicar a toda a classe de frascos,
vasos e envoltorios ou recipientes tanto sobre
caixas, pacotes, envoltorios e outras embala-
gens, - como sobre as cintas, faixas, cartazes
catalogos, prospectos, annuncios e reclames,
e sobre as cartas, facturas e em tola a classe
de papeis e Impressos que a depositante usa
no seu coimarei° e na sua industria. A dita ..
marca é apresentada, em rencvação do re.
gistro effeetuado nesta junta em 21 de setema
bro de 1903, sob n, 1.499. Rio de Janeira,
10 de setembro do 1920. — Por procuração,
Leclerc 4 C.° (sobre 'tuna estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta -Cem- ..
marcial da Capital Federal' ás 13 horas e 25
minutos do dia 10 de setembro de 1020.

Registrada sob o n. 6.950 por despacha
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo por
esta nipilhas. Rio de Janeiro, 43 de setembro
'do 1920.—Isidoro Campos,. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.097i
.nnnnn

N.. 6.0N1
A- Sociedade Anonyma La Union Agricola;

estabelecida em Tiana, provincia de Barca-
lama, llespanha, apresenta a marca supra que
consiste: 1° na palavra cear» escripta de um
modo particular com lettras enlaçadas, for-
mando a linha central unia perna do «A» que
termina em uma cruz; 20 em ares elipses que
rodem a palavra «Car» das quaes a mitra.
está formada por contas ou parolas pequenas. -
Esta marca se imprime a fogo sobre a rolha
da garrafa.

Emprega-se esta marca para distinguir li-
cores da fabricação da depositante e se ap-
plica da' maneira explicadas . porém so 'pode
applicar do mesmo modo tanto nas tampas do
toda a classe de frascos, vasos e Árivolu-
et03 como • nas caixas, e outras embabspastssa(4.997)
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destinadas a-conter o producto; ou se pôde
reproduzir sobre pacotes, recipientes, cintas,
faixas, cartazes, catalogos, prospectos, annun-
cios ou reclames; e sobre as cartas, facturas e

•em toda a classe de papeis e impressos que a
•denositante usa no seu cornmercio e na sua
industrio. A dita marca é apresentada em
enovação do registro effectuado nesta Junta
m 21 de setembro do 1905, sob n. 1.500.
lio do Janeiro, 10 de setembro de 1920. —
'or procuração, Leelerc â C° (sobre uma es-

tampilha do 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

moreia! da Capital Federal, ás 13 horas e 25
pinutos do dia 10 de setembro de 1920.

Registrada sob n. 6.951, por despacho da
iunta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. ílio de Janeiro, 13 de setembro do 1920.
— Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado estava

•o carimbo da Junta Commercial.) 	 (4.997)

DECTIFICgão

No certificado do deposito da Junta Com-
rmercial desta Capital, das marcas registradas
ns. 509 e 510 do Estalo de Minas Geraes; pu-
blicado no Diario Offieial de 18 de Setembro
corrente,-onde se IO: João Alves Tavares da
silveira, leia-se: João Luiz Tavares da si n -
•veira.	 ,	 (5.014)

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndlcal •

-CM° OPFICIAL DO CAUDi0 F MOEDA AIETALLICA

Praças
	 90 d/v	 A' vista

.Sobre Londres 	  12 0 . 32 12 11/64
Sobre Paris 	 	 $385 •	 5388
Sobre Hamburgo 	 .... •	 —

Sobre Portugal 	
Sobre Italia 	

Sobre Nova York 	

	
. $099

L5729.

1222,

Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso	 . .

1.X."	 23165papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso 	

. 55020ouro) 	
Sobre Montevidéo (poso	

45925ouro) 	 	
, 5813Sobre Hespanha (pesetas) 	

$030Sobre Suissa (francos)... 	

•	

. 5411Sobre Belgica (francos);	
•

•

	1.5300Sobro Holanda (florim).' 	 	
25997Sobro Japão (yen) 	 	

5

-	

87789-,
Sobre Dinamarca  •
Solart Noruega 	

Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	

Moedas
Marcos (papel) 	 -	 ,•••:.••••	 ••••

Francos (papel) 	
Escudos (papel) 	
Apólices uniformizadas do 5

taludos 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

Apollo% diversas emissões de
1:-000S, 5 %, nom 	

Apolices diversas emissões
1:.0005, 5 %, port, (1917) 	

Apolices diversas emissões de
, 1:0005, 5	 port. (1920 cautel).
Apolices diversas emissões do
• 1:0005, O %, port. (1920 defini 	
Apolices do Emprestirao Municipal

1906, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal,

do 1906, nom 	
Apolices Emprestimo Municipal do

1914, port 	
Apólices Emprestimo Municipal de

• 1917, port . 	
Apolices Prefeitura de Nitheroy de

100$, 6 V., port. 	 emissão) 	
Apolices 'Estado de Minas Ceraes

de 200$, 5 %, Port 	
..-Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 1.005, %, port
Companhia E. do F. Minas de S. Je-
• • ronymo 	
Companhia Jardim Botanico, c/60S•i',
Companhia do Tecidos Bom Pastor
Companhia Confiança Industrial..
Debentares Companhia Docas de

Santos 	
Debentures da Companhia America

Fabril 	 •	 204009
Secretaria da Camara. Syndical do Rio de

Janeiro, 23 dé sètembro do 1920.—A. Simon-
sen,. syndico.

es

e
o

o

7s. 1 cc.

.r1

EllITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

•••,	 . •

Frariciscb Calmon de Britto. 1:0005, avise
h. 2.152, de 12 de setembro de 1910;

O mesmo, 5005,' aviso n. 711, do G de abril '
cle.191.0 ;	 .

Francisco do Paula Bloalho, 850:0005, aVISO
n. 922, de 23 de abril de 1909;	 •

O mesmo, 35:0005, aviso	 1.839, de ir .1
de agosto de (9(9;

Francisco Werneek da Costa, 2:0005, aviso
n. 602; de 10 de março de 1914

Frederico Borrai, 10:0005, aviso n. 241;4
de 16 de maio de 1913;

Gabriel Luiz Ferreira, 6005, aviso n. 1.989,
de 20 'de agosto de 1918; 	 . •

6ides Guilherme Lanes, 9:6005, aviso nu-
moro 823, de 16 de março do 1914;	 s. -

Guilherme B. Browne, 50:0005, aviso ntz4
mero-2.613, de 8 de agosto de 1917;

N. 1N.800

J. B. Camões & Comp., estabelecidos nosta
;cidade, á rua do Ouvidor n. 62, apresentam
a marca supra que consiste essencialmente na.
palara aliataa, acompanhada de uma cetra.
Esta marca, que pôde variar em typos, obres.
dimensões, serve para distinguir sondadas. do
enamorei° dos depositantes. Rio de Janeiro,

- 17 de julho de 1920, — Por procuração, Le-
Here 4. C° (sobro uma estampilha de 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
- mudai da Capital Federal, ás 13 horas
•th 50 minutos 'do dia 17 de junho de 1920. -

Registrada sob o n. 15.899 por despacho
a Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-

gou no primeiro exemplar 20$ de sello por •
•• estampilhas. ílio de Janeiro, 13 de setembro
de 1.920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado

•cstava o .carimbo da Junta Commercial.).
(4.997)
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8605030	 •Pelo presente é intimado o ex-agente das
Correio de Redemeçto, no Estado dó Ceatsg4 s`' •87	Correi

 Gomes Pinheiro, para, no prazo de trinO!
8715000 dias, contados da data da primeira publi

do cação deste, allegar o que for a bem do seti.
direito sobre a importando de 95510 verifi ,»

8505003 dada. no processo de tomada de suas contas.
referente ao periodo do 2 de dezembro.0
1889 a 28 de outubro de 1913, plcduzir dd:;,
curnentos, instituir procurador na séde dó ..
Tribunal ou neste declarar o seu domicilia ?*
para o fim de ser notificado de qualquer dê--
cisão interlocutoria ou definitiva proferida fib•
processo, sob pena de revelia.

' Terceira Sub-directoria do Tribunal der
Contas, 17 de setembro de 1920.— O directo!-,
Francisco José Pereira de Oliveira.

tribunal de Contas
s-•

885000	 Pe,lo presente são convidados os responsa- n
vais abaixo deáiguados para, no prazo de triocz •

1505000 ta dias, contados da data da primeira publica- •
ção deste, apresentarem os docamentos comi

	  • 995500 	 probatorios tia applicação dos adeantamente„
cuja- entrega foi requisitada. polo Ministerio dó, •

845500 Viação e Obras Publicas:	 -
1105000	 Alexandre Corrèa Lenno, 5:0005, aviso nus;
1705000 mero 1.917, de 15 de maio de 1912;
2105000	 Antonio Carlos do A.13astos Junior, 30:000e

aviso n. 2.703, de	 de outubro de 1913;	 •
2005000	 O mesmo, 90:0005, aviso n. 3.853, de 3 cls-, -

novembro de 1908;	 .
Arrie.° Werneck. Rossi. 15:0005, aviso nus?

mero 2.481, de 26 de julho de 1917;
0,mosmo, 21:5125970, aviso n. 2.734, de IS

de agosto do 101'7:
Qrnesmo, 30:008, aviso n. 2.878, de 29.drt

agosto de 1917;
Augusto Cezar Perdigão, 5003, aviso nume-

ro 569, de 26 de fevereiro de 1912;
. Carlos Euler, 1.200:0005, aviso 2.938, da
5 de novembro de 1913;

Chrysantho Sá de Miranda Britto, 5:000S,-;
aviso n. 4.415, de 23 de outubro de 1912; 	 .

Domingos Bonn& "da Silva, 70:0005, aviste'•
u. 2.878, de 29 de agosto de 1917;

Ernesto Antoilio Lassance Cunha, soog,
aviso n. 1.163, de 6 de junho de 1910;

'	
Ilapsold, 20:0005, aviso n. 1.561, -

de 3 çlo julho de 1911

/..
Henrique Pyles, 60:0005, aviso a. 2.88: •

de 29 de agosto de 1917 ; -	 •

Herculano de Mello Fragozo, 2005, avisó -
a. 1.592, de 20 de abril de 1912 ;	 , f

Jayme _Leal da Costa, 150:0005, aviso n-,a I
mero 2.878, de 20 de agosto de 4t7;

João Eloy Pilho, 100:0005, aviso u. 1.98 .7 •
de 3 de outubro do 1011 •,

João Luiz Ferreira, 5:0005, aviso n. 2.132,•-5
de 23 de setembro de .1915;	 .

José António, Martins Romeiro. 70:0005i
hviso n., 3.892, de . 28 Td Obtuffei to W •'!' -20f'•
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José Armandio Sobral, 10:0005, aviso liqj
toei.° 88, de 29 de janeiro de 1910;

José Clemente Gomes, 40:0005, aviso 2u4
41ero 1.373, do 5 de julho de 1911;

José Matheus Leite Sampaio, 25:0005, aviS4
t. 2.378, de 29 de agosto da 1907;

José Meira ' de Vasconcellos, 50;0005, avise!
h. 2.878, de 29 do agosto de 1917; •
• JOSé Rodrigues Cabral Noya, 1005, avisei
t. 2.460, de 28 de novembro de 1910;
• Julio Mello Rezende, 50:0005, aviso n. 1.785;
ie 30 de outubro de 1915; • 	 •

Licinio Garcia Pinto, 5:0005, aviso n. 1.810j
4e 2 de maio de 1912;	 •	 -

O mesmo, 3:0005, aviso n. 2.953, de 23 dd
julho de 1912;

Lourenço Frischi Lavagnino, 20:0005, aviso;
1.518, de-27 de julho de 1911;

,Lucio Brazileiro Cidade, 2:0005, aviso MI..1
:tersa 1.843, de 4 de maio de 1912; .

Lucien Le Cointe, 10:0005, aviso ti. 1,634?
de R3 de abril de 1912 ; •

•Miguel Arrojada Lisbba, 206:0005-, avisa
n. 2.683, de 30 de novembro de 1909; _

Miguel de Oliveira: Salazar,- 2:0005, aviso
ti. 4.330, de 17 de ulezembro de 4908;
• O mesmo, 75:0005, aviso 	 4.331; do_ 12

'de dezembro de 1908;	 .	 .
O mesmo, 30:0005, aviso n. 1.667, de 27

+de julho 'de 1909
Nuno Alves Duarte Silva, 16:0005; avise

ia. 3.010, de 16 de outubro de 1910
Paulo Brunhons Filho, 7:0000, aviso nu-S

mero 3:01'4, de 27 de julho de 1912;
Pilai° de Castro Nunes, 150:0005, aviso
2.878, de 29 de agosto de 1917;

• Raymundo Pereira da Silva, 100:0005,
aviso n. 2.896, de 20 de julho de 1912;

0.mesmo, 150:000.5, aviso n. 3.566, de 25

'
de agosto de 1912 •

Roberto Miller, 150:0005, aviso n. 2.878, do
de agosto de 1917;

Saturnino Nunes de Carvalho Lima, 3005;
aviso n. 52, de 23 de setembro de 1909;
• O mesmo, 300§, aviso n. , 2,93, de 7 de teve-

teiro de 19(0;
Sociedade Nacional de Agricpltura, 40:0005,

aviso n. 842, de 19 de abril de 4910;
- South America Railway Company, Limited,

£120, avisou. 589, do 17 de março de 1911;
Wenceslau Alves de Oliveira Beijo, 50:0005,

Aviso n. 4.413, do 29 de dezembro de 1909;
Adalberto Correa dos Santos, 50:0005, avisoi. 2.878, de 29 de agosto.de 1917;	 -
Affonso Negreiros Lobato Junior, 6:0004

Aviso n. 1.474, de 21 de junho de 1912 ;
Ernesto Antonio Lassanco Cunha, 3:0005,

Aviso n. 821, de 28 de abril de 1911
mesmo, 15:000$, aviso n. 1.025, de 4 de

maio de 1911 ;
O mesmo, 3:0005, aviso n. 1.128, de 22 de

Abril de 1912
João Luiz Ferreira, 154:0005, aviso n. 2.878;

fle 25 de agosto do 1917
JOsé Aroerico dos Santos, 5:0005, aviso nu-
ero 4.101, de 2 de dezembro de 1908
O mesmo, 17:1835030, aviso n. 4.317, dd

31 de dezembro de 1908 ;
Locien Le Cointe,„3:0005, aviso n. 3.422;

ele 6 de dezembro de 1912
- Luiz Bueno Horta Barbosa, 50:0005, aviso

3.056, de 23 de dezembro de 1910
mesmo, 50:000g, aviso n. 460, de 23 de;

fevereiro de 1908
Vicente Calotti, 1:0005, aviso n. 1.167, de

,f-n6 do abril do 1911.
Terceira Directoria do Tribunal de Contas;

-21 de setembro de 1920. - O director,
"FranaiSco José Pereira de Oliveira.

Directoria, do Patrimonio Nacional
tillitriENOs DE MARININS EM GiiàxixiDIBA, EJ SÃCi

	

uoÃo DA: BAIMX 	 t	 1 jn

grclen- dbSt;.. director,.,' aço pública;
rara conhecimento e dos interessado' ,citia

-.Alberto .Maranhão requereu aforamento

do terreno de Marinhas, no 'togar denominado
Guaximdiba, ~ideio de S. João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro, fronteiros á sua
propriedade da fazenda Campo Alegre. São
convidados todos aquelles . que forem contra-
ries ou prejudicados com esse aforamento a
apresentar protesto nesta directoria com da
cumentos que provem suas allegações, no
prazo de 30 dias, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio
dona!, 13 do setonibro de 1920.- Raul dos G.
Bonjean, suli*.directore	 •	 t4.930)e

•

Caixa de Amortização

Paço publica que, tendo-se extraviado ãs
ãpolice,s da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %' papel,
valor nominal de 1:000$ cada uma, na. 139.235
a 139.239, pertencentes a Antonio Amaral
Paes, solteo, brasileiro, vão ser expedidos

,novos titulos si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortisação, em 18 de setembro
de 1920:-0 inspector, F. Chagas Galvão. (•

•nn•

Alfandega de. Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, se faz publico

que o leilão do edital 116, da 1 mesa, an-J
nunciado para os dias 18 e 25 do corrente,
conforme aviso publicado no Diari o '01ficial
de 19 do corrente, terá logar nos dias 25 e 28
de setembro de 1920, sendo 25 para 2a praça
nos artnazens ns. 3, 4 e 9 e para 3' praça nos
armazens ns. 5 e 6 e o dia 28 para 3a praça
nos arrnazens ns. 3, 4 e 9.

O lote n. 48 A, do armazem )1; 4, em addi-
tareento ao mesmo edital 116 citado, irá a ia
e 2a praças, respectivamente, nos dias 25 e 28
já mencionados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de setembro
do 1920.-0 escripturario Armando Guedes
de Mello; -

'Alfandega 'do Rio de- Janeiro.
• LEIL.ÃO DE CONSUMO •• * .

El5ITAL DE raívto AVISO, COM O F-RAE0t0 DIAS.

Pela inspectoria desta alfandega se faz publi-1
co que; achando-se as mercadorias contidas rios
volumes abaixo mencionados no caso do serem
arrematadas para consumo, os seus donos ou

,consignatarios deverão despachal-as e retrai-
as no prazo do trinta dias,. a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem :vendidas
por sua conta,nos termos do titulo V, .capitulo
5°, da Nova Consolidação das Leis das -Alfancle-
gas, sem que lhes fique o direito , de iallegar
contra os effeitos dessa venda,. 	 .

CAES DO PORTO

IdImAzEm N. 10
Manifesto ri. 366- Sem marca; sem nitJ

Itero: Tres barris (não coustam do manifesto),
vindos do Buenos Aires, no vapor. pedi:mal
Florianopolis, em , 16 de março de 1920. - -

	

ARRASEM N. 15	 !.•*- •

Manifesto ti: 375 - Sapremo , Tribunal Fe:
deral: . Quatro caixas ns. 211., 214,,215 0.217
(papel para capas), consignadas á ordem ;"Sem
marca e sem numero: Dons mil (2.000) illos
de folhas do Flandres, a granel (não constam
-de manifesto), vindos de Nova Voa., no vapor
nacional Tapajoz; lem 14 de março de-I919;-

Altatidega.do Rio :de Jánaire,:23' de -eatem::
béo d .1920„, - O-- escripttirario .1Lopes

4 ;1014,:g_ti

Minister!értlã' Marli:111X f
• inspectoria de En genharia Naval- -

dONCURRENCIA PARA AS OBRAS DO NOVO AMSE-Ail
NA ILHA DAS COBRAS

• Faço ¡mblico-que, de- accérdo com ti 	 I
das condições geraes do edital de coneurrenCiai

•do 21 de junho do' corrente anuo, publicado':
-no Dia rio °tildai, as propostas serão rece-f,
bidas no dia 25 do corrente ás 12 horas, niú
Inspectoria de Engenharia Naval, edificio do.
Almirantado, perante a commissão nomeadm
para esse fim pelo Sr. Dr. ministro da Ma-s1.1
rinha.
• Chamo a attenção dos Sr. proponentes para
o disposto no n. II das condiçoes geraes do• -,-mesmo edital.

Inspectoria de Engenharia Naval, 2/ de se4
tembro de 1920.-José Thorhaz Machado POI:d

tela, contra-almirante E. N._ inspector.

Deposito Naval do Rio de Janeira

:. SECO() DE FARDAMENTO

Nó proximo sabbado, 25 do aorrentd
das 11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 3tl1
minutos, haverá distribuição , de costuras áó.
Sras. costureiras matriculadas na primeira c!
segunda categorias.

steposito Naval do Rio de Janeiro, 23 de:.
setemtko do I.920. A. Bomfon de Andrade.i.
eanitão de corveta, sub-director., • •

Ministerio "(IN Wffriculturã, TnT1Ttrii;
e Commercio

Directoria -do Serviça do Povoamentcr

Tendo terminado, em 5 de agosto findo; ci..
prazo da licença do seis inezes concedida ao
Sr. Max-Seide, auxiliar de interprete. addidce4
da Hospedaria de Iinnligrantes da ilha dast
Flores, e não_ tendo o mesmo se apresentadoY,
convido-o, de ordoni do Sr. director,a reassu-
mir o exercício deeeu cargo no prazo de 3ei
,dias a contar de 5 do corrente, sob pena -dd',
ser exonerado por abandono de emprego, na-'
fórma do art. 18 do decreto n. 14.157, deC,
5 de maio deSte ame."
" Contabilidade da Directoria do Serviçe
-Povoamento, 6 de setembro de 1920.-Carldal
Zamith. chefe interino da 3a secção.

•.
•Directoria de Meteorologia -e- Asfrop-ohn't

' , QIISERVATCRIO NACIONAL

-,•• De ordem-do Sr,: Dr, director e, em cumT, •
brimento ao-disposto no art. 73 da lei no-)
mero 3.991 de 5 de janeiro ultimo, faço pn4.
bile° que;- esta • directoria vae adquirir de di4
.verses com merciantes desta-praça, o segnintet',

Villas- Nas Sz.Comp.. estabelecidos á rua-
• 7 de Setembro ris. -L219 e 225, 6 vidros de
-gomma arab:reá-a 2$ (dons mil reis) cada um;
..no valor dre125 (dozoinil.réis); 3. caixas de-
-percevejos de .,inetal a 75500 (sete mil e quij
nhentos reis) cada uma, :no .total - de 2250-
(vinte e dons 'mil e quinhentos réis); 1 caixa.

, de percevejos com alça, no .valor do 182
:-(dezoito mil :-réis);: .6 fitas bi-color, para ma.
ehina.;;Underwood, a 5$ (cinco mil réis) cadei

'uma,':.total 305 (trinta mil reis); 1 carta de
,peimas para desenho, no Valor, de 33 (trég
mil reis).	 ,

L.-,Costa dr • Comp.; 'estabelecidos' . á rtirã
da,; Quitanda; o. 105,-3 Livros modelo 5.851;

:-com 50 folhas riscadas e pautadas, a 405 (qna.4
,i-reuta réis) -cada -uni, no valor de cog
(cento e vinte mil reis); 50 folhas i.de cartão
borrão, a 600 (seiscentoSiiréls)ino- valor-

,305 (trinta ind.réis)...'-i;;:..";:f) eb ir; 	 ...;•,-••-•.„-_	 :- • ^

Rio de Janeiro, Wde `Setem1tiro'do
O secretario, Sarmento Macedo
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Éicola'Superior de Agricultura o Medicina• _	 veterinarla
--CDIT3L DE . ruem pçxo . PARA O rnortitcno DA

21s CADEIRA —ECONOMIA E ESTATIST Ia E UAI,
.^..-- CON TUMIDA DE A G R IGOLÁ .

Estando vaga a 27 2 cadeira (Economia e
•estalistica rural—Contabilidade agricola), dos-
sta Escola, ele aecórdo Com o art. g9 .o . -regu-
lamento que baixou , com o deCreto tumor°
11.120, de 29 de março do 1920, pelo proseis.

.1é faço publico, que estarão abortas, na se-
cretaria desta Escola, pelo prazo do PIO
dias, contados da data deste, as insc.ripçecs

•Para o cáncursc_. para preenchimento do
dito cargo. •

Poderão se inscrevera todos os brasileiros
sque exhibirom folha corrida e forem maiores

eseaso, de 21 annos (art. 30, citado ;regulamento).
• O concurso consprehenderá:
_ ã) Um trabalho sobre a cadeira, do qual
ecrã() entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inacripções e me-
diante recibo, 50 exemplares • impressos.

b),--Arguição durante 30 minutos; • -
c)—Prelecção durante uma 'hora, sobro

• xrin dos pontos do programma-qne for orga-
nizado pela commiselo examinadora e appro-
tido pela, congregação, tirado. á sorte 21
boras antes.	 .	 .	 , .	 ..

As provas escriptas e de prelecção serão
.prestadas no mesmo dia e. soDre O mesmo
ponto, por todos os candidatos, salve se. for
-excessivo o numero destes, caso eIll .que se-
.rtio divididos em turmas de tresoorganiaadas
lidir sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publicas (ar-
ligo n • 32, citado regulamento):
. Para maiores esclarecimentos poderio os

'candidatos se dirigir a esta • Escola, á Ala-
gedit S. Boavontura n: 770,- Fonseca, Ni-
"theroy, todos os dias uteis OS 11 ás 1G-
bfrae.

• Directoria da Escola Superior .de Agricuis
_ -tora o Medicina Veterinaria,.. .Nitherose,

• de setembro do 1920. . 	 .. ..
Paulo Parreiras • orta, director.

....—.	 .
Éscola Superior de Agricultura e Medi-

: cina Velerinaria .
Tonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro
. _ Estando vaga a 124 cadeira desta Escola
(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
sie plantas .i.isdiistriaes.• alimentares o forra-
goiras), do accórdo com o art. 29 do regula-
Mento que baixou com o decreto n. 14.120,
10 -2iii do março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. diroctor,. faço publico, que

shstarão abertas, na secretaria' desta escola,
'pelo prazo de 120 dias, contador da . data deste, •
as inscripções para o concurso para preenchi-
'Mento do dito cargos_

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhibirem folha corr:da e forem maiores- de
'Al annos (art. 30 do cit.* regulamento).

O coucurso comprehenderá: .. •• • '• •
á) una trabalho eobre a costeiem ., do qnal se-

'rãs; entregues á secretaria da escola, nó dia
)11o. encerramento das inscripções e mediante
-rbeibo, 50 exemplares impressos: . • • • —

,-- 

b arguição durante 30 minutos;' - • . ,
• c uma prova pratica;

) prelecção durante uma hora, sobre.

,1: 

HM
.çlos pontos do programam que for organisado
pela commissão examinadora e approvado pela
Çongregaçâo, tirado, á sorte, ' 21 horas autos
ten. cit., lottra d).-
• As provas_ praticas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre °mesmo ponto,.

'por todos os candidatos, salvo se Or, excessivo
-O numero destes, caso em que serão dividid9s
.n turmas de tres. organisadas por sorteio-

9 .. 55 do cit. regulamento). •	 -
provas de concurso serío publicas (arte,

P . ct„cit.. rogulamentol, • —	 --,o

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda SãO Boaventura n. 770, Fon-
seca, Nictherc,y, todos os dias uteie, das 11. ás
16 horas.

• • Secretaria da Escola Superior de Agricultura ‘.
e Medicina Veterinaria, Nictheroy, 17 do
agosto do 1920. Eu, Mario .Tusliniano
socrtario-bibliotheeario, que escrevi.

• Museu Nacional do Rio do Janeiro
Em cumprimento do disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente
exercido, faço -publico que a Directoria do
filmeis Nacional vai adquirir ao Sr. John
Roger, negodanto estabelecido á rua da Qui-
tanda ns: 156 e 158 uma machina de escrever,
marca L. C. Smith & Bros, modelo silencioso,
carro 0, pelo preço de 800.5000.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1920.—
Bruno Lobo.

Camara Syndical
Adolpho Simonsete preSidento da Camara,'

Syndical dos Corretores do Fundos Publicos:',
Faço saber, de ordem do Sr. ministro da'

Fazenda que, tendo a firma Unha, liamos &
Comp. communicadcea esta Camara, em data
de 31 de julho do corrente anno, ter cessado
as operações em cambiaes "por meio de saques
que fazia com o publico, pelo presente são
convidados quaesquer interessados que tenham
reclamações sobre aquellas operações a virem
fazei-as nesta secretaria dentro de 30 dias,
contados de hoje, afim de que, decorrido o 1
prazo legal, possa a mesma firma requerer o
levantamento do deposito feito lio Thesouro
Nacional para garantia das alludidas ope-
rações. E eu, !mereci° Fernandes de Oliveira,
secrotario da Camara;o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do .
Janeiro, 18 de setembro de 1920.— A. Si.

7;20itSC)? syndico.	 (4.933)

• Ministerio cia Guerra-

Directoria de.Engenharia.
CONGURRENGIA PUBLICA PARA A VENDA 003 MATE.•

IIIAES RETIRADOS DAS DEMOLIÇÕES DOS VELHOS
PRED1OS DO ANTIGO HOSPITAL DE ANDARAM Y y DE
ACCÔR DO COM A PRESENTE RELAÇÃO

4 .. Esquadrias para portastom almo-
fadas, venezianas o envidra-

• çaclas, m2 	 •	 105000
t.• Idem idom para portas do segu-

rança, m2 	  65000
3. Idem, idem para janellas,	 moo
4. Caixilhos envidraçados, m2 	 •	 15000
li. Caixas estreitas para vãos de-

.	 portas, uma 	  55000
0. Taboas de forro (refugo), m3 	  155000

• 7, Ditas de soalho (rofugo), m3... 	 155000
8. Cobre velho, kilo 	 •	 15000
9. Azulejo,' nie, 	 	 55000

10. Banheiras de marrnore, 	 505000
11. Caixa d'agua de 1.200 litros,

urna 	  505000_
12. Caixas autoniaticas de dessarga,

uma 	  55000
13. Pias velhas, urna 	 	 55000

'14 Manilhas de barro de V e 6",
uma 	 •	 $500

15. Lenha (barrotes imprestaveis *e
• arvores), m3- -	  305000•

De ordem .do Sr. general director de enge •
Maria, em cometimento ao que determinou

..o Sr. ministro da Guerra, declaro aberta a
•concorrencia publica para a venda acima
. referida, conforme as especificaçõos que po-
• ceerão ser examinadas e estudadas pelos

concorrentes durante as horas de expediente,
• na 11. Divisão desta' directoria, onde tombem
402 cos,  tsq iç 4;_;Ig.£0_ 9ç.11•SQçieni_1,4!

As propostas para a referida vencia . 5C.PaCi )
entregues no gabinete desta ropartição, ás,
13 horas do dia 27 do corrente. em duas vias
escriptas em papel que no exceda de 0%33>e
xtea ,22, dentro do involticros fechados, doe'
tadas e .assignadas, • com iiidicaçlo da resi-
dencia ou escriptorio do proponente, seta
emendas nem razuras ou qualquer outro de-
feito que dê togar a duvidas, devidamente
soltada a P sia, e clever5o conter as decla-
rcições,soguintes : a) preço pelo qual serão
comprados os ma toriaos postos em concorreu-
cia o que compreheudem a relação acima cs-:
pecificada ; 0) prazo maeirno da remoção dos
ditos inateriaos e de sujeitar-se .o concorrente
ao pagamento no inicio dos trabalhos do re-
li] oco-to.

As propostas serão aconspanhadas dos sn-
guintee documentos : a) guia do deposito da.
quantia do 500S, em moeda corrente, feito na
C-ntabiliciade da Guerra, para garantia cils
assignatura do contracto 0) prora do estar:
o concorrente em dia com os pagamentos doã
impostas .federaes : o .municipaes ou outros
quaescmer. a que esteia sujeito ; c) contracto
social ou.casta profissional, e, quando tratar-
se do sociedade .anonyma, estar ella conati-
tolda legalmente, nos termos do decreto nu-
mero 4.34, de 4 de julho do 1891 ; d) prov.
de haver, dado bom desempenho a serviço
publico de taes naturezas ou quaesquels
outros. „
• Deve ;linda o concorrente declarar por es-
eripto : obrigar-se a fazer o deposito de 10 iS
sobre a impciétancia em que o valor do con"--,
tracto exceder da base oficial.

O proponente apresentará fia liar idoneck
que, em documento habil, se responsabilizes.
pelo pagamento de quaesquer multas devidare•
o pela realização do serviço, quando rcto 	 '

proponente concluil-o ou 'recusar-se
a isso. •  •

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito de 5005 si deit.
xar de szignai o contracto no prazo de oito
dias, a contar daquelle em que fór publicaSil;
no Diario Veiai a notificaçeo cia acceitaçãO
do sua proposta.

No caso de igualdade de preço entro disks
ou mais propostas, será preferida a do dit.
corrente que proplizer por ese s 'pto o secreto.
mento maior porcentagem, e, si ainda os pre•-
ços forem iguaos, aquelle que se propuze: a
retirar o material no menor .prazo.

1 Mesmo não se achando presente por °oca-
sião da abertura das propostas qualquer tehe
corrente, não deixara de ser tomada em Con
sideração a que houver elle apresentado.-

A idoneidade slos concorrentes será julgas"-
á vista dos documentos apresentados, a.tffe
da abertura das propostas, sendo abertas se
monte as daquelles que forem julgados ido-
noos.

Os concorrentes poderão tomar coube-
mento na II D,visão desta directoria, das
ses formuladas para o contracto a realizar•se,
concernentes ás condições para a fiscalização
do serviço em sua execução.

O serviço contractado deverá ficar conclui- •
do até O dia 13 do ruo prosimo vindouro.

Na conformidade do art. 170, patagrapIto
20 da lei n. 3.451, de 0 de janeiro do 191e,- •
não. será acceita proposta alguma cujo preoce,
seja inferior á base aliciai de 5:00050a0.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1920.-t,
Majá Antonio Miguel Barbosa Lisboa, che
interino do, gabinete..

"*.

• 'Collegio Militar do Rio de Janeiro
Slo convidados a comparecer no dia 30 do

corrente ao Colleglo Militar desta capital (11
candidatos inscriptos no concurso para dsr-1
contes da -es secção do Collogio Militar tia
Ceará; Henrique cie Alencastro Autran•e Ale'
xandre Barreto, afim de defenderera theeep

Capital Federal, çks3 de setembro de 102,2cet
.1/0,r.'q(qc POW/ /: WIntj zuspiN. tw-

•,-
•
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$012
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$011
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2$000

Tinta para carimbo de borracha (Cara

	

mim, roxa e preta), vidro 	
,alcool de 36°, litro  •
Alcool de 40°, litro 	 . ..t.)!
Acido aulphurico 56° B, kilo 	
Acido nitriu); kilo 	 	 ,.
Acido chloridrico 18° D, kilo 	 a

	

` Algodaozinho enfestado, metro 	 ' •

Giz em bastões, caixa 	 .. aaa
Machina de grampear papeis, uma....ra,
Papel tela Pa x1.0a , peça 	 .. '
Pegadores para papeis, um  •• • 	 .1
Percevejos de metal a0. K», caixa 	 .l

"-

..:;11.609U h'exta-reird'e •
	 DIAR10 OFFICIA1.1

	
e.ternbro	 la320

_
Fabrica ale Cartuchos o Artsfactos de Guerra

PltOPOST4

fa.a..

fiécer a essa fabrica, de accôrdo com o edital de 30 de agafto ' pnWau
Cardinale & Comp.; negociantes matriculados, 'prep'Oem-Se rd?

cãcio no Diaria Official n. 211, etc., o seguinte material: '."..7•!- -- •

15900

$500
. $ão

$700
• 3600
25200

Alfinetes sortidos, caixa 	 .	 5 25000
Borracha para. pachinas de - escrever,

- urna'	 .	 24 $560
Borracha alaubya, n. 212, uma 	 $560
Barbante fino, novello 	 '	 ; .. .. .. ..a	 15 - $720
Barbante grosso, novena 	 'a	 15 $610
Buvard de madeira, um 	 a	 •	 5 25500
Bloco de papel com 100 folhas, modelo

n.	 1, uni 	 .	 • 10 .	 145500
Bloco da papel com 100 folhas, modelo

-	 n. 3, uni 	 -lo 1.15a00
Boletim, modelo u. 1, um 	

' Boletim, modelo u. 3,- um 	 •
500

5.000
$015

'	 $015
Boletim, modelo n. 8, um 	 1.000 $015
Boletim, modelo n. 9, um 	 1.000 $015
Boletim, modelo n. 22, uni 	 AAP:, 5.000 $015
Boletim, modelo n, 28, um 	 	 5.000 $015
Boletim, modelo n. 30,,inir	

•-••Boletim, modelo n. 40, um 	 ....a
10.000
1.000

$015
$015

Canetas ',abar especiaes, 	 uma 	 a.	 •cadOno ae papel quadriculado.18X25;...	 .	 ,	 -,uni 	 •	 • 5

80 $200

•	 2$500
Escrivaninha com deus tinteiros; urna 	 • 2 -	 125800
Fita bicolor para machina de escrever

ai.	 Royal, urna 	 a * 21	 (4500
Comina arabica em	 pasta Sanforaa,

, - vidro 	 . 10	 45000
Giz em bastões, caixa 	 . 6	 55000

•	 Lapis crayog cores sortidas, duzia.... a g 65000
- Livro em branco com 100 -folhas de
.- •	 27X20,	 um 	 ..	 h 3$600
Machina de grampear papeis, -urna 	 '	 a 30000

, laapel timbrado, com enveloppes para
r	 cartas (madelo), caixa 	 .	 • 'g 8500	 7$000

Tad2 Meado, negociante matriculado, fuá da Quitanda i. 74;
prorab failiacer a essa fabrica, de accôrdo com o edital de 30 do agosto,
publicado no Diario Official n. 203, o seguinte materiali,

* Especificação e unidade	 Quantidade a-- Base comparativa -4
Preço do proponente

1000	 Royal, uma 	 ; ,

123000 Alphabeto de aço temperado de 3 mm,

25$000 Carneira, uma 	 . a- ..	 8.

.11f11 	 I 7'1 3.	 1	 355000	 3 :)$0 O
35500 Algarismo da aço temperado de 3 moia
28500	 colleação 	 	 - -305009, . - Via0(50' -
6$000 Algarismo da aço temperado de 2 nim,.! a a i ,	 .,	 1;.virlUi

45500 Alphabeto de aço temperado de 2aniii,:a•

'
....
35600 Carbureto triturado, .kilo 	 	 50	 1$90	 fl$I7è,	 '0. 

a750	 a 165)51, ,

• .	 proponente,

	

.	 ,

	

Alfinetes sortidos, caixa. 	 -	  -'

	

Buvard do madeira, um 	 .
Caderno de papel quadriculado, 12x2a,'

um  .	 -	 	  ..	
,

Caderno pautado de 18X25 com 100
folhas, um 	

Caderno de papel quadriculado de 11x
• x t6, um 	 .

Carimbo de borracha (conforme amos-.
tra), um 	 a

Escrivaninha com dons tinteiros, uma..
Fita bicolor para machina de 'escrever

Cadarço branco de 1 am., - metro. . 	 ,'• 10.060
Canivetes Roagera com duas- folhaaa ,1-aa•	' • a -- - • • • ''a,a7 r

$08 ta*,•?$074- t

-Ambar annarello, ki/o 	 ,,.k. -3osood	 28$50 •

Especificaçao-linidade- Quantidade= Base comparativa- Preço dciaN

-collecçao 	   .-1. L),,;0oo..2

um - 	 -35$000J

12	 $800
•200	 18350

50	 1$780
180	 18800 '

- 200 "6000
10	 8$00Q

20,0	 25000'

	

25000	 100'
	2$ 50.4	 2$10:1
	25500 	 25200)

-r:

	

25640	 25500.1
.	 I

	

-.36)	 4$.350.

	

4	 sOoá:	 s00,4„,
	125800	 12$5001

	

24	 4$560	 4S50O-

	

6	 moo-	 _ssood.
	1 	 305000	 2950007

	

, 605000	 6050001

	

-, 4$000,	 • 45000j
200, .- 2$0001

sgoà;
18290
4S680,
45550

.45800;
-n4odJ
.pRod!

• .1
3:;060i

5

2.1

'modo

Papel para minutas de officio,_conforme
I • o modelo, resma 	 _
Papal e cartas com enveloppes, caixa.:
Papel de linho em 1/2 folhas -para ma-
, china de escrever 33 x 21, - caixa:.
Papel quadriculado" folhas .: grandes,

resma 	
Papel quadriculado folhas pequenas;

• - resma  -•	 , 	 	 5
Papel tela l'a x10a, pena 	
jrapel pergarninhado l'a,70x0m ,70, folha.	 100

Papei quadriculado 'mil millimetroa,
• - ' peca 	 	 • . ,	 2

3

Pasta do oleado para papeis, uma...... 	 4 -
'Pegadores para papeis, um 	 -- • ;	 5
Percevejos de metal «Olia; caixa 	 1	 • .5

.Percevejos de metal ponta de aço para,
desenho, caixa 	 	 .

liagua de borracha Faber com 0,50 cm.,
ata uma 	 a -
11,Ogna, graduacla em millirnetros de maaNaa

'Tinta para carimbo de borracha (car-
' - mim, rosa ou preta), vidro  . - 	  •-•	 ' P

	

,I)	 .	 -/
1!apelilo de . 2 ni/ni, kilo 	 -	 " . ' -'	 • 3.000
Papelão de 0;0007, kilo 	 . ...a.	 ' -	 5.000
Papel cartão, folha 	 "---a: 	 1100
Papel parafinado folha. 	 "	 50
Rotules para fechamento de caixas, um. _100.030..	 .

• >ai/32", kilo 	 ' ,-	 	 • -	 59 ': 	 3500q •	 ' 25b001.

	

Chapa de ferro preto de 12" X 4" X-ail 6",. '	 , -' • • - • 

Chapa do ferro zincado "de 8a5a4",X 	 a .	 . • •	 '	 , ',	 - N

x1/32",, kilo 	 -	 10 . ... 2000	 `2C00.,".
15$000 Estanho em•varguinha 	 Ak, kilo 	 _. , . .	 o	 205000 .. 315000r,a
155000 Fivella'preta; uma 	 •	 ,aa-:0.000 .. 	 soo	 oóss

Fio para currieiro pacote 	 	
.;

	

- -: -,,-,s	 Moo° i. 25004, 

	

685060	 sásOoo Gelatina branca, kilo 	 a	 a,aj	 -a 5 • 30$004,	 21$500a

	

35000	 35000 Lona branca enfestada, metro 	 . 1 ,	 :,-;t0 •	 4450001!	 4

m

	 12$50Ó
 35000 Oleo grosso cadindroa kilo 	  • 	 , • , ,-;-.40 .	 -3$900 ,	 * 2$a5,10-‘j

	

48500	 . 45503 Oleo de mamona purificado, litro... 	 "a 8 . i	55000 .	 550ad,a
45000

Poo4
38500 Papelão de:2	 ... 'm/m, kilo 	  .	

•
	4a 5.000.	 1800 - '060

-,,',

	

25000	 * 15800 PapoIão de-0,0007, kilõ	 , 5.000, : 000d:
... 	, .

.	Rotulos para fechamento de, ,caixaas,, ,.. ..-• -„aa, ,	 ..	 ',7,,..v51
' - - um. ..,, , -; . ' ..	 :.,.. . 	" 	 .,. ,100,000 .	 $010

,
	500g;

, Sola engraxada, kilo.;.	 .	 . -.	 •	 P

	

' ::.'..	 . .6500.0. .	 t$9 ti'

5

Papel vegetal, peça 	 I
Papel grosso para embrulho, folhas
-. - grandes, resma 	 •••!Porta-penas, um 	 a	 4

Peso de ‘idro para papeis. um	 a	 5

deiracom 0,50 cm., uma 	 ais

235100	 235000
6000	 65000

98600	 9$000
.,..1? -, 0- - non: - 2000 1 .:

!ASNO	 a5$000 
	 xlo"x 3/32", kilo 	

Chapa de ferro galvanraado do 6" x5"aaa	 • a• - • ' -':	 •	 • - - .:',1...pV,

um 	 ., 	 -	 : • ,.• • •	 4., - ., - .. .-2 	 105000	 95000,1..

	

Chapa de forro de 10"X10 mm, kilo.: Áfé . ,,," • .zy • ,25606	 • 2$500 I
Chapa de ferro galvanizado -de 84'-5< 'ara.; , a• • - 1	 ' r-

um 	 • 75000
Canivetes Rodgers para electricista,' ' ,a- • ja- -	 •• "• - 4,-,02$

,, ' 85000,,a--...-c a:1 2- ''"

295800
•605000

15000

15500.0
15a000

28000
508000

18000
• kilo 	 • ''''	 50 ' ' 25400,	 '4120,

. r

. Rio de -"Janeiro," 15 de-, setembro de 1920 ••••••• Por procuraçaoa
-..4astão Alando da Cosia. - 	 .„ a-a"' r 	

35000	 25500

3	 25800	 25800

g
	

25800	 25300

$800	 $600
15140	 15010
15030	 ,, $960

$100	 3100
$100	 $100

• $010	 5009

135000_, , •12$5- ,
Tinta ingleza •, para couro pró, •gaa- • '- a":"-	 a •

rafa  "•••:	  	 -' 3	 135000 - 04Ai
• Verde nactlaO; kilo  " a- --	 1,a, 25 - • 35800 '	 3$0,
Verde composto, kilca aa -	 - •	  -aáa,- t. • 26	 25000	 - 2500
rincoliso Ii."7, kilo. . ....... 	 3500C!	 2$9g

,	 Rio da Janela°, 11a. de setembro "da . '140. --ONit4.0{". a:; . CO
t-Èt.,SonadprEuzebio á. 40.. J-	 "

Tarracha araericana completa de 1/32" *) 	 ••	 *. • • • 
a 1/4"; uma 	 •	 - -a,	 •a,1 '3255000 , 2905000;

Torno do bancada de a", um. ,aa .., a.	 -	 , 320006 23050430:
Tinta ingleza para couro amaaello, gar- . 	 -•

rafa.. ••



Rupi, kilo 	 .	 10	 25800.
Registro de pressio de 1/2", uni:.:::: • 	 3	 105000
Registro	 .,.de pressão de 3/4", uni  " ' ..)	 105000	

92010:004000

Ilegistro de passagem -de 1/2", Mo— 	  •	 "	 1'25000	 • 95500

0%
licKo-rei, kilo 	 ' • -	 '	 ' 10" 	 '8800
Sola engraxada, kilo 	 • '`	 - ••50 .	 65000 • 6$507
Seccante r.Castelloa, kilo'	 	 %O	 10900	 .1$150
Sabão commum, kilo 	 	 50	 5050	 $620Tinta ingleza para couro ainareno,

garrafa 	 	 3	 138000	 125809
3 • 138000 .	120800Tinta ingleza para couro preto:garrafa;

Tijolo do areias', um 	 	 3	 $500	 5500Vaselina, kilo 	 • '	 I;	 55000	 40900
Verniz preto royal, 'galão 	  •	 	 1	 225000	 215000
Verde ilactivo, kilo 	 	 4>"......)	 38800

20 - 28000	
35500

Verde composto, kilo 	 • -	 18750 -
Verniz copal, gala() 	 	 3	 225000	 2100(10
Vidro liso de 1 22 *7 ,c/zu, um 	 	 150	 7$000	 0900

•..Os proponentes declaram aeceilar todas as condições do presentOnedital. .	 •
'	 •

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1920. — Por procuração do
Borlido Mala & Comp„ João Ribeiro de Souz.

g

' •	 • N.

08000 65900'
65509

255000 2g5°00(11
. It5000 • 155800
160000 150009
2i2505000038 128000

65200

Pós leves. kilo 	 	 40•
Parafina, kilo  •	 ' • • " 	 	 10
Prussiato do potassa, kilo 	 	 5
Papelão dá anaintho do 1/8", fo/lia.-•-•:-	 •	 •• '1 •
Papelão de amianthe dc 1/16";follia 	 	 I
Parafuso de ferre ec 2'.x12" ` i,rosa •	 50

	

Porca. & ferro do 5/8", kilo 	   
•

N. 3
The Anit & Wiboyg Brasil C o., iiegocatite 'matriculado, ppode

fornecer a -essa- fabrica, de a0O'cio,corn o edita de 30 dá .agosto, pu-
. blieado no Diarin Offleial, o seguinte material:

Especificaçã.o — Unidade

_Papelão de 2 mim, kilo 	
Papelão de 0,0007, kilo...,

	

1;.000	 15110	 $.7V)
	5.000	 100	 $7;i0

. • Quantidade —; Base comparativa — ren0

cio proponente

'	 Rio de Jaileiro, 15 de sete til C/1'o do •1920.— Por procu r ação da
jhe A ult, & WiborgBiçasil 	 Ak¡lifgo pária,

MCSO grosso cylindro, kilo i•À•4° . 35900• .40
¥fileo safety, kilo

de mamona putideaati,

da-feira Rjg
•__ 	 • • ninto OFFICTAE	 - SeterilbrO	 •19?0 - 4609Í

..,.-	 colleçÃo 	 	 308000
'Algarismo de aço temperado de 2 mm,
, - colleção- 	 	 1	 305000
'Almotolias pequenas de cobre, ama :. : :

Gr'l°0°0(). Alloate de gazista, um 	 	 2
- .Gemina, litro..  •	 IS	 . 35500
Brochas sortidas para pintor, Ilma.— .	2í	 20800

'Brocha para caiação, tuna 	 	 30 35500
'Cera virgem, kilo 	 	 lo	 35200
:Cadinhqs n. 80, uni 	 	 5	 395000
Cadinho n. 50, uni 	 . 	 	 8	 218000

• Ç;arbureto triturado, kilo 	 	 50
• Garneira, uma 	 	 g	 111091
'Chave ingleza de 18 cm., unia 	 t,t •	 .1 	 :;0$000

, Dobradiça do ferro de 2" dom parafusti, 	 .
,	 par 	 	 20	 $350
0obradiça de ferro de 5" com parafag,
• . par 	 	 2o
'Estanho em verguinhas. kllo...,	 	 	 80	 208$000(0'
•Ui•Scovas para lavagens de eàsa,,Imia.:		 li-	 48200
-Enxada de aço, uma 	 .. 	  ,11'.,	 ‘2i.	 7g000
-.Folha de serra americana de 1

,
', unia'.	 .48 $500

FM para currieiro, paaóte 	 	 ';	 "55000`
. 'Fio do amianth0 ..1 1/8%. kilo 	 000

;Folhas do serra para cortar metal, urna	 1,2

	

2 .	148
5s0O

-Graxa do Rio Grande, kilo 	 	 . Ii.0	 15100

-Joelho do ferro para c9no de I% gui 	 	
10,i)-raça americana, kilo 	 	 18300

_

	

	 1000
Ls.a esmeril uumeros • 0, 00, 000, 1,

-	 • 41/2 e 2, folha 	 -	 SOO
lixa semeril Dadas numeros 0, I, I 1/2,

•	 2, P °FF, folha •	  50.
4Linla paraliela murça de 10",- urna 	 48
Cima parallela murça de 12", uma.;. -	 18

,Unia parallcla murça de 4". unia 	 -• 4$
Urna paralleta murça de 0", urna 	 41.;

•I,ima parallela murça- de 8". uma— iis
' Lima parallela bastarda do 1", 'Uma 	 -	 24
.Lima paralkda bastarda de 6", oma 	 •	 21
.I,ima do 1/2 cana bastarda de 1", uma. 21	 -
Lima do 1/2 cana bastarda de. 0", uma. 21•
4t,jma de 1/2 cana bastarda de S". Roo 25
Lima de 4/2 cana bastarda ile 10", uma. 24	 ,
-Lima 1/2 cana murça de C', utria, • • -21
Uma 1/2 cana murça de G" ucia 	 2i...
Lima do Ires quinas murça de 0", UMA, . 25

•	 lima de tres quinas bastarda, de
,	 urna 	 ....... . . ..- . .24 '
•lartello para carpinteiro, uni. 	 A g 	 •	 2
Machina -manual (pequena) do .bra,f,.

,	 uma 	 •	 	 4
4Oco grosso; kilo 	  14
"°1)180 tino,	 kilo 	

.V;0

iOleo de linhaça; kil o  -

N. 4
Borlido Mala & Comp., negociantes riiatrieulacios, propaoni fome-

cer a essa fabrica, de accôrdo com O edital de 30 de agosto proximo
_passado publicado no Diario Orficial, o u!gniute material:
•Cspecificação —Unidade — Quantidade — Base comparativa —.Preço

-•	 do proponnnte
Barbante fino, novelo 	

'Giz em bastões, caixa 	
Alvaiaderkilo 	

1 A,seite do peixe, kilo  -
Alphabeto de aço temperado de 3 min,

um
. Alphabeto de aço temperado de 2 mui,

MU 	

' Algarismo de aço temperado de 3 min,

150

1
1.	 335000	 315000

25:220;
25500
15000
1$100
15600

1$$000D00
18500

••• 15000
15700
1$800
. 8800
15000
10000

8750
1;5000

858000
'18000

• '$000

$720	 $700
Z;$000	 38500
IVO	 15110
15350	 1$310

35$000,. 315000

Fonseca'Almeida & Comp.,..negociantea matric,s/ados, pup5em
fornecer a essa fabrica; cio accoNo com o edital de ii do corrente,
publicado no Diario Official, o seguinte material:

Especificação - Unidade -- ' iiantidade — Base comparativa
Preço do . propoów.ito ' •

Alfinetes sortidos. caixa 	 	 5	 25000	 2$000

- 
Barbante tino, novello  i	

15	
$720	 . $700

Giz em bastões, caixa  •	 0	 55000	 45001.1
Acido sulphurico 56° B, kilo 	 	 180	 0800	 48809
Acida nitrico, kilo 	 	 200	 emoa	 USNO0

$318 Alvaiado, kilo 	 	 .150	 15190	 15185
•

.._
Azul ultramar, kilo 	 	 25	 28800	 25400

•• $190 ',Almotolias pequenas de ' cobre, urna — ,	 3	 55000	 45800
85500 Armação de serra de 12" para cortar	 •

15	
ferro ou aço, uma  '	 •	 • 1.	G00000	 30300"a

•75200000 Apparellio • para- cortar...tubo de.1/8" a 	 •

8190	 • --	 1	 sosooa	 2950I	 3/1", uni 	 	 00
215400 Alicate de ponta redonda, um  ' • ' - ": • • • ' 	 3 •	 05500	 05000
128000 Alicattielossr': 

uni 
de ponta chata,' Ser•' - •

$500	 a.,.65000
15390 Brochas sortidas para pintor, uma.; .-.;" • 	 21	

65000
	25800 	 25800

15290 Rrochas para caiação, uma 	 -.•- " • ' • 30	 moo

8.193 Chave ingleza de 18 cm, uma  - '
• Correia singela de 1 1/2", metro

•2 10 • 3 202 3$8 080 000 0:
 •	 20	

14900000	
.3$200
434$8,30090:0

100	
4

2$700

• 80 fibra, virgbm, kilo 	 	 10
Carbureto triturado, kilo'	 	 50	

30200

13998 Cano de ferro patenterle 1", kilo' •
:555884:0{))1

' $195 Chumbo em lençol, kilo. 	 	 100

28198 curvas de forro galvanizado. uma 	 	 1

raidoplienol em vidros cie 23 grani-
18580	 mas, vidro. 	 	 G	

121 555 505 000 0: • 45040
15300 Dia

5310

5980 Chloridrato dá aunnouio, kilo 	 	 5

888900 Dobradiça do ferro do 2", com para-98	
fuso, par 	 	 20	 $350	 $180

15100 Estopa &linho, especial. kilo 	

15600 Estaiiht, em verguinhas. kilo. 	

 ..

	  •	 80	 205000

20 • • 35000

247 555 79°10"00
1000 Estopa alvejada, kilo  •	 1.000	 45801)

15793 Emitas para lavagens de casa, urna_	 6	 48200	 15109
5780 Enxada de aço, uma 	 	 55 ‘ 73000	 658001•
$998 Folha de serra americana de 12"; unia	 48 	 830

$998 Fio de amiantho de 1/8", kilo 	 	 c.

	

..	
$500

fusos, 'uma 	 l.	

9 i23 08 to

• 0798 Fechaduras para ar	

,

25100
armados, com para,....

15500	

41050000
• Folhas de serra pira. cortar metal, unia . -	 12 '

50 •	 2850a
.

Fechadura para caixão de 3", uma..., 	 50	 45700	 15080
825000 Graxa d	 ...

	

o Rio Grande, kilo......... is	 50	 15400• 15400
.

$990 Grata americana, - kilo.; •	 	 100	 15300	 4105'0
•-5595 Gesso, kilo 	
25998 Lixa esmeril ns. 0, 00, 000 ,' 1. i 1 /2 e	

50	 $100	 400$

18500	 . • 2, folha. 	 	 500	 5200	 $UA

	

3$800 Lima parallela 'murça de Ir, mma......,a.. ....414 •. 25000	 2,S00
...45..0 Lima paragela murça. de 12", urna, . i.,; .	, 4$	 2,g0,0,.._	 .	 3, 4

•a'

305000

308000'
•15900
65500
35200
23800
35390
35100

348000
228000

45160
45sopo
2::.8000



Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1920.- Por procuração do
- Fonseca Almeida & Comp., Victor Corrêa Pinto...

•
•

Fontes Garcia, ar Comp. negociante matriculados, prop5eni forno
cor a essa fabrica, ele acodedo com 	 o edital de 11 do corrente,

Especificaçâo -Unidade- Quantidade - Base comparativa-Preço
do proponente

Alcool de 36°, 	 ----- •-•R 	 200
Alcool de 10Q , litro 	 /./f.	 50
.Alcool de 90°, litro 	 of:4	 4

. Alvaiade, kilo 	 •• 	 n	 350
Azul ultramar, kilo 	

	

4	
25 •

AlgodãozIn'in enfestado, metro 	 	 . 200,
Alphabeto de aço temperado de 2 mim;

uni 	
'.AlgáSismo de ao temperado de 2 mim?
e , . 401 . 77o: . : .... ia,lb, .... 4. 4o . -n ;17.44;11

--tiAlmotolia4eiludiás de cobre', :prim.:41.. . .	 -..---

cado no Diario Officio!, o seguinte material:

3S5000 , 355000

::301‘400 	18500
-3400

15350
15780
25000
15490
25800
Moo

15320
15570
25000
15110
25100
4'58.00

16092 Sexta-feira 21
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Setembro ,de 1020	 .••n•n711.1n	

Una de ferra galvanizado de 6"X
X5".X1/32", kilo'	 	 .3g0Q	 200,0

, . x1/32", kilo 	  .;!. 10 , 	 25800	 $
Chaves em bruto para poria, uma.....;	 .;• 3	 .. 15000 -• . 58
Chaves em bruto para gaveta, uma 	 :

	

5.	 .550Q • .
Chaves triphasicas do •30 A, uma  • 	 •:,;	 ., : 5 - 135000	 . 950011

 '51 H

Chàve monophasica, uma'	 -	 - •	 5 A .. 105000 - • 55500-
Chaves de fenda sortidas de .15 cm. 0 '. 	 : . '-,	 0Q - -, 2580-• . - 30 Cm., uma 	 	 G 	. 355
Chave ingleza de 18-cm., uma	 	 -.

,

	

,I., 305000	 18$00
Carvão para impada de 12 rn/in, • um: 	 12	 $400
Dobradiça de ferro de 2" com parafuso, ... . .*_ •

.	 •	 '	 "	 0	 5350 -. " . -831á
•Estopa de linho «especial», kilo 	
Estopa alvejada, kilo  -	 \"; 1 . .02.-	 423 : M.A-
E squadro americano de 8", uti,.....'..-2	 '. -1, • ' 65000 . , 5500Q .
Estanho--em ,. verguinhas, kilo 	 ,	 80.: 205000 ,.....,'	 .$1,Q.0
Esmeril em pó ias. 0, 00, 1 o 1 1/2 «Da-.. -i

, vics», kilo 	 4	 , 25 • . 2$900 -
4

24$00
Escavas para lavagens'de casa, um•• ••	 15200.4	 • No
Escovas para limas, uma 	 • .• .12 . 15000	 $940
Folha do serra americana de 1 	 ni2", ua,

.	 7	

.48	 $500 .

'
' metro  : .•	 80	

.	 .
•

	

..	

;83.850
Fio para' cordeiro, pacote	 '-'" 5 ' 255000

	

15350	 ::0^:
Fio duplo em cano de -chumbo •n. 14, 

Fio duplo em cano de - chumbo n. 12,	 ." • '.	 '-'knr,71(
-	 metro'	 • •	 ..	 .	 •	 ...„..

	

1 , , , ,, Za -	 4570 
Fio ilexivel duplo ns. 14e 18, metro.., , '. 590Á .	25500,	• $830 '
Fio floNivel,' duplo para • lustre n. 18,-'-' '	 - • 	 ,,, - totk

• metro,..„ ,	.	 25000, ' '?';.5330 -
Fio preto pra isolamento de borracha ',. .. ..• :I , .•	 ..., , li,) ,, 	1»,,,,

'

Folhas de serra para cortar metal, uma '.

	

	 • 12 • -- . $.500.‹ 	 43

•

- 1) . .- • 5300 '.4.• Wit'. il. 18,,,,ÉaeLro 	
Fio isolado para coraluito o. 40, inctro 	 	 .;30 '''' • 25000	 3S
Fita  isolante de alta tedsão, peça., , 	 ' ^	 . 3	 6$00 	 55

,Fusiveis de cartuchos de 10, 20;30, 15"; '"
10 e 50.•A, uni  . 	 -4, 	 • 200	 $800

Fechaduras para armarios com para4;_	 •••` - .	
vi,

fuso, uma 	 .-• • ...,	 50., .. .2$500 ....s9J
Fechaduras para caixão 3", uma.... e,. • 50	 , 15700
Graxa do flio.,Grande,. kilo •	 _ . •	 110	 15100, •
Graxa americana, kilo 	 -	 -4"..	 1.00 . 153Qp..
Gomma arabka em psi, kilo... . : .. •fkk, 10 	 35500:

• •	 ''•-'Gesso, kilo •	 - #4:14'1.•:‘• . •..Ç.:.?	 . Lo -'.1.,	 -	 ' '	 ,e,,	 .i	 P
Gelatina branca, Mio,  .' 	 ' • '	 .s.	5	 300000,-.	 185009,
Goivas sor1.idas 'para earbintgiro, prifa 	 ,:, .6 ' . 2$5Q4 IMO;
Isolader corri .pide e po'reà, um  . 	 ..tt.:

	

.. g? -- 	 . •:g800
InlerruptoreS -rotativos com unia,..di	

.	

,
.;-....4.

recçãe, um- 	"	 . . - 25094- . ,154‘04
..Joelin de ferro, ora cano (:),.e 1", kini:í. 	 *. i :1%22RJ ...,40
b	

0
,ixa papel A.k 0, 00, 000, 1 4 - 1. 1/2

g, f~lite .1. •• nn • jb ftt, ,, J,155 .4,1(., .	 :Ni 	 .- .Q . -",''' .

•
Lona branca enfestada, metro  - 20 115000
itiartollo para carpinteiro. um'	  • 2 ,.55000
Illachina	 manual	 (pequena) , de Turaril

uma 	 855000
grosso, kilo 	,Oleo '>50 15000

:Oleo fino ;para	 machina	 do costura,.
50 15600

de linhaça, kilo 	 - - --	 et,Oleo '250 35000
kilo 	 • 	 , 	 -1,Ocre 50 $200

Oleo grosso cylindro, kilo  • 	 ":1 40 35000
.01eo do mamona purificado, litro....,; 8 55000
.Pés leves, kilo 	  , 	----i 10 65000•
.Parafina, kilo 	 -45 10 65500
.1345 de sapato, kilo 	 •"; 50- $100
.Pinceis redondos ns. 12, 440 2'i-, um 	 g 36 15600
Pinceis de se la,, sortidos, um 	 12 18500

de potassa, kilo 	.Prussiato •	 5 255000
Plombagina, kilo 	   5- 65000
Papelão de dons mim, kilo 	 5.000 15140
Papelão de 0,0007, kilo 	 5,000 45000
Papelão de asbesto de 1/8". 10 35950
Papelão de amiamtho de 1/8", folha 	 ; 165E100
Popelão de amiantho de 1/16"; folha. g.. I -108000.
Parafuso de ferro de 2"x12", 3j0 225000
Parafuso com cabeça redoáda de 15X .

•	 x5/32", grosa 	 	 • .--8• 285000
Parafuso com cabeça redonda de I"X.

•:	 X1/8", grosa 	 4 1 285000
Parafuso de ferro de 25 mim, grosa,: Q. 5 225000
Parafuso de ferro de 22 mim, grosa. .g 5 225000
Parafuso de ferro de 12 rn/m, .	 5 225000
Parafuso de ferro de 1 1/2", grosa 	 •0 50 225000
Parafuso de ferro de 2"x1/4', grosa. .1 _ n 1 285000
Parafuso de latão de 1/2"x1/8", grosa 1 355000
Porca de ferro de 5/8", kilo 	 3 65500
Rupi	 kilo 	  .. . 10 25800
Registro de pressão de 1/2", U111 ... 7n, • 3 105000
Registro de pressão de 3/4", um 	 -; 3	 . 105000
Registro de passagem de 1/2", um...:7-,1 .	 2 125000
Roxo-rei, kilo 	 -41 10 5800
Seccante «Castello», kilo 	 50 _	 15200
Tarracha americana,	 completa,	 de

1/32" a 1/4", uma 	 1 3255000
Tijolo refractsrio_ parallepipedico, um 1•000 15100
Torno de bancada de 4", um 	 -	 1 3205000
Tijolo de areiar, um 	 3 $500

kilo... 	   • Trincal, 6 15500
Tubo de vidro para caldeira de 14"X

•	 x3/4:7, um 	 • •	 25200
Torno giratorio	 para bancada	 (dous

tamanhos), um 	 1 905000
Vassoura de palha americana, uma 	 48 15300
Vaselina, kilo 	 iM 5 55000
Verniz preto royal, gallão 	 Tas .	 1 225000-
Verde ilactivo, kilo 	  25 35800
Verde composto, gs 25000

, Verniz copal, gallão 	 •	 ••ir-,T7f-i-r.c4", 3 225000
Verniz flating, gallão.. 	  	 d.0 2 205000.
Valvula com bola de ,1/2", uma 	 1 55000.
Zarcão.	 kilo 	 100 15500
Zinco liso n. 7, kilo 	  	 3.000 38000
Zinco para pilha, um ...... .. 12 35500
Forja portatil, uma 	 1 905000

2505000
15010'

3155000
$500

15500

15700

905000
15250
45100 '

215500
35600
15600

175500
205000

55000
15490
25390
35000

895000

115000 Armação do serra de 12" para cortar.
'45500 '' f. ' . 6000. Yit$0.0.2Apparellio para cortar tubo de 1/8" a

ferro ou aço, uma 	 :•
- 3 . 505004 ' 414000755000	 1 3/1", um 	 g

$945 Abatjours de ferro esmaltado, um 	 ' •	 .12	 .25500	 . 25200
Alicate para electricista, um 	 	 6 • .78000	 55800

15510 Alicate do ponta redonda, 'um 	 4 ,	 3	 '.65500 .-	 35100
25720 _Ai:cates pequenos de ponta chata sor- .

5200 	 um 	 -;	 65000 ' 2,58Q0..
1521%0	

•	 •	 3
 Alicate conjugado, uni 	 -,	 - 1 / 	5550Q ! '

•,	 2,'	 ,	 !35300 Alicate de gazista, um 	 ' -	 -	 , moo •	 555014
55400 Brilhantina, pote 	  •n .	 20,	 15580	 ..1s14(
25900 Brocha para caiação, uma 	 ,	 ';.'	 30 - '• 35500 ' • 25102,j
5100 Brocas de 1/16", 5/16", 7, 5, - 6,. 

15600 •	 35 m/m, 3, 18 m/m e 5 in/m, uma 	 48	 . goact' . • 159_04 ;
15100 Buchas de ebonite de 1/8" para sup- . 	 : ' ' ' ' ..	 '	 .	 . •

8	
porte, uma  -	 	 .	 9 a.,	 ,'--	 - 000	 ..5IQQ i

155895000 Cola da Bahia, 'kilo 	 ;	 200 • 2515CI	 2$4,4sk;
5838 Corda de linho nacional de 1/2", kilo 	 ,	 ' 300	 •• 25200 . ,	 2siQq.
5838 Carvão vegetal, sacco 	 4i	 '0	 55500 , UM]

35100 Carbureto triturado, kilo 	 ;	 50	 15900	 -4900t1
115500 Carneira, uma 	 W, ,	 8	 175000	 125000.1
75500 Chumbo em lençol, kilo 	 	 ' .100	 25000.	 • 15800,

• 45800 Compasso americano interior de 1", um 	 1-6500 -- W40(1 1
Compasso americano exterior de 4", um •	 '''1'•",', . ' 6500Cf	 , - 13$40Q i•

2$850 Compasso americano ponta der, um. 	 -. .3	 ,' 0000 :. 55100,,	 .4;ompasso americano de centro - 	 .de 4",: •
um..-	 -	 1 	 65000	 5$&00 1

Canivetes Rodgers com duas folhas, um 	 '	 -.2' ' 85000 " . mo()
Canivetes Rodgers para electricista, um 	 "g • 0500 •	 useck,	 .-	 rChapa de ferro galvanizado do 84'5( •

x40"x31132", kilo. 	••	 BO	 3$000	 2$660...

-25800
25500
25200
1$700
35800
55800
55500
65300
25700
75000

105000
45000

$630
15200

Chapa de ferro preto de 12" X 4"x 3/10"4
kilo 	 PO

Chapa de • ferro zincado de 8"XI"X



Tinta ingleza para couro amarello, gar-
rafa 	 .	 , 	 9 •

Tinta ingleza para couro prato, gare
rafa 	 1 

Trinca 1 kilo 	 :•

Tornada de corrente de roscam.mna 	 :
Vassoura dc . palha americana., tuna 	 :
Vossoura de piassava, uma  • 	
Vaselisa, kilo 	
Verniz preto royal, galão
Verde composto, ki/o..
Vermelhão, kilo 	
Verniz copal, galão 	
Verniz fiating, galão 	
Vidro liso do 1'ux47 cm., um 	
Vermelhão de sapateiro. kilo 	

	

1	 35000 Valvula com boia de 1/2", uma35000

	

100	 15450	 15100 Verruma com cabo  do madeira de--

	

- 100	 1%500 "' 15450	 3 m/m e G num, uma 	

	

100	 15600	 15450 Zarcão, kilo 	
• 100	 45700	 45450 'Zinco liso n. 7, kilo,  • 1

filo de Janeiro 15 de setembro de 1020,

N. 7

4. - 285000	 175000

• 4	 285000	 155000
5	 225000	 115000
0	 225000	 1850.:0 Machina manual (pequena) ‘ . (.1e furar,
5	 2000	 . 05000	 • uma 	

• 2t5000	 '185000 Parafuso de ferro de 2"x12", grosa 	
28$000 • 105000 • Porca de ferro de 5/8",- kilo. • 	 •

• 5 • 3115000	 315000' Palras Seecas, uma 	
• 3	 65500-	 05900 Registpo'dc pregão de 2./2"i

o

3
3

	  2.
10

100.
50

1

00
50
20

1
i;

45500
2$soo
25800

105000
105000
125000
• 5800

5500
5500

15000
• 85000

45500
18200

$050
15500

320500
moo

• 0000

/
r$'001
t$40(i.

".25500f,

35200'
$600

• $460'
5250
$900

•5000i
45400,
15150

- $610
15450

• 2665000
4$000
0090.

•
egoNt.

Ama
ASSO
1000
020
5900

45400
Amoá
15400

0180
430000 -
00000
6%850:
Ma,

4380Cr

9 I • 19 •

•

100	 45250	 35500

Alcool de 55°, litro 	
Alceei do 40°, litro 	
Acido sulpfmrico 513 0 8, kilo 	
Acido uitrico, kilo  •
Alicate de gazista,, um 	
Benzina, litro 	
Brocha para caiação, uma. 	
Buchas de ebonite de 1/8" para suppor-

te, uma 	
Cal de pedra, sacro 	
Chaves de fenda sortidas ao 15 cm. e

• 39 cm., uma 	
Cloatts com paranrsos, par 	
Estanho em .vergninbas; Lilu 	
Escovas para lavagens de casa. urna, 	
Folha de serva americana de 42", uma
Fio lexivol duplo mis. 14 e 18, metro 	
Fio flexivel duplo para lustre n. 18,

metro 	
Fio isolado para conduito n. 10, metro
Folhas de sara para cortar metal, urna:
Fita isalante, poça 	
Laia pada de 1/2 watt de 2x120, unia
pan,rooda do 1/2 watt de 50x420, uma

,Jauupala do 1/2 watt de 100120, unia
Lampada de 1/2 watt de 200 X120, urna
Manilhas de barro do 4", uma 	

Mendes & Pinto, negociantes matriculad
e.ãrt fabrica, dc accôrd0 com d edital de-
Diario Offietal n.	 , o seguinte material:

Especificação-Unidade-Quantidade-Base
proponente

3 13500

e • 1.g(0%
1.2	 15000'
48	 1530p
48

..2d9gE
5.

20 •25000
25
3 22g2
2	 205000

250	 75000
20	 $190.
1	 55000,

	

2	 15500	 45200,

	

HO	 0500	 1$4SCP'

	

.000	 35000	 2$000
. -Fontes Garcia 6. Comp.

os, propõem fornecer ir:
do corrente. publicado tic,

comparativa -t Preço deri

200
50

430
200

2
15
30

4';
4:0

1$350	 45350
45780	 4$7%
1000	 1560U
65000	 MOO?
65000	 U5500
35500	 25454'
35500	 3510

• S4')0	 5300
35500	 30000

	

6	 35500	 uso

	

á50	 5250	 :5250

	

'80	 20500	 7580o•

	

4	 15200	 0200,

	

48	 $500	 .5450 ,

	

oo	 25509	 0800,

25
no

100
200
100.
100
1 50

25000
2.5010

$so-to
Apdo
4$2A0

441$r)0
000

'7 000
05000--

15800
tS8oá

$450
40000
4‘00
40000
11s00.
70000
000

sp$ooá` O000
50	 225000	 800.00
• 1751100	 u0s0p,
• ;25500• 1205&

.3	 wotrd.

520

$nso

5250

	

500	 $200

	

G	 1500C

	

48	 25000

	

48	 •5000

	

t18	 15400

	

kS	 18009
5900

	

21	 15000

15200

21
	

15500

21
	

15000

21
	

1$700

• 2,4
	

$450

24
	

$500

21'
	

$050

24
	

15150

5181)-

5310

$2.:JO

5190
15000
15800

15300
15.500
.5800
15000

15000

15000.

15250

15100

5150

5510

5900

15100

21"
• 12

12

15000
15000
15150

15000
15000
15000

Pedras de afiar ferramentas Ortidas),
urn0

Pilhas saccas, tinia
Rupi,
flogistro do pressão de 1/2",„ipp„.....
Begistra de press4o de 2/4",.
ile,gistro do passagem 	 1/0m d'''.	 J.	 •••••?.
lioxo-rei, kilo 	
Iteldanas grandes de porcelana, uma 	
floldanas pequenas de porcelana, uma 	
11éNitaculo de poreellaoa, uni 	
Serrote de traçar de 60 cin., uni 	
Solda forte para fatio, kilo 	
Soccante (d'a,stello», kilo 	
Sabão corninum, kilo 	
Sabonete em barra, unia
Torno de bancada de 4", um 	
Tom•cira de latão de 4/2". uma 	
Tonteira do macho de 1/2", uma 	

/

000	 45550	 35010

100 • 05000

100.. . 75000
• 50	 155000

	

2	 '55000

	

51	 855000

	

1-	 165000
3$000

	

50	 $200

	

40	 •

	

8	 '55000

	

40	 68000

	

10	 65500
$100

	

30	 15600

	

30	 1$000

	

5	 75000

	

5	 '05000

	

" 10	 35050

	

/	 105000
165000
22-5000

225000

225000

.28S000

285000

45800

65500
• 35400

4$O00

.505000
145000
256m.,

$ISO
15800
45000
55100
4.5400

5390
15•00
15500
55900
35000
35800

105000
165000
35850

185000

1'75000

185000

105000

_=,'ex./rt-foirvi. DIARIO OFFICIAL	 • Sacinbru de &NO 4ritáb,'t

esmeril mas. 0, • 00. 000, 1, 1 1/2
c2, folha 	
carboruirdum em papel us, 0, 00,

000 e 0000, folha 	
Lixa esmeril rdiumbert» , as.' 1 0 00

e 000, folha 	
.

•Lixa esmeril Daviesns. O 1 	 112 "
• E é Fr, folha 	
• 'Limas com cabos do aço sortidas, uma 	 '
• -Lima paralela murça de 10", urna...;

Lima paralela murça de 4", uma 	
'Lima paralela murça de 6", uma 	
Lima paralela murça de 8", uma 	

'Lima paralela bastarda do 4", uma 	
• Lima paralela bastaria de 6"; urna
•..Lima de 1/2 canna bastarda de 3",

tuna 	
- 'Lima de 1/2 canna bastarda de 4",

unia 	
"Lima do 1/2 canna bastarda de O",

uma 	

Lima de 1/2 canna bastarda de 8",
uma 	

-. Lima de tres quinas -entrefiria . de 3",
• uma 	

• .'Lima de tres quinas entrefitia,. de 4",
uma, 	

Lima de tres
unta: 	

Lima do tres quinas entrefina de ff',
• uma 	

Lima de' tres tinirias murça de 6",
• • uma,	

Lima redonda de 6 1/4", uma 	
Lima redonda 6 1/8% uma 	

--Ladrão 'para 'caixa de agua de 3/4"
utrl 	

• La.mpada de 16x 120. uma•	
La m pada de 25 x 120, uma 	
Lampada de 32 x120, uma 	

, Lampada de 50x120, uma 	
• Lampada do 1/2 watt de 25x120. uma

• _ Lampada de 1/2 .watt de 50x120,
uma 	

•••• Lampada de 1/2 watt de 100x1.20,
• uma 	 •

Lampada de 1/2 watt de 20UX120,
• uma 	

Matilha de barro de 4", uma  •
-"Martelo para carpinteiro, um 	

	

r Machina manual (pequena) de furar 	
• uma 	 •

Nivel americano de 8", uni. 	
Oleo de linhaça, kilo: 	
Ocre, kilo 	 •

" • Olco grosso cyliudro. Lilo. 	
' Oleo de mamona purificado, litro 	
• Pós leves', kilo 	
"Paranua,- kilo 	
IN do sapato, kilo 	

• k'inecis reiondos LIS. 12, 14 e 21, um 	
• Pinceis chatos es. 10 e '21, um 	

' Pedra esmeril oArcanza.r, uma. 	
'Plornbagina, kilo"	
Papelão de asbesto de 1/8", Lilo 	

„Papelão de a mia tho do	 folha ..
-Papelão do arniautho de 1/10", folha 	
Parafuse de ferro de 2." x 12". • grosa 	

	

Parafuso de . ferro 1/1"x4. 1/2" 201' 	  •
- grosa 	
-Parafuso de ferro de 3/16"Xl 1/2",

21 r, • grosa 	
Parafuso •com cabeça redonda do
• 1"xl 1/4'', geo.a
:Pararnso com cabeça redonda do

• 1"x3/10", grosa 	
• Parafuso com cabeça redon-la oe1"X

• X5/32, grosa 	
•Parafuso com cabeça redonda de 1"•X•
--. •	 1/.8", grosa 	
Parafuso do ferro de 2,; 1-,11,1 111	 -

Nart.ftuo de ferro de 22 m/m, grosa...
'Parafuso de ferro dc 12 mini; grosa...
"%fuso de ferro de 1 1/2", grosa 	
Pararas° do ferro de 2" x 1/4", grosa

•erra fuso de latão de 1 /2,:'x 8'', ot.osa:
• rca dc ferro de 0/8", kilo 	

19

quinas entrefina, de G",

•	 ..



250	 $700	 5700
50	 55000	 35000
50	 35500	 25500

600	 73460	 75360.
50	 55000	 25500

10.000 (15800	 15150

-r/r/tb94 Sex'ta-'feiï	 Z4	 ' DIAMO OFFICIAL	 EderriliN,

egistro do pressão do 3/4", um  —ang,	 k3	 10000	 93500
,

Taboa de pinho do Paraná do 1".X12",
Realstro, de passagem de 1/2", 	 -	 2	 25000	 05000 metro 	 -	 10.-00iJ 2000! 3alaalJa
Sabonete em barra, uma...... ...... 	 a	 20	 1S500	 15500 Taboa de pinho americano de 3 cm.
Verniz preto royal, 	 gallão..... 	 4 .	 1	 22$000	 225000 X30 cm., metro 	 a	 30 35000 35000'
Verde composto, kilo 	 - -	 """aa-A	 gG	 2$000	 25000
Verniz copal, gallão 	 aal	 3	 225000	 225000

Taboa de ranho branco de 1 x9, metro.; 	 500
Telha typa fi• ancez, unia	 .:	 p.000

25600
sGko

aaaad
$65Ã,

Vidro liso de 1x 'k7 c/ni., um 	 - -a	 150	 ”000	 7$000 Telha do curnieira, urna 	 -a	750a $750 5750,
Zinco liso n. 7, kilo 	 	 a	 L000	 3$000	 25-800_.

- Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1920. a- Por procuração de

Tijolo refractará assutado, um 	 a	 3.000	 5700	 11700

Tijolo refractado parallelipipedico, um. 	 1.000	 '	 15100	 15009

Mondes IS1 Pinto, Pranklin Mines da Silva., Rio de Janeiro, 15 do setembro d3 1920.— Por procuração 44
Domingos Joaquim da Silva SI Comp., Armando' da Silva Moura,

N. 8
Domingos Joaquim da Silva & Comp.: negociantes matriculados,

propõem fornecer a essa fabrica, de accardo com o edital de , 30 do
mez proximo passado, publicado no Diario Official n. 203, o seguinte

' material

Especificação — Unidade — Quantidade — Base Comparativa — Preço
do proponente

Barro refractado, kilo 	 ----4
Cal de marisco, sacco 	 '4
Cal de pedra, sac,co 	 al
Couçoeira de pinho' snecco de 3"x 9",

metro 	 4
Serragem do pinho branco, sacco 	 4
Taboa de pinho do Paraná de 1"x9";

metro	 •

N. 9
F. Passos & Comp, negociantes matriculados, propõem fornedèf

essa fabrica, de accordo com o edital de 30 de agosto, publicada ao
Diario Official a. 202, o seguinte material:

Especificação — Unidade — Quantidade — Base comparativa

Couçoeira de pinho de Riga de 3"x 9"X
x8rn, metro 	  115 65340 §$63'k

Taboa do pinho do Paraná de i"x9"
(tres em couçoeira), metro 	 10.000 15800 506%

Telha typo francez, unia 	 3.000 $650 5633.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1920.—F. Passos Cp2p,â

o
Preço do proponente

-	 Directoria de Saude da Guerra
tONctrasos PARA MEDICOS E VETERLNARIOS

EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Sauda
aa Guerra, faço publico que, de accórdo com
as instrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa,
dias depo's da data desta publicação, estará.
aberta nesta directoria, durante vinte dias;
a inscripção para os concursos .de medicos

-veterinarios do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros durante
p anuo de 1921.

Cada candidato deverá, para esse fim, aproa
sentar petição escripta e assignada por si ou
yarocurador o exhibir documento provando que
e cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
:direitos civis, menor de 35 annos, possuir
'diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada. caderneta do
reservista, ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato que possta:
ãptidão, saude e robustez necessarias para o
,aerviço militar, em tempo do paz e de guerra,

ando que este requisito será comprovado em
inspecção de sande nesta Capital : perante a
afunta Superior de Saude.
• Os interessados, para - mais informações,
amcierão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 28 de agosto
'de 1920. a-Dr. Alfredo Mendes de Lima, coroa
mel chefe do gabinete. . •	 t•

•••••n•=m1

*lameira Circumscripçao de Recrutaniento
2LINTA DE REVISÃO E SORTEIO MILITAR

O general de brigada graduado José Cana
idoRodria

p
ues, chefe da i a Circumscripção

de flecrutamento e presidente da Junta do
Revisão e Sorteio do District° Federal
'• Faz saber que se kis-balaram hoje na sédo

desta repartição, no Quartel-General do Exer-
cito

'
 á praça da Republica, os trabalhos de

revisão do alistamento militar feito lio cor-
'ente anno, funecionando a roferida junta

todos os dias uteis ata 14 do novembro do
corrente anno, das 12 ás 15 horas ; e convida
todos què tiverem reclamações a apresentar,

fazei-o dentro do prazo acima, assim como
Os que alegarem incapacidade physica coma
aiarecerem perante esta Junta nos dias 27 do
coréente, 6, 13, 20 e 27 de outubro, 5 e 10 da
giovembro; afim de serem inspeccionados de

aude. E, para que chore ao conitecimento

todos, lavrei o presente edital que vao por
mim assi,gnado e rubricado pelo presidente.—
Jorge Gustavo Tinoco da Silva, major seca-
tarjo. Capital Federal, 11$ de setemtro de
1920.	 • a.

5
Fabrica de Poivora sem Fumaça

De ordem do coronel director faço
pablico que até as 16 horas do dia 30 do cor-
rente, serão recebidas na secretaria desta
fabrica propostas para o fornecimento de dous
bois para tracção, regulando de quatro a seis
annos de idade, que sejam bani mansos e
fortes, e pelo preço ,ma yámo de 3505, cada

.
A presente concurrencia obedecerá ás se4

guintes condições'.
a) as propostas devem ser escriptas, sena

rasuras, emenaas ou entrelinhas, em dupli!
cata, contendo, além do sello na primeira via,
a data e assignatura do proponente, ou do seu
representante legal, • e mencionado por c.'aa
tomo o preço respectivo.

b) as propostas serão apresentadas cai eia;
veloppe fechado, com a declaração exterior
do nome do proponente.

c) depois de verificada a proposta mais van-
tajosa, será dado conhecimento ao propo-
nente afim de que este, dentro do prazo do
oito dias, apresente os animaes á commissão
que os examinará antes de ser acceita defini:
tivamente tal proposta.

Quaesquer outras informações necessarias a
respeito poderão ser pedidas á Secretaria do
estabelecimento, em Piquete, até . as 16 horas,
diariamente.

Secretaria da Fabrica do Polvora sem Fu-
maça, em Piquete, 15 de setembro de 1920.-a;
Cesario Alvaro dc Santiago, amanuense de
i a classe, respondendo pelas funcções de se-
cretario.	 C•

r". •
Fabrica de Polvora sem Fumaça .

De ordem do Sr. coronel director faço pua
Kip() que até ás 16 háas do dia 31 do. cor-
rente serão recebidas na secretaria desta fatal
brica prOaostaas para o fornecimento apmea;
diato do seguinte material:
50,000 tijollos de barro commum; coaa

• 0m ,265 x 0%135 x Ola , 065 .
20.000 telhas planas, nacionaes, system&

francez marca Corcação.1

10.000 telhas curvas, de barro comuni, coaja
0n',55 x 0°1 ,18 .

200 barricas de cimento Atlas de 450 kiltG
gramma cada uma.	 -

A presente coneurrencia obedecerá j.s
tarantas condições:

a) As propostas devem ater escriptas; sena'
rasuras, emendas ou entrelinhas, em duplaa
caa, contendo, além do solto na primeira via,'
a data e assiguatura do propedeuta, ou dai
seu representante legal, e mencionada por,
extenso a cotação para a unidade de.cada.1
artigo;

b) As propostas serão apresentadas em arfa?.
veloppe fechado, com a declaraçle exterior,
do nome do proponente. 	 •

c) Para o 'transporte, na Estrada de Ferrái
Central do Brasil, do material constante
presente edital, esta fabrica fornecerá a conia.,"
patente requisição, mediante pedida prévio gÁ.
com informação sobre a estaçaa Ao PrOaaa--a adencia; •

preço em, «réis» para a unidade de cada ara,

propostas que contiverem apenas o offeree.
mento de uma reducção sobra a propost
mais barata;

tigo, não sendo tomadas em consiçierarão asa

d) A coucurrencia versará apenaá sobre n,.

e) A idoneidade dos concorrentes será jura
g,ada antes da abertura das propostas, paaa
doudo deixai' de ser acceitas as daquçi/es guta'
não- houverem cumprido. contraclos auto*
riores;

f) Os concurrentes dedararão na propoitia
apresentada se subruettem á todaa as
sulas do presente edital;
• g) O proponente escolhido, desde que
coba aviso desta secretaria da acceitação
sua proposta, deverá comparecer a este esta;
belecirnento afim de assignar o respectim
ajuste;

h) A recusa á assignatura do ajuste tori_aaa;,
a firma ou o proponente não idoneos para lar-
-turas concurrencias pelo prazo de troa annoaa

Quaesquer outras informações necessaria:si
-a respeito, poderão ser pedidaa secretariaa
deste estabelecimento, em Piquete até ás 16a
horas, ,diariamente,

Secretaria da Fabrica do Polvora sem rusl
maça, em Piquete, 15 de setembro de 1920.-aal
Cesario Alvaro de Santiago, amanuense de
classe, respondendo pelas fouvAos de secr,

zal.'
tar 	 '



As propostaá deVerão ser apresentúlag &it.
duplicata, sem emendas nem raturas, devi
Umente sellada a primeira via, e ambas dae
todas e assignadas, pelo conciirrente a se';
representante legal, dentro de envolueroefie, :.
chulo e lacrado, com a obrigação do entrega.,
do material no Almoxarifado Geral 
Frei Caneca n. 112;

O . envoluceo contendo ai proposta: ddl-OX
sér acompanhado de um outro, tiniabein fe-r,
chado e lacrado, em que reunirá cada coti-t'ee
current() os seus documentos de idoneidadoe";
provando estar quites dos impostos federaele
e municipaes, e noite incluindo o conbeçge
mento do deposito da quantia de 500$, feile-,e
em moeda corrente ou em /atras, de accOrdot
com o disposto no art. 30 da lei n. 2.985, 6%,
28 do agosto de 1916, conformo disposi,eeee•
contida no aviso n. 54 de 11 de outubr3 •
de 1916, do Ministerio da Viação e Obras Pileel
blicas, deposito esse feito no Thesouro Na'-e • o,
cional, mediante guia expedida pela Secçãe:
de Expediente. Esta quantia servirá unicãee
mente de caução para garantir a assignatura
do contracto, visto mio o concurrento pre;e:-
rido terá do fazer uma outra caução do voltear
do 10 % da iniportancia total do torneei-e(
imito que lhe couber, sendo aquelle primeiro
deposito restituido logo após a assignatura
contracto, salvo si se recus•ir a cumprir essa,'
formalidade, que o perderá eotao em favor¡
dos cofres publicos. Os deposites dos cone
currentes não preferidos ser-lhes-hão resti-!
toldos.

A caução correspondente a 10% dó va.1(M
total do forcecimento, de que trata a clausula.
II, é feita para garantir não só a fiel obsere
vancia do contracto, como tombam para pae
garanto das multas a que o mesmo dr logar;

r-Snrd"-T-6R7C2r	 VtATO 01019131Ati	 Setembro de 4920 1E1095'
	 .7"

isitinjoterki	 Viação et obig,
blIGaa•;

;g r Directoria Geral doã Correloii
(ff íJUB-DIRECTOR/A DE CONTABILIDADE
,Pelo presente fica intimado o ex-praticante

fele i a classe da Administração dos Correios de
$atitá Catharina, Fernando Garrocho de Brito
Yilho, a recolher aos cofres desta repartição
"ladro do prazo de trinta dias, a contar da
primeira publicação deste, a importando de
:243574, que lhe cabe do responsabilidade quo
lhe fora imposta por portaria n. 2.081, de 11
pe novembro do 1919.
, Sub-Directoria do Contabilidade, 23 de
tigosto de 1920.— Servindo de subedirector,
elotonio Rodrigues de Campos Sobrinho..)

'Directoria áral dos Correios
'Pelo presente fica intimado o ex-praticanto

:Ide 2' classe da Directoria Geral dos Correio,
learoldo Antonio de Oliveira, a recolher, deu-,

1.c) do prazo de 30 dias, a contar da primeira
publicação deste, a importando, do 10$400,
xdativa á responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria e. 1.481-C/ia, T, de 13 de
cgosto correote.

Sub-Directoria de Contabilidade, 27 de agos-
to de 1920.—Servindo de sub-director, Antó-
nio Rodrigues de Campos Sobrinho. 	 (*:

•
"	 Directoria Geral dos Correioe

SUB • DIRECTORIA, DE CONTABILIDADE
Pelo presente edital, ficam intimados os

lerdeires do ex-agente do Correio de Santa
lzabel do Rio Preto, Estado do Rio do Janeiro,
Ovidio Barbosa, a recolher aos cofres desta
repartição, no prazo do 30 dias, a partir da
primeira publicação deste, a importancia de
425588, proveniente do alcance apurado no
•processo de tomada do contas do alludido ex-
serventuario, relativo ao penedo de 23 de
junho de 1908 e 20 de outubro de -1009.
• Sub-directoria de • Contabilidade, em 1 de

Setembro do 1920.— Servindo de sub-director.
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho 	 ),

-1	 —
;- ,Inspectoria Federal das Estrada
•- 	 INTENDENCIA

IcONCORRENCIÁ PARA A VENDA DE TRILHOS E ACCES-
SORIOS USADOS E RETIRADOS DO IIMUAL DE PORTO
AMAZONAS A RESTINGA SECCA DA ESTRADA DEFER-
IU) SÃO PAULO RIO GRANDE.

Do ordem do Sr. Dr. Inspector Federal das
Estradas, do accordo com a autorização cons-
tante do aviso n. 563, do 21 de agosto do an-

o do 1920 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas. faço publico que ás li horas do dia
30 de Setembro do corrente anno, na Inten-
dencia, desta inspectoria, á. praça Maná nu-
mero 10, serão recebidas propostas para com-
pra de 298 toneladas e 665 kilos de trilhos, 3
toneladas e 000 kilos de talas de 15 tonela-
das e 600 ki/os de parafusos,rnaterial esse usa-
do e retirado do Ramal de Porto Amazonas a
Restinga Secca, da Estrada de Ferro São Pau-
lo Rio Grande pelo preço miniino do 70$ a to-
nela, sob as seguintes condições:

1. a . as propostas devem sor apresentadas
em duplicata, sem emendas nem rasuras, de-
vidamente sellada a primeira via, e ambas
assignadas pelo concorrente ou seu represen-
tante legal dentro de um involucro fechado e
lacrado com a declaração, por foragi° assume
pto e do nome do proponente.

Esto involucro devo ser acompanhado de
nin outro, nas mesmas condicções, e contendo
os documentos de idoneidade do concorrente.'

As propostas cujos signatarios não forem
considerados idoneos não serão abertas.

2°, nó acto da entrega. da proposta, o proe
ponente devera exhibir o recibo da catiçao d3

: 0o03 feita no Thosouro Nacional, mediou--;,	 •

te`guia III • contabilidado dest inspectoria'51-reaSe`á rua do Riachuelo n. 287, serão NO-.
como garantia da assignatura do contracto da Lidas propostas para o foran oenento de 44_
compra do referido material, caução esta que toneladas de tuins de ferro go/vaiou:o:O
reverterá para bs cofres da União, se o pró :- 1 1/4" de dianeetro interno, com çerupeaselesel
ponente não fizer o pagamento dentro do, luvas, ao preço roasbno de 	 :toli741
prazo estipulado na condição 9, ficando então Iada. 	 sk5
nulla a venda do referido material;

3",todas as despezas feitas com o transporte,,
carregamento etc. dos ditos trilhos queseaham:
ao longo da linha, correrão exclusivamene
te por coota do proponente preferido.

4.° A concurrencia versará obre o preço
em réis por tonelada de 1.000 kilogrammas,
cabendo a preferencia ao signatario da
proposta, com oferta a preço mais . elevado,
por minium que seja a diferença entre olla
e qualquer outra.

5.a. Depois do julgada á idoneidade dos pro-
ponentes serão annuociados o dia e hora para
abertura e leitnea eles propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. O in-
spector reserva-se o direito de aliem/lar a pre-
sente concorrendo, caso assim couvenha aos
interesses da União.

6.' As propostas não poderão ter senão uma
formnla de completa submissão a todas as
dansulas do presente eJitai.

7.° Não se tomarão mia consideração quaes-e
quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas,que contiverem ape-
nas ofertas de porcentagens sobre a proposta
mais elevada.

8.a No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
Mais vantajoso em concurrencia de desempate.
Toda e qualquer proposta que não estiver in-
teiramente do accôrdo com o edital não será.
tomada em consideração.

9.• O proponente escolhido, desde que re-
ceba aviso dessa inspectoria, deverá efectuar,
dentro do prazo de 20 dias, no Thesouro Na-
cional, mediante guia fornecida pela Con-
tabilidadn, o pagamento correspondente a
318.16e kilograminas de trilhos e accessorios,
contados da data do referido aviso.

10.' Caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 318.165 kilogrammas o pro-
ponente acceito poderá adquiril-a mediante
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni-
tario e caso se verifique a existencia de quan-
tidade menor, o Governo restituirá a diria.

nça paga
11.4 Esta inspectoria, só depois do satisfeita

a condição n. 9 providenciará, sobre a eu-	 IV
trega do material ao proponento acceito.	 Todos 03 envoluoros deverão ser entreguesRio de Janeiro, 30 de agosto de a92a.	 no dia marcado para a concurrencia, ás 13
Abreu e Lima Junior, engenheiro fiscal.	 horas, quando, na presença dos interessados

ou seus representaires legaes. serão abertos
Estrada de Ferro Central do Brasil em primeiro logar os que contiverem os do-,

curnoutos de idoneidade e, logo após, os quee

gados idoneos, pela commisslo de funcciongl
encerarrein as propostas dos que forem jul.

rios da repartição, designados pelo directow
geral, propostas que serão lidas á proporçace.

: que forem sendo abertas. t,	 .

O material do que trata a presente con-
currencia deverá ser fornecido pelo contrae
ctante, em sua totalidade, dentro do 48 ho'se
ras, contadas daquella em que limo for aproe.
sentada a guia do compra assignada polo¡
chefe da seroo do contabilidade. Igual proso •
lhe é fixado para substituir o material ijued
-fôr recusado.

:
No caso de não . ser satisfeito pelo contr.-ER

atonte o fornecimento dentro do preso estie.
pulado na clausula anterior, ficará o meáfue
sujeito á multa de 30% sobre o valor do ma,
terial que deixou de fornecer ou substituiee •
multa esta imposta pelo director geral,L1
proposta do chefe de secção de Coutabilidaçio,
podendo a repartição, em caso do rehicid:he
eia, comprar o artigo independento
traet0 easeLleeteelentetO., —

CONCURRENCIA rema o FORNECIMENTO DE UMA
SUPERSTRUCTURA METALLICA PARA PASSAGEM
SUPERIOR DE VIIIIICUL03 . E5i TODOS Os SANTOS,
EB 1920

Concurrencia n. 130 	 •

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferido para ás 13 horas do dia 30 do
proximo mez de setembro, na intendencia
destaEstrada, na Estação Maritima o recebi-
mento dás propostas para o fornecimento
acima declarado, a que se refere o edital
desta secretaria, de 26 de julho proximo
passado, prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo edital..

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil', em 28 de a gosto do 1920. — O secreta-
rio, Deocleciano Canclido de Vasconcellos. -ar

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Secção de expediente

Co:ume:em PARA 20 TONELADAS DE TUBOS DE
FERRO GALVANIZADO DE 1 1j4" DE DIÂMETRO
INTERNO E COMPETENTES LUVAS.

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que eo	 al do corrente, ás 13 horas,
na	 da  Repartição de Asuas e Obras Pud

VI



Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
(rua». Manoel ti. 10), 28 de março de '$.91.9.,
—O offlcial, Oclaviano Felix de Carvalho.

SOCIEDADES CIVIS

—	 116096 Sexto-feira	
- •	

DIÁRIO OFFICIA Setembro de 19.J,/

panhadas de duas cópias da planta e da ele- s'ad praça
vaçao do precito, indicando o local para ost
dispositivos sanitarios, approndas essas plane
tas pela Prefeitura do District° Federal e
com a certidão de numeração Ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobre desarranjos e obstruções deverá
tambem o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás 10 horas.

XI
No caso de absoluta igualdade de preço

intre um ou mais concurreotes será preferido
aquelle que propuzer fazer maior abati-
mento.

XII
•A repartição se reserva o direito de não

iicceitar nenhuma das propostas ou de ais-
anilar a concurrencia.

A não acceitação de qualquer ou de todas
as propostas não dará direito de reclanmeao
posterior a nenhum dos concorrentes.

XIII
.	 .

As propostas não poderão coater . sinão uma
formula do completa submiseão a todas as

ondições do presente edital..

• XIV
Não serão tomadas em consideração gimes-

eller offertas de vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o efferecimento de redacção sobre a
oroposta mais barata.*

XV

Todas as rropostas deverão conte' preço em
moeda nacional.

Senão de Expediente, da" Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 9 de setembro de
egeo.	 L'81,1onso O. F. de Caetalho, chefe
Ézt secção, i„.erino.	 ('

In'speetorta de Esgotos da eapita: oeueral

AVISO AO PUBLICO

. 'A lospectoria de esgotos da Capital Fe-:
deral previne ao publico que, em couroteui-
alado com os contractos que a União tem com
e Companhia Cite Impeovements e regula-
eventos em vigor, 'litiguem polerá construir
quaesquer obras de esgoto, mesmo as addi-
eionaes ou extraordinariae sobre as canali-
gaçkes da-reforida companhia o alterar ou
reconstruir as já existentes, sob pena de
xaulta e demolição imtnediata das obras a
eXponsus do infractor.

Quando os proprietarios desejarem ques-
Ciuer obras dessa natoreza, deserão dit•:gis-se
ce esta inspectoria por meio de petieOes cosi-
:denienteritente 'senados.
• Sr se tratar de -predios novos ou de re

*cOnstrucçÕes, taes petições dJveni ser acom-

Centro dos Chronistaal
Sportivos

(Extracto dos estatu tos)
O Centro dos Chronistas Sportivos, coro sécio

nezta capital, reger-se-ha pelo disposto nos
seus estatutos e de accordo com o Codigo Civil
-em vigor. O Centro tem por fim a defesa dos
interesses do sport no Brasil e o auxilio aos
seus socios. O Centro é administrado por urna
directoria composta de presidente, secretario
e thesoureiro e um conselho cons-uitivo de cin-
co membros, Inserido doue supplentes para a
directoria (de secretario o de thesoureiro). E'
representado activa e passiva, judicial e extra-
judicialmente pelo presidente. Para a reforma
dos estatutos do Centro torna-se precisa a pre-
sença de 2/3 de sujos quites e. a approvação
por 2/3 dos votos presentes. No caso de refor-
ma dos estatutos a-assembléa deverá ser con-
vocaria com osso fim especial. Os sonos não
respondem subsidiariamente pelas obi•igaçees
sociaes. O Centro • só poderá ser dissolvido
désde que assim o resolvam 2/3 dos socios qui-
tes, em'aszendbléa geral, e, neste caso, passa-
rá, o patrimonio social á plena propriedade da
Caixa Beneficente dos Profissionties do Turf.

Rio de Janeiro, 23 de setembro cie 1920.
(5.00'7)	•~...nnn•nn~

All_NUNCIOS
Fallencia de F. J. Pinta .a.

AVISO 'AOS CREDORES

O abaixo assignado syndico da Nineis de
F. J. Pinto & Comp. convida os Srs. cre-
dores apresentarem seus credites até o dia
8 da proximo mei de outubro, no escriptorio
á rua Buenos Aires n. 118 sobrado, onde se-
acham- a disposição das interessados todos os
dias uteis das 11 ás (6 horas e cominunicant
que a assembléa de credores tem logre-na
bala do juizo da es Vara Civel, no dia 10 de
outubro- ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 22 de setembrJ de-I9=20. —
A. de. (diedra.	 (5.000

Fallencia de José Joaquim Martins
'eekS0 AOS CREDORES,

Fernandes, Moreira & Comp.. estabelecidos
á rua do Mercado n. 31, na qualidade de syn-
dicos desta (Silencia, avisam eos credores que
são encontrados- diariamente das IG ás 17
horas, á rua do Rosario n. 154, 110 eseritorio
do Dr. Berquó Coelho.

O prazo para as declarações de credito ter-
mina no dia 13 de outubro. devendo e P as-
sereblOa dos credores realizar-se ás 13 1/2
horas do dia 19 • de outubro, no edificio
Foram .- •

ílio do Janeiro, 22 do setembro de 1920. —
Éor procuração, de Fernaudes, Moreira &
Comp., o advogado ilervui Ccelho.	 (5,005)

Os abaixo assignados declaram que em data:
de 23 de agosto de 1920 foi distratada a fuma.
Carlos Loal & Filhos, que os mesmos empo-

tendo sido o distrato manda lo archiver. -
por despacho da M. M. Junta Cornmercia!le
em sessão de 9 de setembro de 1920

To-à) o activo c passivoscla firma passaram
exclusivamente ao socio Carlos Francisco
Leal, que continha com a exploração das pe-
dreiras situadas á rua do Aqueducto n. 687
rua Conselheiro Jabiru n. 08; com séde á nue
Silva Manoel n. 229, nesta Capital. -

Rio da Janeiro, 1G de setembro de 1920.
Carlos FranciscoFrancisco Leal. —Carlos Avila Leal.
Leonel Arilo Leal. — Alvaro Arda Leal.

(5.001) 

Studebalter do Brasil (Socie-
dade Anonyma)

ASSBIBLÉA CONSTITUTIVA

Convidam-se os senhores subseriptores
acções da Studehaker do Brasil (Sociedadci
Anonyma) a se reunirem em assembléa cons-
titutiva as 12 horas do dia 24 do corrente á
Avenida Rio Branco n. 180, afim de nomearem
louvados para avaliar os bens, cousas e direi-
tos com que entra para a sociedade a The
fatudebakes Corporation. — Ilichard

iscorporador.	 (5.015). 

Centro do Contmoreio det
café do fio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

33 Convocação

Convidam-se todos os socios a se reunired
no salão deste centro, no dia 21 do corrente,-
ás 9 1/2 horas, para tomarem conhecimento
do relatorio e das contas da administração,
relarivos ao armo findo em 30 do junho pro-
ximo passado.

De accôrdo com os estatutos, nessa assem-
bléa se pederá, tratar de quaesquer assumptos
de interesse para o Centro.
• Rio. 21 de setembro de 1029. — Galenti

Gomes, presidente.	 (5.003).

Os Srs. accionistas são convidados a vir ati
escriptorio, á rua 10 do Março n. 131, so--
brado, do dia 21 a 25 do corrente, das 12 ás'
15 horas, trocar as cautelas das suas acções
receber as das que lhes couberam em virtude
da assembléa geral extraordinaria, de 2 do
corrente, pagando nesse acto cinco por cento
do valor destas.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1020. •-a
directorir.	 •	 (4.082)

Companhia industrial
do l'elles

ASSEIIBLÉA GERAr. ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a come
Parecem' á, reunião da assembléa geral ordi-
naria, que terá togar no dia 30 de sotembru
de 1920. ás 15 horas, na séde da companhia,
à rua philo Ottoui n. 74, para a pre-
stação do contas, eleição do conselho fisco/
e outros as.somptos de interesse social.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião e do conformidade com o art.
do decreto D. 431. de 1 de julho de 1891,
acham-se a disposição dos Srs. accionistas,
para sarem examinados no escriptorio
companhia.

Ficam suspensos as transferencias de acções
até o dia da reunião.

As aççkes ao portador devem, de accardo
com as nossos . estatutos, ser depositadas no
escriptorio da companhia até a vespera da. n
reunião.	 -
• Rio 1 30 de agosto de 10.—Á dirccioriek

VII
A - differença de preço do material comprado

fora do contracto, no caso previsto na clau-
ente VI, correrá por conta do fornecedor que

deixou de fornecer ou substituir dentro do
proso estipulado na clauenla V, sendo essa
difterença, bem como as multas, deduzida da
conte que haja de ser processada ou da cau-
kão do contracto, no caso de na° existir conta
a processar.

VIII -	 •

Si o contractante incidir nas penalidades
-previstas na clausula VI,, por. mais de unia•
vez, dará motivo a que o contracto seja res-
cindido pelo director geral, revertendo a
caução á Fazenda Nacional, rescisão essa que
poderá ser feita independente de interpellaoão

IX
As propostas dos .concurrentes não julg--A

dos idoneos lhe serão restituidas iinmediata-;
hiante.
* Os concorrentes rubricarão as propostas uns
dos outros, sendo as segundas via; enviadas
áo Diario Offlcia e uelle publicadas na in-
tegra.

O material proposto deverá obedecer ágü-
e: roaamente ao estipulado no presente edital.

• Companhia Fiação e rfeeldos
Industrial Campista


